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ÊS'TE ENSAIO . . 

1lli11as Gerais acollieu, desde épocas anteriores ao 
.desl> ravame11to do Pais, tribos inclígenas d e variadas proce-· · 
d ências, línguas e costumes. Além disso, sempre houue 
co11temporan.eidade rias inanif estações dêsse f enômeno d e 
povoamento do solo n1ineiro. E, para mais ainda di ficultar 
os estuclos do mundo indígena mi1ieiro, d êle poiico ficoii, 
alén1 ele tradições e uest igios ne1n sempre suficientes JJara 
garantir co1iclusões a saluo ele críticas e e11ganos . 

Bastariam essas clef iciências, se outras não e:~istisse1n, 

para n1ostrar co1no as dificul<lades se avolu1nan1 diante de 
que111 se propõe a r ccoristituir o que fo i social, política e etrzo
lôgica1ne1ite o passado llas <'01nunidades mineiríndias, cuja 
civilização, e111bora riillin1etztar, existiu e, através elos cleli
·ca<los can1inhos da l1ereditariedacle e ela lrans1nissão cultiiral, 
cliegou às Izodíernas gerações mineiras. 

Não acredita1nos, por isso, liaj a ai nela ineios satisf a
tóri os ]Jara alguém reviver, con1 ]Jlena n itidez. o limitado 
esfórço cultural das fa11iílias incligenas 1ni11eiras. 'A1as cre111os 
ser JJossíuel, apesar de tais f atôres negati vo.<;, o clelineamento 
elas <liretivas essenciais elê,lise traballzo <lo Jzomem que, desde 
séculos oz.i 111ilênios antes (la entrada p io11eira de Franciscô 
Bruzza ele EszJinoza, e1n 1554 e 1555, conhecia as grutas, 
ca1npos, florestas e rios das paragells de ~finas. E a realizar 
êsse <leli1iecunento nos JJropusemos nas páginas dêste ensaio, 
que se publica por iniciativa ele um vigoroso jornalista e 
administraclor, José Gui1narães .4 lve.s, Diretor ela Imprensa 
Oficial, essa casa oncle f lorescf a n1aior escola de artes 
·gráficas do Estado. 

"Indígenas cle Ll1. i1 ias Gerais" foi escrito e se publica, 
pois, sob o sig110 da esperança. A de que os 111ineiríndios, já 
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extintos em sua quase totalidade, recebam dos brancos ele 
hoje pelo menos estudo e compreensão. E para be_nefici~ 

exclusivo dos brancos. Os indígenas já morreram e nao mazs· 
reclamarão os bens que os devassadores lhes subtraíram, 
mas poderão, com as terríveis lições emanadas de suas defi
ciências e erros, ensinar o "branco civilizador" a ser branca 
civilizado! 

o. J. 

J 

OS INDíGENAS DE MINAS GERAIS E SUAS TRIBOS 

As tribos mineiríndias, CJUC Pº''oai·am as exte11sas:, 
r egiões onde se localiza o Esta<lo de Minas Gei·ais, pertenciam,. 
com raras exceções, ao grupo gê (1) ou lapuict (2), ct1ja 
existência não pôde ser negada por 11enh111n <los autorizados, 
e tnólogos que se deram à árdt1a missão de classificar os 
indí·genas brasileiros. Martius colocot1 êsse gr11po gê 110 sexto· 
l11gar de sua louvada classificação étnica, enquar1to Ehren-
reich lhe reservou o terceiro lugar na i10111cnclatura Jlor êle· 
preparada. 

Se os etnólogos <livergcm, pois, Ilesse ponto secundário, 
não o fazem quanto ao essencial, que é admitir que os silví-· 
colas mineiros pertenciam, em st1a maioria, a um só grupo,. 
o gê. D·e fato, ligava1n-se a · êle os aimóres (3), q11e povoavam 
a serra ele seu nome e regiões hoje âistribllídas pelos Estados. 
da Bahia, Espírito Santo e Minas Gerais; os bo.tocudos con1· 
suas diversas tribos de r1ac11e11uqt1es, pojichás, gracnuns,. 
quej aurins e, para alg11ns, de machacalis, 1naconis e malalis, 
por sua vez, t1mas e ot1tras, conforme o caso, divi<li(las em· 
núcleos de aranás, crenaqt1es, giporoques, noretes, 1)afaxós,. 
I)Otés, perutins etc., todos porém povoadores de t1m e outro· 
lado dos Rios Doce, J equitinhonha e M11curi; e os cataguás 
ou cataguases, que, até o século x,·11 e início do século se-

1 - .Assim se cbamava1n pela numerosa ocon ·ência d o foneina g no~ vocabulários 
dêles . Coube a M.artius assinalar o fato e adotar a denominação gé. 

2 - Em tupi a palavra significa bárbaro . 

3 - Expressam alguns sua. repulsa pel o <'rnprêgo do s para indicat· o plural, 
nas variadas denominações de tribos, povos e grupos · jndíge'nas. Apóiam-sc 
no fato de o gentio brasileiro havei' desconhecido êsse fonema con10 <lesig
nativo da pluralidade . Não seguimos 1~ssa orientação. As denominações en'l 
aprêço surgiram, na maior.La dos casos, do esfôrço português e brasileiro . 
E, nêlc, o s ·é acolhido em sua função caracterizadora do plural. Mais ainda:. 
o en1prêgo do s, no caso, supre deficiência .da Jingüística indígena . 
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guinte, l1abitavam o Centro, o Oeste e o St1l de J\:Iinas. Os 
.croatos e puris ela Zona da l\lata l\ilineira, cobrindo, entre 
·outras, as vastas áreas dos atuais Municípios <le Viçosa, 
Coimbra, Ervália, São Geraldo, '\Tiscondc do Rio Branco, 
Ubá, Tocantins, Rio Pomba, Gt1arani, Guidoval, Astolfo 
Dutra, P ona Eusébia, Cataguases, l\iliraí, l\iluriaé, P a trocínio 
do l\1t1riné e Leopoldi11a, formara111 exceção à regr a geral: 
era1n cJ 9 origem goitacá, como tambérr1 o foran1 algumas tr ibos 
do Nordeste lVIineiro, tribos essas incorr)ora<las aos botocudos 
. apc11as por iuotivo ele ordem gcogrúf.ica ou de artifício de 
-classificação. 

I)ara alguns, a gr~nde matriz étnica da crual provier am 
os tapuias e, por via dêles, os 111i11cirí11dios, seria a mistura 
de caraíbas com tupis, operada eni. re1nota época no Norte 
e Nordeste do Brasil e seguida de longas migrações atr avés 
do interior do País e sem.pre impeli<las para Oeste pelas 
barreiras da Serra do lVIar. 

Outros, porém, filiam todos os i11clígenas ini11eiros ao 
'bloco botocudo; que, ·por SU3: vez, figurai-ia a descendência 
do "Homem Lagossantense", estudado no século XIX por 
Lund, De Quatrefages e Brocca e, clepois, entre outros, por 
-Cassio H. I .. an.ari, Jorge Augusto I)adberg Drcr1l{pol, A11ihal 
,Mattos, Ar11aldo C.atliot1cl e Harol<l V. \,.,alter. Que os bo
tocu<los 1>rovêrr1 <lo ho111e1n aludiclo, 11ão há dúvida . Os 
argumentos cxpe11cli<.los a êsse respeito fizerarn-sc volt1111osos 
.e u11ifor1nes. Já o n1esmo não é lícito dizer <.ruanto à descen
dência de tôdas as tribos acl1adas e111 Minüs. Os croatos da 
Zona da lVIata, descende11tes in1ecliatos elos goitacás f lumine11-
ses, e os /Juris dessa região ele l\li11as fogen1, por exe111plo, 
.aos caracteres étnicos dos botoc11clos, indicando 11íticla e fir
n1e1nente ligações con1 outras nlatrizcs raciais. 

Note-se, e isso reveste-se de ca1)ital importància, que 
n ão se faz ref cr ência aqt1i a nações in<líger1as 1nineiras. 
Razões suficientes 11á para isso. Em l\1inas, só existiram tribos 
·ou agrupa1nentos ge11tios; e n em ac1uelas i1cn1 êsses possuíra1n 
ní1mero bastante de categorias sociais para forn1 ar r1ação ou 
n ações . 

Assinale-se, em seguida, que a d~visão exposta até aqui 
:baseou-se cm tôda t1ma série de fatôrcs raciais e culturais, 
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embora Martius, o mais aproveitado dos cientistas que os
estudaram, tenha dado consagradora proeminência ao fator 
lingüístico. Aliás, voltou a prevalecer, com renovado ' 'igor, 
nas últimas décadas, êsse critério de classificar os grupos . 
indígenas brasileiros pelos traços estrt1turais de suas línguas. 
e de seus dialetos. A êle, aderiram, con1 ênfase, entre 011tros, 
C·hestmir Loukotka, Curt Ni1nuen<laju, Pat1l Rivet e Max H. 
Boudin, que aceitani. terem existido no Brasil 37 famílias. 
indígenas diversas, sendo as mais populosas a tupi-g11ara11i; . 
a caraíba, a aruaqt1e e a gê. Adotot1-se, repita-se, o critério· 
classificador etnocultural. E uma r azão poderosa 11os co11<l11z 
a isso. A língua é apenas u1n aspecto da cultura dos gr11pos. 
humanos e, como é óbvio, aspecto aleatório naqt1eles povos 
que não dispõem do recurso f ixador ela escrita. E só isso
basta para não erigi-lo cm decisivo 110 caso dos indígenas 
de Minas Gerais. 

Segue-se uma relação de diversos povos e tribos indí
genas que se localizaram, passageira 011 permanente1nente, 
no solo mineiro . Ainda que não completa, valerá como auxí-
lio de m érito para orientar estudos 011 atender consultas. 
sôbre os ancestrais aborígines da civilização montanhesa,. 
que podem ser classificados n1:im q11adro como êsse, de cl11as:· 
divisões e seis subdivisões : · 

f 

Ai m o rés 

Botocudos e suas divisões e sua 

l d ivisões 

Cataguás 

Grupo Tapuia 

Bases mineirind ias 

1 
Croatos 

Puris 

l Tribos menores do Nordeste lli-
neiro 

Grupo Goitacá 

\ 

A · 

Abaetés - l-Iabitava1n a Zo11a de Abaeté e a IJarte alta 
da Bacia do ·São Francisco, hoj e representada por diver
sos municípios. Com base na língt1a t11pi, assim os deno-· 
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1ni11ava111 1)c]o aspecto desag~·adável de suas feições. É que 
. ctbá + eté sig11ifica gente feia. 

Abaibas -- Era111 indígenas tapuias que se fixaram 
e111 i)eqltena área da Zona da Mata, 11ão dista11tc <lo curso 
·<lo Rio Paraíba, e se distinguiram pela ferocida<lc. E abá 
+ iba equi,1alc a gente riti1n, no tt1pi. 

Abatinguaras - O nome dêles traduz o que seriam, isto 
·e, antro1)ófagos. Po·voavan1 as terras vizi11has dos llios 
:Sapncaí e Gr~i11<le . Era111 de estatura pequena, ferozes en1 
·(ie111asia e <lados à antropof agia, segt1ndo alguns d esbra
vadores. Encrnanto podiam, ficavani. e1J1 cavernas durante 
'° (lia, j)ara sníre111 à noite. l1 .... oran1 o f)ª''ºr dos paulistas 
-c1i1c <len1an<lavan1, no últin10 quartel do século X'' ll, as 
terras goianas. 

44 baliJJÓs - Localizava111-sc 110 solo dos a tuuis lVIu11i
·cípios de Matipó, Abre <:a111J)O e Sa11ta l\!Iargarida. Os 
,-iaj antes, seus co11hecedores, disti11guian1-11os co1110 posst1i
<lores de 111a11cl1as esbranq,uiçad as 11os pés e nas 1nãos . Se
ria111 víti111as (lC generalizada (lisfttnção da glândt1la supra-
1·er1al. 

.. ::\.baliras - I...igavan1-sc à raça tapt1ia e se co11fede-. , 
raran1 con1 os a1r11ores. 

Ai111orés ~ Indígenas d e orige1n ta1)uia, for1navam 
(liversas tribos e morava111, inicial111ente, 11os lin1ites (los 
att1ais Estados el a Bahia, Es1)írito Sa11to e l\Ii11as Gerais. 
Preni.idos 1>clos ba11deirantes e outros deYassaclores, desde 
o século X\TI ao início (lo século X'' III, emigrara1n (lef ensi
, ran1entc })ara leste ou sulestc, i11<10 fixa:r-se nas cor<lilheiras 
,eo111ponen.tcs da Serra elos i\irnorés, rias divisas com o Es1)í-
1·ito s·a 11 to . 

Fora111, n11tcs, })elo 11ú111cro e i)e]a f erocida(le, o fla
gelo das (~apilanias de Ill1é us e Pôrto Segt1ro, cloaclas cm 
1534, respcctiva1ncn tc, a Jorge Figueiredo Corrêa e P ero ele 
Can1pos Tonrinl10. 

A irões - Vide airLLãs. 

Airitãs - Povoavàm· peque11a i>arte do att1al lVIu11icípio 
-<le Pat1la Câ11dido, 11as vertentes for1nadoras do Alto Rio 
Doce . Os l)Ortnguêses chan1avanl.-nos airões, qt1e é a deno-

• 
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minação de t1m povoado er g11ido 110 local das antigas tabas 
dêles. O têrmo ai + ruã, 110 diale1o dêles, queria dizer 
gen.te sossegada. E eram r ealmente ! 

Aracis - Vide araris . 

. 4 racuãs - Habitavan1 próxi1110 à Serra <los Aimorés 
·e tinhan1 ascendência tapuia. Fora111, i10 século XIX, a})sor
vidos ou eliminados }Jelos bra11cos desbravatlores . 

Arananes - Vide aranás. 
, 

Aranâs - Também os cl1a111ava111 araria1:zes . Atra
·sadíssimos, for111avam trilJos ligadas ao })loco lJotoct1<lo e 
povoavan1 as selvas vizinl1as do Rio Ur11p11ca e terras <los 
municípios de Capelinha, Itambacuri e Malacacheta. Exti11-
guiran1-sc (lesde o fim do século XIX. 

Araris - Para algt1ns, araris deve ser a clc11ominação 
pref c11da; 011tros opta1n pela designação arar-is. Viveram 
en1 ex tensa região da Serra da ~1:anti(111eira, (les(le a Serra 
-de Jbitipoca até Barbace11a. No século X\TIII, jú ao fi11al 
·dêle, foran1 exter1nin aclos }Jelos croa tos dos Sertões de São 
l\1anoel da P omba (Rio Po1nl)a, hoj e) e São João Batista do 
Presídio (atual \ 7iscon (le do Rio J3ranco), aborígines êsses 
q11e, 110 entanto, se inostr aria1n tJacíficos po11co cle1)ois, ao 
·ser enl n1ission.aclos . 

. 4rauâs --- Era1n <lo bloco })otocu<lo, orga11izaram algl1-
n1as tribos e vi,rcra111 próximos do Rio Mt1ct1ri. 

Araxás - Habitavam o Oeste ele l\ifinas e exti11gui
Tan1-se des(lc n1uito. SofrcraJn sevcríssin10 ataque da })a11-

<lei1·a de Lot1ren ço Castanho 1~aques. Pertencian1 ao bloco 
dos cataguás e clominaYa111 vasta zon a a té o Triâ11gt1lo 
Mineiro . 

B 

Borôros - Oc111)aran1, antes <lc r eflt1ir a Goiás, o 
<Cx te11so v ·ale do Rio Grande, 110 1'riân gulo l\1Iineiro, 011de 
p crn1anecera1n até o séct1lo XIX. 

Botocudo~ - Non1e genérico, ab ra11ge11<lo grar1cle blo
·co <le tribos e st1htribos de origem gé, segundo a classifi
<Cacão de Marti11s. Aos bolocudos, t1niram os estt1<liosos 

•' 

tan1bén1 tribos <lc ot1tras ascc11dêncins, n1as <rue f.alava1n lín-
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guas ou dialetos dêsse bloco. Realmc11tc, di,·er sas tribos. 
só foran1 incluídas entre os botocudos porcruc 11a l)itavan1 nos 
Vales dos Rios Doce, Jcquitinho11ha ou ~1ucuri, porc1ue aca
baran1 falando, com maiores ot1 menores modificações, a 
língt1a botoct1da, porque os pesqt1isaclores do tcn1iclo gentio· 
dos batoqt1es caíran1, não poucas vêzes, no J)l'i1narismo ele 
i11def ensávcis generalizações. 1\ilartius sentiu co1n agude
za o prohlema, mas i1ão o cleixot1 solucio11a<lo. Exagerou, 
indicando, em sua lot1vada "Reise i1i Bra.silien", 3 volt1mes 
e 1 atlas, Munchen, 1823 e 1831, que procederiam ele matrizes. 
distantes da dos botoct1dos os indígenas capoxós, can1anaxós, 
panhames, monxocos, inachacalis, nl alalis, 111aco11is, bact1ês,. 
crenac1ues e os }Jróprios nacnenuques, qua11do, c111 Ycrdade, 
só alguns <lêles virian1 dessas nlatrizes. 

Con1põem, pois, o bloco boioct1do, no co11senso geral,. 
que utiliza êsses pontos de vista às ' 'êzes clís1)ares, os grac
nt1ns, os macl1acalis, os n1aconis, os 111alalis, os i1ac11e11t1c1t1es, 
os poj icl1ás e os qt1ej aurins, qt1e povoa,'a1n as florestas de 
um e outro lado dos Rios Doce, J üquitinhonha, ~'lu curi e São 
Mateus e afluentes clêl es, clesde o Espírilo Santo alé o Sertãó 
Mi11eiro, no início elo séctilo XIX. Por sua ' 'ez, os alt1didos 
agrt1pamentos abrangian1 os i11dígenas ara11ás, catolés, cre
nac1ues, giporocrt1es, honarés ot1 noretes, pataxós, potés, 1JU
runtu11s ot1 pert1tins etc., todos, porla11lo, st1b<.livisões do 
n1u11do botocudo. 

Em 1878, orçava-os em quase 4. 000 l1omens o Diretor
Geral dos índios da Província: de 560 a 570, residi11do no 
Aldeamento do Itambact1ri, e 3. 000 ' 'agando pelas n1atas. 
011 "homens de guerra". 

Até 1910, os civilizados don1inavan1 as terras até a mar
gem <.lir eita do ilio Doce. Além da outra n1argem, ficava 
o domínio dos botoct1dos, que ia ainda dessa margc1n e o 
Rio Sapt1caí Grande até as di,risas con1 o Espírito Santo. A si
tt1ação 110.i e é bem diversa. Os botoc11dos não inais existem. 
Os brancos conquistadores tiraram-lhes as terras e êles de
sapareceran1 como bloco humano. 

Atribui Marliere a clenon1i11ação bolocudo à iniciati
va de pori11g11êses, que a acolheram porqt1e êssc gentio orna-

- 17 -

-• 

~ .... 



• 

' 

-18-

va os beiços e as orelhas com rodelas, os batoques, prepa
rados cm n1adeira, substitt1indo os tembetás ( 4), que eram 
de osso, pedra corada ou simples seixo. 

O dedicaclo civilizador francês (lescrevcu-lhes, em 
1826, assi111 o físico: "São imensos e1n número, de bonita 
estatura, fortes, robustos, e valentes, muinto proprios para 
agricultt1ra e serviço dos Rios" (5). 

Sc11 i11ais 11t1111eroso grupo sit11ava-sc às n1arge11s <io 
Rio .T cq11itinho11l1a, 11a área do a tual nlunicípio do 1uesmo 
non1e, e foi beneficiado pela admirú,rcl o})ra missionária cio 
Pndre .José Pereira Lido1·0. 

A conformacão craniana dêlcs m ereceu (lemorados .. 
€'.st11dos de J. Rodrigues Peixoto, que divulgo11 suas conclu-
sões no artigo "Novos estudos craneometricos sobre os bo
tocudos", inserido en1 "A rchivos do .~luseu Nacional", ·vol. 
VI, Rio de .Janeiro, 1885, est11dos assim sintetizados })Or êle: 

"Pelos caracteres do cran eo cerebral, clles (os botocudos) 
se approxima1n mais da raça da Lagoa Santa. P elos carac
teres da face são parentes proximos da raça dos Sambaquis. 
Q11anto aos indices nasal e orbitario, conscrvan1 o meio
têrmo entre os dois typos . " 

Ol)j eto de apaixonantes cliscussões é o 1)roblc1na ela 
origc1n <los })otocu<los propria1nentc (litos. Aliás, os 111ais 
(Iesprovidos <le i11formações a r espeito fora1u. êlcs . Outra, 
de r esto, não é a posição dos 111i11eirín<lios cm geral q11anto 
a suas origens inais r ecuaclas. Pouco ou 11a<la sa])iam a res
p eito. Aceita-se como provável a tese de (Jll C o gentio boto
cudo provém do "Homem Lagossantcnsc" e, cn1 certa fase de 
sua tnn1ultuosa existência, n1islurott-se parcial111cntc con1 f11-
gitivos goit.acás que, através elo Espírito Snnto, snbira111 os 
Rios Doce e São ~Ia teus. 

-
Ehre11reich, qt1c os vitt de p erto, entre 1884 e 1885, reve-

lot1-se impressionado com o que consiclcrou ser o depa11pcra
m ento físico dos botocuclos e a des1noralizacão de st1as tribos .. 

4 - Pnluvra de origem tupi. No Museu Naciona l, do Rio de Janeiro, há. 
h o.n coleção dêsses enfeit es, . estudados por Ladis lao Nctto, ein "Arclliuos 
<lo Afuseii Nacional", vol. II, 1877 . 

5 - "Revista do Archivo Pu.blico .~1ineiro" , ano XI, pág. 83. 
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qt1e mantinham conta tos com os brancos. Não hesitou 
mesmo em prever, em 1887, o desaparecimento dos botocudos 
no século XX. E sua previsão r ealizou-se plenamente, embora 
11ada tivesse de profética. É que se baseava num cuidadoso 
c álculo de probabilidades, cujos dados básicos não induzia1n 
a conclusão diversa da obtida. Apesar de tão numerosos, 
f erozes e dominando área de considerável extensão, não 
puderan1, porta11to, oferecer resistência in,rencível aos in
vasores e acabaran1 riscados, como bloco, da paisage1n 
h11n1ana do Estado. 

e 

Caiapós - Reservou-se essa denon1i11ação a antigos 
i11dígenas que, segundo probahilidades, habitaram de início 
as ex tensas planícies da r egião cujo centro é Lagoa Santa e, 
depois, nos séculos XVII e XVIII, <l esde .Tanuária, nas margens 
do São Francisco, até o Triângulo l\1ineiro. Extingt1iran1-se . 

Camaraxós - Eran1 de procc<.lência tapuia, pot1co 
nt11nerosos e povoavam r egiões localizadas e11tre os Rios 
Doce e Jequitinhonha. Exti11tos . 

Capoxós - ' Tide coropo~rós . 

Cara1noriãs - Distribuíam sens r)onsos i)elas serras 
qtte servem ele clivisores entre as Bacias do Rio Doce e do 
Rio Pomba, 11as áreas <le suas cabeceiras. Para os portt1-
g t1êses, eram simplesm ente os caran1onas. 

Carijós - Se existira111 c111 l\1inas, foram alg11ns indí
ge11as crue se localizaram em terras do at11al 1VI11nicípio d e 
Co11selheiro Lafaietc e provicran1 da nação carijó, que os 
d esbrava(lores, no século XVI, fizcran1 sair da G11anabara e 
refugiar-se no interior, até alcançar e transpor a lVIantiqueira. 

Cariris - Queren1 alguns que tenham saído do Ceará 
e, a través de longa migração, inclusive pelo Rio São Fran
cisco acima, chegado, antes <lo século XIX, ao Norte de 
Minas, na zona de J annária e elo Sertão (lo Urt1cl1ia. 

Cataguás - Tambén1 se cha1navam cataguases. Ha
bitava1n o Centro, o Oeste e o St1l de Mi11as até o século XVIII 
e st1bdividiam-se em diversas tri})OS de densa população. Na 
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centí1ria seguinte, tiveram set1 número sensivelmente dimi11t1í
do até desaparecerem ou se n1isturaren1 aos brancos. Da 
região do Rio Sapucaí foran1, antes, ex pulsos ou trazidos 
pelos bandeirantes para o Oeste e, junto elo Rio Gra11de, 
sofrera111 terrível atac1ue desfechado cn1 1657 por Lourenço, 
Castanho 'faqt1es. 

A enor1ne extensão ele set1s don1ínios en1 solo n1ineiro,. 
até o início <lo século X'TJJI, fazia co1n cru e nosso território 
se chamasse, de i11ício, Can1.pos Gerais dos (ioitacases e~ 
(lepois, ntinas Gerais elos Goitacases. 

Procediam, segundo Nelson Coelho de Senna, de 1011gas, 
migrações l evadas a efeito pelos tre1nembés do Ceará. Par
tindo <la Região do J agt1aribe, st1bira1n o Rio São Fra11cisco 
até suas nasce11tes e foran1 aca1npar, a princípio, nos ' 7 ales 
dos Rios Gra11cle e das l\'Iortes. ~ u111erosos, acahar an1 (liver
gi11do, lt1tando e separando-se. Os que foran1 para o Sul de 
Minas, aliaram-se ali à bandeira tat1batcana de r"'elix J acerues 
e voltaran1 ]lara a tacar set1s irn1ãos de raça, erne se viran1 
i1n1)elidos })ara os Sertões do Piu111-í e elo Tarnanduá. segundo 
Diogo ele VasconceJlos. 

Era111 ten1idos por st1a f crocida(lc e fora111 ru<le1nente 
co1n})atidos pelos ba11<.leira11tes e in<lígc·nas pa11listas (6), 
que, cn1 épocas diversas, desccra1n pelo J~io I)nrníha e st1biran1 
f)Or alguns <lc seus aflt1entes e tarr1bén1 <.lcsceran1 pelo Rio 
Sapt1caí. Exen1plo dessa crt1el e sistc111á tica opressão, escra
vização e eliminação dos cataguás det1-o A11tonio Rodrigues 
Arzão, ao sair de Taubaté, co111 50 J1or11c11s arn1ados e em 
direção a lVIinas. \ T eio con1 a finalidade expressa de prear 
indíge11as; só por circunstâncias in1pre, ristas, alca11çot1 o 
Sertão da c:asa da Casca, en1 1693, e 11elr achou pi11tas de ouro. 

f~ lan1e11túvel que a destrttição dêssc gentio cataguás 
não h aja i)ern1itido se recolhesse dêlr J11 aiorcs i11forn1ações 
sociais, políticas, e l11ológicas e eco11ô111icas. Abrit1 isso irre
parável deficiê11cia na r eco11stituição do con1plcxo e agitado 

6 - Tão 11un1c1·osos era1n êsses indí.genas co1npone11 l<:>s cl;i s hnnclf'iras qnc houve" 
aldeias dêlcs, e1n São Paulo, intci.ra1ncnte despovoacla s, confonne se Y6 dos. 
"Anaes do Museu Paulista", vol. V, págs. 101 a 100 . 
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111u11do aborígine ele Minas. Sabe-se m enos j t1stamentc sôbre 
os maiores conj t1ntos indígen as c111e poYoaram o território 
i11iI1eiro. 

Foran1, r ea1n1ente, os ca tagnás os inctíge11as (Jlle sofre
ra111 mais ru(le1nente a ação escravizadora dos bandeirantes 
do ciclo paulista, quando êsscs, cn1 bttsca das terras <le rica 
f or111acão n1i11cral at1rífera ou das })aragens e111 c1t1c a))tn1da-

" 
rian1. os dian1antes e as pedras coradas, passara111, j untame11-
te co111 seus aliados, os in(ligenas panlistas, pelas n1alocas 
elos catagt1ás. Sen1 n1eios para se oporcn1 aos ª'ranços dos 
rndes e i11domáveis hon1ens das handeiras, acabaran1 , rcnciclos, 
exterminados no })rÓprio solo que ocupavan1 ou, e1r1 hi1)ótese 
mais feliz, levaelos co1110 })risioneiros i)ara a orla n1arítiJ11a. 
E extingt1ira1n-se ou cxpatriara111-se, antes c1ue pu(lesse111 ter 
suas Lribos classificadas e })e111 cstuda(las, o que in111e<le i11aio
res informações sôbre elas e determina a gen eralizada 
a usência dos cataguás em estudos como o presente, 11os c1uais 
se busca levantar a r ealidade do m11ndo indígena das Gerais. 

Deran1 a si 111es1nos a denomi11ação cataguás, formada 
p elas raízes tupis ca+ tu+auú ou gente boa. 

Catagifases - Vi<le cataguás. 
Catiguçu~ - A êles fazia r eferê11cia, e111 sua carta (le 

24 de jt1nho ele 1.555, o P c. Aspict1elt.a Navarro. "feria111 po
voado, 110 século XVI, as inatas distrilJuidas na área e11tre 
os Rios J equitinl1onha e São Franc.isco. 

Caxinés - Até o início do séct1lo XIX, oct1pava111 
a ltipla11os da l\'.Iantiqueira. 

Chãs - 1\'Iarliere r efere-se a essa tribo con1.o existente, 
no início elo século XIX, 11a r egião <la ' ril a <.lo Príncipe e 
~inas Novas. 

C/io1iiris - ~o Aldea111.cn lo ele 00111 i\Ia11ucl, às 111ar
gens do Rio Doce, havia presença dêles, nas pri1nciras clé
cadas do século XIX. 

Coroados - No111e que os goitacás, proccde11tes do 
litoral flumi11e11se, r eccberan1 dos }JOrtt1guêses cn1 Mi11as 
Gerais, C[ua11do as tribos cn1igr adas alcançaram as 1na.tas (7)' 
em cujo solo se ergueriam as Cidades de São Geraldo (ex-

7 - Vide goitacás . 
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Várzea do Presídio), Visconde do Rio Branco (antigo São João 
Batista do Presídio), Ubá (ex-São Januário do Ubá), Dona 
Eusébia, Astolfo Dutra ( ex-Pôrto de Santo Antônio) e Cata
guascs (primitivam ente, Pôrto dos Diamantes) . 

Novamente perseguidos, êsses emigrados subira111 en1 
algumas le''ªS a Serra de São Geraldo e alcançaram as ca
beceiras do Rio Doce e as terras dos n1u11icípios de Piranga 
(antigo G11arapiranga) e Alto Rio Doce. 

Os documentos setecc11tistas e oitocentistas preferian1 
a forma sincopada croatos à forma coroados. 

Foi essa a origem da clenominação coroados atribuída · 
aos indígenas em qt1estão: os lusos desbravadores considera
vam c9m interêsse o h averem os goitacás cortado, em Minas, 
s11a longa cabeleira, n11m fenômeno de inteligente adaptação 
ao meio coberto de florestas, e feito com o cabelo remanes
cente uma espécie de coroa; e os apelidaram coroados . 

Em contato com os desbravadores brancos e m estiços, 
acabaran1 exterminados, desaparecendo seus derradeiros re
presentantes na década dos setenta, no século XIX . 

Ma theus P er eira Lima foi o primeiro oficial encarre
gado de cuiclar dêsses selvagens, havendo sido confirmado por 
uma car ta-pa tente de 23 de abril de 1730, no I)Ôsto de "Sargto. 
Mor do destricto de Guarapira11ga para o sul, e i11clui11do o 
Certam elos Coroados, e do Chopotó ... " (8) . Mas o verda
deiro iniciador da civilização dêles foi o P e. Angelo da Silva 
Pessanha. Em 1758, os croatos lt1tava111 ferozm ente contra 
os devassadores e colonos. Pe. Angelo, que já lhes conhecia 
a língt1a, desde Campos dos Goitacases, Cidade de Campos, 
hoje, dirigiu-se a êles e se ofereceu como r efém até a com
binação da paz co111 os brancos . E alcançou o que desejava, 
beneficiando o povoamento de rica e an1pla r egião mineira. 

Grande fôrça os distinguia. Os machados de pedra, que 
usavam, con1provam a posse de excepcional físico por parte 
dos que os 111anejavan1. 

Tiveram os coroados bom estt1do em páginas de Martius 
e Marliere. 

8 - "R eu isla do Arch ivo Publico !.1ineiro", ano VI, pi\g . 109. 

f 
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Coropós - Eram êles ta1nbén1 conl1ecidos pela éxprcs
são sincop ada cropós, aliás a nlais c111prcgada nos doct1n1entos 
i11inciros elos séculos XVIII e XIX . 

D eixaram cst11<los sôbr c êlcs e ta111bé111 sôbr e os croa
tas, alén1 de 011tros, G. \7\T. Frcyr ciss, Gui<lo Tho111az .J\ilarlicre, 
Karl Friedrich Philipp vo11 i\ lartiu s, l\1a11oel Basílio Furtado 
e ~1anoel José Pires da Silva Po11tes. 

A presença dêles em Minas antecipot1-se à dos croatos. 
Nelson Coelho de Senna dá-lhes origem goitacú e fal a . na 
presença de p eq t1cnos gr11pos <l€:les, i10 século XIX, nas terras 
vizinl1as <,los Rios Doce e J ccrt1itinhonha . lVIas o \ 'erdadeiro 
clomínio dêles ocorre11 no V ale <lo Rio Po111ba. 

Coropoxós - Desce11diam dos goitacás flt1n1inc11ses e 
11abitava1n porções (le matas do Norte 1nineiro, até o século 
XIX, quando se exting11iram . Como os botocu<los, se11s vizi
nhos, possuían1 constrtições e 11ábitos de n1uita rt1cleza. Tive
ram seus primeiros contatos con1 os brancos, qt1an<lo se 
acercaram da bandeira do Mestre-de-Campo João da Silva 
Guimarães, por volta de 1732. ~sse aprisionou ~'un1a tropa" 
dêles, que, por sinal, ft1git1 antes de o ba11deira11te chegar a 
seu destino, o Rio Doce. 

Cotoxós - Fora111 indígc11as tap11ias q11e, e1n peqt1eno 
rlúmero, povoavam, no séct1lo XVIII, a histórica região do 
Fànado, na q11al se localizararr1 os M11nicÍ])ÍOS de Araçt1aí e 
Minas Novas . 011tros, com a mesma de11ominação, ficavam 
n as m atas do Abre Campo . 

Cracnuns - Alguns os de11on1i11avam gracn.uns, em 
nítido fenôme110 de s11bstituição de consoante homorgânica e 
de abrantlam ento <.la consoante inicial . Eram numerosos e se 
<livi<lian1 por tribos do norte do Rio Doce . Exting11ira1n-se no 
século XIX. Foram inclt1ídos no bloco botocudo, apenas 
porque se acharam na zona dêsse . Tiveram, de fato, origem 
diversa da dos botoct1dos, pois descc11<liam dos goitacás. Es
tudou-os Pierre Victor Renault. Eram poucos, bravos e cedo 
desapareceram . 

Crenaqu(5s - Tribos elo bloco botocudo. Até o ano de 
1920, viviam em grande qt1antidade nas terras dos mt1nicípios 
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ele Aimorés, Resplendor e ·vizinhos . O último pôs to oficial 
J)ara civilizá-los localizot1-se j unto à Cach oeira do E n1e, no 

l{io D oce . 

Co11sidcra-\·ani. co1n o sua propried a<le a ter ra da r egião, 
a li ás isolada , no século XIX, p or aciden tes geográ fi cos i1atura is 

))en1 tlef inidos e difíceis d e ven cer. A caça e a JJCsca forma
' ran1 su a s })ases alimen tícias . Eram impression an tes as n oções 
<lc dir eito natura l que posst1ia1n . L evavam tão longe o respeito 
a certos princípios dêle qt1e r ec11savam comer da carn e d e 
aves caçadas for a da ár ea dêlcs, 011 se j a1n , ab a tid ns n o vizi11ho 

I)ôsto In d ígena d e P an cas. 

H enri H en r ikhovitcl1 1\tlanizer, r usso, eslê \' C n o Br as il 
c111 191.4, v isitou e obser vou , dt1ra nte seis n1cses, os cr en a
ques. Conseguiu , como r esultado, boa son1a d e dados sôbrc 

êsses i11dígcn as e, en1 13 de n1a io (le 1916, n a T n1pcr ial Soci('
<la de Russa <le Grogr afia, expôs a m ar ch a <le sua via gc1n e 
os r esulta dos q ue a i11arcar an1. Seu r ela tório, aco111p a nha do 
(le uma pran cl1a r eprodu zin do t1te11sílios do gentio cr cn ac111e 
e apresenta do 11essa sessão, foi v erti(lo p ar a o fran ers e publi
cado por Albert Childc, cm 1919, 11os Arcliiuos <lo Jf useu ·'!'/a

cional, ano ~XII, p ágs. 241 a 273 . ~Ianizer cuidou de foca
lizar pr in cipalmc11tc as l1abitações, os en feites, a a li111cntação, 

o 1na trimônio e o p ar e11tesco, as cr en ça s e cr endices e n lh1g11a 

dos cr e11aq t1cs. 

Sylvio F roes d e Abreu eslêve e11tre êsscs n1in eiríndios 
em 1926 e sôbre êles pt1blico11 o estudo " Os índios J( r en acs'·' , 

divulgado n a "R evista do Miiseu Paulista", a no XVI, p ágs . 569 
a 601 . O a u tor r ecolheu pequeno vocabulá rio dos l>enúltin1os 

r epresentantes d essas tr ibos e estudou-ll1es as n1ud a n ças cul
turais en1 face do ava n ço da Civilização. 

A rela tiva facilidade con1 que os cr en aqucs tlo século 
XX r ecebiam os viajantes levou ta111b é111 a o n1 eio d êles, e111 
1918, o p esquisa dor e colecionador Anton io Carlos Sirr1ocns 
da Silva. Conhecet1-os, p ois, já na fase final de su a evolução 
cultural e prestes a ser em a bsorvi<los pelas popula ções hra11-
cas . Em alguma s páginas, sob o tít11lo "T r ibo dos In<1ios Cre
naks" e divulgadas nos "Anaes do XX Congresso l11ter-A m e
ricanistas", Rio de Janeiro, 1924, vol. 1, r)ágs. 68 a 84, estudou 
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f a ces (la vida d êsses in díge11as e cnu111er o11 165 vocábulos 
·d êles. Onze fotografias e un1 111ap a a con1panham o texto. 

. Os 11lti1nos r epr ese11ta ntes d os cr e11ac1ucs cstã·o a gor a 
r ef ugia dos 11l1111a al(lcia situa d a 110 Norte ele .Jlinas, c11tre 
l\Icio Explc11clor e Conscll1eiro, j nn to <las DiYisas <le l\Ii11as 
con1 a Bal1ia . Cl1ef ia -os o })r a neo Sebastião L 11iz \ 'i a11a, 0 

qu al se c~sou com a f ilha do an ti go c a cÍ(fllC e se torno11, p ela 
n1orte <l esse, o ch e fe d a }) C(f ttcna con11111i<lade ·cr en.aciuc . 
\ 7i,ren1 da ca~:a e fJesca e, pela venda d e sc11s arcos, fl ecl1as 

. ' 
inantas e Ja rros, a J)ra11cos a dq uirc111 o i1ccessário r)ar a ter 
f arinl1a, r ap adtlra e carn e sêca, alin1c11tos b ásicos i1a cozinha 
-cl êl cs. (~011 firn1arn, co111 isso, os er c11act ues CL uc i1e11l111ma tri bo 
vivia a p en as <le caça e ]Jesca, co1110 tan1b én1 11ão })Oclia ·viver 
só ele coleta (8.~) ·d e ·vegeta is. E n ão a penas as tribos minei
rín dia s . O hon1en1 do p aleolítico já associava, c1n Slla dieta 
ali1n e11tar , ca r11es e , ·egeta is. 

Êsses cr c11ac111cs são })acíficos e a n alfab etos . Em sc
tc111h ro de 196-t, eo11si<1cr a11do-se a tingidos pela escassez ele 
<'aça e J)Csca, csti,·cr an1 cn1 Belo Horizonte ver1<le11do a rcos 
e flech a s . (~orn êsses a p elos ao a ux ílio civilizado e, ·ita 111 coletar 
a lin1cntos cn1 i11cios r ep ng11an tcs, eon10 ainda f azc111 os hote11-
to tcs, qua11 <10 r ccoll1c111, i1as 1.'> pocas <l c rscassez, dos for111i
gn ciros, fôll1as e scn1e11tcs, 011 os f ucguinos que, cnJ. ta is crises, 
r ecolhia1n e devorava111 os a11i1nais l>ntrcf a tos l a11çados à 
})r aia p elo i11a r Oll até as cr vn s sen1idigcridas })elo estôma go 
(los ani111ais . 

Croatos - Forrna sinco pnda <le coroaclos. 

Cropós - Vide coropós. 

Cururus - Povoavan1 o Va le do t :a ri11l1a11l1a e fala
Ya n1 lí11gua exccssiYa111c11te gutura l . ()s d esbra,·ad or es os a p e
lidav a111, por isso, roncaclores. 

F 

Farra11clios - L oca lizaYa111-sc, a té o século XX, 11urn 
Hldea111cnto à i11a rge1n <lirei ta do Rio J cquitinhon11a, i1as proxi-
111ida d es <le Araçt1aí e !tinga. C:iv ilizaran1-se })en1 e i11anti-

8a - ll<>rhert Bald us p1~efere o ter1110 c1.1lu11 ça, con10 c·xp1·css a cn1 "fln.~a i o.~ de 
R inologia Brasileira", São Paulo, 1037, pág. 36 . 
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veram, com populações brancas e mestiças vizinhas, comércio 
de produtos de pequenas indústrias manuais. 

Formigas - Indígenas puris, ligados aos pataxós, ha
bitavam nas divisas de Minas com a Bahia. Receberam êsse 
nome porque fazianr. da tanajura alimento especial. Retira
vam a bôlsa da parte final do corpo, passavam-na pelo fogo 
e a comiam ot1 então a devoravam crua, quando não conse
g\1iam acender fogueira. 

Garutos - Vide guarulhos. 

Gês - O mesmo que tapuias . Martius deu-lhes essa 
denominação, levando em conta o alto índice de incidência 
do som consonantal g no vocabulário dêles. 

Giporocas - Vide giporoques. 

Giporoques - Eram, igualmente, de11ominados gipo
rocas e participavam do bloco botocudo . Moravam no amplo 
Vale do Mucuri. Sua ferocidade horrorizava os próprios gen
tios nacnenuques, seus vizinhos e corajosos rivais. 

A palavra giporoque significa, no dialeto dêles, quebra 
machado . 

Goia11lís - Vivian1 110 Vale do Rio das Velhas. Pací
ficos e acessíveis ao convívio do. branco, deram cobertura 
aos pal1listas, n as lt1tas qt1e êsses travaram e1n Minas. 

Goianases - Vide goianás. 

Goitacás - Aplica·van1-se a êles ainda as denominações 
goitacases Oll waitacases. 

Interessam à etnologia mineira, porc1ue de suas 1nigra
ções rest1ltaram os coroados ou croatos . 

Na classificação rle oito grupos, para os indígenas 
brasileiros, de Martius, ocupam o sexto lugar . J á na de 
Ehrenreich, também pràticamente de oito grupos, figuram 
em terceiro lugar, logo depois dos grupos tu pi e gê. 

Não usavam a língua geral. Dividiam-se en1 três blocos 
de tribos de numerosa população: goitacaguaçu, goitacamopi 
e goitacajacorito. Viviam no litoral fluminense, nas terras da 
Capitania de P ero de Goes da Silveira, a da P araíba do Sul, 
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e em meio a tribos do grupo tu pi. De hábitos ferozes, cruéist
davam-se prazeirosamente à guerra, razão que os levava a 
lutas entre si e contra as tribos colocaclas a seu alcance. 

Impressionava aos desbravadores o físico agigantado 
dêles, característica básica para distingui-los dos vizinhos . 
Deixavam crescer longamente os cabelos, porque não resi
diam no seio das florestas e, assim, não se acha,ram forca-.. 
dos a evitar os obstáculos de galhos do arvoredo. 

lVIanej avam com habilidade o arco e a flecha, apli
cando-os na caça e na guerra. Com.o ponta das flechas, 
colocavam dente de tubarão, ani1nal qt1e r ecoll1iam com 
habilidacle em suas habituais temporadas de pesca maríti
ma. Frei Vicente do Salvador cuidot1 dêles e clescreve11 o· 
modo como ' 'enciam os temidos animais do n1ar: com uma 
das mãos, introduziam peq11cno pedaço ele n1adeira na bôca 
do tubarão e, empregando a 011tra n1ão com agilidacle e 
violência, abriam as entranl1as do peixe. 

Porq11e se localizavam em terrenos descampados, ado
taram l1ábitos diversos dos q11e n1arcava111 os indígenas das 
r egiões de selvas. Nadavan1 bem e constrt1íra1n st1as 11abi
tações sôbre estacas, à sem elhança das primitivas casas 
lacustres euro1léias 011 a1nazônicas,. leva11<lo en1 conta os. 
pantanais con1uns da região can1pista de t1111 e ot1tro lado· 
do Rio Paraíba. Ainda como defesa da agressividade do· 
meio, dormiam em rêdes, cujos desenhos ou motivos in
dicavam alguma beleza. Lutavam com escassez de lenl1a 
e, como r esultado, habituavam-se a economizar o fogo . Daí 
o hábito de comerem quase cruas as carnes ele peixe, de 
ave e dos quadrúpedes. 

O hábito de guardar como sí111bolo de vitória os esque
letos dos vencidos bem revelava o espírito vingatiYo dos 
goitacás. 

Em defesa das férteis terras da Baixada, que tinha111 
como suas, combateram longa e corajosa1nente os lusos, mas. 
acabara1n cedendo aos avanços dêles e de seus associados, 
os tamoios. Grande nú1nero de goitacás pereceu nos comba
tes, outra parte ficou re11nida na famosa Aldeia de São 
Pedro e outros, em menor quantidade, mas ansiosos por· 

' 
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liberdade, c111igrara111 para ~Jjnas Gerais, subinclo os Rios 
Po111ha e l\Iuriaé e ca1ninhando às i11argcns ele seu s afluen
tes. Finaln1ente, 11as regiões ·vizi11has dos cursos i11é<lio e 
superior dêsscs rios de 1T1aior , ·olun1c, u11ira111-sc aos cropós 
ou se tra11sforn1ararn 11os coroados Oll croatos, 11os Sertões 

·da Po111ba e i1as terras qt1e fazian1 <la Serra ela Onça ponto 
de referência. 

Acci ta111 e c.lefe11<le111 (fUe os coroa< los da Zona da 1\ilata 
Mineira são os goitacases adaptados os estudiosos 8etece11-
tistas Pe. Manoel Ayres elo Casal e .José Joaquin1 d e Azcre<lo 
·Coutinho . Saint Hilaire d ef ende, c111 "11iagens pelo cliRlrito 
dos clia1nanles e litoral do Brasil" (9), idêntico ponto de 
v ista, que, no c11tanto, é recusado i)elo Prí11cipc \\Tiecl-Neu\vied, 

cuj as ohscrvações, 1)or sinal, não 11ossuían1 segurança no 
assunto focalizado. Nelson Coell10 de Scnna ta1T1hé111 segt1e 
essa orie11tação: J)ara êlc, tu1)i era a asccu<lência <los co

roados, os quais terian1 vindo de Goiás, cn1 inigrações atra
vés do Triângulo lVIineiro e territórios ])anlistas e fluminenses. 

Goitacases -- Vide goitacás. 
1 

Gracn.urzs - \ Ticl e cracnuns. 

Giia11aãs - For1navar11 tribo do tJloco l>Gtocudo e habi
tava 111 c1n solo ba11l1ado pelos Rios Guanl1ães, Corre11tes e 
·Sa11to Anlônio, até o início do século XIX, (fUa11do se exti11-
guirarn., <lcixa11do, porén1, fu11clas inflt1ên cias i1a i11entali
dacle da s populações locais. Guanaií., en1 tu pi, significa 
-andarillio, corredor. 

Guaracliués - Habitavan1 terr as localizadas entre 
os Municípios <le .Wiariana, Ouro Prê to e Piranga. };~oram 

expulsos ou viti1nac.los pelos bancleira11tcs lIUC d evassavam 
a região en1 busca de ouro. 

Guarulhos - Outros os c.:l1a111aya111 garutos ou guarus. 
Vi11ha111 do território flu1ninensc . SuJ)iran1 os l~ios Pon1ba 

e Mttriaé e, j á cm Minas, praticava1n violê11cias e de preda
·ÇÕes, que os f azia1n. ten1idos pelos n1ineiros. Tinl1a111 asce11-

9 - T11adu1;íto de Leonan de Azeredo Pena, Coleção Drasiliana, da Co1npanhia 
Edítôra Nacional, São Paulo, 1941, págs. 387 e segs. 
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dência goitacá. \·iajantes e Yítin1as dêles atrib11ía1n-lhes 
horríveis excessos na ali111c11tação. 1"crian1 sido Yítin1as 
d e anormal ma11if estação ele gula . 

Guarus - \ Tidc guarulhos. 

I 

In1burus - 1~xistian1 n as Bacias elo l'{io Doce e do 
Jeq11itinhonha. 

I11as Ocn11avan1 terras nas duas i11arge11s do Rio 
Paranaíba, já nas fronteiras de Goiás. 

J 

Jurupis - lVIineiríndios do gr11po }}otoc11do, habitava1Tl 
a leste do Rio Doce, c111 sítios c uja ])Osição não gostavan1 
de revelar. Desapareceram desde n111ito. J urupi significa 
bôca pequena. 

nI 

A1achacalis -- Indígenas incluídos no bloco botoc11do ~ 

n1as de orige1n racial diver sa da <lêlc. .'.\lenos nu1nerosos 
V 

e vale11tt:s ql1e os den1ais in tcgrar1tcs <l êssc bloco, sofreram, 
no i11ício do séct1lo XIX, p ersegui ção dos i1acncnuc1l1es, poji
cl1ás etc . e buscara111 abrigo no Quartel do Alto elos Bois. 
então situado a cêr ca de 60 ccn ilôn1c tros de 1\finas No'' ªS 
e onde viviam inaconis agricultores, tau1hé111 como êles pcr
scgui(los. Pierr e Victor Rcn ault en cóntrou-se co111 êles cn1 
1839, na Fazenda de Antonio Gomes I .. cal, não longe fle 
Minas No,·as. A11tes disso, en1 1810, o Alferes .Jt1lião Fer
nan<les L eão, coman(lante da r ccé111-criada 7.~ Divisão, loca
lizacla i10 J eqt1itinl1onha, já c1nprcgava os 111acl1acalis e111 
obras públicas. Utilizava-os 11a ahc 1·tura da estrad a q11c, i11ar
geando o Rio J eqtlitinJ1onl1a, dc\r('ria SHir c1n Bel111011tc, 11a 
Bahia, para ligar os sertões das l\i[inas No'' ªS co111 o rnar. 

E de crer qt1e proviera111 <le un1 grupo anterior ao <lo~ 
botoc11llos no Vale do Rio Doce. 

Recebia111 ainda as dcnominaç<1cs rna.Tacaris, 1na;rura
lis etc. C11ltivava1n, nos alborrs <l c st1a in.eipie11te civilização~ 

,. 
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f'eij ão, n1andioca e milho. Suas ocas eram de pall1a na cober
t11ra, mas possuíam divisão interna dêsse n1aterial, o que não 
·ocorria entre os botocudos. 

Crê-se p ertencer ao 1\1estre-de-Campo João da Silva 
Guin1arã es o privilégio de ser o primeiro branco a encontrar 
os machacalis. Fê-lo em 1730, quando, à frente de numerosa 
bandeira, n1anteve contato con1 êles e fêz boa qt1antidade 
-tle prisioneiros. 

Vive1n ainda nas cabeceiras elo Rio Ita.nhae111, Nor
deste mineiro, os derradeiros representantes dos n1acha
calis. Vieram das n1argens do Rio J eqt1itinhonha, habitam 
·os Municípios de Machacalis e Aguas For1nosas e estão sub
metidos a um pôsto local do Serviço de Proteção aos índios, 
pôsfo êsse na dependência da 4.i;t Inspetoria Regional, com 
secle em Recife. 

111 aconis - Ta111bém de11on1inados macu1iis ou mucui-
11is, êsses indíge11as dados como compo11entes do grancle bloco 
botocudo sofr era1n perseguição con10 os 1nachacalis e se 
abrigaram, antes dêles, no mesmo pôsto ot1 Quartel do Alto 
<los Bojs. Melhores est11dos a se11 r espeito filiam-nos a um 
gr 111)0 que a11tecedeu os botocudos i1as selvas do Rio Doce 
e que possuía civilização st11)erior a dêsses . 

Habitava1n às margens (lo 1néclio Rio Doce, abaixo das 
cacl1oeiras. Alguns est11diosos observaram qt1e eram menos 
nôn1ades cruc os demais botoct1dos. Seus olhos tinl1am a obli
qüidade dos olhos dos chineses. Exti11guiram-se no fim elo 
séc11lo XIX. 

~llacuinis - Vide n1aconis . 

nf ClCUnis - \ 7ide JTIQCOniS. 

1llalalis - Ligavam-se, i)ela líng11a, ao 11un1eroso bloco 
hotocudo e l1a])itava1n o \ 7ale do Rio Doce, nas divisas com 
o Espírito Sa11to. 

Inter essante é a explicação que alg11ns dão a sua 
<>rigen1: descendiam dos croatos que, fugindo <la zona do Rio 
Pomba, })assaran1 ao Rio Muriaé e, em seguida, às regiões do 
Rio Ma11huaçu, Cuieté, Suaçuí Grande e Itambacuri . Essa 

" genese corresponde, com 1nais precisão, à realidade. Os ma-

, 
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lalis tinham, de fato, características que, racialmente, os 
distanciavam dos botocudos. 

Sua principal aldeia ficava en1 P eçanha. 

Mandimbóias - Oct1param as r egiões do Rio Verde. 
Os paulistas os evitavam, tem endo a ferocidade con1 que 
.atacavam. 

Mariquitás - Andavan1 pelas alturas <la Serra ela 
Mantiqueira, sen1 pouso certo. En1 suas incursões, iam até o 
·Oeste 1nineiro. No século XIX, acabararn desaparecendo 
.depois de muito perseguidos, na ce11túria anterior, pelos cata
·guás. Desconhece-se s11a verdadeira origem, que poderia ser 
croata ou goitacá. 

1llitiris - Eram po11cos e povoavan1 a zo11a dos Rios 
Prêto e Paraibuna. Ti11ham ligações com os p11ris da Zona 
·da Mata . 

J1onoxós - For111avan1-se ao lado dos selvagens que, 
no século XVIII, percorriam os sertões do Leste de Minas 
hostilizando os botocudos. Passara1n, assim, pelo Rio Doce 
e diversos de set1s aflt1entes. Extintos. 

111oxotós - A zona do Prça11ha, c1ua11do ainda cober
ta de selvas, acoll1ia-os j11nto aos Rios Suaçt1í Grande e 
·suaçuí Peqt1eno . 

lVJ ucuinis - Vi ele maco11is. 

1Vl.utuns - Enco11travan1-sc no Vale do Rio l\111tu111. 
Pot1co numerosos, exting11ira111-se ao findar o séct1lo XVIII . 

N 

Nacarenes - ~farliere fala i1a existência clêles, i10 
·século XIX, na região (le Minas Novas. 

N ac-nanucs - Vide rzacnenuques. 

1Vacnenuques - Indígenas botocudos, dominavam as 
paragens que iam dos a tuais l\!It1nicípios de Teófilo Otoni a 
·Caravelas, na Bahia. O nome nacn enuque significa morador 
das serras. Escreve-se igualmente nac-na11uc, nac-nenuc ou 
.nacnenuc. 
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Pierre Victor Renault encontrou, em 1836, a a lgung. 
quilô111c lros npenas das cabeceiras do Rio l\[ucuri, cêrca de 
300 <lêlcs r cuni<.los. Não t1sa,'am in1a lós, o cruc os d istinguia 
b c1n dos <1cn1ais co111po11entes do bloco hotocudo. l\Ia11tinha111 
poderosos laços de llnião f a111iliar. 

1Vo1niniq 1ii11s - Ocupa\'a111 ter ras da r egião d e Ara
ç11aí . Resultaria1n de crt1zame11to ele 1t1pis e tapuias. 

L\ 7oretes - Ligava111-se aos ain1orés e loca liznva n1-se
j u11to ao Rio Norete. 

p 

. Pa11an1es - Vide [Janh.an1es. 
Panliames - Localizavan1-sc, i10 século X\"III, 11os 

Sertões do Peçanha, entre os Rios Suaç11í Grande e Suaçuí 
P equeno. P ertencia111 ao bloco botocndo, n1as poss11ia111 ori
gen1 goi1acá. Guerrea,ya111 con1 diYcrsas trihos ,·izinl1as. 
Tivcra111 seu gra11de n1issionário J1a J)Cssoa elo Pe. A11gclo da 
Silva Pessa11ha. Conheceu-os n as sel,ras a bandeira elo i\Iestre-· 
de-Can11)0 João da Silva Gl1imarãcs. 

Pala:xós - I~"ica\'an1 na zo11a da Serra dos 1\.i1norés,. 
r10 séc11lo X"\!III, e11tre os Rios Doce e Jecrui tinl1011h a. P ro
vieram do grt1po tapuia e se uniran1 aos aiinorés . 

Pejauris - Ficava1n e11tre o J{io Doce r. o nio J ccrui
tinhonha. Nno 11 ú dêles 11111itas infor111ações. Sahc-sc, porém, 
c1t1e usavan1 ll1hos de taquara grossa para, por J11cio de sôpro· 
i1êlcs, lançarc1n flccl1as para o ar. 

Pejauruns - ' ' iclc quejaurins. 

Perutins - ' ' icle poruntuns. 

Poj ichás - Co1npr ee11dia1T1 algu111as tribos que vaoa-. b 

vam !)C]as 111argens elos Rios ~Itlcuri e São ~Talc 11s (10) . ~o 
final elo século XIX, ainda exis tia111 c111 i1ún1cro superior a 600. 

Para Diogo de Vasconcellos, en1 sua "Historia Antiga· 

rias Minas Geraes", In1prensa Oficial elo Estado, Belo Hori
zonte, 1914, os poj icl1ás (lesce11clia111 ''dos Hn ligos tap11yas,. 

10 - Nasre na Se r ra elas Safiras, no atual l'IIunicípio de Itarnbacul'i. 
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era111 ge11te agiga11tada, robusta, forçosa, arcos i111e11samente 
grandes, <leste1nidos frecheiros, gra 11dcs corredores" . 

' 'iyian1 longe dos brancos e lhes ocultava111 <1t1aisquer 
i11for1nações a respeito <la localização de suas n1alocas . Era1n 
f crozes ao ex treino e r csistira111, durante anos, aos esforcoá .. 
d e catequese feitos ]>elos capuchinhos fundadores ile Ita1n}Ja-1 
cqri (11), Frei Serafi111 <le Gorizia e Frei Angelo de Sassofer~ 
rato . Só a custo, aceitara1n r esidir 110 aldea1ne11to elo qual 
súrgiria a referida cidade. F~1n 1885, 500 dêles se achavam 
ali. De1lois de fuga {Jara as selvas, regressaram a Itambacur~ 
e passaram a resiçlir no Sítio de Santo Antônio, a 12 qt1ilô .. 
n1etros da localidade. l1"'ora111 dos <1ue mais atacaran1 o~ 
constrt1tores e via11<lantes do ca1ninho carroçável ccue The0--: 

·· philo Ben e<licto Ottoni construi11 de Filadelfia, l1oje 1'cófilQ 
Otoni, às cabeceiras do Rio UrtlCU. rfc111poràriamente, porém, 
aceitaran1 a paz com o be11cn1érito ft111dador da ci<lade que 
leva seu no111e e suspe11deram, nesse perío(lo, os ataqt1es 
111encionados. 

. ' ~ 

Porurztuns Espalhavan1-sc pelas 111atas do Mucl11i~ 
Distinguia111-sc pela elevada estatura, fôrça física, audáci~~ 
inanejo l1ábil de })C<laços d e J)UU feitos armas e rudimentarí~ 
si1no grau <le instrução ou civilização. Era.n1 os n1e~~10~ 
J>erutins. · l .. 

Potés Ül't1pavan1 as terras (lo atltal :t\{unicípio <le 
Poté ... 

. . 

Puriccçus r"or1nava111 ulgu111as fa111ílias <le 01!igem 
tnpi e ficaran1 na Zona da ~[ata l\fineira . Receberan1 êsse 
non1e ])ela altura que tinham, Slt)lCrior à dos J)ttris em geral. 
Aliás, JJLLriaç iis sig11ifica JJUris grancles. 

Puri111irins - P elo tama11ho pequeno qt1e possuía~ 
rccebera111 êssc non1c. Jsolara111-se nas <livisas das proví11cias 
de !Vfinas, Rio de Janeiro e São Paulo. 

Piiris - Povoava111, até o início tlo século XIX, as 
St~lvas onde s11rgiran1, entre outros, os municípi9s mineiros. 
<lê· Er,rália, Gniricem.a (antigo J3agr cs), l\tfiraf ,.(ex~l3rejó de 

11 - Ci<ladc do Xordcst c nünrir·o, i;il11tHlH u 410 n1cti:os de altitude. 
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Sánto Antôllio), ~'iuriaé (primitivamente, Sãp Paulo do_ Ma
nuel Burgo), -Volta Grande e Leopoldina ( ex-Feijijo Cru) . . . 

No fim do século XVIII, todos os considerav~m "índios , . ~ . 
bravos" e, às suas terras, davam a classificação de possíveis 
terras de · ouro. Expressão de tais idéias foi. a bandeira · dé 
Manoel Lemes da Silva, morador na Freguesia do Rio <;Ia 
Pomba e Peixe, que se propôs a organizá-la,' em 1798, para ó 
.devassamento dêsses locais. 

• . • ,§; • • 

' ' 

( · !·. Na ."}ocalfdade do Feijão Cru, eram 11t1n1erosos ainda 
êin 1832 (12) ' .. De fáto, âs terras do município de Leopoldina 
r epréseiitavain os derra·deiros r efúgios dos , piiris . . No início 
·do :século XIX, 11a áreà compreendida· entre o Rio-· Angú, · aó 
sul, o Ribeirão Meia Pataca, ao riorte, o Rio Poriiha, ti leste, 

1..e .-as serras do oeste, .nas divisas com o Município· de São João 
r > ' .. • • 

~~pomuceno! imperavam ainda as Jllata~ v~gens e,; para-elas, 
o~. pu,ris _se . dirigiam desde o século antei:ior, 1f1tgindo. do~ ' . . \. . . . .... ~ . . . 

-~t_a,qµes .. croat<?s, que os expulsaram de . suas. malocas_ situad.as 
d~~d~ ~s .-P~i::ªgens gos Rios Muria.é e Bagres até .a~, colinas 

( ! . ,' . _ 1 4 •, ~ ~ ~ -' 'u - • • • 

1lr1r*i~~s à . -~~!r-~ .. -_d_a ?-.~~ª,~ 1-s~.i-~ . J?~r&e~~i,dc;>.s~ . ~~1:1~t~~~'P. 
.~?-- ~~o ~~f~.; ~u o ~~rge~r.a~ até alcan~.~~ o _ R~9 _j~º;1!1ba . ~, 
navega.ndo rress:e eu:. palm1IJ:ian~o-lh~-. as iµarge~s, atingiram o 
Rio Pardo e as matas do sul {lêle, estabelecendo:..se então itás 
ferras que se dehominavàm dcf F eijão Crii. 

• 

~ ; ._:- .. ~. Os . pi.11:~s da Serra dos Arrepiad~s . r ecebiam o nome 
6 peeial -de arrepfadós, p orq11e po~tiíám al~vânt~do . º:· ·c.~belo 
~. I • t' • - ' • • • ' 1 

<Jo 'alto'· d~ cabeça . . . 
f 

(.-J ,, ~ .,, .. ,_ •• 
• • 1 ... • • • • • • • - ~ ~~ • • 

--:.'; ~~ -~~~~~ ,Çoel!10 .4e S~p11a ~#ia o& . P,qris .,~~; .. g:rande . tr9n-
~~-[ ~~~;~,-r~ão-,lh_~ .·a~sis~i~~ !~~ões . Entre. I_>ll!~ _.e,:,,tupis,i,.e~~m 
-sensíveis as dif erenç~s físicas e c11lturais . N,ada de forro~ 
comprovava as ligações entre t111s e outros. Von Eschwege, 
em J ourn·a1 von Brasilien ... , vol. li, 1818, pág . 125, julga, 
acertadamente, serem os puris desce11dentes, como os coroa
dos,_ dos goitacás, um dos oito grupos das classificações de 
Mamus e ~ Ehrenreich . · ':. - ·. rr • ... ~ ~....... 1 •• • • 
. ' \ ·' .... ,· 

···: 
( 

• r ' •• > 
• 

12 - Os det·radciros r cp1·cse ntantcs dê lcs f o ran1 Yis los p o r F nu1cisco de Paula 
I--' erre ira de I~ezende, no ter ceir o qtrn r tel do s1;cu lo XIX, n a F azenda Solednde 
e num sitio alén1 d e Tebas, ('Hl dírcçií o 'ª Bo1n .Jesus d o ll.i.o . P ardq, 
ckp o is Arg i r ita. 
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. Dei~aram estudos sôbre os puris os pesquis~d()r~ 

Guido Thomaz Marliere, Karl Friedrich Philipp von M.a~i~~ 

Manoel José Pires da Silva Pontes, Nelson Coelho de Senna~ 
Manoel Basilio Furtado e Francisco de Paula Ferreira de 
Rezende. Alguns dedicaram-lhes capítulos ricos em obser
vações e julgamentos; outros os consideraram em ape.nas 
al$11mas páginas. - - . ,~ 

Foram, sem dúvida, os i11díge11as inais pacíficos , de 
Minas. Só se defendiam pela guen·a, e muito mal, · quando 
at~cados <le surprêsa ou ~~pe~i9os · d<:: . f11gi;r, ' ~ •. no final ida 
l11ta, q·uase sempr~ viam-se derrotados . Na derr11bada de 
árvores, cif r .avam .sua ~tividade preferida. E, nesse mister 
especializado, eram inexcedí,,_eis. · . . · .-.: : 

Ao sul do Rio Doce e já nas margens do Ribeirão Sij(> 
Manuel, fronteiriço com o Espírit() Santo, residiram tambem 
alguns pequenos lotes de puris. Em 1920, viviam . ali na 
chamada "Aldeia dos Pu.ris", cêrca <le. 40 indígenas de8s~ 
tribo~- todos civilizados e cultivando mtindioca, milho· e. f ~ifã~, 
nuin.a áreá ele 120 alqueires que lhes deixaram. . Nellh~~ 

f • ,- .. • - ' • • • • • ~. 

conf ôrto usufruíam, além de permanecerem dominados · ora 
; . ' ' . . . ' . . :-- -

por um, ora por 011tro aventureiro. , 
~ . . . 

Um séct1lo antes, no entanto, . êsses p,uris eram ;nu1i:i.er~
sos, destinavam-se à extração da poaia e já sofriam perse-.. , . . . 

gr1Ações de milita.res e ave.J;ltureiros. vin.4os do Quartel _do ll..i.~ 
Prê'to, situado na Província do Espírito ·sant9. Os i~vasor~s . . .. 

roubavam-lhes as mulheres e forçavam-nas a satisfazerem-
lhes os instintos. Para os homens reservavam o castigo es
pecial, acrescido ao do sacrifício da família, de colhêr-lli~ 
poaia sem qualquer remuneração (13) . , 

Q 

Quejaurins - Era a denominação geral dos ·lli~íge
nas do .bloco botocudo que habitavam ao sul do Rio Doce . 
Também os chamavam pejauruns. Extintos . 

13 - · "Rev i.çta do Archivo Publico Jlineiro", ·'ano 
• • • 1 

X, png. .648. : 

• 

·11. 
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San1ix umás - Do bloco botocu<lo, localizava111-se às 
margens <lo Rio Doce, nas divisas con1 o Espírito Santo. 
Sabiam atirar b em setas. Não n1ais existen1 . 

Tamoios - Pelo Paraíba e Po:u1ba, alcançara111 solo 
mineiro e nêle r esidiran1. Foram, contudo, 1>oucos os <[UC o 
fizera1n. 

Tocoiós - Participavan1 <lo ])loco })otoct1do e J)OYOa

van1 a antiga e larga r egião de ~1inas Novas, n as 1nargc11s 
<lo Rio Araçuaí. 

Tupiniquins - Antonio Dias Adorno e Sebastião Fer
n andes Tourinl10, quando entrara111 pelos territórios baiano 

mineiro, respectivan1cntc cn1 1574 e 1573, encontraram 
nesse í1ltimo, na r egião de Araçuaí e Jequitinho11l1a, ind.íge11as 
tupiniqui11s. 

1"upis - Vindas do n1ar, tribos tupis cl1egara111 
gião ao norte do Rio São Francisco, ('111 1\íi11as. 

X 

' a r e-

Xopotós - Algt111s agrupa111c11tos botocuc.los subira1n 
o Rio Doce até suas cabeceiras e, e1n terras vizinhas, dando 
prefer ência às das margens do Rio Xopotó, fixaran1 seus 
pousos . Extinguirani.-se desde o século XVIII. 

O têrmo xopotó formot1-se das raízes icipo+ tagiia, isto 
é, cipó amarelo . 

z 

Za1nplans - Forn1avan1 11n1a tribo no vT ale (lo Rio 
Doce, abaixo da foz do Rio Piracicaba. Marliere entrou e111 

contato co1n êles no início cto século XIX e conseguit1 civili
zá-los. 
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ORIGENS REMOTAS 

A Pré-História de Minas Gerais acha-se intimamente 
ligada aos achados que Lund, Cassio H. Lanari, Jorge Augus
to Padberg Drenkpol, Anibal Mattos, Arnaldo Cathoud e 
Harold Victor Walter realizaram na região calcárea de 
Lagoa Santa, entre 1834 e 1937. E "é no seio das revelações 
pré-históricas, escrevíamos (14), que iremos buscar conhe .. 
~imentos sôbre a origem dos indígenas mineiros, sôbre suas 
ligações étnicas e lingüísticas com os demais grupos selva
gens brasileiros e americanos e sôbre os conceitos sociais 
e culturais que admitiam, ao lado de suas crenças religio
sas. Não é só. Os segredos pré-históricos mineiros perten
cem ao Brasil e .à América, porque em solo mineiro se loca
lizaram os mais antigos fósseis humanos achados no conti
nente americano." 

. Não se podem considerar .como definitivas tôd~s as 
conclusões a que chegaram êsses denodados pesquisadores 
do recuado e importantíssimo passado humano em Minas 
Gerais (15). Basta dizer que nenhum dêles teve a alegria 
de ver seus achados fósseis submetidos aos eficientes testes 
de concentração de fluor e do teor de carbono 14, só possi
veis em laboratórios especializados e de comprovada efici
ência. l\llas é inegável, segundo alguns, que suas descobertas 
fizeram recuar até o primeiro período da Era Quartenária 
·a presença do homem no solo mineiro. E ê~ses espécimes 
humanos achados por êles poderiam ser, como pretendeu 
Lund e von den Steinen, os primeiros ancestrais locais, não 

14 - ''1Iistoriografia Mineira", Editôra Itatiaia Limitada, Belo Horizonte, 1959, 
pâg. 71 . 

15 - A import4nciia dêle evidencia-se de simples comparação entre a duração 
da História e da Pré-História em Minas. Enquanto aquela é de apenaa 
quatro séculos, essa desenrolou-se ao longo de mais de quarenta séculos. 
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só dos ir1dígc11as mineiros, co1110 também a1nericanos, e o 
elo de ligação dêsses com pessoas qttc emigrara1T1 do Velho 
Mttndo, especialmente da l\Ialaia e da Polinésia, ou vierarn 
lançaclas pelo ra taclisni.a t[UC sepultou a Jegen<lária Atl~t11tida. 

Lllll<l, entre ta11tos achados antropológicos d e 1i1érito, 
realizados nas grutas do Sun1ido11ro, 111tu1ieípio de Santa 
I .. uzia, J)roced eu, ein Jncio a r estos de J>Latyony.r l]uclclarz(/ii, 
Chlamydotherium Humboldtii , C. 1l!fajus, Dasy/)Lls sulcatus 
e Hydrochaerus sulciderzs e. a., à coleta de })C\'as do esque
le to do fa111oso flomo J_Jacossa11lP-n.si, o tfttc, cn1 seu cnte11dc:r~ 
seria JJrova d e "que a }Jovoação do Brazil <leri,·a de tem1)0S 
n111ito rcinotos, e indubitavcl n1entc anteriores aos te111pos 
historicos" (16), podendo êsse 1)ovon1ncnto inicinl ser até 
localizado 110 período Pleis toccno. 

A11ibal Mattos e colaborallorcs, empregando técnicas 
n1ais apuradas que a <lo i)esq11isador dinan1arquês, r e,rolvc
ran1 corn afinco a terra na Lapa l\fortnáriH, 11as l)roxi1n.i
<lades ele Confins, a nove quilô111e·tros tle l)e<lro I .. copoldo, 
e, com extremo cuida(lo, foram dela retirando peças fóssei~ 
d e animais d e ' 'ariados ti1)0S, con10 V rs11s brasilie11si.ç, 
.. 4uchenia Major, Capybara gigaI1lPLL.~, e, final111e11t c , })CÇa~ 

ósseas do homen1 de ren1ota idade, logo <le110111i11a<lo " Ho1neni 
de Confins", tudo bem mineralizado e co11servado con1 rela
.tiva f acilidadc, graças às caracterísUcas geológicas da região, 
em que as .. elevações rochosas são d e calcáreo e o solo aprc-
se11ta clcva<lo teor de carbonato de cá lcio, alé111 de outrora 
i)rotegido por abunda11te e rica 

' . necessar1a ao clesenYolvin1cnto 
Pleistoceno. 

vegetação, jt1sta1ne11tc a 
das espécies giga11tes do 

Estuda11do, com ])robidade e senso científico, êsse iua
terial de inapreciável valor, hoje recolhido à Facttlcla<le <le 
11~ilosofia ela Univcrsidacle <le l\ilinas Gerais, e111 Belo Hori
·zonte, concluíram os pesquisadores da equipe ele Anibal 
Mattos que seria todo êle prova da prescr1ça humana e111 

solo mineiro, ao lado do lVIastodoute e do C:avalo, i1a época 
que "não pode ser outra do c1uc a correspondente ao últin10 

16 - Carta d e abril <lc 1842 ao In st itu to Hist6 r ko e (~1·o~ráf ico Hrasilei 1·0. 

\ 
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períoclo do · pleist:oce110 . . " ])essas idéias fiíjcrau1-se defeu:. 
sorcs ardorosos 11a i11cn1ória " The Confins ~iJan", que aprc
-sentaran1 ao l11ternational Sy1nposiu1n on Early .llan, dos 
Esta<los l 1 ni<los, e qu<.:' parece desconhecida no Brasil. 

Se tôdas essas concl11sôcs antropológicas são in1por
tan tes, inas não tra11<ríii] as, prohle111útico a inda é recuar a 
:ascendência direta das tribos brasileiras a lào longÍI1quos 
:ten1pos e n tais ancestrais. ~ingué1n co11sl'g uiu a in<la sur-

Raça da Lagoa Santa, segundo llanseu (Soren ) er11 La!loa 
Santa Racc n ( Aiftls <' ll Lundii, 1, Co 1>cnhag11e, 1888) 

})rce11<ler proYas eonclusivas a êsse r espeito e, possivel1ne11te, 
jan1ais consegLdrá essu suspirada vitól'ia. Os fósseis l1un1a
nos <le L .. agoa S<Jnta e <:onfins, c1ucr os acha<los por Lund, 
quer os eolhidos })Or seus continuadores, não exceden1 ao 
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período Recente e aproximam-se bem da grande e geral 
At1rora dos tempos históricos. 

O mesn-io já não ocorre co111 o esf ôrÇú de prender .a 
cadeia de parte <la ascendência mineirín<lia ao homem pré
histórico da região de Lagoa Santa, que pode representar 
indiví(luos das primeiras levas de migrações malaio-poli-
11ésicas. 1\ tese encontrou em Lund um defensor pelo me:
nos indireto, quando exagerou o valor dos índices cranianos 
(}e seus achados e com11nico11 ao I11sliluto Histórico (' Geográ
fico Brasileiro, em 1842 :. "Tendo achado varios craneos 

h 

mais ou menos completos, pude determinar o Jogar q11e de-
viam occ11par os indivíduos a qt1e tinham pertencido, no 
system a anthropologico. Effectivamente, a estreiteza da 
testa, a proeminencia dos ossos zygomaticos, o angulo facial, 
a forma da maxilla e da orbita, tudo assinala a estes craneos 
o Jogar entre os mais característicos da raça americ~na. 
É sabido que a raça que se approxin1a mais da raça ame
ricana é a mongolica, e que um dos característicos mais 
constantes e mais salientes pelos quaes se disti11gt1em entre 
si, é a maior depressão da testa na primeira . Neste ponto 
da organisação os craneos antigos mostrão-se não somente 
conformes com os da raça a1nerica11a, mas alguns d'elles 
exibem este caracter num grao excessivo, até o desappare
cimento total da testa." E, em sentido idêntico, se pronuncia
ram, em 1937, Aníbal Mattos, Arnaldo Cathoud e Harold 
Victor Walter, os descobridores e estudiosos do Homem de 
Confins: set1 crânio é "um dos mais primitivos do Homo
sapiens páleo-americano, até agora encontrado na América 
do Sul, de origen1 asiática, filiado ao grt1po amarelo." 

Sabe-se, pois, e isso é elementar, que, pelo n1enos em 
grande percentagem, os indígenas mineiros aqui já se acha
vam desde séculos antes do descobrimento oficial do País. 
E sabe-se mais, pelo exposto acima, que se pode ·aceitar 
provirem algt1ns grupos dêles do home1n fossilizado nas lapas 
de Confins e Sumidouro. Ehrenreich, que, entre 1884 e 
. 1885, estu<lo11 direta e pessoalmente os botocudos, viu nêles 
os mais a11tigos representantes do gr11po gê e considero11-os 
como descendentes do ren1oto homem da L~goa Santa . Não 

. tinl1a originalidade essa posição do le1nbrado antropólogo 
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alemão . O próprio Lund aceitava explicitamente que existe 
sensi,1el relação entre os crânios fósseis achados e os crâniQt 
de indivíduos pertencentes ao bloco. botocudo, tese que tem 
a comprová-la a argumentação de J. Rodrigues Peixoto no 
estudo publicado sob o titulo "Novos estudos craneologicos
sobre os Botocudos", no vol. VI dos Archivos do Museii 
Nacional. 

É o que se conclui, até agora, de fundamental nessa: 
delicada matéria. Nem o estudo das inscrições rupestres 
Jocaliz3das em Minas consegue lançar maior lt1z sôbre o 
assunto, controvertido por natureza e em face dos conheci-· 
mentos de que podem dispor os antropólogos e etnólogos . 
Os que estudaram essas inscrições, desde l\'Ianoel Tapajós, em· 
morros vizinhos ela Barra do Cuieté, até Jayme Reis na escar ... 
pa do Areião, em Itambé da Mata (17), e Josaphat de Paula 
Penna, em diversas grutas, soub_eram que os autores delas •. 
embora confinados no seio de seu estreito mundo histórico
psicológico, sentiram, de vez em vez, ânsias de ultrapassar-· 
se e, como res11ltado, desenharam essas inscrições. Mas~. 

nem por isso, êsses pesquisadores colheram elementos para 
conclusões que não f ôssem hipóteses. .Algumas dessas sã~, 
engenhosas, outras simples porém aceitáveis, outras ainda 
visivelmente superficiais ou improcedentes e t1mas até desa;
con1panl1adas de qualquer elemento interpretativo razoável : 
A procedência dessas considerações evide11cia;..se com a sim
ples lembrança de que não se co11segt1it1 até agora sequer· 
cleterminar a real idade dessas inscrições, algumas das quai~ 
sucintamente clescritas em As Grutas de Minas Geraes, 
Oficinas Gráficas da Estatística, Belo Horizonte, 1939 . As 
mais conhecidas são as da localidade de São Tomé das Le
tras, que atraem visitantes e mereceram exame do Barão· 
Homem de Mello e diversos outros estudiosos . Apesar disso, 
desconhecem-se os autores ou a antigüidade dêsses sinais. 
em que aparecem: ao alto, f iguras assemelhadas a quadrú
pedes, que podem ser ou não veados; no centro, uma espécie 
<le pente grande ou cêrca rodeada por outras figuras ; ê, . 

. ) 

21 - "Noticias de Antigüldades lndlgenas existentes em Minas", em "Revi&ta dt1 
ln~t{tuto .Hist.orico .e Geographico Brasileiro", Rio, 1893, tomo 53, pãgs . 409-411~. 
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·en1 baixo, u1r1 quadrúpede n1aior, }Jrovàveln1e11te ela i11esma 
-espécie do da porção superior. Idêntica dificuldade quanto a 
autoria e à idade existe para as inscrições achadas nas fral
das da Serra elos GarimJJos, a 3 quilô111etros a Sudoeste ·de Ba
rão de Cocais e examinadas por Alvaro Astolpho da Silveira, 
en1 Nlemorias C/1orographicas, 1.9 vol., Imprensa Oficial ~o 
Esta elo, 1921, págs. 231 e 232, e representadas por figuras 
.de ([Uaclrúpedes (anta, lôbo e veado), cá gailo, }Jeixes e 
ho1nens, pinta das con1 ti11tas in<leléveis J1as côr es preta, ver
n1elha, roxa e amarela . 

O n1esmo não deixa de ocorrer co111 as ccnte11as d e 
piritu1·as rupestres localizadas na r egiao calcárea de· La·goa 
Santa, es1Jecialmente nas paredes da Gruta da Cêrca Gra11de 
e da Lapa do Sumidouro . Essa última teve seu interior 
pesquisado {JOr Lund, no século }Jassado, e lhe forneceµ 
eêr ca de· 50 JJrimitivas representáções, às quais a1guns estt1-
diosos dão r en1otíssi1na idacle. 1\ilas er11 tôclas essas e outras 
·pinturas a tribuídas ao Ho1nem Lagossantense chama a aten
·ção do observador só . aparecerem a11in1ais })e111 · posteri~r~~ 
' . 
:a? Pleistoceno e ligados à fauna atual da r egião, con10 .capi-
vara·, jacaré, macaco, IJOrco-do-1nato, veado, etc. 6 . . hÍ:1ú.ca 
~nin1ais giga11tescos e já exti11tos como gliptodo11tes, 1nacrau
·quênias, mastodontes, megatérios, toxodor1tes, e tc. N.ão fôs
sem essas i11scrições feitas }Jelos i11dígenas da r egião ou IJOr 
_seus an cestrais ele 3. 000 anos para cá, e j a111ais faltaria 
:nel as a r epresentação elos n1onstros típicos elo Pleistoceno. 
·~liás, os diversos materiais preparados p ela indústria do 
~Home1n Lagossante11se e r eprese11tados por IJontas ele flecha, 
·machados, raspadores de p edra, mós, e tc., en1 pedra, per-
1te11ce1n a un1 estágio que seria o Arcaico 1nédio, que <.lata 
~e 4. 000 anos no 1náxin10. 

Sej an1 Ilroduto do esfôrço artístico dos rectiados an
·cestrais dos indígenas mineiros, sej an1 criações dêsses últi
·mos, as inscrições Ora exa1ni11adas têm , pois, Sell valor, 
~quer artístico, quer histórico-psicológico . 

O pri1neiro dêsses ·valores é, evi<le11te111entc, o 111enor, 
·quase 11ulo até, mas digno ele consideração p elo que pode 
revelar sôbre as inclinaÇões estéticas dos homens que ante-
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cederam as tribos contemporâneas da chega(la a Minas . dos. 
primeiros povoadores brancos. Os artistas que gravarant 
êsses desenhos mal conheciam os processos de fixação das. 
formas e de todo ignoravam a r eprodução dos ·movimentos ~ 

Seus traços são livres, mas sem firmeza; são indecisos e 
desproporcionais, a ponto de deter1ninadas regiões <.los cor:
pos figttrados, como as sexuais, eqt1ivaler em ao tan1anho de 
regiões bem 1naiores <lo original r eproduzido. Falta às fi; 

' 
guras e· ao conjunto a perspectiva. Co11tudo, - ~~pesar t.lessa,. 
e 011tras deficiências, nesses traços e conj l111tos estão JJresen; 
'tes cõres . que vêm sur1Jree11(lente1nente resis~indo à .. ação, 
desfjguradota dos ele1nent<?S, ernbora st1as fórmt1las .de pre:_ 

. .. . .... . 
paro per1naneç;im nlergulhadas na sombra elo mistério e. nãq--
pareçJlm corresponder às exigências de llm.a arte lastreacla· 
na ci.ência ."_ Essa resistência não poderá dt1rar por muit~ tem~ 

• • • .1 

po: ·os brancos, ditos imprópriamente civilizados, vêm ~estr~:--

iado as bases em que se ass_entam as inscrições· e, sôbre um~-. 
~ . . . .. 

e·,OQtras.,_ após- o desmatamento da .região, passot~ a incidi\'. 
de~t1:ui4Qràmente .. a ação térmica ~o sol .. . . · . · .: 
... '. :.., : . . . . : . . 

.. ~- ~\r.:_Pa§~a~do-se ·à avaliaÇ.ijQ do· conteú(lo - histórico~psic~r
lógico dessas inscrições laJJidares, .ach~-se · mai$ : substância~; 

Realmente, 11a inter1lretação das possíveis 1nensagens cifra
das 11essas figuras, sente-se o a11a~ista forçado a verificar 
qt.te o autor 011 at1tores delas foran1, en1 set1 1neio, os qtte 
captaram com maior capacidade as inclinações artística~. 

e tiveram nomes e n1éritos que só r1ão chcgaran1 até nós pelas 
deficiências dos registros (leixados . Guardaclas, pois, as. 
devidas proporções, em face do avanço caracterizador (las. 
artes de hoj e, é de justiça salientar que êsses toscos dese
nhistas ot1 pintores indígenas do passado mineiro tan1bém 
conheceram a ânsia de fazer sobreviver, pelos jogos das 
formas e das côres, aquilo que seus olhos selecionavanl. como· 
digno de passar ao futuro. Tiveram êles, apesar da ausência 
de quaisquer condições mesológicas Oll econôn1icas favo
ráveis, seu sentimento de beleza, seus critérios ele localizar 
e avaliar o belo. E, valendo-se dêles, fixaram cenas ot1 fi
guras que equivalem a mensagens. Se se pudesse, pois, deci 
frá-las, muito .ganharia a Pré-História l\ilineira e 11ovas l11zes 
se fariam. sô_bre a interd.epe11fl.êncin ou não <los grupos indi-
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genas inineiros, sôbre · suas possíveis ligações com ·. blocos 
humanos de remota origem ou idade, sôbre o "modus viven:. 
<li" das tribos, enfim sôbre os problemas da antigüidad~ 
.do gentio mineiro. 

Aguarda-se, portanto, ainda uma palavra decisiva sô-
. ' 

bre êsses complexos problemas relativos à antigüidade do 
homem pré-histórico em Minas e às ligações dêle com os 
botocudos e outros tipos indígenas localizados no solo minei-. . 

ro . E a maior responsabilidade (fêsse estacionamentQ nos 
estudos antropológicos . em Minas, crê-se, está na excessÍvà 
preocupação co:µi os caract~res anatômicos das peças fósseis 
achadas . Ora, o homem, como animal, não é apenas oss~ ~ 
Mais que isto, é função. E sob êsse asp'ecto fisiológico~··· o 
homem pré-histórico das câvernas de Minas ainda aguarda 
exame. Já se estudaram demais os aspectos meramente 
anatômicos dos fósseis e, com isso, não se conseguiu des
vendar os milenares segredo~ da preced~ncia, ántigü~dade 

. .. ... - - ' ~ ,.. ... . . '""' ""' e correlação das raças · huinal!as. ~Nã_o e, por isso, m~is cédó 
• • ... • ;I 

para buscar .outraS' bases de ·estudos, bases que considerem, 
quanto possivel, o homem pré-histórico nas suas correlações 
anã tomo-:-psicQ7"f isioJógicas. · · 
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PRIMEIROS CONT ATOS COM OS BRANCOS . ' .. ( : 
, r . ' 1 1 

' 

1 / 

O primeiro docun1er1to a registrar i11formações sôbr~ 
a presença de indígenas· nos cam1los e florestas das Mina~ 
• 1 

Gerais foi redi_gido no próprio século dos quinhentos, quand~ 
os colonizadores portuguêses ainda ensaiavam conhecer ~ 
faixa litorânea brasileira e pontilhá-la de localidades qu~ 
:Servissem à defesa e ao progresso da terra recém-descoberta~ 
E o precioso manuscri~o. permaneceu ignorado_ de histo~i~~ 
dores, sociólogos· e etnólogos até o século XIX, qt1and.~ ~ 
divulgaram como sendo o documento mais antigo da civi7 
lização mineira: a .carta do Pe . . J~~o Aspicu~lta Navar~~ 
datada de -24-·àe junho de 1555 e enviada pelo missionári~ 
Jesuíta, feito Capelão da entrada de Francisco Bruzza ~~ 
Espinoza, a seu sup~rior. Contuclo, as informações . nel~ . . 
·contidas passaram às considerações elos catequistas que , ~ 

leram ot1 ,Jela tiveram conhccime11to, no século XVI, e ·r oi 
• • • ' :. • . f : 1 

:isso o bastante para qu.e as tribos mineiras passassem, ~ ~~~ 
támente; com seus sertões, a co·mpór imagens que o ct1rop'e~ 

·construía . 
• 1 

Não é a carta, evidentemente, um docun1e11to iniuu~ 

·Cioso, nem marcado de amplitude. Trata-se de relatótj~ 
·que narra viagem feita pelo jesuíta }loliglota, ao lado de t'~ 

• ' l 
companheiros, entre fins de 1553 e metade de 1555, e assinai 
ia com _peque11os comentários as principais passagens dess~ 
.~cidentada viagem de 350 léguas 011 2 .100 quilômetros dt; 
penetração pelo interior baiano e regiões nortistas i11Ílleiras '. 
Todavia, é marco para o conhecimento das atividades pre: 
.cursoras da civilização mineira e o mais recuado . regi_st~1 
do encontro de indígenas em nosso território con1 base em 
-dados c1uinl1e11tistas . Como era natural, só i1n1lerfeitamente 
_pôde balizar o roteiro scg11ido e reproduzí~lo para a posterii
dadc. A topografia 111incira era ainda clesconhecida dos 
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lusos e bastava isso ])ara tor11ar iu1possívcl o esf ôrço de uti
lizá-la e. 111ais ainda, de r econstituí-la . (~ontu<lo, estudos. 
acurados, seguidos de cui(la<losos Icvanta111entos, levan1 o ana
lista a deduzir c1t1e o Pe. Aspicuelta Navarro e seus eon1pa-
11heiros subira111 o Rio Jec1uitinl1onl1a, avançara1n até a J11ar
gem dit~cita do Rio São Fra11cisco e <lesceran1, -yolta11do, 1)elo· 
Rio Pardo, na direção de Ilhéus. 

I,)c. ASJ)icuelta Navarro descreve, inieialn1ent.e, o 1>er
cnrso da viagen1 entre a costa }Jaiana e a zo11a 011de se· 
situan1 l1oj e as terras baianas e 111inciras li11'1ítrofcs entre si 
e . colocadas à direita do Rio São Francisco .. l)assa., .d~í por· 
(iian:te, a falar «los inclígenas com ·os <fuàis topou · e que ll1~
causaran1 11ão poucas apreensões. l\ descrição <los ta.puias,. 
feita . pelo missionário, vale con10 o prin1.eiro ,_relato sôbre· 
ináígenas povoadores do .. território 111ineiro. E é ela qúc _t1.0$ 

. ' 
prenderá a atenção,_ a seguir: " ... No outro dia nos fon1os e-
passan1os muitos desi)ovoaclos especial1ne11lc un1 (}e v'int~ 

e tres jornadas por entre tins Indios que . chan1an1 Tap4yas,.. 
q11e é un1a ge1·ação ele Jridios bestiaes e feros; ])Orquc an<li1n1 
pelos bosques, COino manadas (le \'Cados, IlÚS, COil1 OS cabellos. 
C01Up ridos çon10 _i11ulhercs: a sua fala é 111ui l)arbara e elles. 
mui ca rnjceiros; traze111. flechas erva das <· <l.õo cal>o <le l1u1· 
, .. .. 

h9n1cn1 nun1 ino~ne11to, Para passar f)Or e11tre elles j 1111ta~-
m9s lnuito~ <:los ([UC estão enJ paz l'.0110SL'O, Ç passa1r1os com· 
espias adiánte corri grande perigo. Ün1 i11dio que vi11l1a con-
nosco, e era para muito, passot1 adia11tc tn11 tiro de besta <los. 
brancos, e de súbito veio u1na n1ana<la dos 'fapuyas, que· 
dcspeclaçando-o o levaran1 e111 quartos ... · Neste crn10 pas-· 
~a1nos unia serra n1t1i grande, que corre <lo norte para o 1]1eio 
(lia e nclla achamos rocl1as mui altas de pedra 111arm9re. 
D esta serra nascem mt1itos rios caudaes: <lois deites passan1os. 
~Jue vão sahir ao mar entre Porto Seguro e Ill1eos; cha1na-se· 
um Rio Gra11dc (18), e 011tro Rio <las Orinas (19.) . Daqui 
fomos dar co1n 11n1a 11ação de ge11tios c1uc se cl1an1a "Cati
guçn" . Daqui partimos e fo1nos até u111 rio 1nui caudal, por· 
i.ome "Parâ", qt1e segundo os in<lios nos informaran1 ·é· '0:· 

:JS - O I\io Jcquitinhonhn. 

J.9 - O .nio f'ar<lo , que n"SC(> na St>rn1 elo E11pinlln~'o. ' 
" 
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Rio <.lc S. Francisco e é 111ui lar go. Da parte don(le estava1n 
são os inclios <Jtlc cleixci; <la outra se ehamão Tan1o)vos, ini-
111igos clclles ; e por todas as olras partes Ta1)11yas ." 

Essa clescriçao de ta1Jui as 111ineiros ofer ecida pelo co
r ajoso i11issio11ár io ten1 o n1éri to, r epete-se, de ser a prin1eira. 
É, 11at11ralme11te, i)ovoa<la de on1issões e i111precisões . ...i\ r efc
r ê11cia a cabelos co111pridos con10 húJ)ito geral do ge11tio en
co11trado não parece procc<lentc, 1n~áxi111.e porcrue êsses 
indíge11as habitavam zonas de n1nta· <' o arvoredo era se1n1)re 
empecill10 ao t1so ele cabeleira lo11ga. Scn1ell1ante é o ' ralor da 
afirmação do e111prêgo de flechas erva(las. Ela eleve ser 
restringida a l1n1a ot1 ot1lra tri])o, co1110 está st1ficiente111cnte 
provado. 

O r elato do P e. As1>icu clta Navarro docun1 e11ta ai11<la 
para a História a i)resença, n as r egiões setentrionais de 1\finas, 
no séct1lo (la chegada fios Porluguêses ao Brasil, de ' rariada 
e complexa população aborígine. Equi,rale êssc testen1t1nho 
a ' 'alioso argt1n1ento en1 f ª'·or <la tese d e qt1e não foram 
ape11as os ª''anços das inigraçõcs lusas para o interior a 
causa da grancle mobilidacle das tribos. Os çhoqt1es e recuos 
e avanços delas cleterrninava111, desde séculos, o f enôn1e110 da 
deslocação ge11tia e do in.cvitávcl exter1ní11io <los grttpos 
1ne11os ])reparados para os entrechoques. Be111 a11tes da 
ch egada lusa às montanhas, pla11a ltos e vales mineiros, f er
via, porta11to, o caldeirão racial das Gerais. 
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CARACTERES FíSICOS 

Proce(len<lo tle por1tos (liversos e ligar1do-se ora a urr1, 
<0ra a outro grttpo, as tribos 111inciras devian1 difere11çar-se 
·sensivelmente em set1s caracteres físicos. Havia (les(le indí
genas baixos, como os cropós e })ttris, até iI1dígenas altos, 
·como os pojichás do Muct1ri, e desde ge11tios (le aparência 
rude con10 os botocudos, até os de aparência n1ais agradável, 
como os 111achacalis . Essa n1ultiplicidadc <l e traços físicos 
-chegou, aliás, a tal extren10 qu e d esnorteou (ruantos quiseram 
guiar-se por ela en'l bt1sca de u111a classificação aceitável })ara 
.as tribos localizadas outrora no território rnineiro. 

Os cropós e puris, con10 j ú se escreve1t en1 Atlarliere, o 
-Civilizador, às págs . 47 e 48 (20), })OSSt1ía111 estatura ora 
baixa, ora n1e(liana e era111 d e forn1as ro])ustas, grossos e 
compactos, porta11to, alén1 <lc 0spad<~údos. l\fe•lian1 os hon1e11s 
·entre 1, 35 in e 1,65 i11 de altura e as rnull1eres a1cançavan1, 
em mé(lia, apenas 1,40 de altura. () peito se lhes apresentava 
largo· e curto; grosso cra-Jhes o ])Cscoço. ~rinl1a1n os seios das 
mt1lhercs ta1na11ho n1édio e não ca ían1 n1uito . Seus ventres 
apresenta,·an1-se ' 'olu1nosos, cspccial1ne11te no lneio dos puris. 
Tinharr1 braços 111usculosos e r edondos, J>és estreitos atrás 
e Jargos na fre11tc e pele de coloração acobr cada . Sct1s cabelos, 
de negro carregado, apresentava111-sc grossos, compriflos e 
abundantes. 

~sses agrt11)amentos i11dígenas, e1nbora de procedências 
raciais algo diversas, posst1íam ainda os seguintes carac
terísticos: cabeça d e , ·olt11nc inédio, testa baixa, pouca barba, 
rosto longo e a11guloso, or elhas J)eq LH:'nas, olhos negros e 
peque11os afastados para fora, sobrancelhas fi11as rnas altas 

»O - Editôra ltatiaia Ltda., Be lo Hori zonlf', 1958. 
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• 
denotava rudeza, a testa salic11ta,·a-se pelo acha ta111cnto e 
fuga e o scrnblanlc dêles assemelhava-se ao do tipo an1arelo.: 
mongólico. Saint Hilairc, que os co11l1eceu e os estudou; 
expressa tal semelhança na seguinte observação: "Enquanto 
m e achava entregue à escrita dêste diário na venda da Aldeia 
de São Pedro (22), descobri mais u1na r elação entre as 
raças mongólica e americana. Um chinês cantava ao i11eu 

lado e cu acreditei ou,rir o ca11to dos Botocud.os, ame11izado 
e aperfeiçoado. c:o1no êstes últimos, que aliás se asse1ne
lham mais aos mongóis que tôdas as ot1tras tribos ameri
canas, o ohinês de que falo arrancava con1 esfôrço os so11s; 
st1a cn lo11ação era nasal e êle produzia estrépitos na voz 
que não erar11 n1enos ])r uscos c1uc os elo canto dos boto
cudos, sem, todavia, ser tão ruidoso" (23) . Aliás, o 11atu
ralista e viajante francês não limita ape11as aos botocudos 
a posse <le traços físicos caracteristica1ncn te n1ongólicos. 
ltle a estende à generalidade dos in<lígcnas brasileiros: 
"Podia então, fazer à 1ni11l1a ' rontadc, a co1nparação entre 
os chineses e os ínclios e achei sua se111clhança notável. A 
face elos chineses é 11a ' 'erdade mais c11ata e n1ais larga que 
a dos índios; mas seus .olhos são igualr11c11te <li,rergentes,. 
seu nariz achatado, o osso da face igualn1cntc proe111ine11te,. 

' enfin1 t111s e otitros são geral111ente imberbes. A raça ame-
ricana é, sem dúvida, con10 já disse e co1no tcnden1 a p1:.ovar 
as tradições indígenas, ttma n1odificação da raça 1nongólica; 
modificação ·devida ao clima, e misturada, ao 1nenos. nas 
sub-raças, com alguns dos ramos menos nohres da ·raça 
caucásica" (24) . 

À prin1eira vista, deduz-se faltar niti(lez ou n1es1no soli
dez à conclusão de Saint Hilaire, a qt1al teria nascido (le sim
ples .e esporádica observação de três ou quatro cl1ineses. •Tal, 
porém, não ocorrct1 de fato, porque a observação em exame 
coroava 11rna série de registros iniciada nas matas dos boto
cudos e contint1ada nu1n convívio de anos com o indígena , __ 

, j • : ;.~ 

2.2 - ltaooarn, no Est. do Rio de JaneírÓ. 
' . . ' ' ' .. . . ' , ... l . . . ' . ' . . ..,, 

23 -:;- "Viagens pelo distrito dos diamantes e litoral do Brasil", h 1ad . é ed. citadas, 
- , ,1 ' -• 'pág . 29 5 . L 

24 :+,.· Idem, idem, págs. 294-295. , - , 

, 
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dêsse bloco, Firmiano Durains. É de crer, por isso, que im
procede a increpação de ingenuidade e pressa anticientífica 
lançada nesse episódio de observação dos chineses, contra 
Saint Hilaire. 

Os aimorés, forma11do 11umerosa fa1nilia, deveriam 
divergir bem no físico, de tribo para tribo. Tal, porém, 
não ocorria. Os carafcteres físicos gerais predominavam 
sôbre as 11uanças que, num ou noutro caso, faziam diferen
ç,a entre i11divíduos. Assim, possuíam os aimorés esta
tura mediana, compleição robusta, rosto largo, pele um tan
to próxima da côr verde-oliva, corpo pintado, enfeites nos 
lábios e orelhas. 

Entre os botocudos, gozavam os caciques, já cumulados 
de outras regalias, do privilégio de àpresentarem-se barba
dos, uma vez que a barba, a exemplo do que aceitavam 
os hebreus e outras coletividades antigas, valia para êles 
como sinal de fôrça e, conseqüentemente, de poder pessoal. 

· O pr~judicial hábito da deformação craniana passou 
descon'hecido ~a maioria das tribos mineiras. Não se pode 
atribuir a generalizada ausência dessa prática ao bom-senso 
de nossos selvagens. ~les todos não a acolheram, porque 
a deformação aludida impunha ·sácrif ício aos pais; e do 
sacrifício fugiam sistemàticamente. · 

Dêsses caracteres físicos, o tipo dos cabelos é o mais 
aleatório, frágil e enganador. Submetido à ação de elementos 
diversos, o cabelo em pouco se altera e modifica sua exten
são, direção e coloração, sem que êsses fenômenos impor
tem na comprovação de qualquer encadeamento etnológico. 

É também visível, neste capítulo, que os antropólogos 
do início e da metade do século XIX se deixavam levar pela 
ilt1são de que só a conformação craniana bastava para clas
sificar os indígenas brasileiros, incluídos nestes os mineiros, 
em grupos e subgrupos nitidamente estabelecidos. Esque
ceram-se de que o corpo humano é t1no como organização 
e que os fatôres mesológicos att1antes sôbre êle não faziam 
apenas do crânio seu can1po de ação. Martius, uma das 
1nais robustas organizações científicas que vieram à Amé
rica, foi dos pot1cos qt1e, felizmente, ft1giram dêsse unila-

(~ 
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ter alisn10 que legot1 irreparáveis i1re j uízos ú e tnologia ··elos 
indíge11as })r asileiros. São disso n1ag11íficas p rovas suas 
obras, ainda agora (le const1lta obrigatória pelo i11uilo crue 
falam e pela mi11úcia e acuidade d e suas observações: 
B eilrii.gP z ur Ethnograpl1ie und Sprachenl<11n<le Amerika's 
zu111al Brasilien.s (25) e (Jlossaria linguarLL111 Brasilie11litim. 

Aliás, pertence a ~Iartius boa chave dos tipos fu11<la-
111e11La i.s do 110111en1 an1ericar10, segundo seus caracteres fí
sicos e li11güísticos . Con1 as clcvidas adnptaçôes, essa clas
sificação contrihui para i11elhor análise <lo físico dos inineiL. 
ríndios e st1as r elações cor11 o de outros grupos raciais bra
sileiros·. Para Martius, a r aça a1ncrica11a lc111 unida(lc fti11-
d am cntal e comporta dois tipos })ásicos, qu~ Ro(1uetc Pinto 
a ssi111 figura c1n Rondônia, ·Editôra Nacional, São Pai1lo, :3.<?
ecl., 1935, coni. o a1)rovcitani.ento das lições do 1nestre })ávarQ 
e generalização dos caracteres: 

" l.c:i tipo: - ~,or111as grosseiras, pc'que110 i)ortc, face 
larga , fro11te deprin1~da -e fugitiva, olhos obliquos, nlalares 
salientes, 11ar iz de1)ri1nido, n1.axilar inferior fort.e111ente de '
senvol vi<lo. Lembra o tipo 111011gol. 

2 .9 tipo: - rl 'alhe alto, esbelto, fronte a]tn , arc1l1ca«lÚ, 
,olhos 11orizontais e rasgados, nariz saliente, n1uitas 'rêze.5 
aquilino ; for1r1as 11ol}res (las regiões i11fcriorcs <la :face·: 
Lem,bra o tipo cat1cásico." 

, 

2!) - "Sul,1s i rl i os par a a Elnogro fia ,e ct ,z,ingiiis l ictt da A.1111; r ico e es pec ía l nteftle d @ 
Braail" . Fo i puhl icada, cn1 1861, c1n Le ipzig. 
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ALIMENTOS E BEBIDAS 

Os ttsos e costu111es i1u.lígc11as 111i11ciros, c1ue i11t1ilo 
\"ariara.n1 110 tenTpo e no cspa<;o, cn1 dccorrência <la diver

sidade d e origen1 <lêsses. povos, 1na11tiveram-se proporcio-
11ados aos est{1gios cl11turais das tribos. E co1110 êsses está
.gios não deixara111 d e ser agrcssiva111e11te i)ri111iti,·os, igual-
1nentc rt1dimentarcs cra1n os usos e costu1ncs de 11ossos sel
Yagens, para os cruais, aliús, j an1ais raiou e111 IJlenilude 
a atu·ora da civilizacão . .. 

Neste capítulo, IJela in1porlfl11cia dêles, estudar-se-ão 
apenas os t1sos e cost111nes r elativos ú alin1cntação e às bebi
<las lla preferência dos 1nineiríndios, <lcixa11do-se os clen1ais 
para 011tros capítulos. E é 11atural ccuc se i11clt1a 11os hábitos 
-alin1e11tares (}os ir1dígcnas o c1nprêgo do fogo, sal e gord11ra, 
'pois o uso <lêles se fazia j ustan1cntl' ])ara n1elhorar o pala
<lar dos aliJn.entos · i11geridos . 

O fogo, c11,jo en canto povoot1 d e le11das, superstições 
e te111ores a n1ente dos J1on1ens 1>ri1nitivos, era geralmente 
conhecidó das tribos, <1ue o c1n1Jregavam com c1iversas fina
lidacles, dcs(le a do acrucci1nc11to <las pessoas e do preparo 
llos ali111c11tos, até a do afastan1ento <las feras e serpentes 
e a da indústria e da qucin1a da vegetação. Obtinham-no 
à se111 clhauça do lJllC ocorria nos agrupan1cntos hu1nar1os 
pré-históricos da Ásia, África e Europa, ou seja, pelo atrito 
(\C pedaços llc i11adcira sêca ou de })edras ou ai11<la dos 
incê11dios c1ue os raios êlteavam ocasionalmente nos roçaclos 
co1n n1adcira r essecada . Preferia-se o pri1nitivíssi1no pro
cesso do atrito d e pedaços <la ' ' aricdadc <le silex enco11tra-. - . . 
diça e 111 forn1a de placas c1n, ciuasc tôdas as reg1oes m1ne1ras 
e , coni. razão, deno111i11a(la silex pirômaco, pela propriedade 
de fazer fogo. Os botoc:udos, colocados 1111111 estágio inferior 
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de cultura, usavan1 o demoraclo processo do pilão . Abriam,. 
num toro de madeira, uma cavidade e nela, com rapidez, 
faziam girar um bastão de inadeira mais dura q11e a outra 
até que o calor r es11ltante elo atrito incendiasse as paredes 
laterais da cavidade. Era c11tão suficiente aproximar da 
brasa obtida ttma palha sêca e sopr ar . O .fogo estava conse
guido, para alegria dos velhos, ad11ltos e crianças. 

·' 

P elo atrito, obtém o i ndígena 
o a1nbic ionado fogo. 

. ' 

Uma vez aceso, o fogo não devia apagar-se, ainda que 
custasse a vigilância de anciãos indicados para exercerem, 
dia e noite, o mister de alimentar a pequena fogueira de 
casca de árvore e gravetos. Na extinção dêle, havia o 
aspecto físico e o aspecto psicológico. Em face do primeiro, 
'surgiâ à necessidacle de recorrer novamente ao penoso pro
cesso que a tribo adotava 1)ara con.seguir o fogo ; o segundo 

1 

gerava apreensões para a coJnnnidade, qu~, saindo um P?UCO 
ele s11a inércia e quietação emocional, ·via 110 acontecido 
prenúncios de insucessos ou desgraças. Mais 11ma vez se 
punha, pois, o gentio a revelar seus reduzidos conhecimentos 
para encadear os fatos e concluir com base em causas e 
efeitos . 

Por se11 lado, o sal cheg9u a ser con'l1ecido e usado 
11a alimentação de algun1as tribos, q11e, para obtê-lo, antes 
ela colonização, iam, em certa quadra do ano, ao litoral 
flumine11se 011 ao espiritossantense, quando os selvagens dessa 
orla marítima lhes permitiam a passagem. No Norte de 
l\iinas, algu1nas tribos empregavam o sal r etirado de depó-
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sitos locais, relativamente pobres em cloreto de sóclio, n1as 
r evestidos de importância em face das clificuldades que o 
gentio local deveria vencer, se q11isesse ir até o mar. É prová
vel que nenhum indígena dêsse tenha conhecido a verda
deira e específica razão do emprêgo do sal i1a alimentação· 
dos homens e das criações animais: promover a r etenção
da água nas células. Mas é certo que via no sal um 
agente n1odificador do paladar das iguarias. E, por êsse 
meio, a natureza dos indíge11as se s11pria do mínimo de 
cloretos reclamado por suas operações. 

Só conheceram os mineiríndios o emprêgo da gor
dura de porco no preparo da alimentação, depois de convi
verem com os brancos. Desde então, i1ão mais dispensa
vam o toucinho, pois acreditavam que êle tornava maiores 
as propriedades alimentícias dos · cereais, carne e verduras. 
Confundiam, pelo visto, o retardamento da digestão pela 
presença da gordura animal com a maior assimilação dé 
elementos energéticos . 

Para a caça e a pesca , voltavam-se dominados os. 
homens. Elas efetiva,ram-se através de processos primiti
vos como o da flecha e o da rêde de pescar trançada com 
fibras de vegetais. O uso do anzol de aço e linha só foi 
conhecido pelas tribos, após seus contatos com o branco . 
Apesar disso, faziam com ossos de peixe certo tipo de fisga i· 
que acabava prestan(lo o serviço. do anzol. Partic11lari
zando-se, obsexva-se que os puris e certas tribos do Norte 
ele Minas utilizavam na ·pesca o timbó (Tlieophrosia tox i
caria), que embebedava o peixe. 

Nessas atividades de caça e pesca, ·viam as tribos. 
suas m elhores fontes produtoras de alimento e, por conse
guinte, meio de sobrevivência individual e coletiva. Certas. 
tribos, como as dos croatos, cropós e puris, possuía11i. inte
ressante hábito relacionado com a caça : o caçador que 
abatesse o animal por m eio de frechamento não devia pro
var a carne dêle "para não perder a pontaria" . Entre os 
botocudos arraigou-se igualmente essa crença, cuj a origem 
não encontra aceitação explicável, além daquela q11e situa 
seus primórdios numa composição supersticiosa ott na ex
pressão de u1n sacrifício voluntàriam entc imposto . 
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~cut sc1n1)re, s11b111etian1 a caça (anta, capivara, Ilaca, 
lagarto, cobra, etc.) e a pesca ao fogo. Chegavam algumas 
tribos a co111ê-las cruas, l1ábito a crue se 1nostra\'an1 apega
dos os <:ropós de São .Joao Batis ta do Presídio . Aliás, êles 
an1pliaria111 êsse com1)ortamento para con1crem, 111ais tarde, 
as galinhas sem sequer depená-las . 

J~ r ealn1ente con~i(lerável a lista de })Cixes· que os 
i11(lígcnas pescavan1 11os rios ininciros e empregavam. na 
alimentação: robalo, tainl1a, surubi, bagre de vários tipos, 
mancli, cambeva, peixe roncador, IJit-."\l)a, l)iau, ti1nboré, pia
banha, alan1bari, pirapetinga, acará, sairti, cle11te ele cão, 
peixe-flor, sardinha, traíra, ca 11goatá, cacl1imba11, rascudo, 
viola, u1argarida etc. 

Antes do contato com os brancos, não co11heciam os 
mi11eirín<lios o uso da carne bovina, 11em sec1uer o gado 
vacum. Assustavam-se com o vê-lo pela primeira vez . 
Marliere assistiu de perto a essa st1rprêsa e, a propósito, 
11an·ot1 que alguns selvagens, indo ao (:uieté, em 1825, 
"ft1girão de huns Bois, q; 11unca virão". Se111cll1ante era a 
posição (los indígenas en1 r elação aos suí11os e sua carne. 
Só através Çlo branco ' 'ieran1 a conhecê-los ·C a utilizar-se 
do tot1cinho na ali1ne11tação. 

Pouco i)la11tavan1, tanto . en1 cereais co1110 c1u raízes 
ali1neu tícias. Os 1Jojicl1ás, tão 11umerosos 110 fi1r1 cio século 
XIX, n a r egião <.lo l\ifucuri, iam ao extremo de 11ada pla11tar, 
vivendo de cará, batatas, raízes, côcos de brej aúba, etc. 
Nas baixadas do Feijão Cru (Leop,oldina) e cercanias, já 
o tubércu1o preferido na alimentação era o caratinga, um 
tipo de cará duro e branco, que os silvícolas arrancavam 
hàbilmente com os dedos ou pedaços de pau t1tilizados à 
semelhança do emprêgo das cavadeiras atuais. Os nacne
nuques, por sua vez, fazia1n igualmente t1so dessa raiz, de
pois de cozinhá-la e descascá-la. E os botocudos caminha
vam léguas para a ])ttsca das ser11entes ele sapucaia. Com 
elas, ali1nentavan1-se até fartar, na época da rcspectiva 
colheita . 

O 1nilho, a tnandioca e a abóbora, quer crus, quer 
cozidos e1n panelas de barro, entravam, porérr1, e1n consi
derável quantidade na alimentação indígena. Melhor pre-

I 
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llaro dêles se conseguit1 qua11<lo as panelas de ferro se i11cluí
ram entre seus t1tcnsílios culinários, após os contatos co111 
os colonizadores. Ain<la depois clêsse intrrcâ111hio, conti
nuaram .os botocudos l1sanrlo o i11ilho cru. .Toga,Tan1-no à 
bôca e o trit11r.ava111 co111 gr anel e barulho. 

~Iuitas triJ)OS conhccia1n a farinha ele i11ilho <:01110 
ali1nento, o r11es1r\o ocorren.<lo eon1 a de n1andioca, já c11-
co11trada em uso, er11 1555, no 111eio elo ge11tio litorâ11co, 
como testemunha Ancl1ieta: "O principal alimento d'esta 
terra é t11na farinha de i)aU, cru e se faz ele certas raizes. 
que se cha111ão ina11dioca as quaes são 1)lanta<las e layra<las 
a este fi111, e se con1e1n cruas 011 assadas ot1 cozi elas se f azen1. 
farinha ... " (26) 

No 1nel sil,restre, c11contravan1 os botoc11clos, a exe1n
plo do q11e ocorre11, u1ilênios H n tes, co111 egípcios e 1neso
potâmicos, apreciado alimento. E ra-lhes a maior font~ 

fornecedora de glicose 11ecessária ao organis1110, cn1 espccia~ 
na estação elo frio, q11ando, pela a11sê11cia de agasall1os ou 
de simples roupa, os silvícolas sofria111 clura111e11te a ação das 

. . 
temperaturas 111enorcs. T'savan1 i)ara colhê-lo e con1ê-lo o 
seguinte i)rocesso : co111 pauca<las de pedra, arron1bava11-,. 
a cavidacle elos tro11cos 011de l1avia colrneia e, t1111a ·vez expos
tos os favos, in11>regnavan1 co1n o lllCl tiras de cascas, pas
sando então diversos in<livíduos a absorver o an1bicio11ado 
líquiilo, rico e111 suas r eservas de destrose, levt1losc, cálcio~ 

co})re, ferro, fósforo e i11anganês. 

Estra11ho hál)ito alirnentnr possu ínn1 êsses hotocuclos . 
I11gerian1 êles co111 l)l'azer t1111 vcr111e que aparecia, ele sete 

· e1n sete a11os, no i11tcrior dos gon1os <le certo tipo ele ta<1uara. 
con1nn1, 110 séctllo XTX, n as 111nrgc11s do l\io Doce e que .. 
n os li111ites do n1e11rio11aclo ciclo, aprcsenta,·a st1a floração. 
Apanha van1 o ycrn1 c c111 quantjdaclc, i11 n taYn111-110, l)Ícava111-
no e preparavam-no soh várias forn1as, ohte11do u111 prato 
pelo qt1al lutavan1 até o dcscspêro. A.Jiás, o h ábito (le a:o
Jl1er extravagâ11cias ali1ne11tnrcs gcn erali.zo11-se e11tre os in·· 
dígenas mineiros. Co1rii::.1n , l)Or cxPn1plo, de1)ois ele certa 

26 - Carla aos jesuítas tlc Portuga l . 
-
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fase, diversos tipos de ver1nes e inse tos, sen1 sequer elin1i
narem as entranhas dos anin1ais assim sacrificados. Os 
indígenas formigas, das divisas de Minas Gerais com a 
Bahia, tinham nas tanajuras um de seus pratos mais aprecia
dos. Apanhavam-nas e cortavam a porção final delas, 
isolavam as bôlsas que guardavam a substância branca e 
proteinosa; finalmente, torravam essas bôlsas. O hábito 
alime11lar r ef crido vi11ha <le 1011ge, desde os dias ele Anchie
ta, que a êle se r efere 11esses têrmos de formal clareza: 
"·Quão deleitavel é essa comida e co1110 é sat1davel, sabemol
o nós, ffUC a provamos . lVIas ttmas ª ' 'es semell1a.ntes às 
andorinhas, elas quaes ha treis variedades, aglon1eram-se 
quase sem conta no ar, e cortam IJelo m eio con1 admiravel 
celeridade aquellas formigas qt1e sahe111 voando, <le,roran1-
lhcs os ventres ... " (27) . 

Eram poucos os indíge11as ·que n ão colocava111 a bana
na, o n1amão e a goiaba em sua ali1ne11tação. Outros ainda 
co1nian1 araçá, ananás, abacaxi e côcos de vários tipos. O uso 
~a banana sobrelevava ao dessas outras frutas . É que viam 
nela apreciadíssimo alimento . Chegavam, por isso, ao ponto 
de i1ão esperar viesse ela a amadurecer: comiani.-11a crua, 
deseasca11do-a apc11as. 

A cuia, feita de certos frt1tos secos, corlados lJelo i11eio 
e ao co111prido, como o do ct1ité, recebia os alin1entos na 
ocasião <las refeições nlaiores, geralmente to1nadas pelos in-, 
díge11as r ct1r1i(los, postados ele cócoras e silenciosos. Só não 
havia i11aior m étodo para a distribt1ição diária da alimen
tação. Os indígenas comia1n se1n (JUalf1ucr intervalo satis
fatório e 1n astigando pouco os alimentos. Não ct1idavam de 
intercalar, segu11do orden1 J)reestabclecida, refeições maio
r es ou JJ1enores. Deixavan1 essa distrib11ição à m ercê do im
previsto. O tempo existia para o gentio e êsse, como se 
compreendesse até as últimas co11seqüências o domínio do 
te1nido fa tor, sa})ia viver e saborear a i111previdência . 

Formada, })Ois, ele elem entos de procedência anin1al 
e ' 'egetal, essa alin1e11tação indíge11a abrigava defeitos, mas, 
a co1n.pe11sá-los, ti11l1a gra11des f atôres positivos e benéficos, 

27 - Certfl de 31 de rnaio de 1560. 
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principaln1ente os de unir as prote í11as ele origem animal às 
vitaminas e sais n1inerais confi(los n as frutas e demais ' 'e
getais. 

As bebidas não faltaran1 ao lado elêsses alin1entos . 
E bebidas fermentadas, alén1 da água, que, nos corpos animais, 
chega a formar un1a p er centagem superior a 70% . Tambén1 
o primitivo das selvas mineirns sofria, p elo que se vê, o atra
tivo das fugas da r ealidade sob a ação dos álcoois elaborados 
con1 a ferme11tacão de su.bstânc.ias ricas en1 amiláceos. Só ,, 

não o conseguia no grat1 desejado, porccue clesconhccia toclo 
·o processo de prepara~;ão <lessas bebidas. Em geral ficava 
·satisfeito com fern1e11tação i1nperfeita das 1natérias empre
gadas, qt1e, assin1, contint1avan1 carregadas de i1npt1rezas e 
parcelas sólidas. A dcstilaçilo 11ão foi conl1ecida <los ini11ei
ríndios . 

Co111 a farinha de n1ill10, certas tribos prepara''ªm u1r1a 
b ebida embriaga dora, o eivir 011 viru ot1 ainda calipuera. 
As mulheres dos croatos, cropós e puris conhecian1 be111 o 
processo de f ermentaçâo dessa bebida, que adt1ltos e crianças 
to1navan1 em n1eio a rt1iclosas danças, ct1jo rit1110 se acele
rava i1a primeira e segundn fases da i11toxicação, J)ara 
regredir e extinguir-se c1uar1do os . dançarinos caía111 so}) a 
.ação ela terceira fase <lo p1·occsso i11loxicador. l\ilartius, c11ja 
p erspicácia não encontrava concorrência, assisti11 à J)repara
ção dessa b ebida de gôsto sen1elha11tc ao ela ccrvej a, qt1ando, 
n a Serra da Onça, visitou, c111 1819, ltma al(leia (lc croatos. 
·O emi11ente i1att1ralista si11tclizou assim a cena do preparo 
do eivir: "~Ioradia e1n comnn1 <lc diversas fan1ílias <lr coroa
-Oos, i1a mata virgem perto (le Gt1idoval (28), no Rio Xipotó 
(29) . i\lgt1mas mt1lhercs pisa1n o milho e1n cochos abertos 
por meio de fogo em toros de madeira; outras tomam a fa
rinha torr ada da IJanela, n1 astigan1-na e restituc1n-na de 
novo como meio de fermentação para co1n isso preparar un1a 
b ebida intoxicante. Outro gr11po, só de ho111ens, se oc11pa 

28 - Ou Fazenda de Guiclowald, propri edade de J\f.arliêre . 

. 29 - Engano do original. O t ê rn10 é Xopotó , que proveio das raízes crol'tlas e 
cropós icipo +tau a, isto é, cipó a1narelo . 
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ele <li fcr c11tcs rr1o<los, e111 volta <.lo fogo, onde se 1)re1)ara a 
fari11ba. r\lguns Índios (}esca11sa111 Clll i·êd CS (:10). 

l)e longa <.lata, conhecia111, aliús, as })e bidas f er111c11-
taclas. r\ 11cl1ic ta já as CllCOlltl'Oll 110 litoral, n a 111Cladc do 
sécttlo XVI e a elas r efere co1no se fossê111 vinho: " São n1uito 
clados ao Yinho, o qual faze111 das r aizcs <l a inandioca c1uc 
co111en1, e de 111ilho e 011tras frutas. Este ' rinl10 f azc111 as 
n1t1lheres, e clepois de cozidas as r aízes 011 o i11ill10, o lnnstiga111 
l)Orquc c.0111 isso dize111 que lhe <lão 111ais gosto e o f aze111 
ferver inais. D'cstc c11chen1 i11t1itos e gra11<lcs potes, <1uc so-
n1er1te scr vcn1 disso e clepois de :fcr\'Cr dois dias o })e])e111 
quase cru ente ... " (31) . 

. Essas bebidas, cn1bora }JOuco ou i111perfeil a1nente f er
m entadas, prepararam os indígenas para o ttso e o abuso da 
agt1ardc11lc. I11tro<.l11zicla pelos co111ercia11tcs e ª''c11tureiros, 
atraitt e tra11stornou ela os i11clígenas, levando-os i11ais ai11da 
ao l1ábilo <la e11i.briaguez e, co1110 resultado, às <li versas. 
lesões ou disfu11ções orgânicas, con10 a apoplexia, a ascitc, a 
lonc11ra, a tuberculose e o deliriii111 tre 111ens .. -

Pa ra o})ter a desej adíssin1a aguardente, tudo fazia111 e 
a tudo se snb1netia1n, inclt1sive arra11car e trocar poaia e cecler· 
as 1null1eres e fil11as. Nas Bacias dos l{ios Po1T1ba e Nl11riaé,. 
a ipecn e essas ccssõcs tornara1r1'-sc a té a 111oeda do ruinoso 
con1ércio, q11c l\1arliere e P c·. iVlanocl de .T csus Niaria, o 
grande calcqnisador dos croatos, cropós e ])llris, ass1111 car ac-
teriza van1, co1110 tester11u11has 1>rcse11ciais dêlc: 

'"E111 os Arraiaes, cliz :.\larli('r c, frcc1ucntados 
!)elos Indios ~at11raes <la parngen1 co1110 Prezidio 
de São João Bapla. , e P o111ba, duas Sodo111as q.' 
' 'ive111 <lc roubos feitos aos I11dios, C[. ' p . a satis
f azer aos preceitos ela Rcli

1
gião c111 os dias f estiYos 

[vê1n] bem vestidos, e sah e111 nús despidos i)clos,. 
Taver11eiros, cr .' são h l1111 en1. ca<.la caza, e os 
la11ção <.lepois <.le bcbaclos i1a r ua aor1de 111orrei11-

' 
!lO - "Vil'lyeni pelo H\.asil", edição citada, págs. 38u-389. 

31 - " Jn(or111ações do "Brasil e d e süas Capitcutias", 1G84. 
• 

) 
- 65 -

apopleticos, ou cs111aga dos i)elos Carros, e Cavallos 
dos passageiros (32). 

' 'Hé, (refer e-se à aguar(lente) a peste das • .t\l
<.leias, o lneio inf alivcl ele induzir os Indios a todo 
e qualq . r excesso de se n1a tarem hnns aos outros 
cr. do estão inebriados, e de perder em o res1). to e 
Snbordinaçno a q . m os governa. São irnmensos os 
exemj)los dos fttncstos cff. tos desta perniciosa 
droga. - i-\ Indios a troe: a della dão ni.ulhercs, e 
filhas, aos i11dignos Co11tractadores" (33) . 

" ... ten1 a rnayor parte dos Indios, dizia o Pe. 
l\1anoel, lar gaclo a Aldeia da l\ilatris (34) e se tem 
n1etido para os Sc11tros dos l\'Iattos aprocurar ar
rancar Puayas que são raízes qt1e prodt1z os n1atos 
do dito Ccrtão que São m edicinaes, emt1ito pro
cura<.las, e porisso actualmcnte seguem negocian
tes aos m esmos Indios para com elles Negociarem 
as ditas P\1ayas" (35) . 

-

-

32 - "Revista do A.rchivo Publ ico Mineiro", 11110 XI, pág. 81. 

33 - Iden1, ide1n. 

34 - São :Manuel da P o1nba, hoje lUo Poinha . 

35 - "Revista do .Archivo Publico 1lliueil'o", ano III, pág . 762 . 
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ATIVIDADES GUERREIRAS E ARTíSTICAS 

Os usos e costumes de um povo represe11tan1 elementos 
preciosos para aferir-se o grau de cultura dêle. É que os 

1 

usos e costumes, sejam bárbaros ou civilizados, exprimem 
manifestações práticas de conhecimentos, princípios, crenças 
-0u tabus aceitos e adotados; e êsses e aquêlcs formam a cul
tura dos grupos humanos ou o modo de ser e de agir dêles. 

Sen1 pretender alcançar definiti''ª avaliação dêsses 
usos e costumes, serão êles enumerados e examinados, neste 
e em capítulo seguinte. Excluem-se os relativos aos alimen
tos e bebidas, porque êsses foram objeto do capítulo anterior. 

Observa-se, de início, o apêgo dos silvícolas a suas 
posições sócio-culturais, motivo pelo qual só imperfeitamente 
.a.ceitaria111 o sistema de vida estabelecido para êles pelos 
civilizados, 11as aldeias. Normal, portanto, era que fugissem 
delas, embrenl1ando-se pelos matos, arrasando lavouras de 
brancos e colocando-se ein posição de hostilidade aos pro
eessos de trabalho civilizado. 

l\ indolência, quer resultasse de enfermidades anemi
~antes, quer proviesse de vício moral adquirido, campeava 
entre as tribos, alcançando especialmente os homens. Era 
indolência de fato e não apenas concepção de trabal·ho diver
sa daquela que os civilizados formulavam. Com habilidade, 
11orém, conseguiam os brancos levá-los a certa obediência e 
a um pouco de traball10 11a agricultura, trabalho êsse, ~o 
entanto, nu11ca superior a índices medianos e sem fôrça · para 
erra(licar a inf eriorida<le do índigena como operário. Os 
gentios mineiros precisavam sempre da tutela dos brancos, 
porque nu11ca se acharam em condições de acolher e realizar 
integralmente as formas de atividade civilizada. 
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De11tro de um ritmo assim habitualmente despojado 
de qualquer excesso no trabalho ou rio cmprêgo de energia 
m ental ot1 física, era natt1ral que o índigcn a conhecPsse 
apenas o ca11saço fisiológico, seqüência forçada dl· todo es
fôrço corporal, e não o cansaço crônico, no qua l os civiliza<los 
encontran1 ttm de se11s n1ais agressivos, insis~entes e desnor-

• ' • ... .. --. 1 !) ~ ' l' ~ . 

tcaclores inimigos. .Compre11de-se f àcil1nentc êssc benefi cio 
gozado pelo l1omen1 <las selvas, sabe11do-sr (fl! C a ca usa do 
ca11saço crônico está no ritmo anormal <le existência, que êlc 
nijo conJ1 ecia, l)Ois disp11nba da, J10.ite. i)ara repousar . Sen1 
lu~ ·artificial, não via . me,io~ 

1
p,ara ·prolongç,t.r, noite a , deJ1t~·q, . . . . ' ) .... 

"seu .dia", r>ode11do, por isso, .encruadrar-sc be"J.n n a seqüênc_ia 
. 1 

fisiológica de acordar, alin1entar, traball1ar (po11co !)., des-
cansa r e dormir . 

· Qua11do, po.rén1, se ei1furecia111, dcixava1n os ind íge11as 
a in<.lolência habitt1a l e tornavan1-sc pcr jgosos. ~ada então 
os inibia, llOis não conheciam para isso n ada alén1 das luzes 
naturais e essas, por sua fraq11eza, caían1 superadas pel.a 
cr~nç~ na legitimidade d a vingança. Passando ao ataqu(' ott 
guerreando tribos inin1igas, agiarn co111 ' 'alcnti a. Não i11ais 
pateôia1'r\ ser o qt1e eram antes. I<:n1punhavà1ri suas-~ arn1as, 
arcos e flccl1as prin.cipal111ente, e passavarr1 ao Htü(fuc ou à 
defesa, cn1bora fôsse às vêzes rnais 11umcroso o irii111igo . Os 
pendorcs gt1crreiros <los botocu(los, IJOr cxc1nplo, 1150 rnorre..:' 
ram nc111 sccrt1er <lepois qt1e civiliza elos cor~j osos os ald1ca
ram :' c11tão, apreciavam e pcdian1 con1 insistênci!l serem 
incluídos 11as Divisões do Rio Doce, con1 <rue ~larliere 
esp erava <leter o · avanço elo gentio ainda n f.io conquistado e 
amparar o trabalho civilizador . Era-lhes a função 111ilitar 
m eio d e pô-los em contato direto com as armas <le fog~, 

que buscavam como símbolos de superioridade. 

A g11erra n1obilizava tôda a tribo, exigindo a cooperação 
(le cada componente <leia, i1a pro1Jorção de suas hQl1ilidades 
e fôrça física. Sentia . a comu11i<lad e indígena mobilizada 
que . sua sobrevivência poderia ser decidida no combate ou 
,assaltos csperaclcs. Quando as J11t1ll1eres e crianças não 
acompanhavan1 os adt1ltos à luta, como entre os botocu(los, 
ficava1n na retaguarda ot1 nas alàeias, rcaliza.nde traball1os 
classificáveis como dé reabastecimento e i11c.luindo o prc1)aro· 

, 

1 

J)ebrel 
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reconstitui o que e1·a o toque de r efitada 
dos indígenas Col'oados. 

' ,, 
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de setas e alimentos . Aliviados da d efesa dessa população 
não combatente, operavam os guerreiros com mais ardor e 
voltados apenas para si e para os inimigos. 

A gt1erra surgia, pois, comum e11tre as tribos. Lt1tavarn 
elas por diversos moti''º~~ como procura de terrenos férteis 
em frutos, caça ou pesca, vingança de ofensas recebida~, 
superstições e medidas punitivas em caso de crime. Em estado 
intermite11te de gt1erra, passavam décadas e décadas e, não 
raro, as hostilidades intertribais só cessavam com o extermínio 

' 
ou a fuga (le um dos blocos conte11dores. A pesar disso, veri-
ficou-se, no trabalho de civilização e cateqttese, ser possív~l 
aproximar as tribos entre si. Coroados e I)ttris da Zona da 
Mata considerav:,im-se inimigos e lutavam ferozment~, 
quando Marliere se achegou dêles. Com o auxilio do 
Cacique CypriaJ.lO, chefe da Aldeia da Neblina, na Serrn 
da Onça, o civilizador francês estabeleceu a paz entre 
essas tribos. E, pelo ano de 1820, constituía agradável surprê
sa vê-los visitarem-se nas aldeias localizadas nas serras e 
planícies dos . atuais l\f11nicípios de Guiricema e G11idoval 
e, naquele, caminharem juntos pela picada aberta por Cons
tantino José Pinto, entre São João Batista do Presídio e São 
Pat1lo do Mant1el Burgo, p.ara a colheita de poaia. Admirá-vel 
exemplo de aylroximação e integração de tribos deu-o, igual
mente, o Aldeamento ·erguido, em 1873, pelos 1nissionári(js 
capuchinhos, na área 011de se localiza a Cida<le de Itambacuri. 
Com efeito, ali conviviam pacificam ente, sob a direção dQs 
padres, indígenas de tribos outrora em co11flito e provindas 
das parage11s de Pontaré, Trindade, Maurício, Peixinho, Cris
ciúma, Potão, Bananal e São Mateus. . 

Contudo, na vida das tribos, apesar das 111anif estaçõe:s 
de incontida agressividade, a que se referem as páginas ant~-

• 

riores, alguns acontecimentos da comunidade ot1 episódi~ 
da vida individt1al ofereciam pretexto para demonstrações dr 
júbilo qt1e, em meio a geral algazarra, danças e perigo~ 
bebedeiras, c11volviam home11s, mt1lheres e crianças . Entre 
êsses motivos de júbilo, salientavam-se os seguintes, qt1e 
tinl1am aceitação geral: nascimento, casa1nento, proclama
ção do nôvo cacique ou de jovem guerreiro, início da puber
dade de uma jovem e vitória sôbre inimigos . 
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O selvagem mineiro real1nente apreciava as danças, 
que se realizavam em épocas e locais apropriados e às quais. 
se atribuíam finalidades rituais ou artísticas. Talvez mais. 
que simples inclinação, tin·ha êle o hábito da dança, recebido 
através de milenar cadeia de influências ancestrais. Lícito 
é defender êsse ponto de vista, porque não houve povo antigo. 
arredio à _dança e, de uma ou outra forma, essas civilizações. 

. 1 

do passado lançaram sôbre o i11dígena americano a herança . 
de seus usos e costumes. 

Os botocudos dançavam fazendo repetidos círculos, en- ·. 
quanto batiam compassadamente os pés e insistiam no canto 
do estribilho laudatório erê, hê, isto é muito bom e bonito. 
Marliere guardou a letra de uns versos cantados, no correr 
de dança, por uma jovem botocuda casadoira e de outros, 
pela mulher de um cacique também botocudo. Na forma 
original, mostravam-se ricos em cadência, o que, infelizmente, 
não se percebe na tradução dêles feita pelo próprio Marliere: 

"Tu que diz sou feia, 
Porque vens de noite, 
Depois de meu fogo accezo, 
Deitar-te de vagar nas min~as costas?" (36). 

''Não posso mais <lansar 
Vou-me sentando; 
Kejóh está cm suor 
Já está chorando" (37). 

São paupérrimos êsses versos. Registre-se o fato, mas 
não com estranheza. Na música indígena, o valor da cadência 
sobrepunha-se ao da mensagem expressa pelas palavras· 
e juízos. Como resultado, na música indígena a poesia só 
entrava de modo acessório. Outro, aliás, não podia ser o 
conteúdo dessa música feita para estimular ou entorpecer,. 

M - "Revbta do Archivo Publico Mineiro", ano x. pAg. 851. Toear as costas de 
uma jo...-e.m botocuda era sinAI de agrado, s impatia e a t é de ca.$0.Jµento. 

37 - Idem. ano X, pAg. 852 . ' , ' .. 
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conforme as circunstâncias, os se11tidos. Não estaria nisso 
uma prova de que Jnúsica e poesia são r ealidades c1ue 11en1 
sempre se· conciliam? 

'· Exín1ios dançarinos eran1 os }Jttris <[UC vivia1n não 
lbrige da Serra da Onça. Para êles, as <lan\aS tinhan1 ritmos 
obrigatórios e 1)odian1 ser con1 finalidades religiosas, ~uer
reiras Oll amorosas. i\S teligiosas se fazian1 e 1n louvor da 
I!.ua, do Sol e dos astros, <lc preférên cia as cstrêlas a<l1niradas 
nas noites dcsant1viadas. lVIartius, q11c os ' 'isitou, prc1)arol1 
Ulll· qt1adro Sôbre a {janç~ dêsses Índige11as C, COIUO l~gendn 
dêle, escreveu, a página 387 <l e s11a "\'iagen1 JJ r• lo Brasil", . 

ed ição aludida: 

'· . 

' ' 
,. 

" Dança dos puris - ... .\o lua r, n üo longe <la 
Serra dos órgãos . (38), perto da J~'azc11da Guidoval. 
Os homens formava1n~ a pri111cira fila, as n1ulheres 
a segu11da; as crianças agarradas às roxa~ dos 
1nais velhos, dão os 1)assos fu rtados 1>ara frc11te. 
Un1 clançador, co1no saudação, . dú . u1na un1l)iga<la." 

A semell1a11ça elo que ocorreu eo1n os povos prin1itivos 
de outras latitudes, as tribos não vivia111 alheias .à 111úsica. 
Marlierc ~rue lidi)~a c~n1 (lczc11n~ delas, ar'irn1ava i11cisiva-

' ' 
m ente, cm 1826, a r>ropósito: "Não r czist.cn1 uo 8Cll encanto, 
h e 1netadc da civilização" (39) . (:on1p0Si\'Úl'S 1nusicnis l'll

dimentares havia para aco1npa11ha111en to .ou 11\a reação ele 
danças e J)rá ticas st111ersticiosas. 1'o<la via, n lé111 de pouco 
variadas, não foram recolhidas pelos jnd ia nó logos e regis
tra<las de modo a podercn1 ser hoj e lidas. E o tc1111)0, qt1e 
rolot1 sôbrc elas, sepultot1-as i)ara sc111prc. () pouco salvo 
dessa destrtiição ser,·e, porém, l)ara ccrtifi<:ar que a i11úsica 
dos indígenas mineiros ton1ava forn1a reproduzindo o q11c 
a viela ambiental o.f erccia. l\Ianifesta, por isso, é sua cle
pendência para com a rçalida<lc das selvas. J)cssn snl)scr
viência, o m elhor testemunho ocorre no fn11<lo ono111atop~tico 
emergente elas raríssi1nas rnclodjas n1in r iríndia:; snlvns co111 

'•' 1 '. • 
r 

38 -· · Enganou-se o autor . É S1>rra d.a Onça. 

li - "Revista do A.rchivo Publico Minei-ro" , ano XI, l>ál(. 87. 
• 
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·seus sons imitativos do canto das aves, da voz <las feras, 
do vento agitando o arvoredo e de dezenas de sons peculi
ares ao meio das selvas. 

P erte11ce ao r11sso H enri Henrikhovitch l\ilanizer o 
Jnais pen etrante estudo sôhre a música dos botocudos, com 
os quais manteve contatos em 1914 e 1915. Na obra dêsse 
pesquisador, vertida do russo para o português e pul)licada 
sob o título Musica e I11strizmentos de Musica de Algumas 
Tribos do Brasil, r1a Revista. Brasileira de Música, Rio <le 
Ja.neiro, ano I, 4.~ fase, págs. 30~~ a 327, 1934, assinala-se 
que o canto botoct1do apoiava-se e1n palavras e dependia 
ft1 ndamente elo tom eni.ocional delas. 

Saliente-se, pois, que os botocudos não possuíam ins
tru1nentos musicais; a voz httmana, auxiliada pela cadência 
do n1ovi1ne11to clos pés, os substituía. Disso decorria, porém, 
c111 1naior IJarcela, a terrível monotonia da música entoada 
11as aldeias d.as selvas rio-docenses. Os instrumentos musi- · 
~~is, produzin<lo sons de que a voz l1umana é incapaz, multi
p,~ica1n quase ao i11f i11ito as con1binações ni.elodiosas . 

. Dese11vol,,re11<lo sua incipiente capacidade artística, 
lia via , e11trc alg11n1as tribos, como a dos croatos e puris, a 
1)i11ttlra ru<lin1e11lar e inestética do corpo, especialme11te das 
f A.ccs, })raços, ])err1as e peitos. Não chegou, portanto, em' 
<tunlquer época, a ser tatt1agen1. Era pintura apenas. · 

Expressão de vaidade ot~ de vera i11clinação artística, 
a pinturà encontrava, d e fato, guarida 11as tribos e, em es
pecial, no r11eio feminino dessas comunidades indígenas. Para 
ésse mister, usavam a tinta vermelha extraída do fruto · do 
icrucu (Bixa orellana) , arbusto então abundante 110 Vale 
do Rio Doce e em diversas outras r egiões mineiras e cujas 
sementes contêm a orelina, corante de côr vermelha empre
gado hoje na alimentação, tal é sua riqueza em vitamina 
C. Ao descorar, sul)metido à ação modificadora dos agentes 
físicos e ql1ímicos, êssc vermelho· acabava aproximando-se 
do a1narelo, j ustamcntc a coloração e11co11trada também 
entre os indígenas e cuja orige1n parecia desconhecida. 
Do jenipapeir<i (Genipa americana) coll1iam igualmente 
o fr11to, q11e é baga ovóide e carnosa, e dela eJttraíaro uw 
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corante quase indelével e que, sub1netido a reações diversas,. 
modificava suas tonalidades, que iam desde a côr violeta 
ou azul até o prêto. Empregava-se também essa tinta na. 
pintura do corpo, hábito que, por espírito de imitação, logo 
era seguido pelas crianças de um e outro sexo. 

D_e tribo para tribo, variava a ornamentação do corpo . 
do gentio . Os botocudos, que viviam, em 1799, na Lorena 
dos Tocoiós, pintavam-se assim: "Homens e mulheres 

' vierão inteiran·1. e r1ús, orr1ão-sc húns e outros co1n pinturas · 
de tinta encarnada e 11egra. Levão do beiço superior para 
ambas orelhas humas bigodeiras de ti11ta negra e <lo m eio 
das faces com a m. ma tinta puxão hum a diagonal p. a baixo
dos queixos. A roda dos Olhos hum largo circulo de encar
nado; O corpo pintão-no sem regularidade, em linhas, e· 
pontos de tinta encarnada:" (40). 

Para a obtenção da tinta negra necessária à pintura. 
descrita, misturavam os botocudos pó de carvão de madeira 
em gor~ur~ de anta ou capi~ara, cuja densidade e i)odei·· 
de ader~nc1a ao corpo as faziam preferidas à água . Por
~ue a~snn adere~te e capaz de cobrir os poros da pele e 
impedir a transpiração, só podia êsse prêto entrar na pin
tura de peq11enas r egiões ott então sob a forma de linhas. 
O indígena 1inl1a noção dessa maléfica inistura e de suas. 
conseqüências, en1bora não conseguisse explicar-lhe a razão 
de ser e de agir. 

. Merece registrar ainda que êsses processos de pintura 
v1sav~m ~ ?ut~as finali?ades, como a de proteger a pele con
t:a ~ m ... c1denc1a dos raios solares e as picadas de mosqt1itos, . 
tao incomodas e comuns nas florestas e clareiras vizinhas 
dos rios e inargens pantanosas. Nesses ambientes ai11da 
não saneados, a reprodução dos mosquitos se fazia com es
pantosa rapidez, mor1nente nos locais úmidos e de tempe
ratura elevada. Assim, ondas concentradas de mosqt1itos: 
deslocav~m~se. nesse meio, resistindo até ao fogo e à fun1aça 
q~1~ os md1genas faziam elevar. E, além de picarem as 
v1tunas e lhe~ produzirem pelo corpo reações dolorosas, 
acabavam fatigando o atacado, que, afinal, compreendia 

·~ - "'Rtví.tta do Archivo Publieo Mineiro", ano JD, pág. 765. 

' 
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a extren1a dificuldade de resistir . Daí o ii1teligente e supre
mo recurso à pintura <lo corpo com a tinta de ur11c11. Sôbre . 
o em1)rêgo dessa tinta vegetal, Alfredo Anto11io de Ar1clra<le . 
esposa a tese de que era êle reduzido a r aras tribos, pottcos. 
i11<livíduos e apenas algumas paries do corpo. Suas afir
mativas vên1 divulgadas 11a m onografia ''Estudo das 111atc
rias corantes de origem ' regetal em uso entre os í11dios do· 
Brasil e das plantas de que procedem", inserida nas págs. 
185 a 201 do 1.9 volume dos Anaes do XX Congresso I nterriacio-:· 
nal de America11istas, de 1922, no Rio de .Janeiro. 

Além de pintar a si m cs1nos, sc11tia111 e vivia111 os. 
botocudos a atração do exótico . Por isso, ·usavan1, a prin
cípio, os lembetás, com que alg11ns dêlcs, emigrados para , 
a r egião de Pôrto Seguro, se apresentar am aos componcn tes. 
e.la esquadra cabralina e motivaram a seguinte <:lcscrição. 
de P ero Vaz Caminha, em set1 memorável relato do desco
bri1ne11to: "Ambos trazia111 os beiços de baixo fura<los e 
mctti(los nelles uns ossos })ra11cos e vcrdatleiros, do com1)ri-· 
m ento de uma mão travessa, da grossura de um fuso ele 
algodão, agudos na ponta como furador . ~iettem-nos pela 
parte de dentro do beiço; e a parte qt1e lhes fica entre o 
beiço e os dentes é feita como roque de xadrez. . . alli encai
xado de tal sorte que não os molesta 11c1n os estorva 110 
falar, 110 con1er e no be})er." Posteriorn1cnte, continuaram 
a perfurar o lábio inferior e a nêle prender rodelas: os 
batoques ou imatós. Seus desce11denlcs, à época <la civili
zação, deixavam êsses rucles enfeites, substitutos dos ternbe
tás ( 41), mormente ao lhe reconhccer en1 a int1tilidade ou 
nocividade . Os botoct1dos adultos j á não podiam acom-· 
panhar os 111oços nessa liberação, porque os orifícios abertos 
nos lábios i1ão mais se fechavan1 e, i:>or êles, sem os hato
ccues, perderiam elevada percentagem ele saliva, o qne, além 
de incômodo, J)rej udicaria, pela perda de ptialina, a pri
meira fase do processo de digestão do amido, por sua tra11s
form acão em maltose e dextrina. 

" 
Alvaro Astolpho da Silveira não participa dêssc con-

senso geral sôbre o uso e significação dos batoques. Como 

41 - Acharam-se cm Minas e:xen1pla1·es de t enibetâ s p1·eparados em berilo verde 
e sienito e dos tipos serpentina e amazonense . 

' 
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Engenheiro-Chefe da Conussão Geográfica e Geológica de 
Minas Gerais per correu grande parte do Vale do Rio Doce 
e, em pessoa, observou homens e grttpos de botocuclos. E, 
dessas observações, concluit1 que os batoques equivalem, 
entre o gentio focalizado, ao "a11el ele aliança" dos civili
zados. Expressando êsse ponto de v~sta , que (liver ge fun
dam ente dos jt1ízos emitidos pelos analistas do mundo bo
tocudo, escreve em ~1emorias Cliorograpliicas, In1prensa 
·Oficial do Esta<lo de Minas Gerais, 1922, II vol ., pág. 523: 

"Quando a mttlher se casa, r ecebe logo a taboinha destinada 
a dilatar-ll1c paulatina1nente o beiço inf crior e a bcn1 defi
n ir o seu estado de casada. A ]Jri11cipio a tal)oinha é pe
quen a, . n1cs1110 porque a <1 ilatação não se l)Óde operar de 
um momento para outro ; á medida J)Orépi , que a mulher 
vae t c11do filhos, as taboinhas vão sendo suhstituidas por 
ot1tras ele diarne tro cada vez maior, de sorte ([Ue chegam 
a tornar o lábio inferior verd~clc:ira111ente disf or111e e horro
rosam ente dilataelo. Quando, porventura, u111a 111ulher ca
sacla deixa de usar a taboinha i10 beiço, isto é lnotivo para 
que clla seja o alvo ele zo111barias ele toda a sort.e, atiradas 
pelas outras cruc segue111 intransigentem ente os costumes 
da tril)tl ." 

Ou.tro e11feite l1sado e11tre. os })otoct;<.tos era o de rocle-
1inhas de n1adcira pendentes da base da · orclh<1. f:abia 
tanto à rnt1lhcr co1no ao l1on1e1n. -

Acreclita11do alcançar efeitos de beleza e seguindo o 
h ábito de seus primeiros ancestrais da Lagoa Santa, certas 
tribos praticavam a deforn1ação craniana, co1n a co1nprcssão 
das r egiões occi1)ital e frontal . A técnica e1npregada para 
isso n ão cl1egou ao conheci1nento elo bra11co, 1r1as é lícito 
crer qt1c seu emprêgo ocorria n a fase (la prin1eira infância, 
quando as pareeles prote toras da massa cer ebral se apre
sentam accessíveis à modelação focalizada, cuj os efeitos não 
puderam ser estudados à luz de critérios científicos ou, pelo 
menos, de critérios simplesmente satisfatórios. 

Ainda por vaidade e inclinações esté ticns, algu111as 
tribos, entre as quais figuravam as dos croa tos e puris, 
embelezavam com tintas vegetais suas cuias e restas de 
libras de palmeiras. 

77' 
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USOS E COSTUMES 

Após os estudos d.aquclcs usos e costumes que, por 
sua importância, i111p11n]1a1n especial exame, considerar-se-ã0> 

-. OS de111ais USOS e COSlun1es. rfaniliém êles tiverain sua pre.;. 
sença e st1as inflt1ências no Inundo indígena n1ineiro. Logo; 
não seria lógico nen1 defensável esquecê-los ou 01niti-los , 

, propositadan1entc ot1, o qt1c é pior , deixar de perquirir-lh~ 
t 

as causas. l\ilais i1nportantc que o ~onhecimento elos usos ~ 
costumes de t1n1 povo é conhecer as causas <leterminanteS, 

' dêles . 

De início, cu1nprc len1brar c1u e os pesquisadores daj .. 
V 

: vida ge11tfa nas l\{inas nem sempre fixan1 de modo igual · Ollf 
semelhante êsses usos e costumes e que essa discordância.i 
ocorre em especial p elo fato de, em presença de estra11l1os~ 
variar mt1ita vez o con1porlo1ne11to do selvagem. Aquilo q1tej 

1 : 

êle praticava no n1eio (la selva, considera11clo-se longe <lo( 
' 

olhar de estranhos, passava a ter ot1tro caráter ou (lesen-, 
volvimento se a presença bra11ca era notada . Então, sôbre. 
os atos indíge11as !)assavam a atttar dois elem entos de terríver 
poder deforma(lor. Ora, agia a e.xibição, ora, a i11ibição . 
Tôda a prudência não chega a ser suficiente, por isso, qt1a11do' 
se faz n ecessário julgar um uso ou costu1ne indígena. () 
ideal é colhêr o depoimento , ,eraz daqueles que pt1dera1n. 

t • •• 

surpreender o indígena o mais possível próximo de stia vi-
vência normal. Como nem sempre se obtém êsse depoimento_ 
o aceitá·vel passa a ser o exame sereno e crítico das narra
ções sôbrc indígenas. É o que se aceita e se procura realizar 

• aqui . 

Fugindo de suas i11cli11açõcs favoráveis à inércia, algu
mas tribos faziam de sellS componentes hábeis navegadores. 
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Os croa tos que, no início de sua civilização pelo P e. ...<\ngelo 
<la Silva P essanha ( 42) , moravam na Aldeia da Pedra ( 43) , 
nas divisas de l\ilinas com a Província do Rio de Janeiro, 
utilizavam canoas, ch am adas por êles igoara.<; e utilizadas 
par a a n avegação no Rio P araiba e a condução de madeira 
até Campos dos Goitacases, atual Cidade de Campos. Já os 
botocudos 11em sequer chegavam a saber n adar, motivo 
que os forçava a tem er a travessia do Rio Doce e a não buscar 
o dornínio útil ·do curso de água famoso. Qua ndo se tratava 
<.le transpor cursos m enos volumosos, lançava1n de un1 lado 

Desenho de Rugendas re prese1ilando ponte de cipó usada pol' indi
genas do .\mazonas. Os bo locudos adolavan1 sen1elhante r eru rso para 

transpor rios. 

- ----
4-2 - Catcqul sou ta111b1!n 1 in tl i.gcnas, na scgunúa ii a:ltidc <lo século XVIII , e1n Sà(l 

lla n ue l da Pornba, Se rtões do Pcçanhu e Ba1-ra cio Ba ~·;i lhau, o nd (' ra leccu. 

.f:-8 -- ltaoca r a. 

• 
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a outro· rodilhas de cipó resistente e, seguros nelas por uma 
-das mãos, faziam a travessia. Nessa operação, as crianças 

. e os utensílios íam em balaio feito de fôlhas de brejaúba ou 
~almito e denominado tangue ou cacaia, que as mães colo ... 
:eavam às costas. 

Com facilidade, prendiam-se aos animais domésticos, 
a ponto de com êles brincarem horas seguidas, como se 
-nada mais lhes exigisse a atenção. E dos nomes de seus 
animais prediletos deduziam nomes de pessoas, o mesmo f a
:zendo co1n as denominações de coisas, aspectos físicos sin-
ígulares etc. Dois dos poucos cáciques nacnenuques, que, em 
1852, conferenciaram com Theophilo Benedicto Ottoni, 
tinham, por exemplo, os nomes Cracatan e N ereré, isto é, 
foice e arco bom, respectivamente . Mas a preferência do 
mineiríndio r ecaia sôbre os nomes de animais. E dois 
motivos principais amparavam essa predileção: falta de 
preparação do indígena para formular nomes abstratos e 
crendice de que as qualidades ou f ôrças peculiares dos ani
·mais podiam passar aos homens. 

Do fumo fizeram, ainda antes do ensino do branco, 
·vício apreciado ou prática ritual. Apesar de paupérrimas as 
informações r ecoll1idas .sôbre o uso de fumo entre êlcs, sabe-~e 
9ue pelo menos os machacalis e pataxós aprenderam a mas
-cá-lo ou a fumá-lo em cachimbos de madeira ou terra cozida 
e, prov.àvelmente, ainda picado e e11volvido em palha de 
milho . Os cachimbos preferidos d as tribos fumantes de 
Minas er am feitos com o fruto do j equitibá, cuja constituição 
p ermitia ser fàcilmente trabalhado com ferramentas tôscas. 
Tomavam o fruto sêco, perfuravam-no lateralmente .perto 
da base e por aí introduziam um canu~o; na parte interna 
do fruto, praticavam r aspagem para formar o fornilho, que 
·seria tanto melhor quanto mais espêssa fôsse a cam ada de 
fuligem n êle . 

Preciosos, co1no vestígios de um passado que empolga, 
são, nesse terr eno, os qt1atro cachjmbos localizados por Anibal 
Mattos em suas escavações n as cavernas de Lagoa Santa e 
locali~ades circunvizinhas. Foram preparados em argila 
pelos indígenas que povoaram a r egião. Apesar do .mode
lado grosseiro, traze·m figuras human as e enfeites circularea 
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com aJg utna 1)ropor ção e testcm unh an1 c1n favor <la i1npo~
tância nrqueológica dêlcs . O descobridor dêsse m a teriaJ 
diver ge, poréin, d~ nossas .apreciações. c:onside1;a êsses ca
chimbos con10 con1uns, em seu estudo especializado o. [' so 
do Fumo Entre os índios Americanos, Biblioteca Mineir~ .d~ 
Ct1ltura, Belo Horizonte, pág. 17. 

No Museu da Bahi~ , há q1n cacl1in1bo ac)1ado na regiã.p 
do Rio <las Co11tas, l\'1inas. É ele uma só bôca, em volta da. ,, 
·qual se mostra 11n1 desenho e1n forma <lc grega $Í1nples. ~ 
com alguma arte . Tamb~m da zona al tt(lida procede um 
cachim bo antropomorfo _com·· f igura que r ecebeu especiaif 
·cuidados do artista indígena .. P ela frc11tc, Jnosti~a-sc a face 
ele UJll pOSSÍ,7Cl prêto, 1n as, de perfil , 8 figur a a1)'resen ta tr â;
·ços de l)ranco. Com r azão o va loriza sett proprietário, ~ 
ºco~ecion ador F'rank Nageli, da Bahia . Essa peça inclicaria * 
·tentativa de um indíge11a esforçando-se para fixar, ao m es1110 

. ' 
tempo, os traços f aciais m.arcantes dos inYasores de sctl ter -
r itório : brancos e pretos! 

. , 

Não en1pregavam os n1i11eir índios habitualrnc11te leitos 
susp e11sos, a n ão ser as rêdes c1ue as mulheres de algu1nas 
tribos, con10 a dos croatos;· teciam . .P:sses i11dígenas adquir~

ran1 o conl1ecin1ento (lo tra'balho têxtil corri set1s ancestrais, 
os goitacág da orla flumi11ense . O ch ão, <lcsprovido de pedras 
contur1<lentes e coberto de fôlha~, servia-lhes de leito . na 
maioria elos casos, con10 entre os cr o1Jós . Por su a ·vez, J~ . 

. ' . 
botocudos formavam suas ca1nas de capim (" ran1os . e .as 
estendia111 ao cl1ão coberto pela "quij e1ne''. Além, iam. os 
pojicl1ás, dorn1indo diretamente sôbrc a terra. E os p uris 
a inda cl1egavam ao extr emo de cavar a terra e de nela abrir
um a depressão, qt1c passava a r eceber o i11cl ígen a nas 11or as 
<lc sono ou descanso . 

Con1 surpr eendente agilidade, cleslocava1n-sc atra'\'é~ 

dos inatos . Orientavam-se fàcilmente, andavam rá pidos e 
punl1am-sC' agach ados ao caminhar, p ar a fugir dos cipós e 
galhos. 
' 

, . De orcliD.ário, mostravam-se tris tes e desconfiados) 
porque não tinl1am o sentimento de segurança, 11en1 espera
vam consegui-lo no i11eio das selvas. .Os })rancos i1ã~ ll1es . 
infundiam maior· confia11ça. Pouco lhes impor tava, por issp •. 
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testemt1nhar-lhes afeição, an1izade ou gratidão. Mais que 08 

civilizados comprovavam que o dever de gratidão é fácil de 
sentir, mas difícil de curnprir . Quem r ecebe, de fato, gene
rosos benefícios costuma sentir pesado o dever do agrade
cimento e, para encobrir o ônt1s da gr a tidão, faz-se inimigo 
do benfeitor . · 

Nessa matéria de r econhecimento, os botocudos eram 
111ais nobres, extcrnando com ênfase seu agradecimento! 
para o que dançavam diante da pessoa a quein desej avani 
agradecer. Entre êles, porém, seguiam a n~rma geral dâ ru• 
deza no comportamento: não apreciavam exteriorizar mútt1os 
sentimentos de· delic'adeza. Nem sequer pedia~ notícias de 
parentes ou conhecidos doentes. Fingiam desconhecer-se. 
Nossos indígenas, p elo visto nesse exemplo, · não dialogavani: 
E era o ma.l . A impossibilidade de diálogo entre os homens 
ou os grupos ht1m an os lembra-lhes a condiçã~ do bruto, cio 
irracional. · 

. . 
De conformado n as selvas com os poucos obj etos qu~ 

possuía, passava o mineiríndio a an1bicioso é exigente, no~ 
contatos, com a civilização. Dos brancos queria tudo o que 
via. Se não o· alcançava p elo bem, procura vá obtê-lo ·pelo 
mal, inclusive pelo roubo e assassinato. Pe. Manoel de Jesús 
Maria, grande catequisador e civilizador dos croatos e cropós~ 
sentiu o problerna e, com autoridacle, dizia, no último qt1arto 
do século XVIII: '' .. . Sem dadivas senão pode catheqt1izar 
Indios que tudo pedem, e lhes parece que º ' seu Padre tem 
toda -a obrigação de lhes dár b em de Comer, e tudo quanto 
pedem . .. " ( 43) . 

Povoando, llor ta11 to, as selvas e forçados a viver li1nii. 
tadan1ente as r ealidades morais e espirituais, gozavam os 
indígenas da vantagem de não transformar os fatos morais 
em problemas m or ais. Por isso e normalmente, os homens 
não se perturbavam com a nudez do corpo, ainda quando na 
presença de pessoas estranhas à tribo. Para . as mulheres, 
mais sensíveis às exigências d·o pudor, já o problema da 
nudez existia de algu1n modo em face do branco e do negro. 

43 - "Revi3ta do .Arcliivo Publico Mineiro" , ano III, pág. 764 . 
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·A respeito, esclarecedora é a seguinte passagem de nanação 
de Manoel José Pires da Silva Pontes, escrita 110 correr de 
uma viagem sua, em 1833, à Serra da Onça: "Um dia depois 
que, em nossa viagem, chegamos a Guidowald . .. apareceo 
uma tribo de Purys que ,,agava na visinhança . A principio 
agachavão-se cautelosa1nente (44) ao r edor das casas, mas 
afi11al a11imarão-se a e11trar. Depois que lhes fisemos algu11s 
prese11tes, <lerão signaes ile confiança e vontade de estar e1n 
possa compa11hia. Po<len1os c11tão observar ciue erão 111ais 
grosseiros que os Coroados, que, l1a mais annos, estão sujeitos 
aos Portuguezes. Estavão totalmente nús. Algumas mulheres 
tinhão nos braços desenhos c1uc imitavão serpentes (45), 
e nas faces outras figuras feitas com tinta preta e amarella. 
Por ·modestia natural ellas ficão atraz dos homens ot1 andão 
curvadas". O trecho está à página 153 do ano IX da Revista 
_do Archivo Publico Mineiro e, por sua clareza, dispensa 
comentários. No mesmo sentido, aliás, se fêz interessante de
poimento presencial de Martius, que conheceu essa manifes
tação de pudor entre as mulheres croatas e cropós . 

Escapava ao gentio o conhecimento de que o vestt1áric) 
.d·esempenha função protetora de ordcn1 corporal e n1oral. 
Com mais razões, ignorava êle que o cristão também usa 
roupa por motivos sobrenaturais, para atenuar os impulsos 
decorrentes da c1ueda original transmitida a tôdas as gera
~ões. Porque vivia alheio a êsses princípios higiênicos, morais 
e religiosos ou apenas à margem dêles, ainda após a cateque
se, costumava deixar as aldeias, despir-se completamente e 
regressar jubiloso ao n1eio edênico da selva. Via nisso a 
libertação de um encargo para o qual não fôra st1ficie11te
mente preparado e cujas razões lhe pareciam frágeis. Para 
o indígena, o nudismo era apenas un1 fato na tural. ~.\os 

outros, (leixava êle c1ue o erigissen1 e1n prohlema <l t' moral. 

4.4 - Conscq üê ncin do hábito de andaren1 cu rvados, no seio da s ina tas pa 1·a se 
· livra rem <los cip ós e galhos do ar"oredo e pura sererr1 n1l"nos ~1lin11:idos 

pelas setas in imigas . 

4 C. - Tc n1 ifnn os indi.g(!nas u ação das serp entes, não só po r seu venen o, co1no 
pela facilidade de penetrar nos iabrigos das tribos. Para êlcs, a serpente era 
inin1iga pennan cntc . E, por extensão, passou a si1nholi u n · o i11i1niqo, Q 

horne111 m"11 e. f in a ln1('nte, o den16 n io. 
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E, nesse comodisn10 agradável ao primarismo da vida sel
vática, mergulhavam-se mulheres e homens mineirindios . . ' 
.para cr1nnnosa alegria de aventureiros brancos e sincera 
amargura dos que esperavam cristianizar as tribos. 

Entre QS botocudos que, no início do século XX, ainda 
povoavam a margem esquerda do Rio Doce, prevalecia, 
porém, hábito diverso: Os l1omens fazian1 atar por t1m cordel 
e à altura da região genital uma peque11a tanga que lhes 
·encobria os órgãos respectivos; as mt1ll1eres, porém, nada 
-t1sava1n sôbre essa região ou outra do cor1)0: eram co111pleta
n1ente 11uas. Uns e outros concordavam, no entanto, em ves
'fircm calça ou saia, quando atravessavam para a margem 
direita do rio e apareciam nas localidades da região. 

Não significavam êsses hábitos que as mulheres bo
tocudas, desde séculos antes, deixavain de velar, quanto lhes 
era possível, seus órgãos genitais. Para se resguardarem, 
andavam normalmente co1n os pés para dentro e unindo o 
mais possível as coxas umas contra as outras, como observou 
o Tte. José de Souza Brandão no relatório que, em 21 de 
fevereiro de 1799, enviou ao Governador Bernardo José de 
Lorena e que aparece na Revista do Archivo Publico Mineiro, 
a110 III, pág. 765: "Nota-se contudo n1overem sempre os 
pes ll.i.i dentro ... Julgo ser . . . 11as 111ull1eres o constante cuida
'<lo ele resguardarem oca Vaginal, pois q.' andando totalm. te 

nuas, ne1n oculta11do parte alguma do Corpo, aquelas em 
todos os seus 1novime11tos se portão (le modo q.' nt1nca se 
percebe, ou distingue." 

Não l1avia tribos que não apreciassem os banhos, toma
dos geralmente pela 1nadrt1gada ou 11a aurora e limitados 
quase apenas à imersão nágua . Desconl1ecendo o ttso do 
sabão ou algo que o substituísse em sua ação removedora de 
gorduras e impurezas, apenas esfregavam a pele para lim
pá-la das imundícies maiores. ~sse contacto com os rios 
habituou-os ainda ao uso de ja11gadas leves ou ao emprêgo de 
simples pedaço de madeira 11a trayessia elos rios. 

,• 

Como expressão ele i11contida l1ostilidade à boa orga-
nização social, tinha o nomadismo acolhida entre os boto• 

• 
cudos que, assim, passavan1 pouco tempo no mesmo local. Ain-
da d epois de civilizados, 1nantivcram êsse hábito e o de não se 
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.de<;Iicarem ao trabalho. Enquanto achavam . alimento& nas 
aldeias, nelas . ficavam; logo, porém, que recebiam convo-

• 
cação ao trabalho. do plantio, fugiam em número considerá~ 
vel para os matos, onde permaneciam até a época da ~ 
lheita, ocasião em que vinham participar do uso dos gêneros 
'para cuja prodt1ção recusaram contribuir. E -extinguiram-se 
como tribos .antes que essa forma de parasitismo social 
desaparecesse do meio dêles l 

, Se é aceitável considerar o nomadismo como impulso 
prejudicial às tribos, não menos· digna de acolhida é a ·afir
ma tiva de qtte não era por capricho ou vício que as comu~ 
ni<lades indígenas deixavam suas tabas e saíam a buscâr 

' outras paragens para povoá-las. O nomadismo ou semi-
noinadismo delas impunham-lhes amargura · e decorrjam de 
causas diversas e sérias, porque só . ela~ fa.z.em ·os.· gt:upQ~ 

. . . 
humanos deixarem terras e bens considerados seus para,, 
no d~sconhecido, adaptarem-se ao nleio e reerguerem : ~~ 
mil .e uma coisas que a vida humana mais simples reclam~"f. 

Os nômades ou seminômades o são por necessidade ou ren;
dição ante fatôres agressivos e, jamais, por vocaç·ão. O cha:-

• 
mado para contínuas renúncias ao· meio ~ exceção. A regr.~ 
g~ral está na fix_idez dos agregados humanos, con9.ição · essen~ 

_cial .a .qualquer autêntico progresso : civilizador. A perm~-.. . . . . -' 

nent~ ou e.xcessiva mobilidade ·dos grupos ét11jcos eu.: tr!p~~s 
,, . . . . 

eg~ivale à destruição ou absorção dêles. Ass~m foi com tôdas 
a~ grandes migrações nos milênios da Pi;é-História ou nos 
séculos da História, assim deveria ser e foi _entre os povos 
i:µdígenas das selvas mineiras. 

Aos botoct1dos, viajantes e civilizadores bem informa~ 
dos atribuíam também o discutido hábito da antropofagia-.. 

• 

l\{arliere testemunhou nesse sentido, ao admitir que os graC:'! 
nuns e quejaurins alimentavam-se de carne humana (46). 
Pormenorizando, alguns observadores ensinavam até que 
êsses silvícolas tinham preferência, como no caso dos nec
nenuques, pela carne de negro. Cha1navam o prêto de anco,;á, 
isto é, macaco do chão, e o esquartejavam, reduzindo-o a 
postas, que, finalmente, eram assadas e comidas! 

• . ' 
. 

46 - "Revi$ta do Archivo Publico Mineiro", ano XI, pág . 83. 
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O assunto oferece elementos para vivas discussões e 
controvertidos pronunciamentos, o mais conhecido dos quais 
é o de von Eschwege, redigido em 1813: "Eu expunha-me ... 
ao grande perigo de adoecer com as emanações pestilenciais 
do Rio Doce, ou de afogar nas cacl1oeiras perigosas, ou 
mesmo de ser devorado pelos botocudos. Escapei, feliz
mente, porém, de todos êsses horrores; navegt1ei nas cachoei
ras, atravessei as terríveis florestas, vi cenas abomináveis 
e homens robustos reduzidos a postas de carne assada" ( 47). 
~razão, todavia, está com aquêles que vêem na antropofagia 
entre certas tribos mineiras apenas ato e não Jzábito, isto é, 

• a vingança contra o prisioneiro, manifestação de irrefreáveis-/ 
impulsos homicidas. Era o caso dos botocudos. Desmentia 
formalmente a antropofagia, que lhes atribuíam, alguém 
nascido entre êles e que privou com um dos naturalistas 
mais carinhosos para com o Brasil e mais desejosos de co
nhecerem as realid~des do meio brasileiro. . O. i~dígena 
Firmiano Durains, tirado por Saint Hilaire dentre os boto
cudos ( 48), sempre afirmava ao pesquisador francês que 
os selvagens do Rio Doce não eram a11tropófagos, mas acres
centava que, ~ealmente, esquartejavam os inimigos depois 
de, mortos, sem que isso importasse no intuito de devorar-lhes 
as carnes.- E Saint Hilaire aceitav·a essas conclusõe~, como 
bem ficou e~presso em Segunda Viage.m do Rio de Janeiro 
a Minas Geraes e a São Paulo (1822), .trad. de Affonso de 
E. Taunay, 2.~ ed., Coleção Brasiliana, da Companhia Editôra 
Nacional, São Paulo, 1938, pág. 202. 

Nas ocas se. acolhiam os indígenas de diversas tribos 
de nosso território. Eram construções rudimentares feitas 
de madeira e fibras e cobertas de capim, palha ou casca ou 
então de fôl'has de palmito e brej aúba. A reunião das ocas 
formava as mal ocas ou aldeias de indígenas, levantad~ 
de _preferência sob o abrigo de árvores frondosas e em terre-

47 - "Pluto Brasilien$is"; trad. de Domlclo de Figueiredo Murta. Coleção Braallla~ 
na, da Companhia Editôra Niacional, S. Paulo, 1.<> vol. págs. 67-68. • . 

48 - Fizeram-no soldado da 7.• Divisão do Rio Doce e, por Marli~re, foi Índicado 
para acompanhar Saint Hilaire em suas viagens. Con1 o regresso dêsse à 
Europa, CDCl\Itlinhoú-o Marliere aos Exércitos do Sul, "p. r ser civilisà.do de 
maia"f ("Revistg 'do Arcl1ivo Publico Mineiro"). ano XI. pég.- 121. '·.· · · · 
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nos planos. Semelhantemente, r ecebiam a denominaÇão de 
malocas as casas indígenas que abrigavam diversas famílias.: 

• 

As aldeias dos puris obedeciam a essas normas, mas, 
ao invés do qt1adrado central, deixava111 t1m grande círculo 
entre as ocas destina elo às r euniões tribais . Havia, porém, 
ocasiões em que êles nem ocas co11struíar11. Em set1 primi~ 

tivismo cultural, plantavam duas forc1uilhas ao chão, dei
xando certa clistância convencional entre elas e, sôbre a 
porção superior de cada 11ma, apoiavam u1n pedaço de 
árvore qt1e servia como cumieira; feito isso, a êsse travessão 
central chegavam, de um lado e outro, pat1s inclinaclos e 
unidos ei1tre si por fios de ci1)ó ou ele cmbira; e, finaln1ente, 
essas cobertt1ras laterais recebiam uma camada protetora 
de capim 011 de fôlhas de palmito. Por baixo, ficava a 
habitação do indígena e de sua família. 

De qualquer modo, pois, fugiam ao arclor dos raios 
solares, considerados mortais para êles: "Sol-Os indios acus
t11n1ados, e nascidos na sombra dos bosques o 11ão podem 
suportar em campo na sua maior força, por isso se lhes 
dá tres horas de descanço nas horas de calor: fft1ando não~ 

fogem elo serviço" ( 49) . Por sua vez, os botocudos abriga
vam-se também do sol e das intempéries, mas a seu modo: 
constrt1íam simples cobertas de f ôlhas, a quij eme, que 
acabava, apesar de sua peq11ena área, servi11do a diversas 
famílias. E os pojichás, variante dêles, nem isso poss11íam. 
Contentavam-se com a proteção do arvoreclo apenas . 

. . Porque sistemàticamente ft1giam elo sol, acabavan1 
fazendo das crianças vítimas de ponderável incidência de 
i~aquiti.smo. O generalizado ten1or da ação dos raios solare~ 
impedia, do m esmo modo, os adultos e jovens de receber 
sôbr~ o corpo os raios ultravioletas, sob cujos efeitos, logo 
àbai~o da ep.iderme, e ergos terol se transforma em calciferol, 
a poderosa vitamina D2, que, por processos fisiológicos, des
loca-se e armazena-se no fígado e no plasma sangüíneo para 
beneficiàr a economia orgânica na m edida de suas neces
sidades., ... .. . . .. 

'49 - " Revi3ta·--do· .-4 ,;chioo Publico !1ineiro", ano XI, pág . 88. 
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Algumas tribos, como as <los botocudos, tinham ·O: 

ct1idado de não erguer suas habitações nas proximidades de 
ct1rsos dágua encachoeirados. Impun·ham a si essa escolh3: 
para melhor defesa da comu11idade, uma vez que tal provi~ 
dência lhes per1nitia ouvir o m enor barulho, fôsse o de feras~ 

fôsse o provocado pela sorrateira arremetida de brancos ou 
tribos inimigas. ;·: 

Para a defesa de suas m al ocas, aceitavam igualmente 
outros sacrifícios, inclusive o da falta de co11tinuidade no 
sono. Acordavam diversas vêzes no curso da noite, preol 
cupados sempre com possíveis agressões e, como refôrço de 
defesa, faziam os velhos d.a tribo incumbirem-se de reve
zada vigília. A escolha dêsses para o delicado !Ilister res~ 
tava do fato de não serem ocupados nas tarefas diurnas é~ 
assim, estarem em condições de permanecer acordados horas 
a fio, enq11anto os demais membros da com11nidade dormiam 
por algum ten1po. 

Ao se aproximarem da civilização, estabeleciam os 
1 

mineiríndios ativo comércio de trocas ou vendas com o9 
brancos. Os botocudos, croatos, cropós e puris vendiam-lhes; 
exemplificadamente, poaia, cêra etc. Mas o maior praze~ 
dos indígenas mineiros se manifestava ao ll1es serem entre~ 
gues presentes, como carapuças vermelhas, gpreciadíss~mas 
pelos botocudos, anzóis, foices, martelos, ferramentas outras 
e quinquilharias, sal, rapadura, fumo, farinha, espelhos e 
tecidos de coloração carregada. 

Se a enfermidade ou a velhice atingia um indígena e 
tornava penosa sua movimentação, aba11donavam-no os 
demais, em não poucos casos e sem vacilação, à própria· sorte 
110 m eio da floresta, <lepois de colocarem junto dêle certa 
quantidade <le lenha, comida e água e lhe acenderem uma 
fogueira. O interêsse de livrarem-se dos sacrifícios leva
va-os a, dessa maneira, sacrificarem afeições familiares ou 
pessoais, qt1c, embora atenuadas, e:xistiam entre as aglomera
ções gentias e cleviam pesar nas · decisões coletivas. No aban
dono referido ia ainda uma prova do horror que dominava 
o mineiríndio diante da aproximação da morte . Abando
nava-se o vell10 ou o enfêrmo para não se assistir ao faleci
mento de um ou de outro . Como os civilizados, o indígena 
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mineiro buscava fugir o mais possível da morte. Mas em 
vão. P ercebia logo a inanidade dêsse esf ôrço e o drama diá
rio de sua vida subsistindo graças à morte dos animais e 
vegetais empregados na alimentação ingerida . Sem dúvida, 
forçavam-no as realidades da selva a sentir que as carnes 
por êle utilizadas vinham de animais sacrificados e que os 
alimentos vegetais devorados saíam da dcstrt1ição total ou 
apenas parcial das árvores, arbustos etc. Se o mineiríndio 
raciocinou bem a respeito de tudo isso, deve ter decluzido 
m elancolicamente que a Morte sustenta a Vida e que aquela 
só existe porque esta igualmente existe . 

Intenso alarido, acompanhado <le lamc1rtações e atos 
de violência, marcava, entre diversas tribos, o falecimento 
de um indígena. O chôro, tido pelos home11s como expressão 
de fragilidade de ânimo, era deixado às mulheres e crianças. 
A cargo dos homens, figurava a outra parcela de algazarra . 
No instante do sepultamento, depunham, j u11to do corpo, 
arcos e flechas. Se o óbito ocorria no interior dos matos, 
longe das aldeias, preferiam abandonar o cadáver às feras 
ou aves carnívoras a transportá-lo ao local con1un1 {le inu
mação, porque o carregar o morto i1npunl1a sacrifícios e a 
êles eram hostis os indígenas. Faltava-lhes o conhecimento 
de que ·as"graças ·de eleição podem m.anifestar-sc · através do 
sofrimento. 

I 

RELIGIÃO 
• • 

Como eloqüente expressão de que a religião é valor 
que , mora nos recessos da natureza humana e de que sua 
presença é inapagável na consciência dos homens, tinham 
os mineiríndios, apesar do primitivismo de seus usos e cos
tumes, crenças religiosas e práticas externas demonstrativas 
délas. 
· · O assunto, contudo, não admite desenvolvimento sim
plificado. Possui contradições . e peculiaridades, cujo desco
nhecimento serviria apenas para falsear o autêntico panorama 
da vida religiosa das tribos que se espalhavam pelo solo 
mineiro. Impõe-se, por isso, considerar pelo me11os os pontos 
fundamentais dêsse pa_norama de amplas perspectivas. É o 
que se buscará fazer aqui, apesar de não serem mais possíveis 
~esquisas diretas para elucidá-lo, a~pliá-lo ou escoimá-lo de 
Yacilações. 

O futuro terreno, que atrai até à a11gústia qualquer 
p:ovo civilizado, que povoa de complexidades a mente huma
na, parecia inexistente para diversas tribos, que nem sequer 
consideravam ãs possíveis conseqüências de seus ·atos, a ponto 
de Saint Hilaire expressar-se incisivamente nesses tê~os 
de rude clareza: "Os índios agem quase sempre irrefletida
mente, por instinto, não calculando as conseqüências de seus 
atos" (50). Definhavam suas aspirações no mais aniquilador 
imediatismo, não chegando a vislumbrar horizontes maiores 
fora dêle ! 1\-It1ito mais despreocupados ainda eram com rela
ção ao futuro extraterreno, cuja conceituação, aliás, escapa, 
não poucas vêzes, a.té aos pensadores de maior enve~gadur~ 
cultural. · 

it - "Viagens pelo d istrito dos diarriantes e lUorat tio Braail"-, edição citada. 
pág. 178. 
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Todavia, não merece acolhida a afirmativa de quedes
conheciam a existência da vida extraterrena, que, por sinal, 
figuravam acertadamente como de penas ou recompensas. 
Não cl1cgavam, todavia; a estabelecer conceitos acêrca da 
eternidade dêsses castigos e prêmios, porque o conceito de 
eternidade, com suas tremendas implicações metafisicas e 
teológicas, pressupõe claro e preciso conl1ecjmento de verda
des que escapavam à mediania ou inf eriori<lade da inteli
gência do l1omem ela selva ern geral. Os croatos, por exemplo, 
que herdaram o pragmatismo dos indíge11as litorâneos, for
mulavam assim st1a crença nas penas r eservadas, após ~ 
JUor tc, aos silvícolas preguiçosos que se acorvardavam nas 
guerr as: deviam, depois da morte, trabalhar em "terras aridas, 
sem sombra, sem fr11tas, e sem caça;" e "posstlir Rios sujos 
e estereis de Peixe com um Sol abrazador" (51) . Para os 
~'que forão bons G11erreiros Caçadores, amantes das mulhere.s 
e filhos", 11averia "mattas virgens abundantes <le frutas, caçà 
e bellos Rios fartos de Peixe" (52) . Por seu turno, os boto
cudos apenas supunham uma vida além da morte, localizada 
em regiões desconhecidas e substituta da existência terrena, 
motivo por que, ao lado de um guerreiro morto, colocavam 
arco e flechas, para, na viagem derradeira, poder opor-se aos 
inimigos que viessem a surgir. Pormenorizanclo, registre-se 
que, à semelhança de milenares hábitos egípcios, envolviam 
.o morto em embiras e o depositavam, com st1as armas e fer"." 
ramentas, em covas cobertas de cinzas . . Além disso, sôbre 
. essas sep11lturas ou debaixo dos ranchos que as cobriam, colo
cavam mantimentos, mel, frutas e água e, periodican1ente, ia~ 
r enovar essas provisões, como faziam, na época ele lVlarliere, 
no cemitério indígena do 1:3ananal Grande. Aos lados da cova 
.funerária, acendiam fogueiras que mantinha1n enquanto per:
manecesscm no local; ao partirem para ot1tros locais, deviam 
abrir uma clareira na mata, de modo que os raios do Sol 
pudessem "alegrar" o túmulo e "levar luz ao morto". E o . . 

enterramento .devia ser. feito com a 1naior rapidez, diziam, 
se possível até logo após 'o óbito, porque temiam q11e o dem~ 

51 - "Re.v i.~la d o 1-lrclJi 110 PubUco Mineiro" , ano X,. págs . 566-5G7 . 

!'12 - I <lcm , idem, pág . 566 . 

-91 -

nio dominasse o falecido. Junto à sepultura, ainda planta-
vam, "para ajudar o morto", aboboreiras, mandiocais e mi
lharais. De maneira equivalente, agiam os puris: enrola-

· vam com faixas o corpo do falecido, depois de quebrar-lhe 
alguns ossos principais, e o colocavam em grandes urnas de 
barro cozido, contendo o arco, as flechas e demais objetos de 
uso do falecido. Manoel Basílio Furtado encontrou igaçaba 
dessa em grt1ta da Serra de São Geraldo, no fim do século 
XIX e estudou bem o crânio nela · contido. Aliás, as tribos do
grupo tapuia ou influenciadas por êle, no correr de longa 
convivência, eram as mais inclinadas ao emprêgo dêsse 
hábito funerário. 

Sentiam, pois, nossos indígenas, apesar de sua limitada· 
visão espiritual, o imponderável da morte, como também· 
criam na necessidade higiênica de enterrar os mortos. 

O ambiente noturno das selvas, com s11a densa negrura 
e opressão psicológica, inspirava anormal terror à maioria· 
das tribos mineiras. Temiam os croatos e cropós principal
mente a Lua, Jaci para êles, porque a consideravam a maior· 
sede de poder e o centro irradiador do Bem e do Mal qué 
envolviam as tribos. Quando das tempestacles elétricas, atri~ 
buídas por êles a explosões de ódio ·e vingança do Ser Supre
mo, mostravam-se apavorados. É que não conheciam o· 
processo natural da formação das nuvens e de suas cargas . 
elétricas, o mecanismo desencadeador dos raios e a perfeição· 
de Deus, na Justiça e na Misericõrdia . 

Não faziam as tribos indígenas mineiras referência 
explícita a Deus, para êles Tupã, e menos ainda lhe cónhe
ciam os atributos de oniciência e onipotência, mas sentiam 
e afirmavam que um ser poderosíssimo e bom os acompa
nhava . E os botocudos até acreditava1n vê-lo, pois lhes apa
receria cercado de grande beleza, e "vestido de roupas alvas. 
e bonitas" (53) . Por outro lado, para êles o espírito mau ou 
demônio estaria em permanente · con1unicação com os paj és. 
E, nesse dualismo de co11tornos nem se1npre delineáveis, nesse 
inconsciente processo dialético entre a s11avidade do Bem e· 
, 

53 - "Rev ista do Archivo Publico M in eir o" , ano X, pág . 650 . 
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as potências representativas do Mal, exauriam suas crenças 
religiosas, que não conheceram o Amor como fonte de união 
·da criatura com o Criador. Quando, pois, nas selvas e ainda 
longe da ação missionária, tinham os botocudos "idéa muito 
·material do Ente Supremo, vivendo quanto ao mais n'uma 
.lastimável ignorância" (54). 

A crença em feitiços, referiam-se co1n freqüência e 
·atribuíam êsses sortilégios às tribos vizinhas ou longínquas. 
Basta dizer que os botoct1dos, desvairados pela opressão su
persticiosa, atribuíam a seus inimigos de morte, os puris, à 
·responsabilidade por tôdas as desgraças que lhes aconteciam. 
Marliere o confirmou com autoridade quando, em 1821; 
.assinalou essa crença no· indígena que mais o estimou: 
~ ' ... verão V. V. E. Excias. que o Capitão Indio Guido 
Pokrane sahio de Cuyathe com os outros Indios do Sul alli 
.rezidentes e attacaram os Puris, a pesar de quantas recommen
daçoens lhe fiz e as mais de cessarem as hostilidades contra 
aqueles Indios hoje pacificos. Mas é procedido de uma crença 
fanática entre os Botocudos que não morre hum principal 
·pelles sem ser por malificio dos Puris, q.' reputam grandes 
;feiticeiros, e por isto costumão sacrificar numerosos delles 
aos manes ~e .seus defuntos" (55) . 

\ 

, , Não conheceram a.s tribos organização sacerdotal, mas 
:possuíam seus pajés, a quem cabia dirigir as práticas reli
_,giosas ot1 ri.tuais da comunidade. Como essa desconhecia a 
·etiologia das enfermidades e atribuía a causa delas a fatôres 
extra físicos, ao pajé pertencia igualmente ministrar medica-
·inentos aos enfermos e ·dêles cuidar. Também ao pajé, se 
~eservava a importante missão de transmitir aos indígenas 
-da tribo as poucas lendas ou tradições que vinham do passado 
·próximo ou longínquo. 

O pavor, em síntese, substituía o amor nas religiões 
.'dos mineiríndios. É conclusão que se impõe a qualquer ana
lista das crenças dêles. E ne~a vai a explicação da ignorância 
.em que o gentio vivia cofi:i relàção à necessidade de perdoar • 

. 54 - Frei Angelo de Sassoferrato, ern manuscrito conservado no Convento do• 
Capuchinhos, do Rio de Ianeiro. 

_55 -- "Revista do .Archivo Publico ~fineiro", ano X,pág . 558 . 
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Não esperando receber perdão, conformava-se em agir com· 
intransigência e, sem vacilações, em oprimir os estranhos à· 
tribo. A lei do ódio e da vingança prevalescia nas selvas mi
neiras. Sua não aplicação constituía surprêsa. 

Em contatos com os missionários católicos, os indí
genas mineiros acabaram acolhen<lo os novos ensinamento3, 
religiosos, mas conservaram pela vida em fora a11tigos há·· 
bitos politeístas ou supersticiosos, nu1na fortíssima demons-· 
tração de que converter-se em religião é 1nais difícil que a 
simples aceitação dos valores da civilização. Os croatos, que 
destruíram, pouco depois, os araris da Serra da Mantiqueira,, 
são exemplos da persistência de primitivas cre11ças e cren
dices. Depois de localizados cn1 l\1i11as, viram pela primeira: 
vez um missionário em 1702: Frei Antonio da Piedade, que 
saiu dos Campos dos Goitacases para estabelecer a catequese 
nos sertões mineiros do Leste . Aceitaram-lhe ensinamentos, 
continuados por outros missionários, mas nunca se libertaram· 
de todo das primitivas superstições que possuíam desde a· 
orla marítima fluminense, confirmando assim a tese de que 
é mais fácil fazer esquecidos autênticos princípios religiosos 
ou científicos, que afastar os povos das superstições e do
charlatanismo. O falso escraviza, enquanto o verdadeiro· 
liberta! 



• 

ORGANIZAÇÃO FAMILIAR 

' 
Ligada diretamente· à J>ropagação da espécie humana 

r ·e à estabilidade de seus grupos, co11stitui a família instituição 
·obrigatória e pedra de toque para o sociólogo medir o grau 
.de cultura de qualquer comunidade, seja primitiva ou recente., 
bárbara ou civilizada. 

-
Na vida das tribos de Minas Gerais, firma-se de ma-

neira incisiva êsse conceito, cuja negativa não deixa bem a 
honestidade de seu autor, nem lhe recomenda os méritos 
.culturais. Tôdas as deficiências, imperfeições e vícios da ci
vilização mineiríndia repercutiram em sua concepção de·· 

-lamília e a carregaram de fragilidade ou erros. 
Aceitavam, por isso, nossas tribos o casamento. Não, 

,-porém, co1no contrato óu sacramento, n1as como cerimônia 
-Oa comunidade e indicadora <le nôvo estado para o ·homem 
1e a mttlher e o i11ício de mais uma família. Demo11stravam 
:desconhecer de fato as raízes histórico-psicológicas e a noção 
jurídica ou teológica do éasá1nento. Mas não regrediram ao 
ponto de desconhecer sua finalidade primária ou f undamen
·tal, a procriação da espécie huma11a . Aliás, nenhum povo 
a ignora. O que determina a frustração dos efeitos do processo 
.concepcional é o deliberado propósito de fazer da fa1nília 
apenas meio de satisfação sensitiva e lia1ne jurídico-social 
para fixação das ambicionadas linhas de sucessão heredi
tária . 

A poligarnia, um dos hábitos mais arraigados entre os 
·povos, era admitida normal e persistentemente na maioria 
·das tribos mineiras. " ... Os Coroados, dizia, com oportunidade, 
Marliere, em 1826, estão se Christ.ianiza11do ha 60 annos, e 
.ainda achei a Polygamia entre elles ... " (56) . Contudo, a mi ti-

H ~ •Revista do .!rchivo Publico Mineiro", auo XI, nfag . 84. . 
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gá-lo, aceitava-se no mundo selvagem de l\1inas que a prin1eira 
mulher de um indígena tivesse certa ascendência sôbre suas 
outras mulheres. De qualquer modo, porém, não se tolhia 
0 desregramento masculino e não escapavam os homens das 
conseqüências da posse de várias mulheres: cansaço físico, 
indolência, explosões de 'ciú.me, agressividac,l~ anormal, hábito. 
de furtar para satisfazer o sustento de diversas concubinas. 

Os missionários que trabalharam entre essas tribos não 
pactuavam com seus víc.ios. e conseguiam; .. após reiterados, pe
nosos e múltiplos esforços, modif,ic~r :parcialmente êsscs p.ri
mitivos .costumes . . Todavia, o da poligamia perinanéceu ~ilsi'~ 
tente até· o desaparecimento· das próprias tribos;-·e-Videnciand<b-, . 
se que é êle, de fato, um dos vícios mais arraigados entre 'o_s, 
h:o111ens, p~rque lhes atende à mais escravizadora das ~aixões, 
a do sexo, fácil de ser estudada em .~uas ,causas, mas .1napre.:-
ciável . e~ suas anÍqt1i~~1.1tes co~~qüências,,: individuais ·~·e 

. ' " ' grupa1s. · ". , .... ' , · - . :. , "''., . .. · ~1 

.. -.'. A poupança do -organismo.,f~minin.o·.para ·as delica·d~. 

funções da maternidade c9meçav.a ·duplamente,_, com a chet-
gada dos pr,imeiros indícios da puberdade ; En.tão; ao lado da 
prepa_tação··fisiológic.a, .tomavam os seios da jovem e os. su~ 
metiam a processos de dilatação, para que os filhos g~raqos. 

pudessem, no ·futuro,- -perma,necer , às , costa~. da · mãe e, s~m 
serem apeados, sugar o leite· mater110~ Explica êsse tipo : <l~ 

mass.agem o alongam·ento e a queda excessiva dos .seios <l:;J.~·· 

mulheres de várias tribos mineiríndia&. · 

Homens e mulheres, melancolicamente frustrados rias. 
manifestações . de superiores conceitos morais e religiosos~ 
uniam-se, na 'esfera sexual, levados · quase que apenas pelo. 
instinló. : 'Contudo, guardavam, entre diversas tribos, absten• 
ção dessas relações até se mostrarem 'aptos de algum mo~? 
a formar família, o que não ocorria, via de regra, antes dos. 
dezoito · anos de idade. Essa poderosa disciplina abstenciona1 
atingia · principalmente os jovens, embora vivessem êles e~ 
meio a nudez completa . e sentissem ·os impulsos sexuais tnáiS - . f orles.· Comprova ela, sem mais esf ôrço de compreensao, 
que a abstinência~ nessa esfera, é possível ao homem ~té ·O· 
casamento e ainda quando mantida por motivos não religio
sos. Nesse terreno matrimonial, ofereciam os pt1rís impor-
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ta11te exceção: posstlÍan1 algu111a afeição para con1 a rnulhcr 
e leva va111 en1 co11ta, para se casare111, a i11clinação arnorosa. 

Irr11ãos e irrnãs e pais e filhos, dorninados por t1alural 
pudor, ({UC é i11cxtirpítvel da es pécie l1t11na11a, respcitavan1-se, 
i1ão acasalando-se. ~Ias a pron1iscuidadc a1)rcssava as n1ani
fcslações de ' 'ida sexual dos joYens (57), ilnpo11do aos ))ais <la 
i11a ioria das trilJos, para a boa ordc111 <la co111unida<lc indí
gena, o dever (le buscarc111 o casa111en to dos fill1os, logo ati11-
gisscrn a aptidão de gerar co111 algnn1a robustez. ()s casa
n1cntos, JJorén1, <ruando precoces, contrib1tian1 i)ara o encur
tarn e11lo do ciclo vital de 'l10111ens e 111 ulhcrcs, porque dctcr
n1inavan1 a organisn1os ai11da i1ão de todo forn1a(los a so])rc
r a rga do csfôrço gln11dular, se ja nos conln.ctos do sexo, se ja 
no processo <la gravid r z e do r csultan te desequilíbrio ('tno
cional. 

(~orn a cl1egada dos bra11cos e 11egros no n1eio das tribos, 
a s 111ulbercs indígenas 111o<iificava1n se11sl,rclr11entc seu eo1n
portarr1ento sex11al, pref eri11do os co11tn tos con1 os ho1ne11s 
ccue vinhan1 de outras ])aragens. Era não só m eio de satis
f nzercn1 elas a natural curiosi«ladc de conhecer e conviver 
con1 cstra11l1os, con10 tan1bé111 processo de l1ostilizar os 1na
ridos, de aclquirir posição social 111elhor, o que po<leria111 co11-
seguir tor11a11do-se a111antes Oll esr>ôsas de bra11cos, e de con
<[uis tar inaior <lose <lc J>razer. Resultava essa do fato <le os 
n egros scr c111 geral1ncntc inais corpulc11los c1t1c os 11on1cns 
i11dígc11as e, assi111, possuirer11 os órgãos do coito i11ais desen
volvidos 011 , -ôlun1osos, d ctcrn1i11a11do, e1n <·011seqüê11cia, r ea
ções 111aiorcs 110 cle1nenlo f cmi11ino indígena. [)e s11a parte, 
os l1on1ens brancos e pretos tinl1an1 inlc L·êsse cn1 satisfazer 
seus i11sti11tos co1n a t1tilizacão das fi111Hs dos sclvagc11s: os 

" 
brancos, porcrt1e essas 111t1ll1er es não lt1cs rriava111 rnaiores 
r esp onsabilidades 111atcriais, pois c ra1n, quase sc111prc, apenas 
episódios fugazes cn1 sua existê11cia ; e os pretos, porque 
r1ozarian1 da vaidade <lc cn1bora escravos, i)O<le r e111 eonside-
~ ' 
rar-se <rucridos JJor J11ulhcr cs claras~ 

( '. on10 ' rli1gança co11tra as rntlll1c r es suas, acusadas de 
infi<lelidade, os ]Jotocudos usava111 ostc11sivan1c11te o hil hito <le 

57 - O qnc não se deve c·o 11 f t11Hi il' enn1 o <'xcr<:icio ckssn vicia. 
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r etalhar-ll1es an1plamente as 11á<legas . Acr e<litavan1 que as 
marcas r esultantes tlêsse castigo expunham a mulher a per
ma11en te ridículo e a faziam desprezada pelos homens da 
tribo. Se a infidelidade ocorria con1 a conivê11cia de brancos, 
o castigo focalizado dei~ava, quase sempre, de ser in1pôsto, 
porque o n1arido via na atração <lo cstranl10 l)Or sua n1ulher 
uma confirn1ação de que êle, botoc11do, escoll1era ben1 a es
pôsa e que sua b eleza era tal que a desej avaro at é os estran
geir os ! Daí a Sllrprêsa COlll crue o desbr avador via con1u-
111cn.te o botoct1do oferecer-lhe IJara r elações íuti111as t1ma ele 
stuls inulhcr cs. Havia casos cm que o 1nari<lo ge11tio cl1cgava 
a vencer pela fôrça a resistênci a fe1ninina para crue não 
se .estabelecesse o comércio scx11al con1 o f orastciro. 

Geralmente, a jovem núbil caía sob o domí11io d e c1uem 
a pu<lessc manter dominada. E os botocudos, e111 mais t1n1a 
d e suas manifestações de exagêro, aceitava1n q11c o ]1omem · 
poss11isse quantas inulheres c1uisesse, desde que 1)11desse 
suster1tá-las e domi11á-las. É que , ·ian1 na t111iã o do 11omem 
·e da m 11lher 1nais u1na den1onstração, entre n111itas, <lo pre
do1nínio n1 asc11lino, c11j as raízes se alongam a té os tor111e11-
tosos séculos da Pré-História. 

A união cor1)oral elos casais, crucr a dccorrc11te dos 
impulsos propngadores da espécie, <1ner a derivada de 1nera 
busca do prazer, ocorria sem rnaior l)Ossibili<ladc ele ser 
velada aos olhar es ela coni.unicla(le acl11lta, pri11cipal1i.1ente 
e11tr c os botoc11dos, que r eunia1n solJ a 111csn1 a coberta, quij e
n1e,. diversas f an1ílias, já q11e n e111 ao 111c11os separação por 
m e10 (le taipaclos ou obstáculos de fôll1as ou cascas 11avia 
en tr e 1nna f a1nília e 011tra . Alén1 clisso, a escuridão notnrn'l 
era cruebracla p elo fogo q11e IJcr n1anccia aceso noite a fora . 
Para não excitar . con tu do, as crianças e os joYcns, os casais 
que se unia1n ag11arda, ra1n, J)ara o ato pr óprio, CJlLC êsses 
m enor es m ergulhassem no sono. 

Registro in1plí.cito e delicado, m as f iel cl êsscs hábitos 
d e r11de nat11ra lis11i.o, ten1-no o ct11ólogo n a srgui11tc p assagen1 
de ' 'alioso trabalho do missionário capucl1i11ho Frei A11gelo <l e 
Sassoferrato, um dos fundadores da Cida <l.e de Itarn})acuri: 

"Entre êlcs (os botoc11dos) a n1orali<lade não pode existir 
se11ão de ltm 111od.o 11att11·al. A' s " b . vezes ·u1n a ca ana, que 
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chan1an1 "Kigeme", comprida, arcada de varas e coberta de 
várias folhas, como palmito, caeté etc., serve de morada para 
diversas famílias, sem n enhum compartin1ento. Nela 11abita1n, 
pro111iscuamentc, co1no se fôsse111 anin1ais" (58) . 

Havia tribos en1 c1t1e os homens, exprin1indo se11 11orror 
a qualquer es1)écie de co111promisso r eligioso, n1oral, social 
ou simples1nente afetivo, abandonava1n as mulheres logo que 
as percebiam grávidas. Por essa razão e outras derivadas da 
vi<la selvagem, o parto, erigido em problerr1a para n1il·l1ões 
de sêres 1111manos, de tôdas as épocas e regiões, era aceito 
co111 11aturaliclade e ocorria <lc 1110<10 co11111n1 no meio <la 
floresta e sôbre f oll1agc1r1 estendida 110 cl1ão. Não havia 
seqt1er 11111lhcrcs parteiras, cabc11do à ])I'Ópria 1)arturie11te a 
delicada missão de seccio11ar o cordão t1n1belical do recém
nascido e sol11cio11ar os problen1as aclvir1dos das complicaç.ões 
patológicas então surgidas . ~~alais cra111 os casos e111 que a 
mãe não podia, p ela estreiteza da ))acia 011 outra razão pato
lógica, expulsar a criança. Tan1})ém c, rolt1ían1 normaln1ente 
par~ a 11i.orte da vítin1a as l1e111orragias decorrentes <las anor-
1nalidades do parto, lla<la a co111pleta ansê11cia de mcllica
n1e11tos 011 processos q11e as clc1ivcssen1. (:01110 con1plc111cr1to 
a êsse clesani.paro en1 q11c se clcixava1n as parturie11tcs, vinl1a 
a obrigação <..le essas mull1er cs r cnui1ciarc1n a ci11al(IlLCr res
guarclo e a voltarem ao tralJall10 i1orn1 al logo depois do parto. 
O varão i11clígcna ser1tia i11ve11cível J1ostiliclade para co111 o 
trabalho m etódico e via i10 parto 1111n1a110 sen1elhanças com 
o 11asci1nento dos c1t1adrl'.1pedcs . 

Entre os p11ris, pern1a11ccia1n os ho1nens em r epo11so 
])Or alg11ns e,lias, após o parto <lc s11as 111t1ll1cr cs : " . . . cr11?-nto 
aos seus cos t11n1es, o 'lu1ico CJ\le parece cl1an1ar a atenção elos 
bra11cos, foi j ustam entc o cru e 111c11os a tenção de, reria 1ner c
ccr por ser 111t1ito c:on111m e11trc êlcs; isto é, ele logo (lepois 
do p arto iren1 as parturic11tes se banl1ar na ág11a fria e de 
ficarem con10 se 11ada tivcsse1n , c11c1ua11to os n1ariclos J)U-

11han1-sc por elas a guardar o .r esg11ardo" (59) . Era o 

58 - Eru "Nas S elvas dos Vales llo .~1' u. c111· i e do R io Doce", Frei .J a cinto d e .P a laz-
zolo, Editôra Vozes Ltda., P elrópolis, pág. 14 G. • · 

59 ·-· . ., !11 illhas R ecordações" , de .Francisco el e Pau la 'Fc~rreira d e ilczénâe, Li v1~a.ria 
J osé Olyn1pi.o Etlit ôra, Rio de J a neiro, 1944, pág. 385. 
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hábito que os etnólogos, influenciados pelos autores fra11ce
ses, consagraran1 com a denon1inação de "couvade" e que 
equivalia a un1a demonstração nlasculina do direito à pater
nidade da cria11ça, portanto mais um depoirnento da vaida·· 
de com que o ge11tio n1asculino gostava de procla1nar sua 
virilidade. 

No n1un<lo botocu(lo, registravan1-se casos cleclara
dos de JJrostit11içãc. A decaí(la passava então a ser o obj e
to de prazer de qualq11er componente <la tribo, sc11do, porém~ 
cles1)rczada 01t rcr)elida pelas espôsas e jovens. 

As causas dêsses desvios morais para a prostituição. 
r esidian1 prcvalentemente 11os estírnulos psicológicos c111e· 
sriperativava1n o aparelho repro<l11tor de certo nú1nero de 
rnulher es indígenas. É que o nivelame11to cco11ôn1ico <las. 
tribos afastava o fator pobreza, enquanto o fator "'aidade· 
po11co atuava, porque s11as manifestações cstava1n ao alcan
ce <lc tôdas as jovens e m11lhercs. 

Aspccto dig110 de me11çao, pelo c1 uc revela sôbre 3 · 

co1111)ortame11to dos casais, é o da in1posi<;ão de castigos cor
porais l)elo ho111cm a s11a n1ulher. .Ele con1pt111ha o quadr J· 

na lural ela viela gcntia. Quen1 mais deveria i11teressar-se 
pelo conl1ecin1e1~to da legitimicla<lc <lêsscs castigos, 11ão }Jus
cava fazê-lo, seja porque lhe faltava iniciativa, seja porq11e, 
tendo-a, não e11contrava ineios para efetivá-la . 'I'ambém· 
i1ão conseguia reagir vitoriosamente co11tra o n1arido e nem 
seqttcr provocar nas demais mttll1ercs o ín1pcto de reação. 
Assin1, e1n face de set1s usos e costun1es, as tribos acoll1iam 
o direito de o marido punir até a imoderação sua inulher. 

Os pais ])otocudos, nt1n1a expressão de atenuado pater
nalismo, 11sa\'a1n ciosamente o clireito de co1nbi11ar o casa
mento do fill10 c1n poder dêles, e11qua11to às órfãs e viúvas,. 
ti<las como (lc ninguén1, permitia-se a escolha <l c 111arido. 
l\tlarliere, q11e hem merece o títt1lo <le u111 <los 1I1aiores civt
lizadores (lêles, clescreve11 assim as cerimônias de un1 casa
mento botocudo presidido pelos pais dos jovens: "Entre
gam os noivos pela mão, accendem o seu fogo, fazem a cama 
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nupcial coberta de Ki-gemm (60) e se retirarão deixando a 
liberdade, aos esposos" (61). Apenas não esclareceu que 
o noivo, para ter direito a sua futura mulher, devia ir ao 
pai dela, 1)edi-la e provar que já podia sustentá-la. Essu 
prova consistia em haver o pretendente flechado un1a anta, 
um veado ou outro animal ele bo111 tamanho ot1 prle res1s
te11te. ~1e11os ceri111onioso ainda i11ostrava-se o casan1e11to 
das vií1vas e órfãs. Consistia ape11as e111 o pretendente 
revelar os seus intt1itos casame11teiros, (leilando-se, à 11oit~ 
e co1n o consentimento da 11oiva, nas costas dela. Ambas 
as cerimônias, embora de inodo diverso e aten11adan1c11te, 
atestam a existência elo domínio paterno ott 1nasculino no 
seio da família indígena e <la iniciativa n1asculi11a nos caso~ 
de n1a trimônio . 

Pouca estima, porta11 lo, votava111 os ho111c11s a suas 
companheiras. E podiar11 manter-se nessa })Osição egoístt
ca, porque, ao contrário <lo c1t1c ocorria con1 os g11aicl.l1~us, 

do Sul de niiato Grosso, as trihos n1i11eiras tinham grande. 
quantida(le de inulheres. Se não forn1ava111 a maioria pn·· 
pt1lacional, eram elas pelo r11enos 1111merosas. Agrava11du 
êsse qua-Oro, . surgiu })Osteriorrnente a !)referência- dos ind1 · 
ge11as já civilizados ou se1nicivilizados pelas 1n11lheres bra11-
cas, alegando q11e as suas, além de ·preguiçosas, não co11:11e
cia111 a costt1ra e a lavação da roupa . 

Dessa indifere11ça sc11timental do gentio 111asculinu 
veio, mais tarde, a rudeza com (yuc os 1naridos, nas 1)011u
la~ões mestiças mi11eiras de sangue indígena, c11idavam de 
sua mttlher. Al)a11donava1n o lar pelos n1enores motivo~, 
bastaJ!dO, nluita vez, para isso, que pudessen1 afirmar aos 
amigos ou familiares, com relação à mulher: Nois num cu1n
bina! O realism·o dêsses hábitos de evidente atavismo aindit 
persiste em regiões do solo mineiro, onde mamelttcos for
mam boa .per~ntagem e, até há pouco mais de sete11ta anos, 
havia · tabas o~· -~Ideias de silvícolas. 

60 - Na língua botocuda, quijen1e significa .nancho ·ou. cohei:ta. ... - Po.r ·iaso,·'-cte.e · · ·;· 
"'~· - • ~ · ~ ~,... º! .' • • - • • .. .. ·- •• • .. · - ... · ~ • 

··· · -··-wférff:se· aqúl .. à ·c"ii,nia , de ~sal . soh coberta. Ê .,vidente e con~eejda ~ im1_u;e· 
cisão de e~crevet ~erlle.riana. · 

81 ~ "Re11uta do Archir>o Publico .Wineiro", inno x. 1>tig. 650. 
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Antes disso, porém , constatot1-se que o abandono da~ 
mulheres grávidas e parturientes inclígenas pelos marido,'3 
selvagens e a sobrecarga de tarefas atr ibt1ídas a elas eram 
as cat1sas principais do precoce cnvelhecin1ento e baixo 
ín~lice ' 'ital das mulheres mineirÍ11dias. Os r egistros ele. 
óbito das antigas paróquias 1ninciras, relativos aos séct1lo:-; 
XVIII e XIX, não deixa1n dúvidas a r espeito . As estatísticas 
qt1e se leva11tare1n na. matéria evidenciarão que essa r edl1ção 
<1e índice foi, por se11 lado, un1a <las poderosas causas qt1E; 
apressarar11 o desaparecime11to do mu11<lo i11dígena mineiro . 

Para afastarer11 das aldeias ta1rtas i11co11veniências,. 
cuj a f ôrça as fazia capazes ele dcstrt1ir os esforços da ci,ri-· 
li~ação e cataqt1ese, os n1issionár ios, c11trc ot1tras n1cdidas
de r eal alcance, favoreciam ao n1áximo os casamentos entre 
brancos e indígenas e entr e indíge11as e J1egros. Não s ·; 
a temorizavam sequer con1 a possibilidade do enfraquecimen-, 
to da posição social do branco desbravador , 11em com 8, 

ameaça de novos acréscimos aos tipos já então consi<lerados 
inferiores social e j uridican1ente e vítimas das discrimina
ções legais que se avolun1aram i11interruptas dentro ela le · 
gislação r einol aplicada no Brasil. E, no caso especial da~ 
mulheres in.dígenas, para que set1s i11aridos não viessem a 
rejeitá-las,' o missionário fazia com que mt1lheres bra11cas· 
lhes ministrassem lições de costt1ra, de lavação de roupa,. 
de pratos com ten1peros con11ecidos dos civilizados e ele hi
giene caseira e individual. 

Infelizmente, porém, não foram an1plos nem dura~. 
doiros os resultados dessas hábeis medidas . Antes que sal -: 
vassem dos escombros a família indígena , ela des~parece l,l~ 

j t1ntamente coni seus componentes. . ,. ·· .. · " '\ '} .. ... 
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EST ÃGIO POLíTICO 

Vivia111 as tribos i11díge11as de l\1[inas Gerais institui
ções políticas primitivas, evidentes restos de tlm mundc, 
social que desmoronou, afJUÍ ou além, 11á séct1los, depois de 
haver alcançado provàvelmente níveis de impre~sio11ante 
elevação. O processo dessa decomposição social e política 
não pode ser rasteado até suas nebulosas origens, porque 
nenhum dos povos r esponsáveis por êlé deixot1 a insubsti
tuível eloqüência testemunhal da escrita. Encontra êle, 
porém, sua melhor comprovação no generalizado primitivis
mo das cultt1ras brasileiras pré-cabralinas e na extensa frag
m entação expressa pela mt1ltiplicidade de tribos e grupos. 
humanos m enores. 

Quanto, porém, à causa do confornusn10 com essa 
primariedade política, o progresso alcançado nas pesquisas 
para determiná-lo já satisfaz e bem merece a classificação 
de lógico. Raciocine-se e a conclusão parecerá satisfatória. 
Mantendo-se alheias ao constante crescimento das exigência~> 
criadas pela civilização européia e por sua similar do lito 
ral africano, as tribos n1ineiríndias não chegavam a compre
ender e, vêzes várias, nem a sentir a indigência de st1as in5-
tituições político-administrativas. Foi o bastante para não 
se terem lançado à decidida busca de orga.nizações política~ 

• superiores . 
Não deixava111, contudo, essas con-iunidades silvícolas 

de sentir que ~h_es era necessário ter um chefe comum, comu 
expressão de autoridade e elemento de natural e imprescin
dível coordenação, o cacique . ·Entre os nacnenuques, com
prova o acêrto dessa afirmação o privilégio do uso da 
barba apenas pelo chefe, porque na barba viam sinal de· 
f6rça e superioridade. Era o cacique geralmente o dotadó 
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de inaior valentia e o servido d e 111elhor capacidade (1'~ 
don1ínio, tanto 1noral como físico. Sua autoridade, imposta 
pelo JJróprio interessado, Oll tàcita111r 11l(' acolhida, recebia 
aceitação geral, 1náxin1e por ocasião das guerras tribais, 
quan<lo a n ecessidade de concentração de esforços punh?. 
en1 evidência a vantagem d e t1111a ação c:oorllcnarlora co
mu111 . E os caciques poss11ía111 rioç;ão de sua autoridade, 11ão 
chegando sequer a partilhá-la con1 oulren1 . ~[arliere narr:t 
o sig11ificativo episódio ocorrido cr1trc o '\.·a1>itão" botocudo 
Orotinon e o "capitão" Quitote, "o mais attrevido (J.' J1ú 
no 111atto." A1nbos j a11tavan1 na n1csa do A1f<'rcs (:01na11 -
dantc <la 1.'l Di,risão e, natural111cnte, estavan1 ali ern pf> d ~ 
igualdade entre si, s11bmissos ao chefe 1nililar <ruc os hos 
pedava. Foi q11ando Orotino11 observo11 que seu colega d e cJ1c
fia indíge11a estava co111 o arco e11tesado e sô]tas as flechas. 
A desatenção era intolerável, en1 face dos húhilos hotocudo3, 
que tinham nisso clara a1neaça à vida. ()rotinon percebeu 
o que ocorria e, sem te1ncr qualc1uer possível r eação, quC'r 
do Alferes, c1uer de Quitote, levantott-se do banco en1 que se 
asse11tava, afroxo11 o arco do opositor <' arna rrou-lhc as fJt'
chas. Após o ja11tar, ainda e11co11trou coragcn1 para exigir 
a i111ediata saí(la de Q11itote e d e todos os <fll<' o aco1n1)a
nhava1n, forçando-os a, hu1niJha<los, tomar n <lircefío de 
Petcrsdorff e Ct1ieté (62) . .. 

.Essa corage1r1 em face do ad·versúrio rcahue n tc nã .; 
faltava aos caciques. E1n 8 de janeiro de 18~f>, deu inegúvei 
exemplo dela outro "capitão" gentio. Os nacncntt(JUCS a tac·:~
vanl. o Quartel tle Dom l\ilanuel, qt1e, 11a ocasião, estava 
guardado apenas por quatro soldados da 6.:.l J)ivisão . Quando 
se aproximavan1 do êxito, passaram a ser repelidos a tiros 
pelos inilitares. O chefe gentio compreendeu logo a inutili
dade de novos esforços, mas, preocupado eJn 11ão trair scps 
comandados, subiu a uma árvore e, ao alcance dos soldado~., 
atira:va-lh~s. flech.as, . ei1quanto lhes mostrava <lesafiad-orn-' 
mente ·o l)eito._ , A·:n1ort~ . foi a recompe11sa dêssc · testeintinho· 
de aüdácia (63). 

~2 - "Revbt(I. do Arcliiv(> P1iblit:(> Mi11eiriJ", an,o. X, l>li~. ·';,'to. · .: 
.. ... '" . ... . ~ l' .. • • 

83 ~ "Revi.via do A rchi110 ' Publico .~ineíro", "º"-' X-<f, p.á~ . :1f> f1. . ,. 
1 
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Os brancos viran1-sc, ainda que a co11tragosto, obri
:gados, mais tarde, a co1nprccnder essa ascendência .-10~ 
caciqt1es; e os chefes civilizados, J)Or seu lado, tiYera111 cru ... · 
·co11siderá-la pelo 111cn os e111 têr1nos, e111 seus pla11os, co1110 no 
caso ele :;\t[arliere: "( :assiqt1es - Oeve111 ser trata<los pe lo-, 
Directores como Chefes Indios [com ] 1n. ta. disti11cção, e 
honras <l e q' elles sepagão n1uito, d eixarlhes appare11temte . 
toda a authori<lade so})rc o Povo Indio de cada Aldeia, e s1_· 
:servir (1el1cs p. a castigar, e repreh<jnder aos l)clinquentPs 
. . . (64) 

Lan1entà·veln1e11te, 1>orém, não evolt1íra1n os a})orígines 
110 seJ1lido de eompree·nder que na solidariedade das tribos 
repousaria a n1cll1or e viável ga rantia Jlara se opore111 aos 
invasores. Nesse assunto, os negros f oran1 n1ais perspicazes 
«1nc êles, )'lois cl1cgaran1 a preparar, pela união geral dos 
filhos d'Afriea localizados em .Nlinas, unia insurreição qu<· 
-deveria eclodir e111 30 ele março de 1719 e suprin1ir a auto
ri<lade J)Or tuguêsa no solo mine iro. A fra(Jueza das autori
·cla<lcs i11<iíge11as 11ascc u n1uito <lo fato de J1a,·er e111 confundidt), 
cn1 proft1ndi<lade, a fôrça do })Oder co111 a violência. Não 
ehegara111 a perceber qt1c a fôrça <las autoridades é ta11to 
maior quanto mais in<lepcndc da violência. Não sentirarn qu~ 
a arbitrarieda<ie e a opressão po«~e1n e1r1 verdadr ser at•~ 
a negação da autêntica fôrça, resultado da soma de valores 
1norais e até de ge11erosa tolcrâncin e não do <lescncadea1r1cn'to 
·d e ações d eli111osas ou, pelo 111cnos, violcr1tas. 

Ao /Jajé, cabia ta111bérn grande ascendência 110 seio <la1.; 

tribos. Êle atribuía a si rnes1110, e todos aceitava111, grand~ 
soma d e poderes st1pra humanos. Dizia ter co11tato _com 
de~ôuios e espíritos, gozar d e poder es 1naléficos e predizer 
os acontecimentos. ·Dedicava-se à arte <lc curar e, 110 exercíci:> 
dela, não aceitava concorrentes 11a vida tribal de que fazi ~t 
parte, pois êsses lhe roubarian1 a auréola que insistia em 
posst1i.r. É d.a.: 11~~ureza_ h_t1,~a11a, ~m q11alc1uer , tem~o ·~- meio,: 
tudo empregar para exercer domínio sobre os semelhantes . 
E não seriam os indígenas, muito mais próximos dela que 
nós, que iria1n sufocar essa 1>oderosa inclinação . 

. .. 
·, 

.-, ---~ .. · • . . ~ f ! •, 
.,. - "Reviata do Ã.l'r.hivo Pr•blico Mineiro", ano XI, pág. 8.C . 
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Possuíam os aborígines de Minas Gerais forte noção· 
elo direito ele proprieclade, tendo como set1 o solo onde er g11ian1 

111alocas e caça' 'ª m aniI11ais 011 colhiam f r1ttos silvestres. 
\ 7ian1 11as i11,rasões dessas terras nloti''º ele ofensa e caus:i 
s11ficientc de guerra defensiva . Prevalescia, porém, entre 
êles, a noção de propriedade corn11nitária. É que, oct1pando 
áreas 1)01' pou co tc1npo e apen as cnc1uanto forneciam caça, 
fr t1tas e p esca, n ão chegavam os i11{líge11as a se11tir a viabi
lidade da pro1)rie<lade i11divid11al. Contcnta\'<Un-sr en1 exer
cer o domínio das terras, apenas por m eio das tribos . B, 
todavia, de ple11a evi(lência que êsse estágio tribal <la noção
c.le pro11ricdade não podia nlais act1dir-lhes às n ecessidades, 
e aspir aç:ões, <1ua ndo se civilizavam. Aliás, entre civilizados, 
q11ando ocorr e a s11bstituição da proprieclade individt1al pel~ 
propricclade es tatal, dá-se 11111 passo direto p ara o nat1frágio 
elas liberdacles pl'.1blicas e a s11pressão dos n1eios de aperf ei
çoam ento pessoal . 

Desco11hecian1, por ot1tro lado, a m oeda 011 produt:1 
crt1c a s1tprisse com caráter geral e obrigatório, o que os for-· 
çavn. a a tcnclcr suas n ecessidades <le coisas e serviços m edia n
te a troca de elen1entos produzidos ot1 apenas colhidos 011, 
entã.o, de serviços. Ainda depois de se porem em contato, 
com os brancos, conservavam essa preferência pelo escambo 
on barga11lia, c111e existe até nossos dias em algumas regiões 
do i11terior 011 fro11teiriças do Estado, onde, com maior inten-· 
sida de, opcra111. as infl11ê11cias indígenas . 

Noções aceitáveis sôbre o crime chegavan1 ao conhe
ci1nento clessas tribos. Nos casos de homicídio, passava ? , 
comunidade da vítima à vingança, por nleio da guerra contra 
a tribo do agressor. Quando o delito envolvia membros de· 
lJma só tribo, aos caciques pertencia decidir sôbre o trata
ip.ento a ser dado ao agressor, tal fôsse justa ou injusta a 
razão de seu ato. Achava-se então o inundo indígena mi11eiro· 
l~~g~ :da .individualização da-respo11sabilidade criminal e da 
p.~s,~o~~ida~e elo sujeito d~s condenações. Não havia, poi~, 
tribun~is julgadores paF~ dirbnir os conflitos individuai& 
ou coletivos. Nem sequer funcionavam conselhos de ancião~,. 
cuja presença, aplicando às relações sociais a ~xperiênci~ ., 

: ' ·'-·:· : . . 1 •. • 1•' l: .~ •\ •', ~.· •\t\ '"l \ ~ . \• •: . •• ' ··' . . ' . \.: . : . . . . 
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de séct1los vivida p ela comunidade, e' rita,ra o arbítrio ' 'in-· 
gador das famílias ofendidas. Nen1 concepções justas d~t 

pena a expungiam de set1 aspeto odioso. 

Estultícia, porém, seria consider ar o indígena con10 
responsável em face das institt1ições pen ais dos civilizadvs 
oitocentistas ou novecentistas que irron1per a111 en1 l\finas. 
~le n em seqt1er conhecia os valores elen1e11tares ela ct1lturcl 
dêsses estranhos, co11hecimcnto êsse i11dispe11sável ú carac
terização da res1)onsabilidade p e11al. Mais ainda: as reaçõc5 
do iI1dígena, consideradas en.tão como delitt1osas ou hon1 i·· 
cidas, nasciam da convicção que o silvícola ti11ha do dever 
de eliminar ou castigar os invasores de seu m11ndo, como tais 
considerados qt1antos viessem de fora, portando armas ~u 
deixando de expr essar cordialidade. Não é assim q11c ate: 
nos estados de direito, hoj e qt1ase todos os qt1e se arvoran1 
cm paladinos da lei, agem os guarda-fronteiras presentes às 
incursões ou simples movimentações hun1anas orit1nclas da 
outra faixa lindeira ? 



• 

MEDICINA 

Viven<-lo 110 seio e rias clareiras (las florestas, allsoluta-
n1ente impedidos porta11to de recorrer sempre à 1nedicina do 
branco, desconhecida I)Or êlcs a princípio, os mineiríndiO$· 
t1tilizavam-se, ainda depois de cateqt1isa(los, da primitiva e. 
incongrt1er1te farmacopéia estabelecida 1>or set1s paj és. 

As abundantes es1)écies medicamentosas ' regetais s0-
corria1n essa primitiva farn1acopéia. Cascas, fôlhas, flôres .. 
frutos e raízes entravam na qt1asc totalidade das com1Josiçõcs. 
prep-aradas à base de sumos obtidos pela trituração, cozi
mento ot1 pela simples mistura e despidas de dosage1n acorde· 
com aceitável dinâmica terapêutica. Prevalecia, ele ni.a11eira 
qt1ase absol11ta, o em1Jirismo, c111e tinl1a a limitá-lo ape11ás
o incipiente senso de m edida dos curadores i1n1lrovizados .. 
os pajés. E tt1do isso ocorria dentro de 11at11ral c1uadro de 
limitações e erros. Exigir rnais (los povoa(lores <-la selva: 
seria, no mínimo, esqt1ecer a ve.raci<lad.c elo axioma ad i1npos
sibilia, nemo tenetur, isto é, do axioma de que ni11.g1Jén1 é 
obrigado ao impossível. 

Os cropós, croatos e ptiris, por excm1Jlo, conJ1ecia111 
bon1 número de espécies vegetais inedicamentosas. E,_ mais 
tarde, não se negaram a revelá-las ao branco. Ao se aproxi
marem dos civilizados, tornaYam-se sofríveis agricultores
ou arrancaclores de plantas m cclicinais para ' rendê-las ao 
branco . Também ct1idavam os hotocudos ele comerciar co1n· 
o civilizado a poaia ou ipecacuanha (65), i11as inex1Jlicàvel
mente, conheciam poucas plant.as medici11ais, o que indict\ 
o prin1itivismo de seu estágio cultural. Aliás, r e1)ita-se, não 

65 - A "Uragoga · ipecacuanha", erva cujins l'A ízes, USA elas e1n medicina, possucru 
princípios produtores de efeitos cntéticos. 
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é de condenar êsse primitivisn10, se os co11l1ecimentos dos 
pr óprios })rancos a respeito de n1oléstias e remédios eram 
pat1pérrin1os e carregados de erros, como se vê num trecho 
da correspo11dência de :Nlarliere, a maior que alguém cleixou 
sôbre a vi(la indígena mineira. Em co1nunicação de 20 de 
abr il <le 1826, o grande ci,rilizador elos botocudos, croatos, 
cropós e pt1ris atribuía ao açúcar, na época representado sob 
a for1na de ra1)adura, a causa da asei te: "Pagarei despesas 
ele Assucar só aquela q11e o Cir11rgião receitar para r emédios 
flSSim o te11hão ente11dido: Aliás, os Ir1dios ficarão todos hi
(lropicos com lanto asst1car". Não sabia Marliere e, co1n êle, 

·OS i11édjcos elo tempo, c111e a ca11sa (la ascite se achava de 
r>re(cr ência na cirrose hepática, provocada p elo exagêro no 
co11sun10 da agt1arde11te pelos brancos e indígenas, no câncer 
e i1a tubr.rc11lose e 11ão no uso, ainda que in1o(lcra(lo, de 

, 
acticar. 

" 
Diver sas tribos emprega\ram a tinta ver111ell1a, extraí

çla c1as sen1c11tcs ele 11ruct1 (Bixa orellana), com finalidade 
111edicinal, ao lado de sua d estinação inerame11tc artística. 
É que essa tinta exerce ação protetora da p ele e111 face dos 
raios solares e os i11díge11as brasileiros tinl1am disso conhe
·cimc11 to descl e época anterior à ela cl1ega<la <le Cabral. A 
carta de Ca111i11ha o com1)rova satisf atoriaJ11e11te i1a r)assage1n 
·en1 que o escrivão fala ele i11dígcnas traze11do "u11s grãos 
pcque11inos, verrr1elhos qt1e, esm aga11(lo-sc e11tre os declos, 
se desfazia1r1 na tinta n111ito vcrmell1a de q11c andavam 
tingidos. E qtianto mais se m oll1av·an1 tar1to n1ais vern1elhos 
ficavam" . 

Do óleo de capi,rara, os botocudos se valiam para pro
teger-sc contra as picaclas das di,rersas espécies de n1osquito 
qt1e infes la, ran1 as selvas do Rio Doce . En1pregavam-no em 
forn1a de t1nto sôbre o corpo. A defesa vinha do cheiro 
clesagracláYel que e111ana,·a elo óleo aqt1eci<lo pelo calor elo 
corpo. 

A bouba 011 f raznboesia grassava e11clê111icamente 110 
n1·eio selvagem , qt1e a combatia con1 a aplicação do s11mo de 
j enipa1)eiro sôbre as pústt1las qt1e se clistribt1ían1 i)elo cotpo. 
Para efeitos i11tel'nos, ingeriam os enfer1nos infusão de fôlhas 
·de caroba, evidc11temente incapaz (.le s11star 011 vencer a ação 
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do ger1ne da moléstia (rue lhes \'cio do gentio litorâneo, i10 
qt1al a moléstia foi obser\1acla i)rimeiramente por Gabriel 
Soares de So11za . 

Para o combate às febres, cujas <liferenciaçôes etioló
gicas não chegavam a co11hecer, aplicavan1 sôbre o corpo <lo 
doe11te sei,ra ele j e11irJapciro ou la11çavan1 o c11f êr1110 à agná 
dos rios e lagoas . Essa últi111a t.erapêntica n en1 sempre \rinha 
b e11eficiar o pacie11te e, c1n ccr1os casos, ll1e apressava a 
inorte, con10 ocorrin c11trc os 1)uris <lo Feijão Cru, I..eopol
dina de boje, e o gentio <lo Al(lcanlc11to do l{i})cirão da Poaia, 
quando atacaclos de sarampo, na inetadc do séct1lo XIX. As 
graves conseqiiências dêsse trata1nento, refere-se co111 a11to
rida(le o Diretor-Geral elos 111dios de J\1inas Gerais, Lt1i=? 
Antonio de Magalhães Mosqt1eira, no relatório com que se 
dirio·it1 e1n 23 de 011tttl)rO de 1869, ao Govêrno Pr ovincial: 

h ' 

"A epidemia ele sar ampo J)enctrot1 no al(leamento (referia-se 
ao elo Ribeirão da Poaia), sen1 raracter grave, ei11 verdade 
para aquelles que gt1ardavan1 as prescripções medicas ... Os 
indios a tacados ele febre ian1 logo atirar-se a agoa fria para 
se refrescare1n, o que bastava i)ara fazer qt1e, r etral1i11do-sc 
a ert1pção, se a1)rescnta-sc logo o doente com caracter 
funesto." 

. O c:o1n1Jorta111c11to assirr1 d<:scrito cl1oca ao cientis1a Oll 

!nédico de hoj e, mas, considerados o r11eio e o ten1po c 111 C{llC 

ocorria, j11stifica-sc por si 111 csn10 . Até' os "cirurgiões" e 
"físicos" ela centúria <los oitoecn tos scria111 capazes ele acolhê
lo, pois não conhecia111 scc1t1er a etiologia <las febres inter111i
tentc s, maleitas etc. Sabia1n apc11as a tribuí-las às "i11fluências 
rnias111áticas" que ' 'ª(famente defi11iam con10 resnltaclo da 

' n 
decon1posição ele n1aléria orgânica i10 ineio pantanoso. 

Alto era o íi1elicc <la ocorrên cia (.le f ericlas 110 corpo 
(los indigc11as, não só por(rue se fcrian1 i1111ito no a111biente 
agressivo das sel, ,as, co1110 tan1bé111 l)Or <ru e os banl1os ton1a .. 
dos ])Or êles i1ão chega,ra111 a li1npar n pele das suj eiras qt1e a 
imprcgna·vam. Para evitar a présen ça de i11ôscas e inosqt1itos 
sôbre as feridas abertas, reco1Jria111-11as a penas con1 fôlhas 
novas de determinadas árvores. O sl11r10 extraído ela trit11-
;ação de fôll1às 011 frt1tos considerados inedici11ais e favor~Lvc~s 
à rcco1nposição el os t rei<los lc'sados co111pl etava essas ru<l1-
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n1e11lares i>rovidê11cias curativas . Co111 11c<~u cnas 1110<.lifica-
ções, tra tavan1 os f erin1entos resultantes de fl echadas. A essa 
n1edicina geral das feridas, 1nostravan1-se arre<lios os i1acne
nuques, crue prcferian1 a1)enas cobrir as úlceras con1 ci11za 
vegetal ou terra. Não pressentiran1 que ua cinza se acham 
elen1entos cá11sticos ele alto poder. Aliás, er a d e impressionar· 
a ignorância dos botocudos em geral, no ca1n1)0 do co111bate· 
its moléstias ou cura dos f eri1ne11tos. 

Nos casos <le inor<lidas d e scrpe.i1tcs, 1nr nos nun1erosas . 
do qu e era ([e csi)erar (66), aplicava111 os curadores i11díge
nas certas espécies tidas como antiofídicas, capazes i)ois de
venccr a ação do vc11e110 i11oc11lado. As trCJ)adciras dc11omi-
nadas aristoloclzias, o pacaré, e tc. eram as n1ais usadas. A_ 
verdade, poré111, é que só haYia r esulta do positivo ([Ua n(lo a 
serpe11tc ofcnsora i1ão se classificava en trc as Ycnenosas ott_ 
se achava 111on1entf-t11ca111e11tc desprovitla de veneno . Dessa 
geral ineficácia n1edican1c11tosa partici1la\ra J>Or igual o pro-
cesso usado, na 111 eta(le <lo século XIX, por alguns cura(lores~ 

ir1díge11as n1ineiros e co11hecic.lo d e q uasc todos os selvagens. 
brasileiros: "(~orta111 a arn1ação do ' 'e<t<lo (Ceruu.'i JJal iido.sus 

Desn1.), suçuaparo 11a lí11g11a t11pi, c1n 1>c<laços <cuadrangu--
1ares, de u1nn 1>olegada de co111pri111cnto, rcdnze1n-nos <:Juase 
a carvão e nêles goteja111 aquela })ar1ha (a do i)escoço do ·· 
jacaré). ()s pedaços d e el1ifrc, assin1 prCJ)arados, são a1nar- 
rados sôl)rc as 111orclecluras <l<=' cobra, das c1uais absorvem · 
toclo o ven c110 . Êsse r emédio ~ le' 'a<.10 c 111 co11si<leração e 
tido co1110 infalí,rcl por 1nuitas pessoas de d escenclência ct1ro- -
péia, que o trazem sempre consigo" (67). O contato con1 os
<lesbravadores fêz os indíge11as substituírem essas terapêuticas
pela da C<l lttcrização a fogo das mor(le(lnras de cobra. Alar- -

- --
61i - Pa1·ecc 1•stn111ha a afi nnação. B, por(:in, ,·e rdadci1·a. ~o 111cio da selva, antes- . 

portanto ti o desni.ute e da qu eimada, os animaii; dt\'<> rudorc·s d e serpentes 
venen osos cni n1 ina is nu111crosos. E da p1·cscn~·a e açiio deles s urgia o -
cquillb1·io hiológico ua inata. E loqüeutíssin1a P"º"ª di sso o cienti sta cncontr~• 
n o llu1ncnto a t ua l do uú111ero de serpentes nocivias r111 certos estados, como, 
São Pau lo, à n1ed ida que o desmate se uni p lia. 

67 · - l\lalurt•::.rc 1Joe11ras, lVledicina <! R e1nédios dos liuiios llrusi/e iros" , K .F.P. von·< 
Martius, ti·ad., prefácio e notas de Pir;a jil da Silva, SíuO Pnulo, 1939. Per- 
tcnce à Co leção B rasilia n a e t em 286 págs. e 19 pranclu1s. 
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1avani. u111 pot1co os pontos da picada e sôbre a feritla san
gi'ante coloca,,an1 qt1alc1ucr instrun1c11to de ferro transfor
mado e1n brasa . 

Como ab11sa van1 hal)itualn1en le <los aliI11e11tos, via111-se 
forçados a ter no j e jum r em édio para diYersas perturbações 
gastro-intesti11ais. Sabia1n, assiin, <rue, 110 caso focalizado, 
o excesso (levia ser co111baticlo co111 o extremo contrário, a 
abstcncão absoluta. 

" 
Doe11ça terrível para os ii1dígenas n1i11eiros era o 

·111áculo, que ll1es teria si<lo levado i)cla presença lle 11egros 
jove11s fazendo dej ecções nas 111alas e c1uc se manifestava 
Jl>elo prurido a11al e deter1ninava t11n quadto· patológico 
{lc graves pers1)ectivas, crn que se i11cluía1n as cólicas, o rela
:xar11e11to (lo esfíncter a11al, os vô111itos, as l1e111orragias e até 
o colapso e a n1ortc. Apavorados co1n a ocorrência do mal 
e 111 pessoa da triho, tratavam-11a co111 a introdt1ção direta, na 
via r etal do pacic11lc, (lc t1111 líquido formaclo pela 111istura de 
água,. s11co <.le lin1ão bravo e pimenta. Outras vêzes, o líquido 
substituía-se por m echas longas de a lgodão embebidas 11essa 
mistura de dra1náticas r eações locais e gerais . 

Para combater a generalizada infestação de piolhos, 
dispunham os botocudos de nn1a CSJlécie de pente, instrun1e11-
to de.madeira con1 cêrca de dez centím~tros de. comprimento 
,e bem polido. Numa ext.ren1idade, havia po11ta; na outra, 
Jle(1uena st1perfície plana c11l fornu:t de J)á. Con10 usava1n o 
l:1tensílio fle 11igiene da cabeça assini. descrito e como agia 
êle para a r e111oção do tcrrí,rel parasita, é segrêclo q11e os via
jantes se csqt1eceran1 d e descr ever. 

Ligavam nossos inclíge11as a aquisição d e certas quali
tlades físicas e n1orais à alin1c11tação con1 órgãos huma11os 
ot1 de animais. Atrib11íam a essas vísceras a faculdade de, 
t1111a ' 'ez ingeridas e assin1iladas, transfcrir-ll1cs qualid.ades 
ot1 fôrcas. Guardadas as devidas r estricões, necessárias em • • 
f ace das exigências de u1na hoa pesqt1isa científica, lícito é 
vc1' 11isso o conheci1ne11to en1pírico ou in1plícito da opoterapia 
e set1 t1so como processo para intro<ltizir 110 organismo um 
J)l~oduto elaborado qu e lhe falta''ª ou ll1e é útil. Só i1ãc:- per
c.ebia1n qt1e, para a conquista <los fins deseja elos, havia limite8 
lera1)ê uticos certos . Era natural, pois jamais tJoderiam 
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conl1ccer o princípio básico r elacio11ado com os estímulos 
físicos ou cruímicos: "Le, 1cs estímt1los excita1n a ati,,idade 
vital ; estímulos médios aceleram-na ; estímulos fortes rccltt
zem -na ; estímulos fortíssimos SUJ)ri1ncm -na. " 

Pierre Victor Renault assinala a eleva<la incidência 
ele "dor de olhos" entre os nac11enuques. Essa dor resul
taria da conjuntivite purulenta ou do tracoma, an-ibos _de 
fácil contágio e difícil co1nbatc . A11tes de Renault, l\farliere 
havia observado a presença <lêsse Jnal en<lêmico rias flores
tas do Rio Doce, a c11jos efeitos, <li:retos ot1 incliretos, se 
atril111íam diversos casos de cegueira total verificados, no 
primeiro qt1artel do século XIX, n·o Aldeamento elo Cuieté e 
e 111 P etersdorff. 1\ moléstia manifestaYa-sc })Or dores, sen
sação <le areia c11tre as J)álpebras, inflamação e p11s; e os 
indígenas atacaclos, crendo combatê-la, passavan1 a "li11-ipar" 
os olhos com 1)edaços finos <lc madeira . O r cs11lta<lo vinha 
logo: a irritação da porção externa do globo ocular e, en1 
.está-gio final, após i11cidentes <.le v a same11to da córnea e 1)er
.da <lo hu111or aqt1oso, a cegt1eira e111 vários enfermos. 

A prsar de tão rndin1entar cs co11<lições sanitárias, a1-
gu11s con1po11entes de tribos, co1no a dos rncncionà <los nacnc-
11ttques, alcançavarr1 elevada 1néclia d e í11dice vital . Reitault 
chegou a enco11trar un1 nac11c11ucruc. tendo· "para cima <le 
cci1to e cincot'11ta annos !" O fe11ô111cno impressionou '.a 
quantos lidar an1 com êsscs gentios, rrias n~o deixot1 <le ser 
r es1ri lo. Longevidades isoladas corno essa era1I1 cxce1)cl~

n ais e n ão moclificavan1 a chcgacla })recoce <la n1orte para 
os inclígcnas Jnineiros. 

ARMAS 

Não há povo ot1 simples grupo l1umano, por mais 
·rudimentar te11ha sido st1a ct1ltt1ra, <1ue não h~ja lançaclo 
n1âo de àrma~ COIUO elen1c11to de <lefesa. Nelas, têm os 
}1omens cifrado a esperança qt1e os move de achar plena 
segt1rança em face das reações agressivas dos indivídt1os, 
especialmente dos irracionais . Esperança ' rã. Não existe 
-sequer o benefício <la supcrioridatlc ot1 do et1t1ilíbrio (le 
arn1as 

Fiéis, pois, a êsse 11ábilo, ele r ecuada .ancestrali<.la<le 
e expressão ineqt1ívoca do instinto de dclesa c1t1e se r efugia 
no â.mago <la natureza humana, as tribos i11clígenas mineiras 
conheci;m, prepara varo e nsnya111 ar)11as rt1dime11tares. 
Com o auxílio elelas, b1lsca van1 so})reviver en1 áreas , infcs
'tacla.s el e tribos n1ais agr essivas Oll feras e al1imais 11ocivos, 
'coJno ·a 011ça, a j abutirica , o gatQ-d<)-111a to e o po1~c.o-do-mato 
. ' ' 

·Oll queixacla. 
Preparava111 essas armas ora con'l o emprêgo de p edra, 

ora com a 11tilização <le ina<lcira e fi})ras, jt1stame11te mate
riais <le fácil trabalho e ao alcance do l101n em no m eio elas 
florestas 011 nos clescampaclos v izi11l1os delas. 

En1 pedra, fabricavam 1nacha dos polidos de ' 'árias 
111cdidas, num intcl.igente csfôrço de adaptação à fôrça física 
disponível p elos indivíduos de cada tribo e ao ânimo de 
trabalho dêles. Havia , assin1, nas co1n11nidades indígena~, 
clesde machados de poucos centímetros até mac11a<los de 
mais de quinze centímetros e d~ forn'la simples até forn-ias 
expressadores ele cuidados artísticos, como as de machados 
·semilu11ares ou em âncora . 

Com a . madeira, preparavam arcos e flechas. l)a 

f ôll1a elo ticizn1 ot1 tucum (Bactris setosa, Mart. ), palmeira 

• 
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de terrenos pantanosos, saía a fibra co111 que teciam a corda 
dos arcos, fibra essa bem resistente e proporcionadora ,i e 
melhor r etesamento . 

O arco dos botocudos fazia-se de madeira r esistente 
e flexível, o tronco da palmeira brej aúba, tendo, porí~1n, 

corda de fibras de gravatá, a Bro1nelia fastuosa, que se 
desenvolvia sôbre os rochedos de serras 1nineiras, ou de fi
bras extraídas da casca de en1baúba. Os in.dígenas cl1arna-
vam o grava tá de caril e; e ba~a~a do 1na~~ er a o n91ne vul
gar de seu fruto . ~sse cop.j unto botocudo proporcioµ~ V.à · 

1 1 • • 1 I • 

maior fl exibilidade à arma e melhores r esultados na caça. 
1 • 

E , para embelezar s~us arcos, cobrian1-nos de tra11çados, de 
fibras sem forma ou· motivos definidos. 

Os ar cos variavam de tamanho, de acôrdo coii-1 (IJS 

tribos e as finalidades a que se destinavam. As cria11ças" 
entregavam-se os menores, que serviam como ar1nas de trei
namento . Entre os botocudos, havia ar cos que ian1 de 1.00 
m à 1,90 m de altt1ra máxima . Os de m aior ta1na nho fo
ram os dos pojichás do Mucuri, que se notabilizar~1n C0.1110 

flech eiros destemidos e de pontaria IJrecisa e como traiçoei
ros no a taque. O manejo de set1s arcos exigia empi·êgo 
de intensa. fôrça. Em algumas tribos, h avia ainda o uso· 
suplem entar de seteiras ou depósitos de seta colocaclos ·~t 

tiracolo . Conduzir essas seteiras à caca era dever da n1ttlher 
" 

botocuda, qt1e as trazia às costas. 
O tan1anho das flechas variava de triho par a tr ibo,. 

indo de t1m até dois metros de comprimento. Na co11stru
ção delas, m anifestava-se igualmente a variação de técnica :· 
t1mas eram inteiriças com pontas de taquara quicé ou de 
ubá (68) , notável por sua r esistência ; outras compreen
dia111 m a teriais ({ifer entes; e quase tôdas traziam penas na
porção f i11al, penas essas que servian1 a três finalidades : 
enfeitar as flechas, dar-lhes direção e indicar a categoria 
de quem as usara . i\ . variação do tipo das po11tas 'risava 
a dispor as flechas para a obtenção de m elhores r esultados, 
quer n a guerra, quer na paz . Havia, por exe1nplo, e11tr e 

68 - Gramínea assün den o1ninada nas terras f lunü uenses. Eo.1 Minas, cham·t\1"11-a,a 
cana br ava. É a gyner-ium parvifolium de Spix e '.Martius . ·' 
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()S llotoct1<los até flechas con1 pontas para caça de grande 
011 pequeno porte e flechas especiais para a guerra, essas 
com ponta lisa por um lado e, no lado contrário, até seis 
dentes dilaceradores dos tecidos. No caso de as · aves caçadas 
s-erem muito pequenas, o abate delas se fazia com arco expe
didor de bolinhas de madeira 011 cêra . Foi a solução encon
trada para evitar a <lilaceração <la carne l}tte serviria de 
alimento. 

Clavas, taca1les, lanças, tambores e huzi11as enco11tra
vam-se em menor escala, por não haverem gozado de uso 
geral. Constavam os tambores, quase sempre, de um pedaço 
de bambu grosso, trazendo numa de st1as aberturas pele (le 
animal curtida e bem esticada. com amarramento lateral 
de cipó. 

Não se acharam en1 Minas r efer ências il1contestáveis 
ao emprêgo de substâncias tóxicas nas pontas das flechas, 
o que, por si só, depõe em favor da tese do primitivismo de 
nossas tribos e da ausência de ligações imediatas delas com 
as tribos (lo vale amazônico, então senhoras do segrêdo da 
fórmt1la do "eurare" , o terrível veneno de côr vermelho-es
curo e aspecto r esinoso qt1c cxtraían1 de u111a espécie <ie 
cipó e se dissolvia nágua . 

Após integrarem-se 11as coletividades h11111a11as bran
cas, cuidavan1 logo os indígenas (le ter sua faca e sua espin
garda de pólvora . l\ilarlier e, em sua açã9 no ineio botocudo, 
preferia dar espingarda e pólvora apenas aos caciques, para 
situá-los n11ma posição superior à dos demais componentes 
das tribos . Contudo, tais subordinados excogitavan1 ~eios 

par a obter essas armas, inclusive a tacando os postos mantidos 
pelas Divisões, como ocorr eu em 8 de janeiro de 1825, no 
Quartel de Dom Manuel . 

Os botocudos compree11der an1. logo an1argurados a in
ferioridade de seu arma1nento primitivo em face das armas 
dos brancos, o que os levon a se fazerem inais agr essivos 
na guerra contra os desbravadores . Para suprir essa defi
ciência e encobrir sua decepção, valiam-se do elemento sur
prêsa, atacando de emboscada o inimigo . Alén1 disso, prc
·feria1n lutar à noite e ataç,a;r , p el.a ·r etaguarda . E .não era 
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só. Usavan1 flechas farpadas, capazes ele produzir ferime11-. 
tos de maior amplitude e mais grave ação dilaceradora dos. 
tecidos. Para extrair uma flecha dessas, (levia-se deitar o 
ferido, agarrá-lo fortem ente, girar a seta e, com firmeza,. 
arrancá-la elo corpo ela ' rítima. Final111ente, como comple
ni.ento dessas n1.edidas guerreiras, os botocudos inarcl1avan1 
em blocos ele mt1itos combatentes ar111.ados, jt1nto à -orla: 
dos inatos ot1 à margem dos r ios. Evidenciavan1, co1T1 isso, 
valorizar a centralização (las operações gt1err eiras e a desa-· 
nimadora reação i)sicológica produzida p elas forinaçõcs ina
ciças, no i11eio das 11ordas i11imigas. 

Vigorosa descrição dêsses hábitos guerreiros boto-· 
cu<los, Le1no-la em trecho de Aratljo Aguirre, n a obra E i1i 

Plena Floresta, edição de 1920, tirada no Rio de Janeiro. 
A p assagem focalizada, por seu r ealis1110, clispensa comen
tários e se refere ao ataque dos pojichás, justamente os 
inais guerreiros dos botocudos . l\tlas, con1 pequenas dif e-· 
r en ças, a descrição aplica-se a todo o grupo botocudo, cuja 
arrem etida er a con,rencional1nente iniciada com a imitação 
do pio da j acutinga (Pipi/e jacutinga, Spix), ave de porte· 
regular então comum nas nlatas do Vale <lo Rio Doce e· 
denomina(.ln perzz do mato pelos })rancos. Eis u 11arração 
aludi<.ia: 

"De (lez em dez braças, pouco inais ou me11os, ao 
longo da estrada (69), estavam estabelecidas as tocaias, con1 
as suas respectivas brechas entre o maciço de cipó e, por traz 
d'ellas, um grupo de seus occupantes." "Correspondente a 
cada uma das setteiras ot1 brechas circt1lares, fincavan1 
urna estaca em forquilha, sobre a qual o índio <la frente · 
apoiava a st1a flech a, o set1 i1n111etliato apoiava a fl ecl1a i10 
hombro do da frente e o terceiro no segundo, de forma
que d'aquelle po11to, p artiriam p ela Jnesm a sctteira tres 
flecl1as ao mesmo tempo para ferir o m esn10 animal." 

"Ao l)assar a victin1a pela primeira tocaia ncnhu111 
m al lhe aco11tecia, pois que, por mais destros que fossem, · 
não lhes sobraria tempo para entesar o arco e arremessar 

Gü - Esti·ada abel·ta por Theophilo Benedicto Ottoni , des de Filadrlfia (Teófil '). 
Otoni) at é as cabeceiras do Rio Urucu . 

I 
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as flechas; porém, esta elo , ·igila11tc, logo que avistava, dava 
aviso aos seus companheiros das outras trincheiras, c1ue 
esperavam a sua passagem p ela setteira e, então, não podia 
escapar. Se escapasse da seguncla, teria que ser ferido pela 
terceira; o único m eio de passar i11colun1e seria abaixado, 
sendo necessário c1t1e o ·viajante conhecesse a organisação 
das tocaias . " 

Sem dúvida, as " tocaias" r epresentavam o singular e 
0 forte na tática (le guerra elos i11dígenas elas Gerais. En
voltos pelo mato, hàbilmente carnt1flados por êle, postados 
cm posições invisíveis aos bra11cos, cxpedia1n suas flecl1as 
de modo a não (leixarem ao civilizado meio hábil <le def e
sa. Ao branco, não h en ef iciava seqt1er o ª'ranço na direção 
(lo centro do ataqt1e ot1 defesa do gentio: armadilhas cuida
dosamente preparadas o es1)cra,'a1n e o eliminavam. Nem 
o uso das armas de fogo m elhorava a situação do invasor 
das selvas, em geral despreparado psicologicamente para 
êsse tipo de lt1ta, a con1eçar p elo pavor que sentia e1n face 
do misterioso e opressivo mundo da floresta tropical, em 
cujo seio tudo favorece ao indígena e hostiliza ao homem 
elas outras paragens. Os i11dígen as an11lavam, co1n efeito, 
a superioridade técnica do branco e de suas armas con'l a 
astt1ciosa utilização das particulari<.lad.es do solo e1n que vi
viam e lutavam e com o emprêgo dos recursos que a selva 
5abe oferecer ao homem de sett i11eio. Era assim que r e
sistiam, termi11ando muita vez i)ela destrt1ição das expedições 
hostis. Tanto isso é verdade que os paulistas só começaram 
a aniqt1ilar as tribos dos cataguás do Sul, Centro e Oeste 
mineiros, depois que aprendcran1 as táticas do gentio e pas
saram a combiná-las com as do et1ropet1, depois de por tarem 
em suas veias elevada percentage111 ele sangue indígena, de
pois de comporem as bandeiras con1 a maioria ele sel,·agens 
e clescendentes imediatos dêles. 



I 
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UTENSíLIOS 

J=>orque vi~-:a111 a colaborar 110 ate11din1ento de 11eccs·

.sidades ft1ndan1entais do homem, os 11tensílios existem des
de remotíssi1na a11tigüi(lade e entre os povos de tôdas as 
regiões do globo. Não se (}escobrira111 ainda grupos huma
nos sen1 o fabrico e utiliza cão dêles. É definitivo a êsse 

" 
respeito o depoimento que aflora (}os inachados e outros 
inateriais de silex Iascaclo, c1ue 11ossos primiti,1os ancestrais 
deixaram co1no expressão de inteligência e de don1ínio do 
n1eio, 11os ambientes ruprestres da E11ropa, . .\sia e .. .\mérica 
e nas ci,rilizações !)ré-históricas já localizadas en1 especial 
11a Palesti11a, l\'1cso1)olâmia e Egito. Basta le111brar o exem
})lo llêsses 111ateriais <le real ancian iclalle 1)ara q11c se des,'a
n eca111 as disc11ssões e se firme a ' rcrclade . ., ' 

Os 1ni11eirí11dios, i11tegra11tcs do gra11de e co111plcxo 
n1t111do pré-colornbiano, 11ão .fugirarr1 dessa po<.lerosa co11s
tante l1istórica. Apesar <lc sett generalizado e agressivo 
primitivis1110, prcparava1n seus t1te11sílios, quer e1npregando 
a i11a<leira, quer t1sando a pedra ou o barro cozido, 11or(1ue 
todos de fácil aquisição e trabalho. 

Entre nossos i11<lígenas, êsscs t1tensílios dizia111 r es
peito especialmente aos enfeites, à culi11ária e ao repouso 
elo corpo. 

Co1n fibras, 111adeira, taqt1ara otl frutos secos fabri
cavam, assim, rêdes de pescar, rêdes de dormir ou esteiras 
tecidas i)elas mulheres e crianças, cestas, bodoques, e s~tas, 
cu ias de cuité, gamelas, garfos, assentos e cocl1os · para fe1i.~; 
mentação abertos com fogo em toros de madeira . Em 1832, 
os machacalis davam exemplo dessas habilidades industriais, 

Biblioteca Digital Curt Nimuendajú - Coleção Nicolai
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fabricando 1nanualmente "alguns tesst1mes como r edes b em 
delicadas, e cesta de sipós" (70) . 

Especial cuidado nlerecia dos bolocudos a fabricação 
tlos imatós ou botoques, os enfeites de madeira que usavam 
encaixados e1T1 orifícios abertos 110 lábio inferior e na porção 
baixa das orell1as . Selecionavam para isso tipos apro
priados de lnadeira e ornava1n êsses enfeites de rnodo a 
chamaren1 a atenção dos cle1uais con1ponentes da tritJo. Tal
vez proct1rassem com isso sttprir a i11fc:riori(.lncle <lo TI'\aterial 
11tilizado nos batoques, pois sabiam que os tembetás, 11sados 
antes, eram de pedras coradas, ossos ou seixos e, assim, inais 
artís ticos e resistentes à ação dos elementos, a começar ]Jela 
saliva. · 

Alguns de tais utensílios de fibra OLl madeira, espe
cialn1ente rêdes, cestos e cuias, recebiam algum embeleza
mento pela pintura, para cuja confecção se t1tilizavam as
tintas extraídas das sementes de urucu e do j enipapo. Mas 
não é lícito deduzir disso que os utensílios mineiríndios pri
mavam pela beleza . Os desenhos conf eccionados reprodt1-
ziam grosseiramente figuras de serpentes, aves e um ou outro· 
vegetal e, nalgt11nas vêzes, figuras geométricas copiadas <la 
natt1reza. Motivos abstratos não tinha1n acolhida entre os. 
rudes pi11tores indígenas mineiros. O primarismo artístico 
dêles era evidente . 

Ao uso de t1m tipo de sacola i1nperfeita, a cacaia, não. 
podian1 ft1gir as n1ull1eres botoct1das. Com fios de embira 
ot1 algodão, tecian1 êsse t1tensílio, amarrado na bôca por t1m 
cordel e st1s1)enso por outro, que passava sôbre a testa da 
mulher e la11çava a cacaia para as costas ou on1bros. Na 
sacola assin1 preparada e aj t1stada ao corpo, ia tt1do o que 
o casal botoct1do possuía e, às vêzes, o filho criança e impe
dido de andar. Ao pêso dêsse hábito, acabava cedendo o 
corpo das inulher es: após a meia-idade, tôdas apresenta
van1-se curvadas p ara frente e, nalguns casos, con1 sérios 
desvios da col1111a vertebral, apesar do apoio q11e l•h es ofe
:recia na caminhada un1 bastão de madeira f orle, tendo · 
ponta na porção inferior e plano de pá na parte s11perior. 

70 - " Reuisl<t do A r clJivo Publico .lfineiro", ano XVII, pág. 85. 

- 123 -

En1 barro cozi<lo, figura,'a1n i1as ocas ou próxin1&: 
delas: panelas, potes para água, pratos, etc. Com as pró
J)rias mãos, os operários indígen as n1odclavan1 êsses utensí
lios, que pu(lcra111 Ycnccr os clcn1c11 tos e chegar até o dif:i_ 
de hoj e porque a argila eozid n S<' conserva be1n, como ' 'C111 
d emonstrado i11clusive 110S depósitos pré-históricos <la Ãsin 

1 

e África. J~ntre algtnnas tribos, fal)ricavam-sc ainda pote~: 

el e barro maiores, as igaçabas, para r eeebere1n o corpo prc1)a -. 
ra<lo <los 1nortos de irn1Jortfn1cia e lhe scrvire1n de scp11lturu " 

Exc1nplares dr ccrâ111ic~1 indígena dig11os tle co11si -, 
dcração, pelo ni.11ito ccne pode1n significa r e esclarecer, são 
os localiza(los e cst11dados por Aristiclcs <la Silva Neiva, i1as 
proximitiades (lc Entre Rios d e .:\'l inas, a cidade (Jue se crg11eu, 
i1as terras do antigo Descoberto do Br11n1aflinho, que, a t{ 
1713, era <lon1í11io exclusi''º <los cata guás. O pcs(111isado1 . 
de 11ossa Pré-História reunitt e analisou ali igaçaba, panclõcs.' 
panelas, colheres etc., prep ~1 rados c' n1 argila ou barro cozido 
e testcmtu1hos <1e cruc os indíg<'nns da região chegara111 a 
poss11ir ccrâ111ica rl escnvol Yida ou, 110 n1íni1no, r esiste11te .' 
i1npern1eá,rel à ág11a e por tadora de alguns desenhos f1.:·itos· 
a tinta ou estilete de osso. Só 110 11oj e a1)elidado "S.itio.' 
Cn taguá", q11c cobre c~rca de tri11ta l1cctares de terras de· 
topogra fia variaria, achou ta l qnanticlade <lr cacos <.le rnatcrial 
cerân1ico C[ll C o local hcn1 pode srr tido como o ele antigo·: 
a l<lca1T1c11to ou ce1nitério catnguú. 

1\ igaçah:-1 de Entr~ Rios de 1\[inas foi localizada nun1a 
depressão r es11llantc (lc enxurra d a, na f~azen<la do Dutr8. 
a três C[ttilô111etros elo Sul da cidade. Acharam-n a intei.ra e. 
contendo u111 csq11eleto no interior, inas acaharani. quebran <lQ 
ambos. Assin1, ao estu(lá-los, 1\ristides da Silva Neiva s(>, 

ac hou o ntcnsílio en1 cacos e os seg11intes ossos: ª C111 , 
ran10 de n1axilar co1n <lois dentes e fra g1nentos indistinto~ 
{le partes ósseas n ão identificadas, 111atcrial extremamente 
frágil, friá,,el, ql1e fàcil1nent c sr desfaz . L'1n segmento de tíbin. 
que conseguin1os apanl1ar, diz êlc, desmancl1ou-se ao ser 
transportado" (7l) . Reconstituída a peça, acharam-se neln • 

71 - - " R evista do Inslil11. lo ll islór ico e CeourJ( il'O de 1"1 i 11as Gerais '', vol. VI, pág. 35~ . 

. . . 
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a s seguintes 1T1edidas: bôca: 1,50n1 de circu11f erência; bôjo: 
1 ,70n1; base: l ,OOn1; altt1ra máxima: 0,50rn; e pêso: 15 c1uilos. 

A prcsc11ça de cerâmica entre algumas tribos de Minas 
<depõe cn1 favor da tese de que possuíam estágio cultural 
superior no do das d cn1ais tribos. f.: i11egávcl a procc<lência 

dêssc julgan1 cnto, })Orque o fabrico, posse e 11tilização d.os 
tr1tensílios de ccrân1ica exige con(lições tiue só os grupos hu11u:1-
·nos scclcnlários ot1 semi-sede11tários pod~111 ter. O nol11adis
·:tino é inco1n1)a tívPl con1 essas ex1)ressões de progresso e bern
-estur . 

Co111 ossos U})l'OJJriados, prep a rava111 facas para t1so 
1Lulinário ou e1n·prêgo no corte de cipós, cascas, galhos 
m enores, etc . 

Trabalha ndo a pedra, o sílex ou o g11eiss, fabricava 111 
machados, trituradores de milho, quebra-côcos, etc. Os exem
plares en contra dos dêsses utens ílios, ele larga utiliza ção, varia

vam de dimen são, de a côrdo com o gôsto e a capacidade 
f ísica dos que d evian1 n1a11e j á -los, a1Jresentava111-sc se1nprc 
p·olidos, cv iclen cia11clo preocupações de hon1eu s ch ega<los. 

-~pesar de suas deficiên cias, à idade 11colítica . Algtun a s v êzes, 
·<D polin1ento a tingia qnase a perfeição, teste1nunho expressi-
vo <Ía l1abilida<lc COlt l CJUe O gentio IIlÍHCÍfO 1na11ejava OS 

c:as1Jadores ou /Jolidore.~ . As pedras c1111)rcgadas n esse rnister 
devia1n ser de consistê11cia dur a, p ara atrita 1·c111 os ·n1ateriais 
e poli-los con1 a <.lese j ada perfeição. Qt1an<lo suas ranl1uras 

l1aturais i1ão eram suficientes, o artista i11dígcna alar gava-as . 
Se h avia facilidad e, os blocos policlorcs cr a1n os dns próprias 
pedreiras e1n sua organização n a t11ral ; e, caso contrário, 

usa va1n-sc os blocos p olidores n1óveis . Uma vez preparados 
assi111 os poli<lores e reduzidos os blocos de pedra à forn1a 
desej ada, passava o artífice à f ase do polin1en to, c11jo sucesso 
dependia dire tan1rnte d a ação da areia coloca <la nas ra11i111-
:ras e funcio11anclo corr10 abrasivo 11atural . 

· (~011h cce1n-sc eTr1 Minas Gerais os n1a is va1·ia dos tipos 
··dêsse material i11dustrializa(lo. Revelarr1 êles, p elo J11 enos 
.. e incontestàvelmente, apreciável capacidade artística, forte 
senso utilitarista e ing~~esso nt1m estágio de vida que seria 
'º sedentário ou semi-sede11tário. Mais adia11tc não r onsco-uiu :;:, 
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ir nosso sil,rícola, por<1ue, antes <1ue p11desse consolidar Sll'1. 

ascensão ao n1encionado estágio, foi eliminado }JOr c11lpa. 
própria 011 crime e atit11des dos civilizados. 

A relação entre o tamanho ot1 vol11n1e dos t1tensili0$
intiíge11as, especialn1ente os mach~dos, e o físico de seus pre
paradores, 111anifesta-se vigorosa nos quatro n1acl1ados de 

,. 
···::·· 

., 

.· .. ,. 
·<. ! 

.~-.. 
;;. ·. ·~· .... 

J>er f i s dos 111acllculos d e pedra, r ecolhidos en1 V isconde 
do Rio Branco e f_,eopoldina. 

" 

f olo i11serida nesta cdicão. Os dois macha<los n1aiorcs fora1tt 
" 

ac}u:idos e111 \ 1 isco11de do Rio Branco, s<:11clo o prin1eiro na.s 
proxin1idades do cen1itério da cidade e o segundo, na zon.a 
rural d.o São Francisco. São de rocl1a de boa cor1sistência11 
:receberam regular polimento, p esam r espcctivamente 800 e 83@ 
gren1as e compreendcn1 as segui11tcs n1 c<tidas rnúxi1nas: 11 
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;G;entín1clros (le co111pri1nento, 8 centímetros . de largura e · 5 
1Gcntímetros ele espessura para o primeiro ; 17 re11tímetros de 
~omprime11to, 7 centímetros ele largura e 5,5 centímetros de 
<Qsp essura })ara o segundo. P ertenceran1 aos croatos, fle físi
..:o desenvol vi<lo e conhccic:los pela fôrça co111 ql1c empunha-
:vam as arn1as e as ferra1nentas. Os dois i11achados menores 
foram encontrados no distrito da Cidade de Leopoldina, um 
l'la Serra dos Puris, à rnargen1 da Rodovia Rio-Bahia, e o 
(V•ttlro na zona rural da Laginha. Nessas J>aragens, erguiam-se 
a ldeias de puris. Porque fora111 êsses inclíge11as os ilerra<leiros 
p·11ris da Mata, i>ossuía111 físico (lccadentc, l)Cq uc nn altura e 

: . 

)~~ctchados <Í<' pedra recolhidos en1 \ ' is co11de do Rio lJr(lnco e L eo
poldina. .\ s n1 edidus indicadas ao lado 01>al'l'<'en1 en1 pole{fada.s. 

• 

' 
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.falta de robustez e, ein conseqüê11cia, só conseguiam ma11ej ar 
utensílios de tama11ho retlt1ziclo, como se , ,ê dêsses machados . 
.An1bos apresentan1 ótimo polimc11to, cuidadosa proporçfio de 
-formas e achatamento na parte st1perior, desti11ada à qt1ebra 
de coquinhos ou tritl1ração de plantas. Cada um cl eles pesa 
respectivamente 134 e 100 gramas. E tên1. êles as segui11tes 
;medidas máximas: o primeiro, 8 ccn tí1nelros de co111pri111e11-
to, 4 centímetros de largura e 2,;) cc11tí1netros de espessura; 
'º· scgtindo, 6,5 centímetros de con1p1·i1ne11to, ·4 ce11tí1netros de 

+Vachcuio de p edra e1n {or111a <le <l11co1'a, lavrado e1n gl'ani lo cinza e 
ólin1a1ncnle polido. Foi enconlrodo na :=ona rural de São Francisco, 
jlfunicípio de Visconde do Rio Branco, e p e1·tence ao Dr. 1lri 1'ei
~eira de Oliveira. O granito <lésse 111achado croalo é do lipo do 
_granito e:1:islente nas zonas fltunin cllses d e llalva e l l aocara, jus
·tan1enle e111 primiliuos pousos dos ancestrais dos croalos, os goilacás. 

largura e 2,5 centín1etros de espessura. P crtc11ce111 os últi1T1os 
·à coleção de a11tigüidades do Tal)e1ião }lat1ro tle Almeida 
P er eira . 

Theodoro Sa1npaio, cujas pesqttisas etnológicas inere
ceu1 consideração, faz s11rprcen.clente r evelação quanto à ca
}Jacidade indl1strial elos goitacases das n1argens do Rio Pa
raíba , (lepois de en1igra<los para Minas Gerais. Afirn1a êle 
hav<:>r conhecido "loltças de certo lavor" preparadas r>elos 
.atiYos indígenas cru e se lr~1 nsf ormariam nos croatos l11i11ci-
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ros (72). Se hot1ve generalização entre os goitacases dêsse 
fabrico ele louça, alcançaram êles um padrão técnico-indus
trial desconhecido da maioria das outras tribos mineiras, ài 
exceção das <.los cataguás. 

Já civilizaclos ot1 ape11as semicivilizados, êsses sel va
gens das Gerais, cujo estudo vimos fazendo, ao longo dá'.s. 
pági11as do presente trabalho, n1a11ejavam o machado, a eri
xada, a faca, a foice, o serrote e o inartelo preparados em· 
ferro e aço. ()s botocudos dispt1nham, mais que os 011tros. 
mineiríndios, fle acentt1ada inclinação pelas ferramentas. 
Chegavam, sem mais consiclerações, a assaltar os postos das. 
Divisões para dêles retirar os instrumentos de trabalho e os. 
de bem-estar , es1Jecificadamente anzóis (73), carapuças, len
çóis, camisas, meias, jaquetas, chapét1s, capotes, jalecos,. 
lenços de côres, missangas, agulhas, calças, botinas, cober-
tores, n1achados, e11xadas, foices e serrotes . 

Não se achara111, porén1, nas Minas, apreciáveis de-
pósitos de material lítico, a comprovar o que foi a incipie11te
indústria de 11tilidades no seio elas tribos . A vida disper-
siva de 11ossos silvícolas acabo11, por via de conseqüência,_ 
disse1ni11a11do êsse precioso e esclarecedor material por ex
tensas ár eas do território mineiro. Além disso, o auxílio· 
dos obj etos de nladeira, se êsses existiram, não s.upri11 a 
a t1sência dos t1 tcnsílios de pedra. E, para consumação dêsse-
obstáculo, agora irremovível, os ohj~tos i11dígenas de pedra 
foram, no corr er (los a11os, sendo ~estrt1ídos pelo (lescaso· 
ou superstições dos agricultores mineiros e pela delituosa 
indifer ença e 01nissão de atttoridades e dirigidos . Assim, 
o que l1á en1 utensílios i11dígenas são apenas peças isoladas. 
ou coleções de pequeno porte, em mãos de alguns particulares 
011 instituições, para os quais o idealismo da pesqttisa 
científica vale mais que o pragmatismo do enriqueci1ne11to 
ilícito e despersonalizador que se manifesta na b11sca e exer
cício co1nercializa<lo de profissões rendosas. 

72 - "Os Naluralislas Viajantes e a Etnografia l n dlye11a", Livl'ar ia Progresso . 
Editúra, Salvado1', ·1955, pág . 48. 

7:i - No a n o 1le 1827, por cxcmpln, o Cmna n dantc <la 1. ~ D ivisão do Hi o Doce 
i·cccbcu de Marli crc 1 . OÓO anzúis para scrcrn <listribuicl os entre os hotocuclos~ 

de s ua zoni:1 de a ç:iio. 

' 

' 
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COMÉRCIO 

Não se pode,. exa1niu a11<lo a vi<la ~rimitiv~ dos . ind~
genas· mineiros, co11clt1ir que hou.vesse éomércío · o~gan'izadd 
entre êles. A conceituação ele pr opr iedade, na~ 'tribos qt~e 
povoaram nossas matas, era comunitária: os bens pEfrtenciam 
à tribo, porque, não havendo ~ lo~alizaçã,o, :_ <~efini~~va 
dos agrupam entos e1n certas ár eas, os benefícios dêles decor
r entes não podiam ser auferidos individualrii~üte . Além 
disso, o ódio, q11e lançava umas tribos contr'a ' ·o~tras e às 
punha em estado permanente de guerra, cortava pela raiz 
as possibilidacles de comércio intertribal . · · A· :circulação d·~ 

poucas riquezas aclquiridas co1neçava a extinguirlse norn1al· 
m ente dentro de cada tribo. Era o comércio · é111 ciclos 
absolutamente herrnéticos, expressão viva de uni primitivis
mo que sitt1a os mi11eir indios cm estágio · r ecnad.íssinío n~ 
escala da civilização. 

Contudo, logo que os indígenas inineiros se pl1seram 
em múltiplos contatos com os desbravadores, sentiram-sé 
obrigados a mudar o conceito de propriedade pos.suíd? e , ~ 
substituí-lo pelo da propriedade semi-individual, .num evi~leri

te avanço aperfeiçoador. Cada indígena ingressava .então 
nas matas, arrancava poaia, por exe1nplo, e, unindo-se a seus 
familiares ot1 companheiros de tribo, vinha pressuroso ven
der a ambicionada n1ercadoria aos comerciantes ou trocá
la pela suspirada agu ardente ou por tecidos, quinquilharias, 
utensílios de ferro, etc. Foi o que observou Martius, em 
abril de 1819, na Aldeia de São João Batista do Presídio: 

"Informou-nos o director (dirigente local das aldeias dos 
Coroados ot1 Croatos, esclarece-se) (1t1e atualniente po11cos . . . 
Coroados se ·acham nas vizinl1as aldeais, e qu·e a ma1ona 
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dêles era atraída ao ribeirão Buhahé (74), distante dozé 
léguas a leste, onde estão a colhêr ipecacuanha ... " (75) . 
Et completando seu pensame11to, descreveu o que viu quando 
llin bando <le cropós chegou à Fazen<.ia <.le Marlier e, na Serra 
da Onça: êsse bando trazia uma partida de poaia e, ali, 
.a trocou por chitas e ferramentas. 

Aliás, a r cs1)eito dêsse con1ércio os n1elhorcs registros 
p ertencen1 a l\ilarlierc. São êles encon tradiços na preciosa 
corresponclêr1cia elo fan1oso civilizador, cm cujas pági11as 
desfilam observações que depõen1 co11tra a 11onestidade das, 
autoridades locais mineiras da época, 11a Zonu da Mata e 11os 
Vales dos Rios Doce e Jequitinhonha, JJrinciJJalmente, e revc'." 
Iam, as desvantagens em que se colocava111 os in<lígcnas ao 
com erciarem con1 o ávido e inescrupt1loso bra11co . 

Quando se esperava a integração forn1al do gentio no 
siste111a econômico defendido pelas autoridades llrancas e 
consagrador <la ]Jl'OJJriedade individual, faltou ao n1ineiríndio 
um elem ento indispensável: a vida . E a integração não se-rea
lizou . A i11orte foi n1ais rápida que as Jn e<lidas pron1ovidas 
p elos cli 1·igen les port11guêses e brasileiros . 

Porqt1e 11ão so11bera111 comerciar, ([ua11do se acl1ava111 
sósi11hos 110 recesso <las matas, 11ossos indígenas viveran1 então 
distanciados <la sêde <fe riq11eza. rfanto bastou para (fllC tives
sem atenuadas as t1rzes ela existência. Êles gozavan1 do privi
légio da pobreza natural, que o meio co11sagrava r os chefes 
sa11cior1ava1n J)elo exen1plo de uma vida cm que o in1possível 
era comprar e vender e dispor de haveres maiores. O 
comércio faz riq11ezas e as riquezas ac u1nularn escravidão. 

..,, 1· ... •u• 

74 - l\io Muria,é . ., J 
r. 

1!, · " \°'iu11e111 pelo Hr11sil", t r.ad . de L ncia F urquint La h111eyc1-, 110 cup . I f. d4-
li vn> t'V . 
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ATIVIDADES AGRíCOLAS 

Quando ainda inteirame11te prêsas ao estado selvagen1, 
~·s tribos mineiríndias viviam qt1ase que ape11as de atividades 
que não exigissem o plantio . 

Ao serem alcançadas pela catequese e pelo esfôrço 
cCivilizador, aceitaram a agricultura, pois era a atividade mais 
ao alcance delas e aquela que as mantinha o mais possível 
junto de seu ambie11te primitivo, além de ser a mais caracte
rística do País, cuja economia era então fundamentalmente 
agrícola, quisessem ou não as at1toridades e os tímidos econo
mis'tas brasileiros das ccntúrias dos oitocentos e novecentos . 
Marliere, que nunca será <lemais citar, viu e sentiu isso como 
testemunha presencial, IJOdendo, por essa razão, escrever com 
,•utoridade : ". . . os Selvage11s não se deven1 expatriar: no 
seu ))aiz 11atalicio h é que se civilizão bem, tornando-llies a 
vida agradavel por via <le Planta<:õ<-~ s, para elles, e 011tros 
heneficios philantropicos" (76) . 

I<:ssa política de encaminhar o indígena, que saía elas 
tribos e das matas, para as lavot1ras visava ainda a ate11der 
à necessidade <le pro<lt1zir se1n demora gêneros alimentícios 
para st1stento dos próprios mineiríndios . Se1n ali1nentação 
fácil, os indígenas viam-se tentados a r egr essar às selvas, 
em busca de caça e frt1tas produzidas pela natureza se1n a 
interferência httmana . E êsse êxodo para os matos aniqt1ila''ª 
a vida nas nasce11les aldeias ou localidades. 

Testemunham igualmente a preocupação de encami
nhar o selvag·em mineiro às lavouras, as distribuições que as 
autoridades missionárias e militares fazia1n, 11as aldeias, de 
m.achados~ enxadas, foices, facas e facões. Depunl1am 110 

7-6 -- "~u.i..<Jlfk. do Archi1Jo Jl1tl1lit·o _lfi11t•iro" , ano X, pág. 57!. 
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mesmo sentido as tendas de ferreiro que Marliere estabelecia 
nos aldeamentos importantes, com a finalidade específica de 
reparar as indispensáveis ferramentas agrárias dos indígenas 
submetidos ao processo civilizador. 

A mesma orientação de civilizar o indígena sem af as
tá-lo da agricultura contiiit1oú, felizmente, a ser acolhida pelas 
autoridades provinciais, do que é expressivo exemplo o seguin
te trecho de. um manuscrito de Frei Angelo de Sassoferrato, 
em que o lnissionário civilizador de botoct1dos conde:psa ) 

instruções recebidas 'do Brigadeiro Lt1iz Antonio de ·Ma·galhã~~ 
; ~ . :- .. ; 

Mosqueira, então (1872), Diretor-Geral dos tndi<?s, em 
~ , . . . \ 

Minas: "As instruções que . nos ·r oram '<lã.das; . em . resumo, 
• \,. 1 l ,· . ·, 

consistiam em nos estabelecermos nas ma tas do l\1:11curi, · ri'é» 
' : .... ,il 

lugar mais apropriado para reunião de múltiplas tribos sel;-
vagens. Devia ser quanto possível em po11to central, .gti~ 
deparasse belo horizonte visual, e onde se pudesse forma_I; 
11ma aldeia, uma freguesia e ·até uma cidade. Aconsellwµ 
que procurássemos terras férteis, que produzisse1n com abun.:. 
dância tôda sorte de cereais;. que tivessem grandes mananciais 
de água potável e êstes tivessem boas quedas 011 cacl1oeiras 
capazes de fazer funcionar quaisquer maq11inismos" (77) . 

; ' : 

Irracio11al era a agricultura ensi11ada aos silvícolas. . . . 

Seus efeitos <lanosos, porém, só mais tarde vieram e r e:velar-se, . . 
porque, no início da civilização do mineiríndio e inesmo em .. ~ . . 

muitas décadas seguintes, o solo ainda guarda''ª suficie1~te~ 
quantidades de elementos fertilizadores que as florestas e o 
solo acumularam no correr de 1nilênios . E êsses recursos e.Jll 
humo, sais minerais e microrganismos de variadas espécies 
foram consumindo-se com a reiteração das culturas: Conve
nha-se, porém, que os civilizadores não podiam haver ensi
nado outra agricultura aos indígenas. Os brancos não co
nheciam outra além dessa que dominava nos sítios e fazendas 
mineiras dos séculos XVIII e XIX e que não sabia ser o solo. 

. . 

77 - Cfr. "Nas Se luas do Mucuri e do Rio Doce", do Pe. Frei Jacinto de Pale.zzolo. 
O.F.M. Cap., ,.Editô1·a Vozes Lt<la ., Petrópolls, 1945, pág . 53. .. . ' 
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arável verdadeiro laboratório natural onde se forn1alizam 
numerosa~ reações e composições químicas e orgânicas, dentro 
de inimitável seqüência em que se exige até a presença de 
microrganismos para que os vegetais possam absorver as 
substâncias nutritivas elaboradas, inclusive os elementos mi
nerais, de constituição bem diversa. Os civilizadores não 
percebiam que as queimadas, tão do gôsto dêles e dos indí
genas, eliminavam a matéria orgânica, transformando-a em 
cinza, e os microrganismos att1a11tes sôbre a camada humífera. 



' 
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FOLCLORE 

Para inúteis lamentações, cm face <.le irreR1ovíveI 
Teal.idade, os pot1quíssimos cttltores do folclore mineiro re
len1bram que os estudiosos do mundo indígena do Estado,. 
os quais lidaram com êle, não se preocuparam e1n recolher
lhe a contribuição de suas crenças e crendices. O pouco a 
r espeito salvo o foi acidentalmente, sem, contudo, possuir 
profundidade suficie11te para dar ao pesquisador de hoje 
elementos bastantes para un1 i11gresso nas crenças dos in
<ligenas mineiros . 

Sentiram essas_ cleficiê11cias em suas p_esqt1isas, auto
rizados cultores de nosso folclore, como Alex_ina Magalhães
Pinto, Manoel Ambrósio (78), Aires da Matta Maehado Fi
lho, Lindolpho Gomes, Alvaro Astolpho <la Silveira e o,utros, 
cuja· mai.or preocupação _se .voltou para Q negro,_ pois êle não 

•• • ' • • j , ,· • , •• •• .. ' • 

c.lesapareceu cqmo gru1)0 l1uma110 <lefi11i<lo na;-paisagem racial 
mineira. Já ao indígena faltot1 essa sobreviv.ência. Não 
chegou a r ealizar-se literàriamente e pouco sobreviveu aos 
primeiros contatos co1n o branco e o negro . 

Reduzido e paupérrimo mostra-se, por essas e outras 
cat1sas, o contingente folclórico legado pelos mineirindios, 
que, em condições normais, deveria abranger tôdas ás ma
nifestações da vida de 11ossos indígenas . 

Uma das lendas inais conhecidas dêles corria entre 
os botocudos. É de enrêdo simples e reveladora dos senti
mentos de vingança que inundavam a alma dos selvagens 
das margens dos Rios Doce e Je_quitinhonha . Recolheu-a 
Saint Hilaire, da bôca de seu querido indígena Firmiano 
.D.urains, tirado ainda jovem do meio botocudo e feito acom-

(78 ) E 1n " Bras il Interior", S~o P au lo, 1934. 
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panhante do fra11cês em diversas 
sertões do Brasil . Expressot1-a 
n a turalista : 

de suas ca1ninhadas pelos 
nesses têrmos o ert1dito 

"O urubu CJllC antiga1nente era todo coberto <lc i)ennas, 
convi<lo11 t1m dia st1a vizinl1a a arara para jantar; mas como 
só lhe servisse carne ·de 'anta poclre r etiron-se a arara a 
j e j t1ar. Querendo vi11gar-se convidou esla por sua vez o 
urt1bu e ll1e off er ecet1 sap11caias (79) . O ur ubt1 acho11-as 
excellcntes .e dellas comeu gra11de quantidade; .as p~n;nas de 
sua cabé~a : cahii·a~:. e· desde então esta ave torno11-se calv~.' ~ 

" r · • " 1 ' ' • 1 (80) . . . ' 1: ~ ! ' '. i. ; '1 1 • . . ' : . " " ! 

· Out1·a ·1enda .. no. meio <lêlês: era a de qtte · a :alrn-a;· dos 
" mortos, en carnada numa onça magra e· ele pavoroso aspcc..:. 

to, tinha o ·p·oder de aparecer aos vivos e de desafiá-los, 
quando n ão · de comê-los. O temido · a1iimal teria ainda o 
poder dr ·ficar imune às flechadas. Em sctt corpo, n ão . pe: 
nelrava flecha a lgu111a, ainda crue atirada d<' J)erto e por 
exímios flechadores, 
·· l\1ais témidb. qt1c ·essa "onÇ.a das al111a's" cr<l Nantclion~. 
o .. demônio, cm' suas lendárias apariÇõcs para carregar os 
corpos in.sepultos. Participa essa l e11da, · acolh)da )gnaln1cn
te · peios "hótoct1dos, daquele · grupo de cre11ça~ uni versais 
cujo núcleo está na vera existê11cia (lc1noní.aca e e111 st1a:s 
participações no drama do Mal ·e desco1iccrtnntcs H\~Õcs sôbrç 
á vid'a e o destino l1umatios. 

Os croatos carregàvam igualrrienlc StLa l1erança su:. 
persticiosa, sem · 'dificuldade légada ·aos clescendeiitcs e aos 
bra~c~s . · 'Tinha'1n, por cxe111plo, · a crença de <JUC certos 

• • 1 

hom ens goz'avam do poder de controlar o fenômeno da 
chuva, chan1ando-a, qt1ando desejada e obtendo st1a ' 'i1rda 

• 1 • 

sem demora . · Ot1tros con1pone11tes de suas tribos admi-
tiam ~uc' o . acen~ COill cer tos rahios, scgt1ido de. IJalavr~s 
derterminad·as} linha o ·poder · de afastar as trovoadas, mais 
ten1idas qt1e os r aios, JJOrque· se <lcsco11hecian1 as ligações 

'· 

> ,. • • "' 

. . . .. 
........._ _ _ __ • J ~ . ' 

(7!) ) A s cn.1cntc do fruto da sapucain constituía a 1i111 cn lo nprc.ciadissimo pelos 
bot.ocudos. Oferecer êsse prato era distinçfto p or parte dêl cs. 

(80) "Segunda Viage1n. do R io de Janeiro a .ililinas Oe1·acs e São Paulo (1822)", .. 
edição citada, pág. 202 . 

I 

·de .causa· :e efeito entre as descargas elétricas 
.qões delas decorrentes. O que m ais apavorava 
do inicial ê 'os ecos 1produzidos pelos raios. · 

. .. ' .. 

e as destrü:il 
• 

era o estron..! 

Enti'é' os .maconis, :circulava a crença, jamais esclare..: 
eída em , su~s ·origens e verdà~eiros contornos, de que seus 
~~cestrais· provin~am da misteriosa região de Amorone! 
~~ª t~~~.i~~? . . reves.~e-se de .especial interêsse para o pes..: 
qu1sador; porqt1e em geral os · gentios nada tinham de apro-
veitável .para depo~ sôbr~ 'suas origens longínquas. Eram' 
êles, aliás; os· ma:is ignoràntes ·a respeito de st1a prove11iência . 
E tão ignorantes que só · por ·exceção cl1egavam a ·fo~~ 
~ular lendas sôbre ·o tema. · Foi pena que os ·inve.stigàdores 
dessa l~nd'a ·Iião CO°:segt1iss·c·m maiores d·ados sôbre ela. : 

·.. A_ ~ei:ida d~ " .pl.ãe . do ouro", cuja área de aceitação 
1:1.º ;Brasil é .. da~ m.aiores, i~pressio.nava os puris que habita..: 
ram, _até. o-_ f~i;n· 'do ·p~~eir~ 'quartel . do século XX, às màrgen$· 
do R1be1rão São Manuel, já quase nas divisas com o Espj~ 
rito Santo. Alguns dêsses gentios criam haver visto o fe~ 
nômeno sob a forma de grande bola de fogo saindo de um 
local e pot1sando cm outro, geralmente pedreira, para nela 
depositar ouro. Os croatas deixaram semelhante crendice 
na mente elas IJOpulações mamel11cas do Município de São 
Geraldo, aos pés da serra do mesmo nome. 

Aos puris pertencia a inda a crença na imobilidade 
dos sêres . e das coisas, quando a marcha do tempo faz ter
minar t1111 dia e começar outro. É a crendice na "quietude 
da meia-noite". Para êles, a essa l1ora, a té as águas e os 
ventos sustam seu curso! Continuação atenuada dessa su
perstição encontra-se 110 temor que algumas popt1lações mi
neiras in terioranas conservam pela meia-noite. Para elas, 
é a hora preferida pa1•a as aparições de almas, desloca
m ento de assombracões e lam ento de sêres cqiji natureza 
a inteligência huma~a ainda espera detern1in~ Os cen1i
térios ou sepulturas isoladas seriam os núcleos centrais 
dêsses inexistentes f enômenos, m as 1embrados e propaga
dos pelos que, vasios de crenças autêr1ticas, se deixam se
pultar vivos sob as avalanches de crendices. 

Os aimo:rés deixaram por sua vez a seus descende11-
tes e ao branco a crendice na transformação de velhos em 
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jaguares, após a morte. Em cada animal dêsse visto, iden-
tificavam alguém dêles que atingira a velhice e tivera o 
prêmio de sobreviver num animal astuto e temido. É evi
dente a inanidade dêsses julgament<:>s, que, no entanto, 
revelam a â11sia de sobreviver do homem aimoré e de seu 
racioci11ado ódio à morte. Aliás, não odiá-la só é possível 
aos que vivem a esperança cristã. A lenda ora conside
ro<la também i11dica a crença dos aimorés na transmigração 
das al1nas e 11a rei11car11ação delas. 

Nas .Jlopulações mineiras distribuíclas pelas marge.11s. 
do Rio São Francisco, ainda _persiste a crendice da 011ça

cabocla, monstro que se metamorfosearia em feia e velha 
tap.uia e se alimentaria, de preferência, do sangue e do 
fígado <las vítimas. Os homens Iibeirinhos temem horrori
zados êsse i11existente monstro. É patente a origem indí
gena <lessa herança folclórica, mencionada no "Dicionári<> 
do Folrlore Brasileiro", de Luís da Câmara Cascudo, pág_ 
5'il. 

CATEQUESE 

· As conversões insta11tâncas não existe1n, nor1nalmeit
te. o golpe, final que as efetiva pode ser inesperado, mas,,. 
a precedê-lo, l1á todo ui.n lento e 1011go processo de prepa
ração interior de substituição do êrro pela verdacle, proces
so que, não poucas vêzes, se desenrola no correr de tôda a 
e1t.istência. Converter-se, no campo religioso, não é apenas 
mudar de posição em face de problemas secundários do· 
n1undo e do~ 11omens. Converter-se é 1nais do que isso, é 
aceitar a superação 011 substituição de entranhadas reali
dades espirituais por outrns novas e passar a viver essas_. 
tíltimas, - ainda mesn10 antes oe facilitadas pelas posi-· 
ções rne11tais e pelos hábitos. 

Árduo e complexo, })Or isso, é o trabalho claquele 
que .se p1•0.i.me a converter. ~lais · .árduo e complexo que 
o simples esfôrço de civilização, porque êsse não exige a 
revolução interior, contentando-se com o fato ele o civiliza
do aceitar 11m <leter1ninado nún1 (' ro <l e. convenções e pri11-

, . 
c1p1os. 

Os n1issionários qtie, e1n Minas, a llartir do início dl}· 
sécttlo X'TJJI, se propuseram a ca tecp1izar o indígena, ·para 
q11e êle acolhesse a doutrina católica, podem não haver 
co1111lreen<lido isso em plenitude, 1nas o sentiram na prática 
diária, quer no n1eio das selvas, quer nos aldeamentos for-· 
ma(los . Sentiram que a cateqttesc exigia, em última análise .. 
Jlara seu êxito, que o silvícola nccitasse efetiva e forn1nl-
111entc a dot1tri11a cristã. Ora, a conversão, meta final da ca
tequese, só se realiza por t1m impulso interior e extra-se1r
sível ele acolhime11to da Fé. E essa acolhida é, no ensino· 
unânime dos teólogos católicos, clom gratuito <le·· Deus, . pois. 
realmente só Ele dispõe do poder de eon,rersão. Só El~ 



, 
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atrai a alma J)ara a Verdade . O missionário deve sentir-se 
feliz e ·vitorioso, quando consegue ser instrumento clêsse 
-processo. 

Dessas considerações, im1)lícitas na maioria das vêzes, 
n ascer an1 os primeiros planos para a catequese <los minei
ríndios, planos qt1e não deveriam esquecer qt1e os indígenas, 
·ainda quando convertidos, não se clesligavam totalmente de 
suas antigas ~renças religiosas ou supersticiosas. Raras coisas 
são, <le fato, mais penosas_ ao ho1nem, quer ao civilizado, quer 

. a.b bárbaro, q11e . a substituição de antigas paisagens cspiri-
tiiais de seu mundo interior'. . · 

" 
Pode-se, depois dessas afir1nações de inegável proce-

Çência, concluir q11e realmC;nte não deviam ser numerosas 
.. entre os 1nineiríndos as autênticas con,rersões. Diziam acei-

• 
~ar n1uitos dêles o . ensino m~ssionário, tocados pelo desejo 
utilitarista de agradar aos dominadores ou pela consoladora 

·em~ção que emana das cerimônias r eligiosas, mas poucos 
~ram os que chegava1n plena e ardorosam ente aos tesouros 

. (la F é. Sa~nt Hilaire, percorrendo Minas, quanclo eram ,ainda 
nt1merosos os agru1)a1nentos de set1s .inclígenas, pressentiu o 
fe11ôn1c110, c1nbora o 11tilizasse, se1n razão, para . diminuir o 
fuérito ' dos missionários: "O trabalho. dos 1nissio11á~ios com 

' 1 • . 

óà índios perde JJarte de seu ' 'alor ·maravilhoso, c.1t1a11do con-
. sidci·an1os a facilidade com (yue eles, os sc1 Yt1 Al'l lS, csposa1n 
a·s nossa$ idéas, a 1Jrope11são i)ara nos iini tu rcn1, o IJrazer 
que r nco11tra1n nas ccri111011ias e.la egr eja, o cffeito L[llC clev·e 
produzir sobre espíritos, ainda sc1n a n1enor i1oção r eligio
sá, a e' rocação de um unic·o Deus criador ·do Universo, oni
potentc, r c111unera<lor das ·virtudes e im placavel vi11gador 
de suas leis conculcadas" (81) . 

Os croatos, cropós e puris das zonas banhadas pelos 
Rios Pomba, Xopotó, Muriaé e Bagr es tiveram seus primei
ros catcquisadores nas pessoas dos Padres Manoel de Jesus 
Maria e Francisco da Silva Campos, êsse também conside
rado como o introdittor, no meio dêles·, da fiáção manual 
·e da indústria do açúcar escuro, d.a ·rapadul·a e do açúcar 

.,,.-- --
( 81 ) " Segunda Viage1n do Rio de Jwieiro a Minas Ç-e1·aes e u Süo J•ui~ lQ 0~2~).", 

ed icií" citada, pág. '189 . 

, 
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mascavo. Ambos compreencleram que· a conquista do indí~ 
gena para a Igreja e para a civilização seria obra difícil 
e concluíram que, para uma cateqt1cse eficiente, deveriam: 
morar entre os indígenas . E assim fizeram, dando-lhes efe..i 
tiva assistência centralizada n a Igr eja Matriz e levada às 
aldeias por meio de capelas e ermidas. , 

Pe. J\ilanoel e1nbrenl1ou-se nos "Sertões de São ~1anoe!J 
do Rio <la Pomba e P eixe dos Indios Croatas e Cropós", po:P 
volta de 1767 e ali asse11 tot1 as bases de seu trabalho pionei..: 
ro, que houve pela fre11te duas ren.liflades difíceis: catequi:..: 
zar os indígenas e moralizar os colonos que chegava1n pro_;. 
vin.dos principalmente das zonas de mineração de Vila Rica; 
Mariana, Furquim, Guarapiranga, etc., nas quais o ouro ra~ 
r eava de modo aniquilador . Plantou em paragens bem es~ 

colhidas capelas e. ermidas, abrit1 caminhos, aldeio11 selva ... 
gens e, 1:ium traball10 <lc mais de quarenta anos, buscou de+ 
nodadamente incorporar o mineiríndio à civilização e aó 
grêmio da Igr eja. Set1s m étodos, embora rudimentares e de-1 
samparados de eficiente apoio oficial, eram os possíveis a<> 
m~io e ao tempo . 

Por set1 lado, P e. (:ampos impressionou-se em especial 
" com a ausência de trabalho organizado entre os indíge11a~ 

que .-iam .se11do: cateq11izados. Sentiu que era necessário tirar 
o selvagem das malas para ensinar.:.111e a doutrina, mas que 
não se podia privá-lo de base material n1ínima para viver ti 
Fé, isto é, estabilidade residencial e meios de subsistência; 
Sem isso, voltaria êle às selvas Otl então, vencido, se entregarià 
&o ócio, às bebedeiras, às vinganças e aos furtos e homicídios : 
Daí o 11aver feito tudo para doutrinar cristãmente os indíge
nas e ensinar-lhes a fiação manual, a fabricação de açúcar 
e o plantio racional de cereais. ·; 

f' 

Quando Marliere recebeu a nomeação de ''Dircctor 
Geral dos Indios da Freguezia de São l\1anoel da Pomba, dé 
São João Baptista e Aldeias Anexas", por ato de 19 de junho 
de 1813, do Capitão General da Capitania, e chegou ao meid 
dos croatos, cropós e puris, senti11 logo os reflexos da saluta~ 
ação catequética dos aludidos sacerdotes e aproveitou-lheq 
as realizações. Defrontou-se com uma cateq11ese florescen
te, possuindo inclusive núcleos elevados 'à categoria ~e P9t: 
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r.t><1uias, como os de São Manoel da Po1nba e São João Ba 
tista do Presídio . Sem isso, Marlier e não teria encontrado 
facilidades para ser o que foi e, provàvelmente, não teria 
ido além de simples civilizador local de indígenas! 

Entre os botocudos, foi a catequese iniciada nos al
bores do século XIX. Mas as dificuldades eram de tal monta 
ql.le, a princípio, nenhum trabalho demorado se podia fazer. 
Os botocudos r eagiam com inaudita violência aos esforços 
de penetração dos brancos 11as terras dos imensos Vales dos 
Rios l)occ, Je(1uiti11honha e Mucuri. E, r1essa reação, àlcaí1-
~;aran1 o csta_do <le verdadeira guerra, quanclo os ·b·rancos, di
vorciando-se do bom senso, decidiram vencer p ela f ôrça os 
botocudos. Suspenderam o diálogo con1 êles, qt1ando ape
nas o haviar11 iniciado e o st1bstituíra111 Jlelo extern1í11io su
m ário, de que se fêz paradigma a a ção do famigerado pri
meiro co111andantc da 1 . ~1 e, depois, 6.:.i Divisão, .Tar1uario 
Vieira Braga, contra os nacnenuques . Cobria o peito de pe-
11.J Uenos crucifixos e m eclalhas con1 efígi es de santos e, antes 
do a taque aos indígenas r esistentes à ca tequese e à civiliza
ção, punl1a seus st1bordinados de joelhos e os fazia r ecitar 
Jo11gas orações. No correr da lt1ta, f anàticamente travada 
' "C'm norn e de l)cus", como se Nosso Senhor aprovasse a lou
<~llra e o sa <lis1110 dos home11s, inatavan'l-Se qt1antos i11dígenas 
11'.~a ían· i sob a Jlontaria dos con11)one11tes da Divisão e de seus 
aliados. E os r en1a11escentes indíger1as <ia ltita , considerados 
prisio11eiros, erarr1 colocados na presença de .Januario que, 
.• co1n per feito don1ír1io de 1>ossíveis r eclarnos da co11sciência 
n1al forlna <la e exteriorizando crer na prática d e devota ação, 
passava a degolar os infelizes 11ac11enuques (82) ! Não repre
sentaria o con1portamento dêsse militar fanático e sangüi
n ário a rudimenta r e alucinada expressão dos impulsos de 
t1ma consciência a11siosa pelo Bem , mas IJesa damente in(lu
zida ao Mal ? 

Nessa criJ11i11osa política de exter111ínio dos i11díge11as 
botocu<los, esta belecida oficialmente Ilela sombria Carta-Ré
~ª de 13 de n1aio de 1808, qtte se coloca entre os documen
tos n1ais .infelizes <le nossa História, as autoridades niantive-

J82 l " Re vista do Arl'lli.11u Públl<·o ~l i_neirn", a no XI, pág. '198. 
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ram-se fixadas até 1818, com imensos e i11sanáveis prejuízos 
·ao esf ôrço catequizador dos missionários . Nesse ano, Mar
Iier e. cujo êxito civilizador n a zona dos Rios Pomba, Xopo
tô, Muriaé e Bagres lhe dera nome ante as autoridades de 
Vila Rica, teve sua autoridade ampliada às Divisões do Rio 
Doce, para, às margens dessa corrente indispensável ao pro
gresso do Nordeste mineiro, estabelecer postos militares com 
ligeiras fortificações. E, com sua presença na conflagrada 
r egião, a ca tequese retornott a seu ritmo de ascensão, pois 
se baniram diver sos pseu<lo civilizadores, em cuja al1na o 
interêsse econôn1ico e a paixão sexual assestavam arrazado
res impactos. 

Com efeito, o maior empecilho ao esfôrço de cate-
·q11ese em Minas provinha do branco ambicioso e explorador, 
quando não espoliador. ~le, avcntt1reiro, entrava em contacto 
com o indígena apenas para escravizá-lo ou, no mínimo, para 
submetê-lo a desumano tratamento . Disso resultava o sel
vagem passar, por transferência ou generalização, a temer, 

·qt1a11do i1ão a odiar, todos os bran cos, inclusive os desarma
dos e generosos missionários . Além disso, os devassadores 
das ina tas, improvisados cm colonizadores e civilizadores, 
er anl })éssimos modelos IlO terreno elo comportame11to social 
e elas virtudes cristãs. Afirmavam c;rer e, de verdade, criam 
na (lot1trina da Igreja, mas não a viviam. Falavan1 de Deus 
·e agiam como antíteses do Evangelho. Rezavam implorando 
.a indispensável misericórdia divina e a intervenção dos 
santos, nlas tratavarn o :indíge na con1 úclio e 11êle v iam u1n 

in-acional . 

lVIarlier e, co11tu<lo, só l>Ô<le fiear i1a direção dos indí
~enas do bloco botocu<lo a té 1829 . Co111 sua r etirada JJara ·-ª J."azen<la de Gui<lovvald, na Serra ela 011ça , a catequese 

.ainda prosseguit1 por alguns a nos, mas acabou, pela ausê.ncia 
de 1nissionários e escassez de r ecu1·sos materiais, limi
ta ndo-se às sedes paroquiais e capelas e ermidas. Essa inter
rupção da catequese foi <lesastrosa a ambas as partes, a 

-brancos e indígenas. Os primeiros passaram a viver eoi 
·sobressaltos em suas localidades, fazendas e sítios e os 

' segundos, 110: nJ.eio das selvas, em estado de guerra contra 
..oe brancos~ co1no· se patenteou na cruenta revolta de 1861., 
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~as proximidades de Filadelfia, atual Teófilo Otoni. E 
ass_im prosseguiram uns e outros. até 1872, quando 1chégaram 
às matas da região, vindos da Itália, dois missionários capu.:. 
chinhos, Frei Serafim de Gorizia e Frei Angelo de· Sassof er.:. 
rato, que reergueriam, após esmagadores esforços, calúnias 
e desamparas, dos escombros a obra catequética entre os. 
botocudos e incorporariam diversas tribos dêles à civilizaçã<>;· 
tf ao grêmio católico. . . .ii 

' . . .. . 
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Civilizar os in.díge11as significava, i10 fim do século 
XVIII e .início do seguinte, em l\1inas, um trabal~o (le giga11-
tescas proporções. Significava nadn m enos que criar um 
pad.rão de vi(la t'Ívilizada para o niin ciríndio. Signifieav~. 

aproveitar-lhe ao máximo a herança cultt1ral e, com seu~ 
1. • • 

elemen_tos positivos e11trosados nos elen1entos brancos, in,-:-
formar a ])retendida nova civilização, porque a simples ci-

. i 

v..ilização do branco j an1ais po<leria adaptar-se i)Ienamerite 
a?s usos e costumes elo selvagc1n, porque a verdadeira con~ . 
quista do indígena só se faria co1n a generosa compreensão 
da alma e dos ideaiS· dêsse pio11eiro das selvas mi11eiras e da 
iu"telige11te solução dos problemas que adviriam dêsse dolo~ 
roso processo de integração do indígena nos padrões sociais· 
prete11didos pelo branco. 

. De fato, não se sullstiluen1 abruptü1ne11te 'ci,riliza\Ões; 
porgue essas res11ltarn de ações .hUJlTanas: e tais ações nãd 
podem ser conft1ndidas com os si1nples acontecimentos na".J 

' · turais. ~sses decorrc1n <los cle1ncntos <la natureza em suas 
varia<las ·manifestações destrutivas, construtivas' Oll apenas 
r:enovatórias. E aquelas nascem da inteligência e d~ von ... 
tade humanas, e111 si m esmas b e 111 mais complexas, pode-
1·osas e surpreendentes qu~ as fôrças da natureza retinidas. 

() indígena tin hH sua l' Í viliznc;üo, isto é, suas conce1)çôcs 
de · ser e de fazer. E núo se ria scn1 resistê11cia C(tle êle 
receberia os primeiros im1)actos do gênero de vida que o 
civilizador lhe aprese11tava con10 1>referívcl, por ser superior . 
. v~ncida essa resistência inicial <lo indígena, cabia ao branco 

' ' 

infundir sua civilização naquele. E aí começava a fas~, 
' ' ' 

~ais árdúa . elo trabalho de civilização. Mais difícil qu~ 
• r . ' . • . l . . 

~lestruir o mecanismo (lc lnna civilização é implantar outr~ 
• :. • • ! ~ . • • • í • 
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e1n sua substituição. É a milenária luta entre a tradição e 

o progresso. Em todo progresso reside, necessàriamente, 
urna forma de abandono do passado. O progresso não 
m1plica no garroteame.nto da tradição, mas é, sem dtívida, 
uma r eação co11tra ela. E é 11ecessário que assim seja. 
Na tradição não se vê um valor absoluto, imperativo. Não 
se lhe defe11de, J)Ois, o império absol11to. Acolhê-lo e exaltá
lo seria estancar o progresso. A tradição vale enqt1a11to 
expressar a verdacle e J)Uder auxiliar o homem no encontr~ 
das rncl11ores vias de conquista do futt1ro. E nisso tem muit~ 
serviço por prestar, t1rna v ez que, sem ela, o estudioso deveria 
regr~ssar 11abitualmente ao primitivo, para um gigantesco 
-esfôrço de rcconstit11ição 011 reformulação. Pela tradição 
o ser humano põe tôda a riqueza do passado a serviço do 
porvir . E é só impedir que essa herança tão rica seja 
míope e tein1osam ente considerada como insuperável. . A 
nji1gué1n é lícito, cn1 non1e da tradição, vendar os olho~ 
para que não se inebriem com os f ulgores de radioso f11turo,.: 
Aliás, aquilo que hoje se apresenta co1110 tradição foi, ou
trora, progresso e progresso audacioso! . :., T 

Os catequistas ou meros civilizadores scntiraJJl isso+ 
ora mais, ora 1nenos, mas poucos foram aquêles que d.e 
fato sot1bcram cornpreender o m eca11ismo dessa resistênci~ 
e a téc11ica de que se poderia lançar mão para superá-la~ 
Não se deve estranhar haja ocorriclo essa cleficiência. Os 
choques entre brancos e indígenas estavam em pleno de
senvol vin1ento e a época não conhecia planejamentos cle
morados. Imp11nha-se, pois, agir sem demora e fazer 
adaptar a ação às realidades que fôssem impondo-se aos 
civilizadores, o que, sem dúvida, era o prático, embora im
portasse na improvização, a1nbas as ações de perigosas con
scqüências, ta11to }Jara })rancos co1T10 l>ara ind.ígcnas. f"o·i o 

que fizcra111, c 111 Minas, civilizadores e catequistas . 

- 'Assim o con1preentleram os n1ell1orcs civilizadores tlc 
mineirí11<)ios, os quais ainda sentiram, como dirige11tes, nã~ 
ser a obra civilizadora desejada traball10 exclusivo de urµ . , . : 
hon1ern . O tral>alho ~civilizador exigia, ,.co1n . efeito, 110 1n1c10 
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do século XIX, escrevemos em "Marliere, o Civilizador" 
(83), a execução de variadíssimas tarefas, ct1ja complexidade 
escapava da previsão e do poder de um homem, por mais 
clarividente e realizador que fôsse. Assim, para civilizar 
os indígenas mineiros, necessários se faziam os trabalhos 
de desbravadores de matos, de "línguas" ou intérpretes para 
se entenderem com os indígenas, de sacerdotes para trazerem 
hráncos e silvícolas à moralidade, à Fé e aos sacramentos, 
de hoticários e cirurgiões para os indispensáveis tratamen
tos .dos enferrnos, de con1erciantes para porem em circt1lação 
as riquezas da terra e os bens alienígenas, de agricultores 
para revolverem a terra ·e alimentarem os homens, de sol
dados para manterem a ordem nos aldeamentos e nas 
loc·alidades, de variado número de homens com habilitações 
profissionais para atenderem a outras necessidades dos 
povoados. 

Ainda enl. março <le 1878, prevalecia111 êsses princípios 
que e1nanavam da experiência e do bom senso. Nesse ano, 
em relatório dirigido ao Ministro de Estado dos Negócios 
da Agricultura, Comércio e Obras Públicas, Consell1eiro João 
Llns ' Tieira Cansansão <lc Sini1nbu, o Diretor-Geral dos 
índios de Minas, Briga(lciro I.Ju iz A11tonio de l\ílagall1ães 
Mosqtteita, en-11merava , assim a ·com.posição · do pessoal do 
~Jdeamento do Itambacuri: 
,... .. ' ' 

,' ' .. . ' 

. ! . 

( : . 

l · 

• 

' . • 
• 

.' . 

... ... . 

, • • 1 

Diretor, 
Vice-Diretor, . 
Professor e Secretário, 
Marceneiro, 
2 Carpinteiros, 
2 Lavradores de madeira, 
4 Serradores de madeira, 

• 

10 Op-erários para servirem 
tropeiros, oleiros e moedores 
Ferreiro e Arreeiro . 

- ' 

de carreiro, 
de cana, 

': Porque assim agiam e pensavam os mencionados 
civilizadores, repartiam êles suas funções com auxiliares 

-. ~ ' --- ·-
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qt1e pudessen1 r evelar honestidade, amor ao indígena e ca.
pacida<.le para planej ar e agir. Daí, acrescentamos na 
aludida biografia, a escolha de um "Diretor de índios'~ 

em cada localidade, com as funções delegadas e não remu.: 
n eráveis de promover a civilização dos inclígenas que -ha':' 
bitavam tanto nas aldeias como no interior das nascentes 
localidades, de auxiliá-los com gêneros alimentícios e ves~· 

tuário, de defendê-los contra a inescrupttlosa ação dos. 
aventureiros, de aplicar-.lhes . a justiça, quando, depois, de 
aclvertidos, persistissem em st1a nocividade. Daí a manu~ 
ten ção <las divisões e de curas e vigários no m eio indígena ~

Daí o an1paro aos comerciantes e agric11ltores, aos ferrei-::
ros, carpinteiros, pedre~ros, costureiros e alfaiates, botica, 
rios e ot1lros elem entos hun1anos í1tcis à coletividade:.-

Marlier e, que é exemplo, n essa obra ·de civilizar in-'.: 
dígenas, estabeleceu seu plano em contacto com os filhô!l 
das selvas, sentinclo-lhes as qualidades e defeitos, as ten
dências e necessidades. Quatro pontos fundamentais exis
tiram para a admirável obra marlieriana. E êsses . pontos 
foram, em maiores ou menores proporções, também ; de 
outros civilizadores, razão pela qt1al o estt1do de cada uÍli 
dêles se Jaz 11ecessário: amor ao indíge11a, fixação nos :· al~ 
<leamentos, serviço agrícola e cateqt1ese . . :. 

AMOR AO IND1GENA - Tôda obra de co11quista·, para: 
realizar-se, deve necessàriamente revestir-se de am.or, deve 
ser obra de amor. Só êle conquista. Confirma-o a Histó
ria em longa, variada e dramática série de exemplos. E a 
conquista dos a111eríndios não fugiria ~êsse im11erativo . Os 
civilizadores, que mais indígenas conquistaram, foram 
aquêles que 1T1ais os amaram, que nunca 11saram contra 
êles armas de fogo, ciladas ou inj t1stiças. ~sses triunfa
dores no p enoso iuiste1~ de civilizar indígenas, conhecen
do-as ou · não explicitamente, viveram essas admiráveis 
lições de amo1· que l\1arliere r esu1nia e lransn1itia , . en1 14 de 
dezembro de 1824, a Anto11io José Coelho, fazendeiro em 
Minas Novas e que vivia· ainda em 1836, quand<? hospeclou 
o · g~upo explorador chef.iado por Pierre Victov Ren;llJ.lt :, 

"Se fosse inimigo de Vmce. ma11da-ll1e-ia essas Guar
das aguerridas que pede para matar os Tn<lios: pr. <-I~~' P~ :· 

• 
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.e.ada hun1 q: morre, vem hum seculo de vingança sobre 

.sua casa . Os olhos q.' a Providencia me deo, vêm as vessas 
·dos de Vmce.; sigo outro rumo com os Indios dando-lhes 
pão, alguma instrução e ttm Osculo paternal: e com isto, 
sem merecimentos, vejo os m eus trabalhos abençoados pelo 
Ds. dos lndios e seu ... faça-ll1es bem, e mal algum e verá 
eomo elles se chegão. E11q11anto ao uso de Armas de fogo 
contra elles, isto não farei eu, se não quando tiver esgo
tado os meios philantropicos; e isso ·mesmo deixarei para 
o 1ne11 sucessor no Co1nma11do" (84) . · 

Já no fim do século XIX, semelhante linguagem usava 
ârdoroso missionário capuchinl10 e civilizador de indígenas 
do Vale do Rio Mucuri: 

''Para atraí-lo (o indígena) à civilização é preciso 
presenteá-lo, tratá-lo com lha11eza e jovialidade e, sobre
tudo não mostrar-lhe desconfiança, o que exige do missio
nário pro(lígios de habilidade e prudência. Só se lhe pode 
impor autoridade com 1nuita delicadeza." '.'Daí se · depre~

ende o quanto o n1issionário deve ter de aptidões morais e 
intelectuais e físicas para em1)rêsa de tamanha magnitude: 
deve ter muita experiência e prática do mundo, muita 
ciêr1cia e ardeµ te a1nor de Deus; deve ser humilde, desinte
.r essado e cheio de bondade para co1n essa pobre gente ... (85); 

, · · · FIXAÇÃO NOS ALDEAMENTOS - É inegável a st1pe·:.. 
rioridade da cateqt1ese em aldean1entos sôbre a catequese 

. exercida no ambiente dispersivo das selvas. A rica experiência 
jesuítica no Brasil é plena confirmação dêsse j ulgamelito, 
cuja ampliação se aplica ao esfôrço civilizador. De fato, -
escrevemos em obra anterior, "Marliêre, o Civilizador", só 
depois ele aldear-se começava o indígena a incorporar a 
sua existência saudáveis hábitos transmitidos pelo branco. 
E o primeiro era o da fixação ao solo com apêgo às coisas 
e aos sêres. A isso, seguiam-se hábitos alimentares, de ves
:tuário, culturais, etc. Por outro lado, a reunião dos indíge
nas em aldeias facilitava às autoridades encaminhá-los para 

(84) " Hcvista do l\rch ivo Púhli co .:\1inriro", ano X. pág. :í2'7. 

{85) " Nas Sel1Jas Ç.(/os Vales do Mucuri e do 1tib · n"ce", elti~ão citada, pag. '-24.7 · 
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.a agricultura organizada, para as práticas religiosas e para 
o trabalho militar. A êsse propósito, Marliêre depunha em 
1826: Os aldeamentos "devem ser estabelecidos em ~1atta~s 

Virgens, Patria dos lndios em avezinhanças de Rios Nav~ 
gaveis, sendo possível abundantes de Peixe, q. determinará 
a sua fixda. pela abunde. daquelle sustento, e o deleite dos 
banhos, sem os quaes não passão" (86). . 

Nesses aldeamentos, respeitando-se as inclinações de 
seus integrantes à liberdade, estabelecia-se uma autoridade 
indígena, ainda que nominal, mas suficiente para dar aos 
mineiríndios a impressão de que se governavam . Aliás, êsse 
reconhecimento, por parte das autoridades brancas, d0$ 
p~deres do cacique, denominado Capitão pelos civilizado$, 
era uma forma oportuna de atenuar as desorientadoras con
seqüências da passagem dos indígenas para a civilização, um 
teste11'lunho de qt1e os silvícolas JJO(lia1T1 air1da r eter parcela 
da liberdade que, sob a direção de seus caciques, usufruíam 
no meio das florestas. Belo exemplo da conveniência de 
autoridade indígena à frente das aldeias foi o govêrno do 
indígena Cypriano, na Aldeia da Neblina, junto a contr~
f ortes da Serra da Onça . Foi êle auxiliar de Marliêre, 
privou com Martius, exerceu grande autoridade amparada 
pelos brancos e viveu 140 anos. Sua ação deu a essa comri
nidàde paz e meios para fazer com que seus compon'ente's 
se mantivessem por muitas décadas até se incorporarem 
de vez, racial e culturalmente, aos brancos. 

Portanto, os civilizadores de indígenas mineiros,. 
quando dotados de boa capacidade de observação, compre.
endiam .ser impossível civilizar os filhos das selvas, en
~ua11to permaneces~e~ vag~ndo no meio das matas . Perde:rr 
se-iam os esforços no sentido .ele integrá-los · nos padrões 
culturais da vida que os civilizados acolhiam. Daí, pois, a 
justificada preocupação de se organizarem aldeias pa~ 
os silv,ícolas, repetindo-se a salutar experiência que o mis
sionário jesuíta fizera desde os albores da catequese eni 
s~lo bra~ileiro, ainda ao tempo de Nobrega e !.\ncl1icta. E 
a.Ideias localizadas o mais possível junto do primitivo habitat 

(86) _"Jfev i1ta do Archipo PúblicQ Mineiro", ano XI, pég. 81 • . 

• 
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dos indígenas, para que êles não viessem a sofrer arraza
~ores traumatismos, como aquêles que fulminaram em. 
alguns meses cêrca de 200 puris retirados . com violência 
de suas florestas e transferidos para Vila Rica, no inicio do 
séc11lo XIX. Separados de seu meio primevo e distribuídos 
por diversas famílias vilarriquenhas, acabaram escravizados. 
e, pouco depois, mortos, salvando-se apenas, como depõe 
von Eschwege, algumas crianças (87) . Raríssimos foram 
os indíg.enas que, voluntária e mais demoradamente, sen
tiram prazer em distanciar-se das selvas. Uma dessas ex
ceções de maior interêsse ocorreu na odisséia do botocudo 
tristianizado e feito João pelo batismo. Sem mais indecisão 
ou empecilho, tomou, no início do século XIX e acompa
nhado da mulher, um navio e foi até a Europa. Recebe
ram-no ali dignatários europeus, inclusive o soberano teu
tõnico, do ·qual mereceu a dádiva de vistosa espingarda. 
Depois ·de voltar ao Brasil, negociou essa arma com hábil 
comerciante pelo ínfimo preço de três patacas e para ad
quirir aguardente. De nôvo na selva do Rio Doce, e já viúvo 
da mulher falecida na Alemanha, escolheu ·outra espôsa. 
por sinal de clamorosa f eiura, e, no encontro tido com Mar::.. 
liêre, revelou-lhe estar preparando-se para outra viagem ao . . 
solo europeu. 

·~ Mencionou-se acima a · terrível saudade q11e impeli~ 
I ... . i 

ó gentio . a voltar à vida nas selvas, ainda ·quando de · h~ 
muito distanciado dela. Essa saudade existiu e, nalguns 

' ~a&os, revelou-se esmagadora porque determinada pelos 
elementos atávicos que dormitam dentro do homem e, às 
vêzes, _irrol11pem incontroláveis, vencendo os próprios valo
rés. ~riados' pela ed11cação. ' l 

( :í 
1 um·" dêsses casos, eloqüentc demais para ser ' ·c~quc

cido,' foi o sombrio drama vivido pelo Pe. Pedro dà Motta, 
o indígena croato que, por estímulo do civilizador da zona 
do Rio Pomba, Pe. Manoel de Jesus Maria, estudou, recebeu 
ordens sacras e se f êz sacerdote em 18 de maio de 1790, 
s~ndo incardinado na Diocese de Mariana. Trabalhou anos 
como guia de almas e, já próximo da velhice, _deixou o meio 

,·\ . ' 
' • ; 1 • 

(87 ) " Pin to Bras ilie11$i$", II volun1e, ed ição citada, págs. 304 e 305 . . 
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dos brancos, <)S a111igos, Q trabalho, o convívio civil~za<lo ~ 

0 ministério sacerclotal e foi, como cacique, ser dirigente 4~ 

5~11s irmãos de raça . Nada o r eteve, quando nos recessos 
de ~ua na tureza fa"latam as vozes indor1nidas da vida seI..:. 
vática. Olviflou até as lições com que se for1nara para o 
sacerdócio e, senl i11ais considerações, })assou novamente 
aos ma tos, uniu-se · a 1nulheres indíge11as e gerou filhos! 

A existê11cia do sacerdote croat.o e <le seu drama psi
cológico e religioso te1n sido ~legada }Jor . eru<li.tos pqsqt1fs~~ 
dores do passado mineiro. Contt1do, l">e. Pedro ~a Mott~~ 
que outros chamam Pe. Felippe da . Motta, existiu e~m~ 
atestam essas expressões ele um docun1ento c.ontemporaneo 
dêle, o de n~ 66; n1aço· 150, ano <le 1782, Minas Ger~is, assin1 
copiado do Arquivo Ultramarino, em Lisboa, por . Augu~tQ 
de Lima Junior: " ... E como entre os suplicantes também 
se acha por pos.st1idor de terras, um b~nfeitor .dos me~m~~ 
índios, qual o guarda-rnór ~Ianoel da Motta A11drade, qu~ 
teve animo de pôr no estudo o concorrer com todas as eles~ 
p esas at~ receber a ordem de presbítero, o Padre P edro d~ 
l\1otta, in<lio croa.to, como co11sta dos <lilos docu1ncntos ... ,. 
E o m elancólico regresso do padre às matas apare.ce ~egi~
trado por Freireyss, n.o relato da viagem crue, .crn 181~, ft;~ 
às terras formacloras <la Bacia do Rio Po1nba e. que apare
ce descrita, a partir da pág. 236, no VI volume (1900-1901) 
.da "Revista do lrzstituto Historico e Geograpliico de .Ção Pau
lo": "Uma prova ainda melhor de qt1anto é forte a s11a ~do 
indígena, esclarece-se) saudade do lar e do mod~ de. vida 
livre e bruta das n1altas, foi-me for11ecida pela l11stor1a de 
um padre, na comunidade elo Rio da Pomba . Este padre. era 
Coroado nato, que em creança tinha vindo para o Bispo 
de l\ilarianna, que o educou, no intuito de dar aos indios u111 

padre de su a propria raça, uni pcnsan1en lo q uc i11erecc. 
todo o a plauso. Effectivam e11te, o nosso Coroado ch:gou. a 
.ser paclr e e condec9rado co111 o Habito d e Christo, foi ma~
:dado para a co~unidade convertei' os seus l)atrícios : Dt;t.~ 
l"ante muit.os .an119s c.,u1npriu ellc o set1 dever, l)ara gr~nd~ 
satisfação da Egreja, quando ele r e1>ente acordo11-se Ii.ell.e a 
vontade de mudar a sua vida de padre ... Despi11 a sotaina. 
deixou o HàhÍt:o de ' (~h.fisto e tudo o 1nnis, e fugiu C11l procura. 

f 

, 
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(l?s seus patrícios uús, entre os l{Uacs t.:0111eçotL a v i ver 
·corri elles, câso11 co1n varias rnulher es e até hoje ainda não 
-se arrep endeu lla inudança." 

Foi 11cna que êsses agrupa 111entos 011 aldeias não ti
' 'cssem r ecebido todo o apoio de que necessit~va1n para, 
a pós i11ctó<liro traba lho, surtirem efeitos compensadores e 
J>ern1anentcs. Co1n a cr escente ])resença do branco na vi
·zin hança dos aldea1nentos e sua ação n egativa sôbre êles, 

. .... ,.... .. . . 

Viajantes europeus enconlrarn -se co1n indígenas (Rugendas.) 

.surgira111 as decepçõcs e os desastres. E, em poucos anos, 
:-1s a ldeias se transforn1aram em taperas 011 eram domina
<las pelos bra11cos e, con1 isso, nalguns casos, enxotados ou 
c•limina<los criminosam e11te os i11dígenas. 

Para êssc fracasso final <los aldeamentos contribuí
ran1, en.tre outras, as segui11tes causas: 

a) inve11cível ~~ pêgo do i11dígcna à vida no m eio das 
·scl vas; 

h) falta de rec11rsos 1na teria is para a tender ·às ne.
·cessida <les básicas dos a ldeados; 

e) hostilidade . dos forasteiros e proprietários 1'.'urais . . 

<·on lra êsses ní1cleos; 

• 
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d) disseminação da varíola, tuberculose, sífilis e sa
rampo entre os aldeados, seguindo-se espantosa e arrasado-. . . 
ra elevação dos índices de mortalidade; 

e) 11abitualidade de agressões e assassinatos entre 
indígenas e entre brancos e indígenas (88); 

f ) hábito do alcoolismo; 
g) incapacidade das culturas indígenas . 

. Não deram, portanto, às aldeias o tempo nem os n1eios-
n ecessários para r ealizaren1 st1a tarefa de acullurar o a111e
i:fndio com os valores trazidos pelo branco. Mais aindq. 
Destruíram, com as aldeias, a ct1ltt1ra aborígine. E foi es
pantoso o que houve, como resultado, em Minas nesse setor. 
Dizimado em seus contatos como o alienígena, o mineirín
~lio extinguiu-se co1110 bloco racial . Pereceu vítima (}e exter 
mínio organizado, da escravidão, das enfermidades e, nã0< 
há dúvida, pela incapacidade de manter suas concepções 
de vida ou de adaptá-las às novas condições criadas pelo
~ivilizador desprovido de habilidade para implantar uma 
civilização nova nas terras de Minas. Os organismos indíge
i;ias, físico e sócio-cultural, desintegraram-se ao contato com 
d mundo trazido e implantado pelos que chegavam. Jamais 

' ' 

pôde, por isso, haver em Minas cultt1ras indígenas vitorio-, 

sas paralelas às do branco invasor ou, pelo menos, cultura 
l'.uso-indíge11a. Nem, seqt1er, deu-se ao gentio de Minas tempo 

• 
para aproveitar utilmente a longa adaptação ao nôvo am-
biente, de que não. era senhor, e manter-se como unidade 
étnica . 

Entre coroados, coropós e puris, êsses aldeamentos 
·existiram desde o início da catequese . Tão numerosos se 
tornaram que Marliere, o benfeitor e estudioso dêles, acabou 
orden ando-os em três distritos: o dos "Indios Cropós", com 
sede cm São l\[anttel da Po1nba ; o c1os "Indios Coroados", 
sedia do en1 São .João Batista do Presídio; e o dos "lndios 
Purys", com sede em São Paulo do Manuel Burgo. O mapa 
incluído em frente representa uma parte da carta geográ-

88 - A destruição foca lizada não era novidade. Mém de Sá, t ã o cioso d a aut o
rida de que lhe confi a ram, ao faz.ê-lo t ercei ro Governador-Geral, e t ã o louvado 

. '.-. . por s ua ' compreensão da realidade brasileir o qu inhenti sta, n iio h esitou em 
• 

1 

• deslruir cê1·ca ·de t rinta a ldeias gentias, nas proxi~ldades do Sa lva dor, 
conforme dep ôs Ga briel Soares de So usa. 

• 

... 
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fica levantada, i10 início do século XIX, por von Eschwege 
·e publicada em "Pluto Brasiliensis", obra da qual existe a 
tradução feita pelo engenheiro Domício de Figueiredo Murta 
para a Coleção Brasiliana, da Companhia Editôra Nacional. 
E êsse mapa indica a posição de cada um dêsses distritos,. 
embora, por imperdoável lapso, não assinale as localidades. 
de São João Batista do Presídio e São Paulo do Manuel 
·Burgo, então importantes centros de convergência dos croa.
tos e puris . 

Para a civilização dos botocudos, Marliere, seguind~· 
a inencionada orientação, cstabelecet1 diversos agrupamen.
'tos que, em janeiro de 1828, eram êsses, ao longo do Vai~ 
Médio do llio Doce e às margens do Rio .Jequitinhonha, se
gundo consta do relato do civilizador enviado ao Vice-Pre
sidente da Província e de comentários por nós emitidos na, 
biografia do grande civilizador (89) : 1 

T 

Petersdorf f - Ficava ao sul do Rio Doce, era dirigido· .. . 
pelo Capitão Lizardo José da Fonseca, Comandante da 4.• 
Divisão, e foi organizado por Marliere en1 12 de março d~ 
Í823, com indígenas botocudos c1ue se dedicavam à caÇa. à 
pesca, à agricultura e à extração de poaia. 

Sôbre a exata localização ·de Petersdorff, ótimo é. 9· 
pronunciamento de Saint Hilaire, porque o naturalista per
·correu o mundo do.s botocudos e obteve assim dados in ./.oco.: . . ' 
" ... o Sr . Guido T. Marliere fundou ·na mata, 10 leguas 

. , 
acima da embocadura do Peracicaba, a nova colonia de Pe-
tersdorff" (90). E Marliere completa essa· informação, di
zendo com relação a Petersdorff: " ... hé situado na margem 
meridional do Rio Doce, afastada a 3 legt1as dentro <lo n1atto 
e dez acima do confluente do Piracicaba ... " (91). 

Bananal Grande - Formavam-no botocudos alde~
dos por Marliere em 1823. Possuía vastas plantaÇões e gràrid~ 
cemitério indígena. , 

89 - ",\tarliere, o Ci1Jili:::a<lor", edição rru:ncionada, pág$ . 137 e ._seguintes,, 
-r . • • • , . . ' .. 

• !'10 - "Seqund<!; Yiagem ao lnter~or do . n.r;asll'\ trà<J. d ~ Carlos ,Màdeil'a, CoJcçá() 
Brasiliana, da' Companhia Editôra Nacional , São Paulo, 1936, pág . 175 . i~ 

!}_·1· - ''Revi.stq df> Archi1Jo Pr•blico Mineiro." , a.nPI X;~ pág :· . 521. 
: "; 

. ·.. . . ~ '· ·l 
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· ·· Ficava junto · <lo Ribeirão ·Bànanal, em território · do 
:município de Tar1u11irin1. Ser,ria de pouso aos gen tios da 
margc1n lneridional do Rio- Doce que iam do Cnieté a ·Pe
tersdorff . 

Cui1~ té - Localizava-se a 24 léguas da localidade de 
· Antônio-Dias-Abaixo, com população hotocuda trabalhadora, 
.'entregue à agricult~ra e à extração da poaia. Marliere 
aldeou-a e1n 1823. 

. O Arraial do Cuieté foi fundado, 11os fi11s do século 
'XVIII, nas cabeceiras do rio çlêsse 11ome . Desde 1809 era 
á sede <la 6." Divisão. Ao tempo de Marlier e, possuía apenas 
'cêrca de 300 habitante~t brancos e 11cgros, e1n sua maioria 
.antigos degredados, e grupos de indígenas. 

Barra do Cuieté - .Con1punha-sc de botocudos, espe
cialmente crianças e jovens aldeados em 1823. Ficava a 
.c_inco léguas do Arraial do Cuieté e é agora <listrito <lo Mu
:riicípio de Conselheiro Pena. 

Era seu subdiretor, em 1832, o Sargento José Rodri
gues de l\iledeiros, q11e preferia aldear crianças por j Qlgá
lai 1nais permeáye.is à civilização. ltsses indígenas l:ne~ores 
logo aprendiam a 11avega1~, fiar e ct1ltivar algodão e gêne-

' 
ros alin1 en tícios . . ,. 
, .. 

· Os botocudos adulto·s, de modo. geral, só aparecia~ 
na Barra do Cuieté para comer as coll1eitas obtidas com o 

.esf ôrço das crianças. 

Lorena - Abrigava botoct1dos agricultores e caçado- , 
res. Ficava a 24 léguas de Antônio-Dias-Abaixo. Foi insta
lado por Antonio Pires da Silva Pontes, ex-Governador da 
Capitania <lo Espírito Sarito, no fim do século dezoito . . 

Sua denominação. hon1enageava ao Capitão-General 
·.de Minas Gerais, Bernardo José de Lorena . 

Laranjeiras - Situava-se nas proxiJnidades do Rio 
·Suaçuí Grande. Formava1n-no nacnenuques aldeados, em 
1825, por Marliere. 

. . 

, . . Quarte( de Dom ~1anuel - Era composto de nacne-
nuques aiQ.da · no início . de civilização. Seus prin1eiros ha

,hitantes gentios :foram. por Marliere aldeados em 1823. At> 
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que .~e dedt1z, ficava c111 ponto vizinho da atual cidade de· 
Governador Valadares. 

Rio de Santo António -- Abrigava ··nacnenuques ai-=· 
deados, em 1823, por Marlier e . 

Em certa época, botocudos do Snl estiveram no aldea.J 
mento e receberam cordial acoll1ida . ·Contudo, e1n dado 
momento, deixaram a .localidade, levan<lo as mulheres do8 
hospedeiros .. . ~ 

' .. 
. ·. Situava-se às margens do Rio de Santo Antônio, aflu_;; 

ente do Rio Doce, em terras do nôvo l\tlunicípio de Joanésiá ~.
Foi sede da 1.ª Divisão. Algu11s o denomina,ram "Quartei 

... "' .• ~ 

do Nacnuc" . 
' 

Ribeirão do Félix - Ficava às margens do ribeirã<) 
dêsse nome, que é aflt1entc elo Rio St1açuí Grande. . . . . 

. - .Formavam-110 -in<lígenas malalis agricultores cristia1 
nizados . 

Alto dos Bois - Maconis agricultore~ compunham sua 
pop~lação . Localizava-se na aldeia d e igual nome, a oiki 
léguas e meia de J\rlinas Novas . . 

Quando Marliere amparou êsses maconis;- reduziam~ 
se êles a insignificante número. Saint Hilaire visitou a loca;,; 
lidade em 1817 e d.escreveu a vida dos indígenas ali sediados! 

Em certa fase, por volta de 1824, refugiaram-se nesse 
agrupamento novos maconis e numerosos malalis e macha.i. 
calis persegt1idos por hordas de nacnenuques. · · ( 

Jequitinhonha· - Foi o maior agrupamento de bot<r 
cu dos, chegando a abrigar quase 2 . 000 nacnenuques e mala
lis sob a direção do P e. José Pereira Lidoro. Vivia essá 
população em 7 aldeias, nas quais recebiam edt1caçãó reli~ .. 
giosa e profissional. ; 

No .Jec1uitinl1onha, estacionava a 7.<J. Divisão. ,. , 

,. Rámalhete - Comp11nha-se de poucos nacnenuque&:-~ 

O interpr~te -Norbcrto Rodrigues de Medeiros ·incitaV.~ 
êsses indígenas a retornarem às selvas. ' : ! ' 

. , . O _agrup~meilto_ f~cava pi·ó:x}mo ao <.:ór:rego do Rant,.~) 
lhete, no atual Munjçíp_io de P~çanpa: , : - . ... ~ -r 

' J '· . . 
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Entre Barras - Cêrca de 300 nacnenuques o formavam. 
Predominava entre êles a agricultura ensinada pe.los missio
nârios e militares. 

Por tudo quanto se leu até aqui, vê-sé a procedência 
das suposições que, em 1854, Theophilo Benedicto Ottoni 
fazia contra a catequese e civilização dos indígenas em aldeiag. 
·~hef ia das por leigos e comerciantes. Aqt1ilo que poderia ser 
exceção, os devassadores das zonas de selvagens faziam regra 
geral . E deran1 a Ottoni com isso o direito de escrever a 
Frar1cisco Diogo Pereira de Vasconcellos, então Presidente da 
~rovíncia: "Estou co11ve11cido (las va11tagens de t11n 11ovo 
pla110 de catechese, de que muito desejo ver um. ensaio diri
gido conscienciosarnente. ·O modo de aldear os índios, usado · 
iité aqui, consiste em obrigai-os a traball1ar cn1 con1111un1, sob 
a administração de directores, que são os verdadeiros prO:
prietários de tudo quanto produz o trabalho dos aldeados." 

Não foi o aldeamento a causa da decadência e morte 
do inclíge11a . O que o eliminou foi a criminosa atuação dos 
brancos invasores das aldeias, dos brancos qt1e despojavam 
o gentio de suas terras, de sua saúde, de sua honra, de 
suas mull1eres e filhos, de sua condição de ser humano l O 
aldeamento foi o cenário do delito. O devassador foi o 
.c;riminoso ! 

: SERVI(~C> AGRíCOLA - r,oi o serviço agrícola o 1neio 
de; com u1enos choqt1es, i11cor1)orar o selvagen1 às norr11as da 
vida civiliz~da. É que êsse .trabalho se adaptava à reduzida 
soma de con~ecimentos do homem das selvas e podia 
n1antê-lo, o m ais possível, próximo de seu habitat primitivo. 
Realmente, o serviço da terra exigia apenas sumário apren
diza do e n ão levava o.s indígenas a se afastarem do ambiente 
agreste a que se adaptaram desde o nascimento. Os deslo-· 
camentos bruscos de povos de condições culturais medianas 
ou inferiores são, inegàvelmente, perigosos pelo desnortea
m ento e1n que lançam os membros dessas comunidades 
c;Iespreparadas para vencer as novas realidades com que 
devem defrontar-se. 

Por 011tro lado, o serviço agrícola atendia à 11ecessidade 
de produzir alimentos em abt1ndância para o sustento dessas 
J>QJ.\Ulaçõ.es . que ,._:yin}l·~ro. ;.sQwarc:~e4.à branca . O deshra-vad.or .. 
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sozinho era incapaz de revolver com eficiência a terra e não 
era também lícito exigir dêle que produzisse alimentos para 
o selvagem. Por isso, devia o indígena ser encaminhado à 
agric11ltura, embora não a amasse. 

Infelizmente, porém, a agricultura ensinada aos indí
genas mineiros era a comum aos fazendeiros e sitiantes 
.que, partindo de outras regiões de Minas ou dos vizinhos 
territórios fluminense, paulista e baiano, vinham adquirir 
ferras 11as zonas vizinhas das áreas oct1padas pelas tribos. 
Por st1a própria origem, essa agrict1ltura baseava-se no indis-. 
·criminado abate de matos e no irracional plantio do arroz, 
.cana-de-açúcar, feijão, milho, abóbora, mandioca e batata; 
n a queimada calcinadora do solo e eliminadora de suas 
bactérias nítricas; na at1sência de irrigação artificial e sem a 

.observância de curvas de nível, sem a seleção de sementes, 
sem a aclubacão artificial e sem a rotação das culturas . .. 

- CATEQUESE - lVIeio de trans1nitir o conhecin-iento da 
doutrina católica, a catequese não podia faltar nesse esfôrço 
.civilizador. Pela religião, com efeito, os mineiríndios -torna-. 
vatn-se mais dóceis, mais confiantes no branco, mais apegados 

. ~os ce11tros de civilização criados pelos brancos e posst1idores 
de matrizes, capelas ou ennidas, ~enos ociosos e ine~o~ 
·escravizados a suas armas e às concepções de q11e a v1r1-
ga11ça só se apaga com a 'vinga11ça. Passando a crer numa 
. .existência extraterrena, essas levas de filhos das selvas 
.acon1odavam-se às limitações impostas pela moral e disci; 
.Plina indispensáveis à vida terrena bem ordenada. 

. Ainda quando não acrc(litava1n nos poderes espiri~ 
tua is portados pelos legítimos sacerdotes, os civilizadores ~e 
indío·enas mineiros sentiam que êles, os ministros da Igreja. 
• i:> • • • • • dí l aos r epresentavam fôrça moral e c1v1l1zadora imprescu1 ve 

.aldeamentos. Daí não dispensar em a catequese dos grupos 
indíge11as que e11contravam. Daí Marliere, embora di~t~~cia~o 
das µráti~as religiosas, haver cstabclcci<.lo para a c1v1l1zaçao 

.dos botocudos, en1 1824, essas nor1nas de gra11de alc_ance e 
~ig11ificação: 

Os cabos · auxiliares deverão " juntar os Indios nos 
·nomingos e cliaz festivos,. entregalos antes da MissR Paro-

• 



• 
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chial ao Redo. Missionaria i)ara sere.n1 
vezes fizer Cathequizados ... " (92). 

p . 'clle, ot1 c1m. suas.. 

"A primeira ; e n1ais essencial 1)renda que o Legisla~ 
dor deve exigir aos Empregados na Civilização dos lndios. 
em geral, depois da pacificação, h e o conhecime11to da lín
gua delles, sem o qual elles fazem o effeito de húa Estatua. 
em huma Praça, q.' não ouve, e o povo admira, mas não en~ 
tende: Aos ex-j esuitas (93) nossos Mestres, e nossos mode
los na civilização,. não escapou esta móla principal, dalli os. 
seus progressos; 1norreo o corpo J esuistico, e co1n esta morte 
voltarão os Indios do Brazil ~ hum estado peior, q.' o priini-; 
tivo. Hum MissionariQ, hum Director, c1ue prettenderem 
inct1lcar educação Religiosa e Civil, nos ani1nos dos lndio~: 
fall~11do-lhes em Portl1guez, que não entendem, perderão seu 
tempo, e o Estado os Honorarios, q., lhes ministrar para se~ 
sustento. Os Missionari9·s deve1ião ser escolhidos entre oS 
mesmos lndios que f osseín educados pa: este fim em Colé
gio Oll Seminario de cada Dioceze à custa do Estado (94) ; 
poucos annos bastariam pa. os formar; e no entanto, <levem· 
se mandar às diversas l\1issoens huns Sacerdotes na força 
da idade, instrt1idos ·na lingua dos Indios e cl1eios de zelos 
e pacicncia pa. com elles, e a quem. se deve dar 11uma Con~ 
grua st1fficie11 te a fim de que a iniseria e a n ecessidade, o:S · 
não faça so11l1ar rio Idolo Baal tão encensado por algt1ns; 
<!JUe se prezão de servir ao verda(leiro Deus! Imitem ao seµ 
digno Prelado e -serão ct1rados desta vergonhosa enfermi+
dade" (95) . 

Merece restrição, nesse registro de Marliere, a pas- 
sagem em que considera o sacerdócio como qt1alquer pro
fissão, sem levar, pois, em· conta a existência de vocação es.:.. 
pecial para cada um dos encaminhados 'ao ministério do · 

" 

!12 - "Reu i.1ta do A.rquiuo Publico Jl ineiro", auo X, púg. 1i 82. 

93 - - MS\rliêre pnl'ec.ia lgnorar que a Companhia de Jesus havia s ido J"estaura~a 

!H -

. . 

pelo Papa Pio VII. , 
.. 

Marlicrc não t in ha ainda podido sentir <1ue ao silvícola faltavam ·as-
condi{·ões 1níu imas para ser sacerdote. O excessivo apêgo do geutio · à:. 
vidn selvagc1n fazia-o esquecer a educação recebida e voltar, quase sem -
prr., às seh·as e !\os pri1nitivos. padr9es de vida . oferecidos· por elas . 

9ú ' ' 1R eui.tla- do Archillo J>nbl-ico Mineiro", ano X, páç . 542. t ' ! 
- ! 

... ' t ·- ... .. "'._ 
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altar. Não seria a simples matrícula de jovens indígenas 
BO Seminário que faria dêles sacerdotes. Se o indígena acei
tava relutante os padrões da vida civilizada, mais difícil 
ainda l11e seria abraçar uma carreira em que os próprios 
civilizados só permanecem apelando para os ditames da 
eonsciência e as 1nelhores reservas de heroísmo cristão. 

No n1esn10 se11tido de que o melhor trabalho civili
zador do gentio era o <lo eatcqttista, pronuncia-se inais 
larde, em discurso de transmissão de cargo, Bernardino José 
àe Queiroga, na época Presidente exonerado da Província 
de Minas. Chega o dirigente mineiro de 1848 a reconhecer 
que a solução aconselhável ao problema da civilização dos 
indígenas da Província, então acuados como feras nas selvas 
dos rios Doce, J equitinhonha e Muct1ri, estaria com o a pos
tolado dos misionários ca pt1chinhos: 

"Também tem merecido a especial solicitude do Go
verno a catechese e civilisação dos Indígenas. Ultimamente 
me tenho convencido de que o melhor meio de chegar a 
este grande fim, consiste em mandar Missionarios Capuchi
nhos, que se encarreguem com desvelada assiduidade d' 
este penivel trabalho. Estes Padres, que com pouco se con
tentam, habilitam-se com facilidade no nosso e no idioma 
selvagem, ensinuam-se, faze1n-se amar e respeitar, conse
guem pela brandura o qt1e por outros meios não temos po
dido realizar (96) . 

H - rtJomal do Co1nel'cio~', Rio de Jt1neiro, n(unero de 22 de novemhro de 1848 • 

""· - -- ··~ .... . - • 
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CONTRIBUIÇÕES 

. O contato das tri})OS i11dígc11as co111 os bra11cos foi, 
por estranho que pareça, clcsastroso para elas como blocos· 
humanos, e, pois, . em menos de um século ele miscigenação, 
fleixaran1 de existir, quer pelo fenômeno lla morte, inten
~ificado p1incipaln1ente pelos efeitos da va1iola, sífilis, tu
:t»erculose e sarampo sôbre o clesprevenido organismo do 
selvagem, quer pelos assassi11a tos, lflter ainda pela simples 
mistura com elementos brancos e n egros, n1istura que le
vo11 à clesintegração as instituições indígenas aqui existentes. 
1 

Assim, já no início <lêste século, só- restaram do an
tigo e n1nneroso mundo indígena de Minas po11cas e enfra
quecidas tribos que, no solo vizinho do Rio Doce, aguarda-
• 
vam o momento de passai· a11ônima1nente ao pretérito. 
í Não obstante êsse alt1ci11ador llesa1J'arecimento, que 
deve po\roar de tristeza e remorso a ·alma dos bra11cos ditos 
C'ivi1izados, as contribuições dessas tribos 1>assaram yolumo-... 
~ris a se11s <lesce.Qdentes, , ao branco e ao prêto. Localizá
Ià's·j em 'fa tos, · ci·enças, coisas, a titudes e tipos raciais não nos 
J~it'recc difí~il . Dispersaram-se 011 morreram os indígenas 
ele Minas Gerais e os grupos por êles for111ad!-ls, mas nijo 
s~ias- influê11cias . Saint Hilaire, em f éliz expressão · revelaqo-
1:..~l de argí1cià, assinalava, no ano de nossa Independência, 
e·ssa · vertlade histórico-antropológica: "'Já ti•.-c 1nuitas vezes 
a occasião de notar, que por toda parte onde existiram 
indios, os europeus, destruindo-os, adoptaram varios de seus 
t"Ostu111es e l11cs ton1ara111 n1uilas J>Hlavras lla língua" (_96a) . 

No setor racial, caboclos <le feições ben1 característi
Ç,as, lembram cruzarrientos de brancos e indígenas. Em certo.s 

' . . . 
'91ia - •·segu·ntfa: \!iaye1n do Rio de Ju11eiro 11 .ll in"s (;e ra es e a S<lo Paulo" (1822), 

t1di1_.~o citada, pág. 136. 
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municípios, os cafusos chegam a forn1ar número ponderá
vel, em face da atração que impelia as mulheres silvícolas 
a se unirem com os negros que vinham às aldeias ou traba
lhavam nas derrubadas ou fazendas e sítios vizinhos das 
tribos. Essa atração era tão forte que, ao constatá-la entre 
os croatos, Martius sentiu-1~~ ,a importância no futuro etno
lógico da Província e .: ensaiou estudar-lhe as causas (97) . 
Dentro, todavia, de procedente e aceitável estimativa, é de 
afirmar que Minas Gerais foi a província brasileira ~ue viu, 
relativamente, menos uniões entre · indíge11as e brancos. E 
a ~sso Saint Hila.ire ;iJribui a grande causa daquilo que êle 
co.;~iderava a "superioridade dos mineiros": "Se os mine~·:. 
ros têm gra11de superioridade sôbre o resto dos brasilei~; 
'isto prové1n, certamente,. · de que pouco se mistt1ra ra1n e~ 
os índios" (98) . Só por: isso, não~ mas, certamente 1ril.1itõ 

. 
por isso! . . ,,. 

A rica e variada toponímia mineira primitiva, substi
tuída de alguns anos a essa arte por nomes criados pel? 
incontido primarismo dos que, ao menor pretexto, subs~
tuem as denominações tradicionais das vilas e cidades, ex~ 
pressava com vigor a herança dos falares indíge1?as. n~ vi~a 
montanhesa (99) . Mas a reiteração dessa contr1bu1çao na<> 
impediu que as línguas indígenas desapareces~em ~n~~ 
mesmo do extermínio dos que as falavan1. Saint_ Hil~1re 
previu êsse· desastre lingüístico, no início do século XIX~ ao· 
afirmar: "... em breve não haverá mais. no Brasil nenhum 
traço da língua dos indios, além das palavras que passara~ 
para 0 português e das quais ninguém conhece a verdade1-: 
ra origem" (100) . E os indígenas mineiros foram res~~
saveis diretos por êsse fenômeno que enevoa a memo~ 
dêles, p~is, quando passa,ram a falar português, envergonha-

~7 - Em " Viagem pelo Br·as il" , edição cilada. , 
(182J)'l't 98 - "Segunda Viagem do Rio de Janeiro a Minas Geraes e a São Pau~o 

edição citada, pág. 136. . 

99 - &la compreensão está nos estudo~ a êase respei~o feitos por NeliO".'~ 
' · · • do an o XX (1924.) da Coelh o de Scnna e dJvulgados n os numeros 

" Revista do A rchivo Publico .\{in.eiro' . 

d · t litoral do Brasil", edição referida~ 100 - "Viagem pelo distrito dos iaman es e 
· · p•a. 104. 

-
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vam-se de sua língua materna e só a t1savam sob a ação 
liberadora do álcool e até a esqueciam de todo, como pôde ve
rificá-lo Manoel Basilio Furtado, o médico e etnólogo que 
estudou as últimas famílias de croatos, cropós e puris, no 
fim do século XIX e início dês te : "Existe n'esta freguezia de 
Sapé, (Guidoval, agora), e nas suas comarcas (síc!) gran<le 
.11u1r_ero de f amilias de ln<lios Coroados, Cro1lós e Purys; 
porc111 nada orie11tam com referencia ao lugar da 1"'ibi do seu 
antigo amigo e benfeitor! (101) . Também não sabem mais 
uma só palavra do sett dialeto primitivo" (102) . 

Quem percorre en1 leitura os mais antigos docume11tos 
da civilização mineira, queda-se admirado da riqueza de 
espécies vegetais aqui empregadas como medicamentosas. 
A "Revista do Archivo Publico Mineiro", no volume do ano 
VII, insere, como exemplo, interessante relação dessas plan
tas então <le uso generaliza<lo entre os ct1raclores indígenas 
,e pretos e até físicos e cirurgiões <la tropa paga. Essa relação 
enriquecera-se graças às r evelações que os indígenas foram 
fazendo acêrca dos recursos terapêuticos vegetais que abun
davam nas selvas mineiras. Nelas, encontravam-se raízes, 
fôlhas, flôres, cascas, frutas como essas que, e111 cozi111ento, 
infusões ot1 "mesinhas" de cliversas 1no<lalidades, restituíam 
a saúde ou minoravam n1uitos males: andá-açu, angelim, 
assa-peixe, caroba, casca d'anta, cipó de carijó, congonha, 
copaiba, j urubeba, pacaré ou unha d'anta, picão, qt1ina do 
sertão. 

Muito depois da generalização do uso dos fósforos 
de segurança no interior mineiro, ainda se encontravam 
brancos e pretos utilizando o processo indígena de fazer 
fogo, já então aperfeiçoado pelo emprêgo da isca roliça de 
algodão. Era o uso do isqueiro, tendo o algodão como ele
mento de combustão e o qual se incendiava ao receber a faísca 
produzida pelo atrito rápido e firme de uma chapa de 

101 - Refer ia-se à sepultul'a d e MarHêre, cu jos restos mortais, porém, foram 
achados, en1 1927, por Astolpho Soares e recolhidos, em 13 de , ogõsto de 

l • 

1928, ao n1onumento erguido à mem ór ia do civilizador francês '. Astolpho 
Soares faleceu cm junho de 1964 e res idiu até a morte . jµn1o dêese 

: 
1 

'n onume.qto. _ . . . . : _ . _ 
Jll2 -- "Revista do A rcllivo Publ ico Jlineiro", ano XI, págs. 10 e 11. 
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ferro ou aço sôbre um pedaço de sílex, preferente1nente, ~ 
alourado, que oferece fratura lisa e igual. ! 

Cobrindo suas ocas, reunidas em tabas, com cascá·s 
de árvore, caeté ou capim, legaram os indígenas ao branco o 
que viria ser a cobertura de sapé de elevado número clé
casebres rurais ou suburbanos mineiros. Oncle 11011vesse essa 
herva, a lmperata brasiliensis, e onde p11desse ser colhida, ó· 
agricultor de Minas, embora visse nela t1111a praga dos cai11.:. 
l)OS, não a dispensa''ª no mister· aludido, para o q1ial 
tinha e te1n realmente utiliclade, fJorque, se11do r ecol)erta dé 
pêlos fi11íssin1os· e resistentes à penetração da água, funciona 
como bom elemento condt1tor dela para as cxtre1nidades. 

Na pesca, é sen.sivel a influência do gentio de lVIinas _: 
Sem Ilossibilidade de ust1fruir as vantagens da pesca marítin1á, 
os mineiríndios cuidaram de aproveitar o 111ais possível a 
piscosidade de suas correntes fluviais . Para tanto, utiliza
vam-se dos anzóis de osso ou espinha de peixe, das rêdes e 
do efeito elo timbó para entorpecer os cardt1mes. E era 
isso o que se via no interior de Minas, até bem l)Ouco. Ape;.. 
nas, substituian1 nossos pescadores o anzol de osso ot1 espii:lh~ 
pelo anzol de aço. Copiavan1, portanto, a téc11ica i11dígena ·. 

A agricultura mineira, con1t11n até o início elo século XX,. 
passaram também influências do mi11ciríndio. Os grµpos d~ 
portuguêses e brasileiros ele várias proceclências vi11ham a 
Minas especialn1ente para minerar e, con10 bt1scadoras de 
riq11ezas fáceis, só por fôrça da adversidade se faziam aqt1i 
agricultores. E agricttltores improvisados, que se via1n for
çados a acolher as práticas agrárias dos poucos in(ligena·s 
lavradores ott de seus descendentes afeiçoados à terra. ' 

O temperamento introspectivo <lo mineiro autêntic.ô 
possui muito ela herança indígena . O filho das Gerais, qu~n~ 
do a ela pertence por ligações a velhos troncos, gosta cl~ 
pensar e agir silenciosamente. Contudo, se explode, vai 
rá1)ido aos extremos. E exatame11te êsses eram os extren1os 
da posição . pessoal de nossos indígenas. A desconfiança 
i11orava :r:iêles. · Falavan1 pouco. Retraíam-se, mas, uma 
vez lançados ao ataque, faziam-se agressivos. Martius lidou 
de perto com os croatos de São João Batista do Presidio e 
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nêles assinalou essa taciturnidade a que nos referimos: 
·~ ... Eram todos tacit1u·nos, desconfiados e de mau humor; ... ,. 
só cuidavam de escapulir, na primeira oportunidade para os 
.;;eus matos" (103) . Com nlais segurança e profundidade 
ainda, Nelson Coelho de Senna fixa o contributo tempera
mental indígena recolhido pelos mineiros: "O elemento 
aborígene não se cruzou em Minas tão intensamente como em 
ot1tras partes do Brasil Central e Septentrional, con1 as 
outras raças povoadoras, a europea e a africana ... Todavia~ 
i1à massa da população r11stica de Mi11as fico11 um rema
nescente atavico do indio, na formação supersticiosa e triste 
da alma ç do genio do Pº''º que, se não tem grande dosagem 
de sangue aborigene americano nas veias, conserva i11apa
gaveis tradições dos t1sos, mytl1os, costumes, alimentos, re
n1edjos, Yoeahnlarios ct<..'. d e· ineontestú,,el fu11<10 i11<.ligc11a" 
(104) . Do indígena recebc11, efetivamente, o mineiro, por 
via atávica ou através de manifestações exteriores, a i11clina
ção para ,,i,rer 11a i11timidade os problemas, antes de cxpô
los, para ·valorizar a introversão, a desconfiança, a perma-
11ente superação das idéias vividas sôbre as itléias com11ni
cadas. Se o sofrin1ento deriva dêsse refúgio do mineiro 
em si mes1110, êle se con1pe11sa com a tranqüilidade de haver 
sido falado apenas aquilo que se sentiu, com as inesquecíveis 
vantagens do m11ito ouvir e pouco falar. Aquilo que JJarcce 
a 011tros prení111cio ele louc11ra e pe11l1or de sofrimento, é para 
o mineiro nasciclo de misturas indígenas um sinal de auten
ticiclacle 1nental e moral, ele conformidade entre a palavra e 
a viela. Daniel de Carvalho sentiu bem êsses valores do 
ten1peramento mineiro calcado i1a hera11ça gentia e sinte
tizou-os, com excepcional f eliciclade, na conferência incluída 
em "Primeiro Seminário de Estudos Mineiros", publicação 
da Universidade ele .l\'Ii11as Gerais, Belo Horizonte, 1957, pág. 
26: "So1nos montanheses desconfiados, contc1nplativos, cau
tos, frios, lentos, impassíveis, com certo desdém pelo aparato 
inaterial da civilização. Os pregoeiros de novidades e gran
dezas costumam ser recebidos com sorriso de ironia. He-

1 Oé\ - "l'il1ge111 pelo Bra.~il" , edição refoclda, cap. II, liv. IV. 

Hl.f - " Chorografia do Estado de M inas", pág. 210. 
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rança do índio, biótipo e ten1peramento esquizóide, a quem 
de,remos também as bases da agrict1ltura, a propensão para 
a música e nomadismo em busca de terras virgens." .. 

Daniel de Carvalho alude, pelo visto, ao gôsto pelo 
nomadismo que o indígena legou aos mineiros de sua descen~ 
dê11cia . E com razão. Essa propensão te1n levado, e1n 
diversas épocas, grupos de mineiros- a buscare1n ·11ovas terras 
para, nelas, instalarem-se con1 ânimo (lefinitivo. Foi solJ ·os 
efeitos dela que l1abitantes mestiços <las zo11as auríferas e 
diamantif eras devassaram e povoaram, no fim do século 
dezoito e início do seguinte, a Zona da Mata. Foi sob seu 
inflt1xo que mineiros dessas zo11as alcançaram depois os 
Vales do Mucuri e Rio Doce e os Sertões elo Peçanha e que 
outros filhos das Gerais en1igraram, neste século, para São 
Pa11lo, Paraná, Volta Redonda e Brasília. 

I 

\ 

LíNGUAS INDíGENAS 

Não 11a via u11idade lingüística 110 extinto n1undo in
dígena mineiro. :itle se formava de grupos humanos de va
riada procedência i1ne(liata. E, por isso, línguas ou dialetos 
fliversos tinham t1so e11trc essas tribos. Len1bre-se ainda que, 
à lttz de critérios clássicos, são hoje lí11guas 011 dialetos mor
tos, pois só existem en1 poucos e incon1pletos vocabulários, 
cuja reconstituição e cujo or(lena1nento parecem tarefa digna 
de ser tratada, en1bora quase impossível, pelos llcsquisadores 
n1ineiros <lês te f in1 de século. Se não o fizerem, incorrerão 
na pena de também participarem da responsabilidade pela 
extinção (le -quaisqt1er heranças ponderáveis- dêises falares 
qt1e, apesar de suas 11aturais deficiências, merecem reviver, 
pelo menos 11os livros, porque cx.prin1iram as idéias e os 
j ttízos e raciocí11ios de 11ossos ancestrais silvícolas, com o 
c1ue abre111 sen1pre ad1niráveis caminhos para alguém che-
gar à aln1a dos povos que os manejaram. · 

É, igt1al111ente, de esperar que os estudiosos mineiros 
busquem focalizar, o quanto a11tes, êsse fenômeno da morte 
de 11ossas línguas indígenas, desastre sem precedentes em 
qualquer área cultural não americana. O que ocorreu aqui 
alinha-se entre os episódios históricos e culturais inacreditá
veis . Jan1ais, por isso, as autoridades e pesquisadores mi
neiros do século XIX IJoderão ser exc11lpados do delito de 
havere1n assistido ao desaparecime11to das tribos indígenas, 

• 
localizadas nas terras de sua ad1ninistração ou influência, 
se1n, antes, teren1 cuidado de recolher os vocabulários das 
línguas e dialetos silvícolas. E, justa111ente com os derra
deiros representantes de cada grupo 011 tribo, foram-se os 
últimos intérpretes autorizados da herança lingüística que 
nosso mundo indígena deveria ter lega(lo . E, hoje, quando 
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pesc1uisadores sinceros e de,rotados, ri cos e1n autenticidacle
científica, buscam st1prir as conseqüências da desídia de
seus antecessores e das aludidas autoridades, só acham ves-· 
tígios ou docun1entos incompletos, preciosos em si mesmos,. 
m as despojados de fôrça para garantir sa tisfatória reconsti
tuição do qt1e foi o 11so da palavra e11tr e os ancestrais sil,·í
colas. 

O co11sôlo qt1e fica ao estt1dioso r eside apenas em 
saber qt1c essas lí11gt1as i11dígenas <leram sua contribuição· 
ao modo de falar do i11terior brasileiro e à toponímia local, 
sobras evide11tes de 11m tesouro lingüístico q11c ruiu irremis-
siveln1ente e cujas riq11ezas finais Baptista Caeta110 de Al
m eida Nog11eira , 11m tios grandes indigenistas brasileiros, 
assim fixou·, no século XIX, para a Jfistória: "A li11gua elo 
sel,ragen1 perdt1ra na lingua portugueza fallada pelos descen
dentes (los Brasis, dando-lhe tlm feitio caracteristico, que dis
tingt1e essencial111ente essa falia brasileira da falia portu
gueza, não só na inflexão da voz, não só na phonetica, mas 
ainda 110 torneio grammatical e 110 fraseado qt1c tem seo que 
de novo, não usado na terra lusitana, e afinal em grande, 
11um ero ele vocaculos de todo não portuguezes". 

E11qt1a11to 11ão vên1 os estudos acin1a citados, procura
se conhecer e en11111erar as ca11sas que se julgam serem as 
r esponsáveis pelo lamentável sept1ltamento das línguas in-· 
(lígenas. Ei-las, seg11ndo concl11sões por i1ó.s obtidas no exan1e· 
da delicada m atéria: 

a - decrésci1110 e conscqüente desaparecimen to das. 
tr ibos indígenas de l\ifinas Gerais ; 

b - absoluto desinterêsse ou impossibilida(le dessas. 
tribos e111 deixar em r esgistrado seu patrimônio lingüístico; 

c - ig11al atitude por parte dos descendentes das. 
tribos i11ineiríndias; 

d - superioridade da orga11ização da língua portu
gn êsa sôbrc a elas línguas e dialetos indígenas ; 

e - u11sência de literat11ra, ainda que oral, entre os. 
silvícolas . 

A primeira cat1sa enu1nerada é óbvia. O desapa-
r ecimento elas tribos indígenas mineiras operou-se com tal 

' 
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rapidez e intensidade e em condições tão ti·ágicas que nã"' 
sobrou aos mineirindios tempo e meio para transmitirem 
seus falares aos descendentes e aos brancos. Além disso,. 
postas em presença dos desbravadores e dêles precisando 
para sobreviver, as tribos inclinavam-se naturalmente pela 
língua do branco, numa tenta ti''ª de melhor con1posiçã:Q 
com êle. , 

Por outro lado, o mundo indíge11a mineiro, i1ão co.-
nhecendo a escrita, viu-se impedido de fixar em registro~ 
permanentes seu patrimônio lingüístico. A oralidade nã({ 
dispõe de fôrça suficiente para legar às gerações futuras ·~ 

delicada riqueza da palavra de um povo ou grupo humano, 
As imprecisões e distorções preparam a rt1ína de t1ma língua. 
apenas falada; e a morte de seus usuários const1n1a · êsse 
desmoronamento. No caso em exame, paralelamente ao prQ; 
cesso · de assimilação da cultura luso-brasileira, o indígen~. 

pôs em marcha rápida o processo do se1Julta.mento de se\{ 
falar nativo. 

Os descendentes de indígenas, ainda aquêles que cl1e
oaram a co11hecer a escrita, nada fizeram para a sobrevi'
ei 

vência da língua ou dialeto de seus maiores, seja porquít 
não aprenderam êsses falar es, seja porqt1e os julgavam i11t.'t'
teis nu1na sociedade em qt1e o mineiríndio já estava vencido ·. 

· Se nenl1uma das r azões apontadas houvesse, essa teria 
sido s11f icien te para determinar o na t1frágio da herança li~·-· 
güística indígena: superior organização da língt1a portt1gue
sa . Dispon(lo de escrita e gramática e amparada pelo poder 
político, trazia consigo tudo quanto lhe era necessário par~ 
sobrepor -se aos dialetos ou línguas do gentio . 

Finalmente, can~egando os índices de fragilidade d~ 
co11j 1111to lingüístico in<líge11a, esta''ª s1u1 formal pobreza li
ter ária . Língua sem liter a tura só exce1Jcionalmente conse
gue r eunir elementos de sobrevivência . Realmente, pela 
literatura as língt1as se enriquecem e adquirem a robust~z 
r eclamada para a vitória sôbre os fatôres de retrocesso e 
dissol11ção que contra elas atuam . . _ . .. , . 

Eis, a seguir, alguns dados sôbre a s~tuaçao 11n~u1s 
tica mineirindia ot1 os vocabulários r ecolhidos em Mina~ 

• 
por viajantes e pesquisadores naciona.is e estrangeiros ·; 
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' Cropós - Não se ·guardaram notícias n1aiores do vo
ca·bulário dêles, a não ser as que o Príncipe Maximilian Ale
xander Wied-Neuwied registrou em "Viagem ao Brasil". A 
língua que falavam ex tingiu-se, por conseguinte, desde muito. 
. 
· Croatos e puris - Vocabulários dêles, pràticamente 
idênticos após a mistura dêsses selvagens, na Mata Mineira, 
aparecen1 nos seguintes trabalhos e autores co11temporâ
neos dêsses silvícolas: 
·· Augustin de Saint Hilaire faz êsse registro e1n "Voya
ge dans l'interieur du Brésil" e "Voyage dans le~ Provinces 
.de Rio ele Janeiro et Minas Geraes" . Semelhante contribui
ção acha-se inscrita em páginas de "Viagem pelo Brasil", 
tradução de Lúcia Furquim Lahmeyer, Imprensa Nacional, 
4 volumes, 1938. Nelas, Karl Friedrich Philipp von Martins 
e John Baptiste von Spix condensam as melhores infor1na-, 
.ções sôbre êsses indígenas das Gerais. Martit1s aumenta sua 
·contribuição lingüística em aprêço en1 "Glossaria Linguarwn 
Brasilientium", a obra que se publicou no ano de 1863, em 
Erla11gem, e contém notável estt1do de 68 (lialetos ou línguas 
indígenas do Brasil. Sem dúvida , cabe co11siderar essa obra 
como o mais completo apanhado crítico até agora feito sôbre a 
lingüística brasileira, vale dizer, a maior coletânea no gênero 
já formada em terras america11as. Finalmente, merece in
-clusão nesse rol de trabalhos sôbre o falar dos croatos e 
puris precioso vocabulário de Manoel José Pires da Silva 
Pontes, inserido na "Revista do Archivo Publico ~Iineiro", 

a no IX, págs. 159 e seguintes. 

Botocudos - De sua parte, os botocuclos t1sa,ram t1ma 
língua sensivelmente aspirada, qt1e não parecia ter ligações 
com o tu pi-guarani. Faltava-lhe a agradável musicalidade 
dessa. 

Estudaran1 o conjunto lingüístico botocudo pesqui
sadores de mérito. O Príncipe Maximiliam Alexander de 
Wied-Neuwied foi o responsável pela organização, no vo
lume "Viagem ao Brasil", do qual existe a tradução de Edgar 
Sussekind de Mendonça e Flavio Poppe ele Figueiredo, com 
·anotações de ·oli"\fetio Pinto, Com:panhia Editôra Nacional, 
São Paulo, 1940, págs. 477 e seguintes, de vocabulários dos 
botocudos propriamente ditos, dos machacalis, dos patacl1ós, 

' 
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dos inalalis e dos maco11is . ,, .. ill1elm Lud,vig ' 'ºn Eschwege,,. 
Pierre ' 1ictor Re11at1lt e Guida Tl1on1az ~1arliere cui<lara1t1 

igualmente de recoll1er para a posteridade preciosos e:ontin
gentes de palavras usadas pelos botocudos. 

A "Revista do Arcliivo Publico "Al.ineiro", a 110 VIII., 
págs . 1. 095 e segui11tes, publica o voe a bulúrio de Pierre Victoa. 
Renault, que viveu por longo tempo entre êsses silvícolas 
e se fêz um dos mais autorizados estt1diosos do agressivo 
e surpreende11te mundo botocudo. Nesse vocabttlário está 
a língua elos botocudos nacnent1qt1es e giporocas, habitantes 
dos Vales dos Rios l\'1t1ct1ri e Todos os Santos, e dos crac11un~ 
das tnargens <lo Rio Jequitinhonha . Rena11lt observa j11di
ciosan1cnte que a linguagcrn <los nacnentu1ues, "1nuito aspi
rada, le1n t1111a semelha11ça extraordi11ária con1 a chineza ... " · 

~Iarliere, por sua ,·ez, registrot1 úteis inf onnações 
sôbre a emaranhada língua dos botocudos, inforn1ações essas 
que aparecen1 às páginas 545 a 549 elo volt1me da "Revista· 
do Archivo Publico Mineiro" correspondente no ano X . 
Apenas não soube dar-lhes ordenamento que as fizesse aces-
síveis a rápidas consultas. 

Pojicliás - E1nhora ligaclos ao grupo })otoc11do .. 
posst1iam os pojichás, dominadores do :\fucttri, sna língua ou 
dia1eto especial. 

Algu11s vocábulos pojichás aparece1n na '~Revista do . .-l r
chivo Publico Mineiro", anos VIII págs., 1.095 e 1.096. Pertence~. 

no entanto, a Alvaro Astolpho da Silveira o mais bem orga
nizado .. voca"bttlário ~ pojichá=7POTtnguês ·e · po~tt1guê~-pojichá . 
Acha-se êle às páginas 259 e seguintes de "Me1norias (~/1or1> 

graphicas", Imprensa Oficial do Estado de Minas Gerais, voL 
II. Impressiona, nêle, a ausência de ' rocábt1los designativos 
de substa11tivos abstratos. Nessa omissão, vai a grande prova. 
do pauperis1110 mental dos pojichás. Não se cle"ª''ªm êles 
acima do terra-a-terra quotidiano e ambiental. Poucas as--
pirações superiores os moviam. Merece registro ig11almente 
a predominância de fonemas guturais no fim das palavras · 
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CATEQUISTAS E CIVILIZADORES 

Admiráveis figt1ras n1 erecem e11t1rneração entre aquê
i es que inais (lireta e eficientemente trabalhara111 !)ara que 
.a aurora da Fé e da Civilização raiasse para o inundo in

<.lígena de ~finas Gerais. Ein regiões diversas de nosso ter-
1·itório e em épocas que vão do fi111 elo séct1lo dezoito aos 
primeiros anos do século atual, êsses beneméritos da cul
tura mineira cum1)rirar11 missões su1>eriores aos rec11rsos 
de que dispt1nham e f izera1n mincirí11dios m~nos infelizes, 
·quando não os puseran1 110 n1csn10 nível de felicidade do 
branco clesbravador. :Eles l)ass·aram, como todos -os seus co11-
1em1)orâneos, ao Jlretérito, 1nas fixaran1 seus 11omes no rol 
dos que fizera111 a História de 1\i[inas. E é ela que agora 
reverencia a n1e1nória de cada 11m dêsses pioneiros, c11j a 

. ·vida e exe111plos esplendem na . indianologia mi11eira. 

Se algo, poré111, existe co1110 restrição a êlcs, ê:sse 1)01110 
negativo foi o de 11ão J1avere1n percebido cóm· firmeza _a 
verclade elem entar de qt1e os mineirí'nd°ios formavam plt1-. . . 
ralidade étnica e cultt1ral. E IJOrque desconhecera1n de modo 
·considerável essa r ealicladc funda1nental, não I)t1dera1n, 
apesar de sua boa-vontacle, possibilitar com segurança a 
-eontinuação das raças e culturas indígenas . No caso es1>e
cial dessas culturas, sente-se hoje qtlC <leviain ter continua
clo pelo estímulo a tudo quanto de positivo possuíssem e 11ão 

• Ã • 

se opusesse à cultt1ra do branco. Con1 essa permanenc1a, 
.as tribos teriam can1inhatlo a tempo (le se integrarem util
rne11te 11a civilizaçãú. Como se fêz, JJorém, quere11<lo forçar 
.ç;'·· mundo indígena mineiro a enq11adrar-se, de momento 
para ·outro; nos paclrõcS. de , ,.ida do branco, 11ou,re a não 
·~esejada mas .gfâ·ví$sin'la s11p1~essão das e\.1lt11ras iricligénas 

' 
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de ·Minas e a morte de set1s expoentes, antes que se alcan· 
çasse a convivência com os valores do m11nclo estatuid<> 
pelo branco. 

Aqui estão alguns dêsses benfeitores das popula
ções gentias que cobriam, ot1trora, extensas r egiões do sol() 

• • mmerro: 

Frei Arzgelo de Sassof errato - Nasceu na Itália e 
joven1 ainda, depois de ordenado sacerdote entre os capu
chinhos, aceitou vir ao Brasil, com a especial finalidade de 
ca t~qt1izar no Vale do Rio Doce os temidos botocüdos. 

Depois de ligeira IJer1nanência 110 Rio de Janeiro e· , . 
de ~la estada de seis n1eses em Ouro Prêto, preparan'do-se 
j.11ntamente com seu irmão de hábito, Frei Serafim de Gó~

rizia, para a nobre e terrível missão que o esperava, vitt:-se 
encaminhado, em 1872, pela Diretoria-Geral dos índios de· 
Minas, ao cenário de vida dos hotocudos. · · ~-

,. 
Desde e11tão e até s11a 111orte en1 3 de junho de 1926~. 

viveu para Deus e ·pa:ra os pojichás e outros componentes 
do bloco botocudo que procuravan1 o Aldeamento do ltam.:.. 
bacuri, erguido em plena mata virgem e, aos poucos, trans.:.. 
forn1ado na estratégica cidade dêsse nome. 

Empregou na catequese e civilização dêsses indígenas 
o melhor de sua vida.. Viveu para êles e, por isso, os con.:. 
quistou. Fêz de centenas dêles cristãos e cidadães prestantes 
à comunidade mineira e permitiu o avanço civilizador em 
direção a terras onde um século de lt1tas e de extermínio. 
quase nada havia podido fazer de útil. 

< 

Constantino José Pinto - Natural de B.arbacena, onde· 
nasceu ·em 1784, veio para a Mata e, no início do século dez~
nove? residia em São João Batista do Presídio. Com .a. 
chegada ali, em 1813, de Marlierc, afeiçoou-se ao militar e· 
civilizador francês e passou a auxiliá-lo 110 esf ôrço de con-:-
quista dos puris. · 

Dispunha de recursos financeiros e colocou-os a ser~ 
yiço dçi causa indígena. Abriu uma picada em direÇão· a~ 
Rio _ Muriaé e numa extensão de doze ,légu~s, com o qt.Je_ ~· 
puris e croatos, depois de pacifica(los , entre si por Marliêre~ 
puderam alcançar as paragens onde se ergueriam as lóca~ 

. . . . .. 

, 
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lidades de São Paulo do ~Ianuel Burgo e Nossa 
r • 

<lo Patrocínio do l\i[uriaé, att1ais cidades de Muriaé 
Senhora 

' 
e Patr0-i 

<~ínio do Mt1riaé . 

> Passando a residir em terras do Município de Muriaé, 
recebeu de Marliêre a designação de Primeiro-Diretor dos 
Puris, cujo aldeam ento foi iniciado oficialmente com a <le
marcação (le 3 de setembro de 1819 . 

. Deixando o cargo de direção m encionado, possuiu 
fazenda em Patrocínio do M11riaé para, finalmente, voltar 
ao m11nicípio onde dirigiu os p11ris. Nêle, morrett idoso . 

Pe. Francisco da Silva Ca111pos - Consideram-no t1m· 
dos mais esclarecidos civilizadores de indígenas no solo~ 

• • mmerro. 

Nasceu em Barra Longa, de família qt1e· descenclia 
<le velhos pattlistas . Era neto de Salva(lor Fernandes Fur..; 
tado e orde11ou-sc e1n São Pa11lo, no dia 8 de dez~mbro ele 
17,78. Três anos depois e re~lizando sua v.ocação de apÓS-l 
tolo dos silvícolas, partia, como Primeiro-Capelã<rCura dos 
índios da Capelania de São João Batist~ elo Presídio, para 
a r egião dominada pelos croatos e já benefici~da pela ação . - . . . 
do .. Pe . Manoel de .Jesus Maria. 

. . ' 

Estábele,ce.u .. J>ara os croatos algumas, aldeia·~, tcatequi.-. . . ' ~ 

zou centenas dêles e iniciot1-os na prática de agricult11ra 
organizada, 'especialmente a da cana-de-açúcar e de cereais. 
Também f êz de muitos dêles hábeis fiadores manuais e f a
bri cantes de açúcar, com o que preparou a localidade para, 
um século depois, ser grande centro de indústria ·-açttcareira. 
Foi dos primeiros a sentire1n, em· Minas, que era .inst1ficiente, 
e perigosa a brancos e selvag.ens u1na economia de base 
apenas agrária e prêsa à monocultura. Combateu a insânia, 
das queimadas, reclamo.u para o gentio regalias desconhe
cidas à mentalidade dos l101nens de seu tempo e, pouco antes 
d~ morrer, viu desconsolado que seus planos não se tornavam 
os planos dos novos senhores da terra . 

Capitão Francisco Pires Farinho Na metade do 
século· XVIII, entrou c1n co11tato com os croatos qu~ 

povoavam as matas do atual Município de Visconde do Rio 
Bra11ca. E, pela paz obtida por êle entre êsses ind'ígenas- e 
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os brancos, em 22 de novembro de 1757 (105), abriu a~s 
desbravadores as selvas da região do primitivo Sertão do 
Xopotó dos Croatos. 

~""oi Diretor dos índios da "zona do Rio Xopotó dos 
Coroados" até setembro de 1813, qua11do passou o pôsto fl 
José F erreira <la Silva. Por mais de meio-século, conviveu 
eom os indígenas croatos e lhes transmitiu a1)reciáveis 110-
.ções .civilizadoras. Conceição (lo Turvo, agora Senador 
Firn1ino, e São 1Vla11ucl da Pomb::. ta n1bén1 cstivera1n sob a 
ação clêle e, por isso, receberam seus benefícios. O Patri
:inônio inicial fla Capela <lf' Co11ceição do 1'urvo <leve-lhe boa 
ajuda. . 

.• 

Seu nome deve ser colocado entre os dos que lJ·1·epa-'. 
raram o terreno para o exercício vitorioso da a~~o de l\ilar
Jiere. 

Capitão (7onçalo Gomes Barreto - - Por i11ter1nédio 
<ie l\llarliere, recebeu a designação <lo 3.9 - ·Diretor .dos índios 
do Presídio. 

Era grande fazendeiro e l)Odero~o sc11hor· de escravos, 
residindo 11a Faze11<la da Cach~ei.r~, jt111to a9 Rio .Xop9tó, 
quatro <JUi]ômetros acima da · ·localidade presidiense, . hOJ e 
Visconde do Rio Branco. , 

A111parou moral , e n1ater~al1r1er1te os )ndígenas e __ favo
r eceu o progresso civilizador na zona, pois t~ <lêl~· o J),e(li_d9 

. . . 
inicial para a abertura, a partir de 1812, da estrada C(tle, en1 
1640, ainda ligava o Presídio a <: ampos dos Goitacases, na 

i • • ~ (_ 

Província do Rio <le .Janeiro; -favorccendo o intercâmb]o· é-ntre 
. ~ .,_ ti'• 

a !\lata l\1ineira e o litoral fluntlnens·e. Anti~a, ;:lliás, era·· a 
idéia dessa ligação de capital importância para ·os sertões 

~ 

do Sulcstc n1~nêiro . ·Em 1782, já existia umt:i pi('ada d~ 
iíii.ciativa êi·oata que ia "destas minas para os Campos <!~~ 
Goiatacases ... ". co1110 se lê en1 carta-pedido de _24 -de set-en1:
bro df~sse ano, a tribuí<la ao civilizador Francisco Pires Fa-= . ..... ... . 
rinho C' divulgada na Revista do Instituto · Histórico. é 
G.eográf ico d<~ Mina.~ Gerai.'I, Belo Horizonte, a·no VII, 
pág. 708 . 

r '. ... ' .. . ". .. . . . . 
' .. 

---
• 

• 
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A fundaçao de São Paulo do Manuel Burgo, atual Mu
riaé, deve-lhe muito. Foi financiador <la expedição ele · Cons
tantino José Pinto até às margens (los ribeirões forn1a(lorcs do 
Rio Muriaé, onde se ergueu a JJrimcira aldeia oficial dos puris . 
Além disso, ficaram devendo-lhe despesas com a conclusão 
da primeira capela e do hospício para os intiígenas de 
Muriaé. É Marliere quem o diz: "Pela mesma conta acom
panhada dos Docum'entos competentes, resulta ficai· se de
vendo ao Capital Gonçalo Gomes Barreto do Prezidio de S . 
João Baptista, para comple111ento (las Ohras da Ca1)ella, e 
Hospício dos Indios no Aldca1nento de Ma11oel Burgo H 

q11antia de 112$130" . (106). 
Guido Pocrane - Nenhum indígena hotocuclo alca11çou 

tanta popt1laridade como êle. Tornou-se conhecido de Mar
liêre em 1819, quanclo, em co111panhia de alguns ir1nãos de 
r.aça, foi le·va<lo à prese11ça do civiliza<lor fra11cês. E, desde 
ilnfão, auxiliou~lhe dedicádamente o trabalho . Levas suces
-sivas de botoct1dos vieram à civilização atraídos P ~onduzido~ 

por êle, 11a qualidade tle "lí11gua" e partidário d,_, g~~~~!'n li.; 
vida dos brancos. · - · 

, ··· Converte11--se à Igreja e thegoü. a aco.111panhar co1n 
i1rtcrêsse as terimônias religiosas. . ~[ostrava.:.se amigo dos 
bra11cos h'e missionarios e ajtuiava.:;os '.· con1 eficiên·cia,- m~s 

n;ão ·conseguit( ·desligar-se do 11ábito <la .poligamia e da vin._ 
gâ11ça ·sistemática · coí1tra os 'puris, : tidos p~r · êfe conio .. feiti-= 
~eiros e merecedores de punição . 
r Possttia · numerosos filhos e ·eclucava-os 11os moldes 

<la vida civilizada, -inclusive vestindo-os relativa1nente bem 
<t ~razendo-os usar calçado. Não se einbriagava, era leal e· 
e,xe1·cia grande influência sôl)t~e ·os silvícolas ·que se acl1avaín 
sob st1a ação, chega11<lo inclusive a eastigar os indiscipli11ados. 
Màntinha prOJ)riedade ag~rícola com variadas plantações de. 
gêneros alimentícios . e criava animais domésticos. Ficavam. 
êsses bens l-0calizado~ e_m sítios vizinhos do Ribeirão Pocrane, 
um dos tributários do Rio Manht1açu . 

Morret1 jovcn1, com cêrca de -10 anos de idade, e1ía 
184~. Era então sol<lado <la· 2.'~ Divisão. Se11 11ome passou. 
i ~·\ 

-:-

J Ót .. Rcttt~J:n ..,.:d.o · --~t~~h~,,f~ PúbUeo. ·Wíne i1·0'" . lllll () . X ll, pi'g . 536 
. r .. .. .- - -·. " 
,. . ... : .. ' . 
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à cidade que se ergueu nas terras outrora cultivadas pele> 
afilhado e auxiliar de Marliere. ·· 

Coronel Guido Thomaz Marliere -- Merecidamente~ 
recebeu o títt1lo de a primeira figt1ra da civilização dos indi~ 
genas de Minas Gerais, no século dezenove. 

Nasceu na França, emigrou para Portugal e1n 1802 e~ 
ali se fêz militar novamente. Passando ao Brasil, juntamente 
com a Família Real, em 1808, viveu cêrca de três anos na" 
Capital da Colônia. Transferi11do-se para Vila· Rica, ligou~' 
se como militar à rfropa Paga da Capitania e, pouco depois, 
sob a suspeita de exercer espionagem favorável a Napoleão 
Bonaparte, foi prêso e, incomunicável, r emetido ao Rio de} 
Janeiro, para, a final, ser reconhecida sua i11ocência. 

Se essa prisão amargurou Marliere e lhe perturbott 
temporàriamente a carreira militar, teve ela o grande mê-. 
rito de fazer dêle, em 1813, encarregado <le delicada missão 
entre os indígenas croatos de São João Batista do Presídio;:, 
então agitados com espoliações de terra e haveres seus, e,
daí por dia11te, o grande benfeitor da obra de catequese ~ 
civilização dos croatos, cropós, pt1ris e botocudos. · -

Trabalha11do inicialmente entre os três primeiros agru
pamentos indígenas · mencionados, aldeou centenas e cen!.! 
tenas dêles, · ensinott-lhes liábitos da civilização, defendeu-os' 
da· perseguição dos brailco:s e fu11dou-lhes localidades que se~ 
chamariam Cataguases, · Muriaé e Patrocínio do Muriaé.~ 

o m·ágnífico êxito obtido j tinto ao~ croa tos, cropós e\ 
puris. fê-lo admirado das autoridades de Vila Rica e o 
indicado pa·ra comandar :as Divrsões do Rio Doce e chefiar,' 
ali, o ... ·gigantesco trabalho de conqt1ista dos botocudos. De· 
1819 ·a 1829, estêve no exercício dessa missão de alto valoY
para o ft1turo do Norte e Nordeste de Minas. Foram anos 
d·e~ ln ta contínua e sem possibilidade· de arrefecimento. No 
correr dêles, Marliere gastou o melhor de sua saúde, mas~ 
conseguiu pacificar os botocudos e atraí-los aos padrões de1 

vida civiJizada e, como complemento, lançar as bases de: 
algumas dezenas de localidades ou fortificá-las para breve 
ação d~f ensiva contra excessos de brancos e indíge11as. 

Sua vida e obra são· objeto de vários estudos em 
revistas e jornais e de d\1as biografias: "Guido Th.01nas! 

' 

1 

/ 
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Marliere - .4postolo das Selvas Mineiras, de Afranio de 
Mello Franco, Imprensa Oficial do Estado de Minas GeraiS, 
Belo Horizonte, 1914, e "Alarliere, o Civilizador", ele- Oiliam 
José, Editôra Itatiaia Limitada, Belo Horizonte, 1958. 

Sargento Henrique José de Azevedo - Foi dos pri
meiros devassadores e habitantes da zona do Pôrto dos Dia
mantes, depois Santa Rita <la !\leia l)ataca. 

' 

\ 

. . .1 • 

MARLIBRE 
. - . . 

.. . . -
( Quaúl'o de T-lonori o Esteves ) 

-· 
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. Auxiliou poderosamente Marliere quando, em 18~~ 

lançou êsse os fundamentos da localidade, que é hoj e Caf8:~ 
guases . 

• 

Para auxiliar a catequese dos indígenas locais, dooa 
por escritura de 26 de maio de 1828 as terras do patrimônio
da Capela de Santa Rita de Cássia . 

Padre .José Pereira Lidoro - 1\1issionou com eficiênci~ 
o 1nais nLimeroso grupo de botocudos, que se situava às. 
margens. do Rio Jeqttitinhonha. Aplicou 11es~e apostolado-. 
todos os meios bons a seu alcance, em especial o ·de aten-
der, iniçialmente, as necessidades materiais dos indígenas, 
para só depois, continuando nessa assistência, falar-lhes. 
de Deus e dos mandamentos. A correspondência deixada por 
Marliere com relação a êsse missionário mostra a benéfica 
e profunda ação do Pe . Lidoro e o quanto lhe ficou devendo· 
o avanço civilizador sôbre as margens do Jequitinl1onha . 
Também os machacalis ·da aldeia do Rubim lhe ficaram 
devendo a catequese . 

Em reco11hecimento ao muito que já havia feito por· 
seus dirigidos, Marliere nomeou-o, em 12 de junho de 1824, 
Diretor dos índios do Jequifinhon·ha. A Paróquia de São
Miguel de Jequitinhonha, Cidade de Jequitinhonha agora, 
teve nêle seu primeiro vigário e, antes, seu fundador~ 

qt1ando co11strui11 ali aldeia indíge11a com casas de madeira 
cobertas de telha. Em 1832, já havia falecido. 

Invejosos de st1a ação no meio indígena levantaram· 
contra êle a calúnia de qt1e, em princípios de 1827, havia 
recebi<lo <lo Govêr110 Imperial elevadas somas para distri
buí-las pelos botocudos seus dirigidos e, na realidade, só 
entregue a êles obj elos no valor de 3. 000 cruzados. Mar
lierc, que admirava o sacerdote e lhe conhecia o zêlo e a 
J1onesta <lireção <los haveres públicos, saiu em defesa do Pe. 
Lidoro, expe<lindo, em 20 de junho dêsse ano, veemente· 
m ensage1n aos colonos e indígenas do J equitinhonha, na 
qual tcsten1unl1ava a lisura do .sacerdote e missionário que, 
·de fato, distribuíra quanto recebera e não menos, como apre
goavam os detratores. 
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:f"'oi dQs apóstolos qt1c lutaram para impedir que os 
brancos, com sua impt1dicícia e desmedida ambição, cria.s-. 
~~m para os mineiríndios o inferno em que submergiram. 
Para isso, entre outras medidas, defendia ardorosamente 0 

~asamento de brancos e indígenas, ainda quando essa união 
se via combatida pelo empirismo ou vaidade dos dirigentes 
provinciais ou coloniais. 

Padre José Rodrigues Martins Pimenta - Não ·satis+
feito em ser apenas sacerdote, quis fazer-se missionário entre 
indígenas. · "· · ~ · 

Recebeu a título de "Missionário dos · Iridios do Sul e 
do Norte flo Rio Doce" e a nomeação de Vigário Colado do 
Ct1ieté, por decreto imperial de 20 de outubro de 1825. 

Encontrou a_rdoroso e eficiente auxiliar no indígena 
l_nnocencio Gonçalves de Abreu, soldado da 6.l} Divisão,. 
'~~om pr.~tico. de Mattas" e o primeiro a conduzir lote de· 
bolocudos ao Rio de J a11eiro para serem levados à presença 
de D . Pedro I, o que ocorreu em 1823. 

Capitão Lizardo José da Fonseca - Era militar e~ 
no início do século XIX, passou ao Vale do Rio Doce. 
Criando-se, em 2 de julho de 1808, a 4. i.t Divisão, passou· 
a compô-la como Alferes e como seu Comandante-Cl1efe .. 

Na realização da política de extermínio dos botocui... 
elos, logo adofada, salientou-se pelo ardor e persistência. 
Foi dos que mais concorreram, para que essas hordas sel
vagens se declarassem em gt1erra contra os brancos. Toda
via, conhecendo os planos civilizadores de Marliere, baseados. 
no amor e na perst1asão, convenceu-se, a partir de 1819, da 
superioridade dêles e de sua plena viabilidade e na execu-

. ' 
ção da nova política de conquista do botocudo, pôs sua de-
dicação. Havendo sido promovido a tenente, em 24 de março 
de 1824, podia passar à reserva, mas preferiu prosseguir na 
civilização dos indígenas. Não poucas vêzes, a dedicação
quc possuía pela causa elos homens das selvas fê-lo expedir, 
à .Própria custa e na direção das malocas, canoas com man
timentos e t1tensílios. Chegou a tais realizações que Mar
liêre não podia mais dispensar-lhe a colaboração, coroada 
finalmente, ein 1825, com q notável feito da abertura, em, 
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apenas seis meses de trabalho, da Estrada ligando o Rio Sa11to 
Antônio ao Arraial de Antônio-Dias-Abaixo. 

· Em 1826, recebeu sua úitima r ecompensa· militar: f oí 
promovido a capitão. 

Pe. Manoel de Jesus Maria - Conseguiu ordenar-se 
sacerdote, embora não fôssen-i satisfatórios os estudos que 
possuía. Recebeu a ordenação, porque manifestava amplas 
possibilidades de vir a ser bom apóstolo. E não erraram 
os qt1e ·as sim pe11saram e decidiram. Pe. Manoel trabalhou 
dedicadamente 43 anos entre os croatos, cropós é brancos 
dos territórios ei11 que· se crgt1criam as cidades e municípios 
de Rio · Pomba, lJbá e Visconde do Rio Branco. Poucos 
m erecem, como êle, o título de apóstolo <los i11<lígenas de 
Minas Gerais. 

Chegou ao Vale do Rio Po1nba co1no u1n ({C seus . pri
m eiros habitantes e, logo, se vit1 f eito Vigário da "Fregµe
~ia do Martir São Manoel dos Certoens do Rio da Pomba, 
e. P eixe dos . Indios Cropós, e Croatos", por volta de 17()7, 
pouco depois de o Capitão Francisco Pires F arinho iniciar 
seu esfôrço civilizador na zona e qt1ando os indígenas aincla
vagavam pelas matas e alheios a q11alquer aldea111cnto . Fêz 
de São Ma11uel da PornlJa o centro de set1 apostol~do, sem 
esquecer que· da autoridade diocesana havia também rece
. bido a y)rovisão de '·Capelão ·c ura dos (~roatos e Coro1Jós" 
e sem te1ner ca11seiras, i11compreer1sões e ódios. E, em 
pouco, do1ninava apostôlicame11te tôda a área (le sua juris
dição, pelo m a11ejo fluente da língua indígena local e pela 
caridade nas ações de seu ininistério. 

Deve-lhe a civilização mineira, entre 1nt1ilas, essas 
obras de amplo alca11ce : aldeamc11to e cristia11ização de 
numerosos croatos e cropós, abertura de estradas ou ca1ninhos, 
constr11ção de capelas e ermidas, criação da P aróquia de 
São João Batista elo Presíclio, ensino das primeiras letras 
em escola, amparo aos estt1dos elo pri1nciro i11díge11a ordena
clo sacerdote ern l\1:inas, P e. P edro da l\1Iotta , 11at11ral de Gua
rapiranga P, ordenado en1 l\laria11a, cm 18 de 111aio de 1790, 
e moralização de bra11cos desbravadores. 

F alece11 em 6 ele clezembro d.c 1811, sendo sepultado 
no interior . da l gre)a Matriz de Rio Pomba. 
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,- Frei Serafim de Gorizia - Era italiano de origeru, e, 
-como Frei Angelo de Sassof erra to, veio ao Brasil, em 1872, 
para reerguer dos escombros a antiga obra de catequese e 
·civilização dos botocudos. ,. 

A pós estagiar seis meses em Ouro Prêto, na Direto
ria Ger~l dos índios de Minas, adquirindo o domínio da Lii;i
gua Portuguêsa e conhecendo os usos e costumes das popu
lações mineiras, passou às matas do Vale do Rio Doce, das 
quais se faria exímio conhecedor e benfeitor. . . 

\ 

Con1 habilidade e senso realista das coisas escolheu o 
local para erguer seu aldeamento central, fundando-se então 
o núcleo do qual deveria surgir a cidade de Itambacuri. 

Ao final de década de heróico apostolado, r epleto de 
sacrifícios, desenganos, perseguições., calúnias e grande amor 
às almas, alcançou o q11e descj ava: civilizar e cristianizar 
os indígenas colocados a seu alcance . 

Para o êxito de sua 1nissão, recorreu a meios apro
priados, inteligentes e dignos de i1nitação, salientando-se, 
entre vários, êsses: oração, caridade constante, amparo ma
terial e espiritual ao indígena , aldeamentos em locais 
próprios, criação de boas lavot1ras, conhecimento das líng11as 
e dialetos dos selvagens aldea<los, obte11ção de at1xílios ofi
ciais, cânticos i)opulares e assistência aos órfãos indígenas . 

Faleceu em dezembro de 1918. 

·Theophilo Benedicto Otto11i - Seu nome figura entre 
os nomes dos grandes mineiros do século dezenove . 

A princípio, atraiu-o a política, a cujo serviço chegou 
a cl1efiar, em Minas e juntamente com José Feliciano Pinto 
Coelho da Cunha, a Revolução Liberal de 1842. Em seguida, 
entregou-se com paixão à obra ele conquista e ci,rilização do 
Vale do J\iucuri. Foi quando entro11 em contato com as 
tribos do bloco botocudo, que, desde muito, hostilizavam os 
brancos . Pondo-se a constrt1ir a estrada de Filadélfia às Ca
beceiras do Rio Urucu, viu-se a tacado pelos pojichás, mas, 
havendo usado de meios pacíficos na reação contra êles, 
conquistou-ll1es a confiança. E, com isso, reiterou, na épo
ca, a comprovação da eficiência da política de cordialidade 
para com os botocudos, política inculcada por êle nessas 
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palavras dirigidas à Câmara Municipal de São José do· 
Pôrto Alegre: "Já escrevi ao sr. Juiz de Direito desta (:o
marca que mande fôrça para êstes lugares, não tanto para 
defender os habitantes, senão para proteger os pobres índios, 
os quais, segundo a eloqüente expressão que êles mesmo 
empregam, estão mansos como os cágados" (Cfr. "Teófilo 
Otoni, Ministro do Povo", de Paulo Pinheiro Chagas, Livra
ria São José, Rio de Janeiro, 1956, pág. 274). Por isso, se11tia~ 
se com autoridade para dizer incisivamente: "Tratar com· 
bondade os selvagens é o i11eio infalível de lhe..~ · conquistár
D" amizade". 

• 

.. 
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ESCOMBROS DE UM MUNDO 
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Os machacalis não se impuseram à história <los ind~t ... 

genas mineiros por haverem alcançado progresso artisti'c<>
ou poder guerreiro especial ou por terem possuído língua 
privilegiada ou milhares de homens. Salientaram-se e ad
quiriram lugar de relêvo no mundo gentio mineiro porqt{e 
foram os únicos a sobreviver até ag~ra, em número u~ 
pouco maior, à ruína das institttições mineiríndias. &se p: 
mérito históriéo-social dêles. Mérito involuntàriamerite 

. . 
consegui.do, mas, de qualqt1er modo, razão para . o etnólogo· 
voltar suas atenções JJara a última comu11iclacle· de inclige ~ 
nas machacalis existentes e1n Minas, que se situa nas proximi~ 
dades das cabeceiras do Rio Itanhaem. 

· :ítsses.-.derradeiros testemu11hos, cêrca de trezentos, de 
itm passado irrecuperável vivem · em poucas e míseras 
aldeias, no amplo território da Comarca de Aguas Formo
sas, Nordeste mineiro, nas Divisas com a Bahia. Há ali um 
pôsto indígena para êles, o Pôsto Engenheiro Mariano de 
Oliveira, criado em 1940 e subordinado à 4.• Inspetoria Re.:r 
gional <lo Serviço <le Proteção aos tn(tios. José Silveira de 
Souza, inspetor de sertão, dirige-o desde 1943 e fala bem a 
lí11gua dêles, n1as não disporia <lc dotações para n1elhorar ou 
sequer manter as condições dos aldeados, que, assim, vêem 
regredir seus recursos e agravar o ataque da pobreza, doen-. , . 
ça e n11ser1a . 

Dissen1os acima que êsscs 1nachacalis vive1n na re·
gião mencionada . Talvez fôsse Jnelhor dizer vegetam ou 
definhan1. Quase nada compree11dem da língua portuguê-

' sa, curtem séri.as privações e vivem quase que de caça, pesc:à 
e poucos. gêneros alimentícios que obtêm · através <le uma 

-
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·agricultura eivada de processos obsoletos e, como tal, pouco 
rendosa, embora tenha a seu dispor 800 alqueires de terra. 
Apaixonam-se com facilidade pela aguardente, são descon
fiados e vivem em promiscuidade nas primitivas cabanas 
por êles construídas, resultando disso casos de mães com 
até menos de 1~ anos de idade. O problema da maternidade 
··precoce, com todos os seus inconvenientes e perigos, agrava-se 
·em conseqüência dos casamentos de simples jovens mal chega
dos à pul)erdade. Pertence ao cacique pedir a noiva para 
. e-asar .com o jovem que a deseja. O pai ~ela geralmente 
.. µão se põe· à pretensão. Por influência de ensinamentos 
.. cristãos,_ levados até as aldeias por catequistas leigos ou não, 
repelem a poligamia. Exigem, co1no compensação, a virgin~ 

,.dade ·da futura espôsa. Usam roupas simples, mal tecidas 
~ conf eccionadas. Executam algumas danças, como a da co
Jheita, cm .louvor a Tupã, que lhes proporcionaria, através 
do mistéi·io da germinação e multiplicação vegetais, os ali
pientos de que precisam. Desconhecem maiores condições 
'higiênicas pessoais e habitacionais, razão pela qual adultos 
e crianças padecem os incômodos efeitos da ação dos pio
lho1'. As crianças gostam de nadar e mimar os cães. Em 
sua alimentação, predomina a bana11a, a batata e a mandioca 
·cozida . Premidos pela pobreza e pressões vindas de brancos 
ambiciosos, vêm i11ertes suas terras serem invadidas e des
matadas . l)ara · a defesa delas não t1sam bodoqt1es e flechas, 
terncrosos <la. reação armada estrariha, cujos éfeitos consi
,deran1 arrasa·dores. Surpreende verificar qt1e são monoteís
tas, crendo em · Deus, para êles Tupã, apesar de submeti
dos à ação de tão consideráveis fatôres negativos e favo
ráveis à crença em diversos deuses. Aceitam ainda a exis
tência do demônio, que seria ajudado por legiões de espí
ritos maus ou corresponsáveis com êle pelas desordens que 
.ocorrem na tribo . Em lado contrário, colocam-se para êles 
·OS espíritos bo11s . Vocabulário impressio11antemente reduzi
do têm êles. São pot1co 1nais de 1. 200 palavras co1n os verbos 
.conl1eci<los apenas na forma infinitiva. 

Quando bem tratados pelos estra11hos e conduzidos pelo 
.dirigente branco que o Serviço de Proteção aos índios mantém 
po Pô~to me,nci.Qµado~ aceitam aproximar-se do visitante e ofe-
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recer-lhe algumas informações relativas a suas concepções 
sociais, morais e religiosas . Como compensação, esperam 
presentes dos brancos. 

Sôbre o passado de sua comunidade tribal, sabem os 
machacalis que seus ancestrais habitavam o Vale do Jequi
tinhonha e desciam até o mar, em bt1sca de alimento e sal. 
Conhecem ainda, pela palavra de seu cacique, o itinerário do 
avanço luso-brasileiro contra êles: os brancos subiram o rio, . 
levantaram choças em ambas as margens e acenderam nelas 
seus "fogos". Também não ignoram que os "estrangeiros"· 
lhes levaram sal e aguardente e acabaram eliminando-os . 
Co11tudo, nessa hora amarga, acresccntarn, Tt1pã lhes apare
ceu em espírito e salvou e guiou um casal machacali até as. 
cabeceiras do Rio Alcobaça e ali o deixott para povoar as 
selvas da região. 

Vivem, pois, os i11achacalis a derradeira fase de sua 
existência. Vivem-na como símbolos de um- mundo que os. 
brancos vêm furiosamente destruindo, desde o século de
zesseis, apesar dos esforços e heroísmo de cateqt1istas e ci
vilizadores dignos da nobilíssima tarefa a que se entrega-· 
ram. No forçado isolamento, nas moléstias, na pobreza e 
na angustiosa espectativa em que vivem êsses machacalis •. 
a HistQri~ .. pJ;.Q&.ede ao último exame· de corpo de delito para, .. 
ad pe:Í:p.~tuam rei memoriam,. sc11tenciar sôbre o maior êrro· 
que os brancos de vários séculos estão acabando de co1neter 
nas terras tidas como abençoadas de Minas Gerais! 
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• FONTES DE ESTUDO 
,(• 

Razões diversas, cujo exa1ne i1ão contribui para es.:. 
~larecer o que foi a vida indígena 110 território mineiro, 
.fizeram com que acabassem raras as fontes de conhecimen"" 
to direto sôbre nosso mundo selvagen1 . Daí a extrema di
ficuldade com que se defrontam agora quantos, ntrm esfôr
ço de procura d_a_s raízes da civilização n1i11eira, propõem-se 
3 .. conhecer e reconstituir honestamente as reàliâades 111i
n eiríndias, sen1 as quais nenhum julgamento ft1ndado se 
pode emitir a r espeito da Pré-História de Minas e de suas 
poderosas influências sôbre o período seguinte. Daí o m é
r~to que distingue as obras e . pesquisadores . que, de 111odo 
direto ot1 inesmo i11direto, m as leal ou esclarecedor, falam . ' . . ~ 

· 9~s tritJos que fizer_a1n <1o solo mineiro seu pouso e o <.'enã-
ri<, de sua dramática luta p e]a sobrc:vivência . . 

~· Neste capítulo, serão cnu1neradas e111 síntese essas 
.; ' . 
preciosas fontes, sern cujo auxílio clesconl1eceríamos .as 

:r;~íz_es ·prim.eira-s de Minas e <le sua gente. Todayia, síntese 
1 • • 

.suficie11te ]lara auxiliar de algum rno<lo a pesquisa de nosso 
p,~ssa<lo . Mais não é possível oferecer nesse campo de re
c'onhe<.'ida aridez . r:, crê-se. n1a is l<llllh(; lll a ningué111 é lí-

· c;~~o pedir. . 
ABRE'C, SYL VIO FHOES DE ·. Deve-lhe a et11olo

W,H n1in~ira o estu.<lo ··os I11dios Krcnacs", divulgado na 
·':fi,. euista d-0 -Museu Paulista,,, ano XVI, 1929, págs. 5â9 a ~1 . 

:.,:) ALl\1EIDA, CECILIANO ABEL DE - · Escreveu " O 
.Desbravamento das Selvas do Rio Doce", en1 qtle ·estuda os 
.ebot1ues ocorridos :11as terras riodocenses, em 1nais de um 
.1'é<•ulo ~te conquista, catequese <" civilização . 

.... ! .:,, ANl).RADE, ALl4 .. RF: J).() AN1.,<>NI() DE - Con<lensan
.clo estudos especializa dos <tue r ealizou, escr eve11· a interes~ 



• 
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sante monografia "Estudos das matérias corantes de ori
gem vegetal em uso entre os índios do Brasil e das plantas. 
de que procedem", que apareceu no 1.9 volume, págs. 185· 
a 201, dos Anaes do XX Congresso Inter-Americanistas, <lo _Rio 
de Janeiro, publicados em 1924. 

O at1tor esclarec~ bem o tema e, com isso, presta va
liosa colaboração aos· q11e se dedicam ao estudo das artes. 
indígenas, i11clusive das artes dos mineiríndios. 

ANIBAIJ MATTOS -- f"'lumi11ense de nascimerrto, veio 
jovem para l\finas e aqui desenvolveu fecunda taref à -cultural. 

Entre seus melhores trabalhos, figuram as pesquisas-. 
arqueológicas e antropológicas que, ao lado de Arnaldo Ca~

th~11d e Harol<l Victor Walter, realizou, no segundo quarteT 
dêste século, na Região de Lagoa Santa e Pedro Leopoldo.: 

Prosseguit1 com ardor e proficiência os estudos de· 
Lund e abriu novas perspectivas ao conhecimento da an
cestralidade do indígena mineiro. 

Dêlc, para auxilio direto ou indireto à indigenologia; 
mineira, existem especial1nente : 

"O Sabio Dr. Lurid e a Pré-Hi.-;tória Americana", Im~ 

prensa Oficial, Belo Horizonte, 1930, 92 páginas. Dessa obra: 
saíram ainda duas edições, sendo a última em 1936, pelas. 
Edições A llollo, da C.ª pi tal Mineira . 

~ 

"O Sábio Dr. Lund e Estudos sôbre a Pré-História· 
Brasileira", Edições Apollo, Belo Horizonte, 1935 . 

"O Homem .das Cavernas de Minas Gerais", Editôra· 
Ttatiaia Limitada, Belo Horizonte, 1961. ·· 

"Prehistoria Br~sileira", Coieção Brasiliana, da Com~: 
panhia Editôra Nacional, São Paulo . 

"A Raça de Lagoa Santa", Coleção Brasiliana, da·· 
Companhia Editôra Nacional, São Paulo . 

"The Confins Man", memória escrita em colaboração. 
-com Arnaldo Cathoud e Harold Victor Walter e apresen--

tada ao "International Simposium on Early Man", dos 
Estados Unidos. 
,, ARNALDO CATHOUD - Colaborou com Aniba~ 

Mattos no devassamento de mistérios da antropologia mi--
1ieira, centralizada nos achados de Lagoa Santa e zonas cir-
cunvizinhas. ' .. . . • ! 
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Em seu trabalho "A raça de Lagoa Santa e o pi eisto
ceno americario", Edições Apollo, Belo Horizonte, 1935, reúne 
1evantamentos feitos sôbre o "Homem da Lagoa Santa'', 
ancestral de, pelo menos, boa parcela de indígenas de 1\ilinas~ 

Arquivo Público Mineiro - Em seu velho casarã()..) 
sede, à Avenida João. Pinheiro, em Belo 1-Iorizonte, guarda 
êJe. milhares de doc11mentos fundamentais i)a_ra a História 
ele 'Minas . . São textos originais relativos aos séculos XVIII. 
XIX e XX. O qt1e de importante ot1 não se fêz ou se deter ... 

" 
~inou oficialmente e por escri to, na Capitania, na Provínci~ 
ou no Es,tado, está nos . papéis recolhidos ao Arquivo. E 
também nêle se acham textos partict1lares vinculados ao ricq 

• 1 

passado de Minas . 

. .. B~sta ísso pára deduzir a exuberância das fontes. do
éumentais sôbre .indígenas que se acham em original ou 
1 ~produção nos maços, livros e estantes do Arquivo. Expres
~ivo testemunho dessa riqt1eza é a fartíssima documentaçãQ 
~e!a~ionada com indígenas, inserida em diversos números da 
~pulenta "Revista do Arc/1ivo Publico Mineiro", desde seu 
t)rimeiro número em 1896 até o último, de 1937. Para conhe· 
éer essas indispensáveis fontes de pesquisa sôbre o indígen" 
1ni11eiro,. é suficiente consultar os índices de êada tomo o-q 
? .. ,atualizado índice. e~pecial organizado por Lygia Nazareth 
~"~r~,a~des, , ~dição do Arquivo. Nacional, Rio de Janeiro, 
1960~ O trabalho dessa funcionária da Biblioteca do Patri-
·) . . 

inônio Histórico e Artístico Nacional tem, ao lado de outras, 
a vantagem de evitar ao pesquisado_r perda de tempo com a 
falta de uniformidade na paginação da Revista, o empastela
mento da matéria inserida e a ausência de títulos para 
diversas publicações. ~ 

. _BAPTISTA CAETANO DE ALMEIDA NOGUEIRA~ 
~erecidamente, colocam-no entre os grandes indigenistas 
lirasileiros. 
: . ' . ' 

Poucos souberam manejar como êle o tu pi-guarani·. 

Seus livros e artigos não se referem esp.êcialmente aos 
mineiríndios, mas nêles os pesquisadores encontrarão farto 
e substancioso material para compree11dcr as línguas de in-: 
digenas que se localizavam no solo mineiro P . • . J 
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"Esboço grammatical do Abáneê ... ", publicado nos 
Anaes da Biblioteca Nacional, Rio de Janeiro, vol. 6, pág; 
1 a 90, 1879, é sua obra máxima. Estuda com proficiência o 
tu pi-guarani ou a língua geral dos brasis. Nos tomos 2 e 3 
da Revista Brasileira, publicou denso estudo crítico sôbre 
a "Etymologia da palavra Emboaba". 

CASSIO H. LANAR! - Descobriu três ossadas hu
manas na "Lapa do Caetano", a 24 'quilômctros '<le Lagoa 
Santa, e estudot1 essas peças para concluir que "dátariam do 
ultimo período interpluviário da epocha pleistocênica." Di
~ulgou os resultados de suas pesquisas em Ana~s. da Escola 
de Minas de Ouro Preto, n.c:> 11, 1909. 

CASTELNAU, Ji .. RANCIS PE LA POR1'E,. Conde de ~ 
Nasceu em Londres, em 1812, e chegou ao Brasil em 1842,. 
equi permanecendo até o ano seguinte. Com material pes
$oaln1ente coletado, escreveu sua obra mais conhecida, Expe
dições às R egiões Centrais da , América do Sul, , trad_ução de· 
Olívio M. de Oliveira. Pinto para a. Coleção. Brasiliana, . da 
Companl1ia Editôra Nacional, <,le São Paulo. . No tomo I~ 
publicado em ·.1849, narr<>u ' fl ·Viftgem :qu~ .fêz ·a · ~lin·a~. Em 
Barbacena, enco11trou-se co1n· Pierre Victor fl.e.naul.t e tóínou 

.. , ' . ' ' . . 

tonhecimerito de set1s traõàlhos entre os ,boto.ctt(los. Final-
~ente, após.· vária,s co,nsiderações, ,registra o qu~ vit1 n.os 
vales . dq São Francisco e ~o · Paranafba. No'. tomo V .. do 
original frtincês da obra, editada eru 1850 e 1851,. acol~1e11 o, 
~ocabulário ·botocudo formulado por Renault. ·· . . . . 

COUTO DE MAGALHÃES~ JOSlt VIEIRA - Em.,sua 
Çbra mais div,ulgada, O Selvagem, cujo lançamento· ocorreu 
iio Rio de Janeiro, em 1876, expôs os resultados de suas ob
servações sôl;>r,c o. 1J1U11do indígena tupi, inclusive suas lendas, 
origens, costu~cs e ·religião. E como os tupis mantiver3:~ 
Íigações com selvagens povoadores :das Minas, as pesquisas 
de Couto de Magalhães · podem· valer, em ~asos e§peciais, ·ao 
estudioso ·do gentio de Minas. · 

~ CúRIA ARQUIDIOCESANA J).E lVIAlllANA - ~-· A ~11t~o 
Diocessê de'. Mari-ana, em ·st1a biéebtená1~ia "éxistência~· pôde 
acompa11har;· pàsso a passo, a evolução do esfôrço civilizador 

• • • <;m Minas e, em conseqüência, o trabalho de catequese e e1v1.1. 
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. lização do gentio mineiro. Seus prelados e sacerdotes foram 
[figuras dessa tarefa de magnas proporções. l\iilhares de 
seus fiéis pertenceram às tribos indígenas ou foram mes.tiços 
de sangue silvícola . Suas divisas, até o início do séculb 

.:vinte, confundiam-se quase com as do Estado de l\lipas. 
~E · de tudo isso resultaram atos ou decisões que se fixaram 
. cm documentos - provisões, avisos, cartas, circulares etc. 
,,.....:,_.emanados da Cúria de Mariana ou em papéis a ela enC,a-
minhados. Essa a razão pela qt1al, em · se11s arquivos, en

:-c-ontram-se milhares dêsses textos indispensáveis ao e_xame 
, da presença indígena no solo mineiro . 

• 
r ·- DE QUATREF.AGES, JEAN LOUIS ARMAND - DE 

.: BRÊAU - Natt1ralista francês de projeção universal . . A 
~:etnologia foi sua ciência preferida . Deixou diversas obras , 

Em Hommes fossiles et Hommes sauvages, Pàris 1883, 
&iude aos acbados fósseis de Lund, nas grutas calcáreas d~ 
·Ltigoa Santa . e cercanias, material antropo14gico êsse que 
~çstuclou_ especialmente i1a memória apresentada áo Con
r;gresso Antropológico de Moscot1, em 1890, _ spb o_ · título 
L'homne fossile de I,agoa Sarita .- Brésil. · /\. puJ;>licação 

·:tlé .. De,, Quatrefages' Í11teressa, por isso, à Pré~lii~tóri:;i. .. de 
'iMin·às e, ·de' tn~neira ·e~pecia,l, à etnoiogia ~ineirínpia. . . ... 

~; : .. ,·.·' >- DIOGO PE ,•VASCONCEI .. LOS ou Diogo ' L~iz ' de A~
::ú:ié)da Pereira. (le Vasconcellos -;- Nas.ceu em 1843., e falec~u 
·:como senador. estadual em 1927. , . . 
:· ·. . É um dos clássicos da Historiografia Mineira, have11do 
':escrito . suas obras mai~ importantes na solidão de -Mariana 
' ,e . em contato com · documentos até e11tão inaproveitados,. 
' 
, .. ", · · Emitiu êle pronunciamentos valiosos sôbre as tribos 
'~~~l~agens povoadoras de l\iJinas Gerais. Sua Historia Antiga 
cd.as A1i1Ias Gerae:.,, Imprensa Oficial, Belo Horizonte, 1914, 
~ ~~ o m elhor- repositório dêles, pois reconstitui o pâssado m~
•.iJ'eiro desde as entradas do século XVI até as vésperas dos 

h '' b b ~' ~-<' oq11es en1 oa as . ! \ 

. ~ , . 
'Z' ' 1 

, ESCHWEGE, WILHELM LUDWIG VON ·.- Ale~.ão 
dos arredores de Hesse, ali nasceu Il~ ano d~ 1777. Veio com 'a 

•f'àinilia: Real · para . o Brasil e aqui permarieceu ·a.tê 1821. 
(Nesses treze anos, . esti.rdqu as riqueias minerais __ .brasileir;;is, 

, 
I 
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<:specialmente as de Minas Gerais. E, ao lado dêsse mister, 
l•bservou e anotou muito sôbre indígenas mineiros, quando 
viajava pelos sertões vizinhos do curso superior e das nas
centes do Rio São Francisco e no Vale do Rio Doce. 

Suas observações sôbre indígenas de l\tlinas estão in
seridas em Journal von Brasilien, publicado em 1818, e em 
Pluto Brasiliensis, tradução de Domício de Figueiredo 1\llrtrta, 
2 volt1rnes, Coleção Brasiliana, da Companhia Editôra Na
cional, São Paulo. 

FRANCISCO DE PAULA FERREIRA DE REZENDE 
- Nasceu na Campanha e foi juiz, deputado, fazendeiro e, 
finalmentE., cm 1892, Ministro elo Supremo Tribunal Federal. 

Em 1861, passou a residir na localidade do Feijão
Cru, atual Leopoldina, para exploração da Fazenda Fila
delfia. Nessa ocasião, pôs-se em conta to com i11dígenas pu
ris remanescentes das tribos que acabavam de ser espanto
~amente sacrificadas pelas moléstias, principalmente o sa
rampo. E sôbre essas tribos prestou apreciáveis informa
ções no volume Minhas Recordações, editado em 1944, pela 
Editôra José Olympio, Rio de Janeiro. 

FREIREYSS, GEORG WILHELM - Era alemão e 
Yisitou Ouro Prêto e parte da Zona da Mata, entre 1814 ~ 
1815. Sem ·maiores conhecimentos etnológicos, deixou 
apenas estt1dos sttperficiais sôbre negros e indígenas das. 
zonas percorridas. · Sttas ' conclusões sôbre o caráter e ôs 

costumes dêsses elementos raciais contêm imperdoáveis erros,. 
porque incompatíveis . com a verdadeira ciência. É ttm 
ornitólogo falando sôbre homens! Sua leitura, no entanto,. 
presta, como base para comparações, algum auxílio ao estu· 
clioso, desde que êle saiba distinguir e avaliar o mérito de 
cada informação ou juízo. 

Deu a seu relatório o título traduzido por "Viagem ao 
interior do Brasil nos annos de 1814 e 1815". A versão foi 
levada a efeito por Alberto Lõf gren e publicada, a partir 
da página 236 do VI volume (1900-1901) da Revista do- Ins
tituto Historico e Geographico de São Paulo e no vol. XI da 
citada revista, págs. 158 a 228. 

GUIDO THOMAZ MARLI:ERE - Não foi naturalista 
e, menos ainda, etnólogo, mas . ninguém lhe pode subtrair o 
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titulo de grande civilizador de indígenas mineiros. Seus 
escritos valem como insubstituíveis fontes de informação 
sôbrc diversas tribos de l\i1inas, principalmente as dos boto
c·lldos, croatos e cropós e se acham na Revista do Archivo 
Publico Mineiro, anos IX, X e XI. 

lIAROLD VICTOR \VALTER - Inglês de nascimento 
<'. desde muito, radicado no Brasil, especialmente em Belo 
Horizonte. 

Em companhia de Anibal Mattos e Arnaldo Catl1oud, 
participou, desde 1935, de pesquisas arqueológicas e antro
pológicas na zona de Lagoa Sa11ta e Pedro Leopoldo. 

For11ece dados de i11tcrêsse para o estudo das remotas~ 
oi-igens do indígena mineiro, nas obras: A Pré-História da 
Região de l.agoa Santa, edição em português e inglês, Belo 
llorizonte, 1~48; e Arqueologia da região de Lag-0a Santa, 
também nas d11as língt1as, edição da Sociedade Editõra 
Gráfica Ltda., Rio de Janeiro, 1958. 

FREI JACINTO DE PALAZZOLO - Estudou a pene
tração· missionária na região do Rio Doce e, em especial, no 
Vale do Rio Mucuri. 

Para divulgar o que foi o benéfico esf ôrço catequétic~ 
e civilizador de Frei Serafim de Gorizia e Frei Angelo de 
Sassoferrato, a partir de 1872, escreveu aproveitável volume, 
Nas Selvas dos Vales do Mucziri e do Rio Doce, Editôr~ 
Vozes Limitada, Petrópolis. 

É obrn de const1lta obrigatória para conhecer o avanço 
<·ívilizador em direção ao Nordeste mineiro. 

KARL FRIEDRICH KOTTE - Era alemão. Publicou 
em 1855, em Leipzig, mediano estudo sôbre as possibilidades 
<le colonização elo Vale do Mucuri, então dominado pelo 
gentio botocudo e abandonado pelo branco, à exceção de 
Theophilo Benedicto Ottoni e seus comandados. 

MARTIUS, KARL FRIEDRICH PHILIPP von - Nin:. 
guém o ultrapassa na proficiência com que examinou o 
mundo i11dígena brasileiro, embora, às vêzes, generalizasse 
algumas conclusões. Sua obra cultural parece mais . a de 
uma equipe .de· eruditos pesquisad·o:res. - , . · , . , . · .. · 1 



. Nasceu em Erlangem, Baviera, em 1794 e, em jÚlliO: 
de 1Sl 7, môço ainda, chegava ao Brasil como enviado em 
n1issão científica do govêrno bávaro. Vinha com John 
Baptista von Spix, seu companheiro de viagem e de estudos.) 
Permaneceu alguns anos no. P.aís. Faleceu na Europa, no 
::no de 1868, tendo assim oportunidade para coordenar os 
(t~(los recolhidos no Brasil e divulgá-los sob forma útil à, 

1 . Â ' • • ! c1enc1a. . 
Veio ao Brasil, trazendo o preconceito de que o gentio 

nacional vivia 110 estado paradisíaco, sonhado pelas utópica~. 
conclusões de Ro11sseat1 e expresso com cloentio sentimenta~~ 
l .ismo pelos q11e, alheios à verdade das selvas, fazem_ do 
gentio um ser livre e .capaz de, g11ardadas certas proporço:s, 
ombrear-se com o bran~o. Pouco, no entanto, durar.ara 
:1.s ilt1sões de Martius . Viveu a realidade das tabas e prc;
clamou-as sem temer as zombarias de etnólogos e antropo-: 

1 

logo.s feitos nas cátedras e nas leit11ras apenas. · · 

Através do território paulista, Spix e l\fartius pene-' 
traram cm l\ilinas e chegaram ao Rio São Francisco é estu
daram tribos dos Rios Doce e Jequitinhonha. Descendo 
~quêle, passaram à Bahia e alcançaram o Nordeste e o Nor!~ 
cto. País. , Our:oµ três anos a f ccu11da v~agem de, observaçao 
~~;~·de coleta de dados e material, que aparece narrada U?. 
~bra conrtim dos ·.dois n~turalistas, Reise in Brasilieri, em ~~ 
-(~1~1~ncs, ~eg11idgs d~ 11n;i · atlas de 5~ gravuras e publicados~ 
todos entre 1823 e 1831, em l\1uncl):cn. . .! 

Notável ainda é o. estudo intitt1lado Etnografia da 
Á;néfi~a ' ~ es peci~lmenle . do Brasil e divulgado originàr~:!~, 
m ente em alemão, no tomo I de Beitriige zur Ethnograp~ze 
tind· Spráchenkunde Ameri-ka's zumal Brasiliens, 186?'. ~e1p~ 
zi~ . · É nessa obra que estabelece st1a -~amosa class1f1caçao 
d;s i11dírrcnas brasileiros cn1 Tupis e Não-Tupis e, num pl~no· 
pdrmen;riz'adb, · ~m 8 grÚpos, segundo o · critér!o lingüíst1c?~: 
Tupis, Gês ou Cra11s;· Goitacás, Guerens, Cocos, Pareeis·, 
Arl'.).~qucs e Gt,.Iaicurt;ts. 
1j ·' .·-NELSON :COELHO. DE SENNA - · Dêle são dois ·es-: 
ru·d·os de · granP,e interêsse: a longa memória sôbre os ind~"t 
gênás :brasilteiros,·l ''Os lndi~s -. c~o Bra'si~"., ··pu.blica·da na·. ~e~ 
vista do Archivo Publico Mineiro,· q.no .. Xlll. págs .... 145. e . se " 
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guintes, e a relação "Principaes povos selvag"ens que 'l1abita 
,·am em território de Minas Geraes", inserida nessa revista, 
nno XXV, 1937, pág~. 337 e seguintes. , 

Os mineiríndios encontraram nesses eruditos trabalhos 
bom tratamento. 

PAUL EH·RENREICH - Detinha os títulos de doutor 
em Medicina e Filosofia e de docente da Universidade de Ber
lim .. Pesquisou até sua morte, em abril de 1914. Preferiá' 
as verificações diretas e pessoais, com o que recolh'e11 ma
teriais e observações para vários ensaios de antro.pologia .: 
(~·om base nelas e apelando para o a11xílio dos estudos c·óml. 
parados, cuja utilidade é evidente em face da interpenetração 
dos conhecimentos científicos, chegou a algumas conclusões 
de interêsse para o . conhecimc11to do mundo indígena 
brasileiro. . r 

Seus trabalhos sôbre etnologia, realmente, cobriram~ 
~e de mérito. Teria, porém, credenciado de modo pleno seu· 
nome como. autoridade no exame do mundo indígena bra
sileiro, se l1ouvesse cleixado de oferecer apenas dados e em~ 
prcen(lido ·ampla discussão dêles, como preliminar para 
conclusões. ~ 

Pertence-lhe úma classificação de indigerias do Bra: 
sil, na qual se reparam omissões ele Martius. 9 texto ale::. 
111ão dela nierecct1 trad11çã.o de Capjstrano de Abreu sob ó 
tít~1lo ~'Da· Divisão e Distrib11ição das Trib1is · 110- ,Brazil, 
~egundo o estado act11al de nossos conhecimentos" e aparece~ 
no· Boletim da·· sociedacle de GeograJJliia do Rio de Janeir&. 
I volume do áno de ~ 1892, pág. 3 e seg11intes .1 Neste estt1do, 
1~hrenreicl1 combate a tese de Martius de que houve migra:.. 
çõcs incessantes dos povos indígenas e conseqüentcs modi'
f Ícações contínuas das língt1ás gcntias. Fê::.lo com tal ímpe~ 
to q11e acabou caindo no extremo contrário, o da~ s~mplifi.cat. 
ção exagerada, mais grave que o extremo de ~1art1us .. Sim
plificar em excesso é desfigurar a realidade, é reduzi-la a 
.proporções qu.e ,a tornam irrcconl1ccível ou insub~ist~n
te. A verdade etnolingüislica tem suas dimensões propria~ 
que a ningtlém. é licito re<lt1zir 011 ampliar. . · · 
. ····. Preferiu ·, pt1blicar seus estudos em revista$, eurQp~j_as, 
dadas· as f aGilidades de circulação com que se beneficia:v·ªm .• 
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'Entre 1884 e 1885, estêve entre os botocu<l:os do Rio Doce; 
redigindo nessa ocasião elevado número de notas sôbre êles, 
qt1e compõem U eber die Bolocudos der brasilianisch~n Pro.:. 
vinzem Espiritu Santo und Minas Geraes, Berlim, 1887 ... 
São notas sôbre a história, o meio, o físico, a cultura, a ali
m e11tação, a ·antropologia, a vida social e religiosa, a medi
cina, o caráter, a língua e as medidas craniométricas dos 
~otoct1dos . 1 
. . . 

~ PETER LUND, \VILHELl\11 - Atingindo Minas em 
1834, achou, r1esse ano, fósseis e1n Curvelo e Porteirinha~. 

" 

E,. no a110 seguif1te, chegava a Lagoa Santa, onde, no correr 
de dez anos, pesqt1isou as grutas locais e vizinhas. 
. Os achados fósseis de Lt1nd interessam 11ão apenas _à 
Pré-História Mineira, mas à do Brasil e da América. Embo.;. 
ra não hajam servido a conclt1sões definitivas, conservarão 
ainda bom V'alor por mt1itas décadas e, talvez, séculos. Pelo 
m enos, testemunham a existência de sêres humanos em 
Minas, qtfando povos europeus ainda se abrigavam cm ca
vernas ot1 palafitas e migrações afro-asiáticas erguiam as 
esplendorosas .civilizações do· Vale do Nilo e das margens do 
Tigre e Eufrates·. Basta considerar a ocorrência dessa con
temporaneidade para deduzir o quanto !)Ode o historiador 
coll1êr da existência do Homem Lagossa11tensc, tenl1a êle . 
vivido no Pleistoc~no ou surgido na aurora <1uatcrnária ! _ . _ 
' .... 

São dêle ci11co memórias sôbre os achados arqueóló-
~icos e antro1)ológicos qt1e realizou. O sin1Dlcs cxan1c .delas 
justifica o título de Pai da Antropologia Brasileira dado a 
Lu11d. Essas memórias· aparecem agora reunidas no grosso 
·volume Memorias sôbre a P'll.leontologia Brasileira, edição do 
Instituto Nacional elo Livro, Rio de Janeiro, 1950, co1n re
visão e notas do paleontólogo Carlos de Pat1la Couto, depois 
de parcial ou separadamente divulgadas em diversos países, 
.inclusive no Brasil . 

PIERRE VICTOR REN'l\ULT - Engcnl1eiro e n1édico 
homeopata, residiu e faleceu em Barl>acena. aos 82 an_ps ··- -
~e idade, em 28 de otttubro de 1892. 

Embora fra11cês, porJanto estrangeiro, exr>lorou ~?,r _ 
.Ordem do Govê,rno Provincial de l\'li11as, em 1836, as re~iõ.és 
vizinhas do Rio Mucuri, que desceu, e Rio 1,odos os -Santo$, 
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inclúinao afluentes seus. ~le e seus vinte soldados de guar
da · foram, em c·erta fase da viagem, atacados por 400 indige~ 
vas. Só se salvaram com o emprêgo de paciência e auxilio 
de "línguas". 

Coletou, nessa viagem, farto material sôbre os costu
mes .e línguas de tribos do bloco botocudo, informações essas 
que aparecem nos fascículos III e IV do ano VIII da Revista 
do Archivo Publico Mineiro. 

REGISTROS PAROQUIAIS -.. Diversas paróquias mi
neiras possuem, em bom ou regt1lar estado de conservação, 
livros contendo registros que datam dos· séculos dezoito e 
<lezenove. São livros para a inscrição de batizados, casamen
tos e óbitos . 
• 

Imenso é o valor dêsse acervo documental prepara-
do pelos curas, capelães e vigários de Minas Gerais. Basta 
considerar que são insubstituíveis êsses registros; pois foram 
geralmente feitos quando não existia ainda a legislação ci
vil relativa aos r~g~stros de nascimento, casamento e óbito, 
três momentos decisivos para a sobrevivência de qualquer 
sociedade humana digna dêsse nome. São, simplesmente, 
• 
únicos! 
' 

Qualquer -pesqt1isa para a coleta de dados inf ormati-
vos ot1 estatísticos sôbre os indígenas de Minas hão-de basear~ 
se forçosamente .. nos livros referido~. 

RICHARD FRAN.CIS BURTON - Viajou pelo Brasil. 
jnclui11do Minas, 110 século XIX, e deixou Explorations of lhe 
Highlands of lhe Brazil, London, Tinsley Brothers, Bradsbury, 
Evans and C9, printes - Whitefriars, 1869, 2 volumes e 1 
atlas. 

Nessa obra narra sua viagem de cinco meses, em 1867, 
pelo interior brasileiro. Áspera e incorreta é a redação do 
naturalista, mas os dados recolhidos merecem aceitação. O 
capitulo XVIII é dedicado ao mineiro branco e aos mesti
ços dêle resultantes. O indígena comparece nessas obser--vaçoes. 

SAINT HILAIRE, AUGUSTIN - Veio ao Brasil e a 
Minas com o ~obre intuito de conhecer-lhe realisticamente 
·o meio e o homem. Fiel a êsse propósito, soube compreen
·der a·s limitações_ da vida brasileira e mineira do século de-
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~enove ·e julgá-la com severa objetividade, · sem diminui.;. 
l~ porqtte diversa dos padrões da vida européia da primcirâ· 
metade da centúria oitocentista-. Teve simpatia pclbs bra• 
sileiros. Buscou ser imparcial. Viveu nossos problemas, e 
os compreendeu. 

· . Em suas obras, a~adáyeis relatórios de viagem, pon:! 
tilhados de .observações e julgamentos, acham-se apreciáveis 
dados sô?re indígenas mineiros do tempo, visitados por êie 
nas aldeias ou estudgdos com base em relatos fidedignos. 
Trazem êsses ·julgamentos e observações de .. Saint J-Iilaire 
os seguintes ' livros· seus, hoje traduzidos e divt1lgados nó· 
Paí.s: · . · · ·. , 

Voy,a{{e dans ~es Provinces _<!e Rio de Janeiro et Jifinas 
Geraes, ··Grirribert et Dorez Paris, 1830, 2 volumes. Dela 
existe a tradução feita por Clado' Ribeiro .ele Lessa, ern 19J8 em 
~ vol.umes, sob o .titulo Viagem pelas Provincias de Ri~ de 
:T~neiro e Minas Gerals, para a Coleção Brasiliana da Com.: 
. . ' 

panhia E(litôra N~c~onal, de São Paulo. São de alto valor~ 
porque ricos. em o~servações e conclusõe~, os capítulos ·dcdi: 
éa(los às terra:s mineiras. Os croatos e os botocudos merecem; 
nessas páginas _de Sai~t-llilaire, especiais referências, cujo 
conhecimento 'deve ser considerado . para qualqtter recons
~itu~ção do que foi o· est~gio sócio-p~~ítico-etnológico dêsses 
1nd1genas. · · ·; 
. . . . 
· , V~ageni ás Nasc<!-nles do . Rio São Francisco e pel~ 
Provzncza de Goyaz apareceu em tradt1ção e notas de Clado 
!libeiro de Lessa, 2 ' 'ol11rnes, Companhia Editôra Nacional Sã~ 

• ,. > " • + ~ ' 

Paulo~ 1937 : Os dois volumes da edição franc~sa foram pu: 
}?lic~dos nos anos de 1847 e 1848, em Paris. ·: . . . 
. Segunda 1Tiagem ao Interior do Brasil é tradução 
Ieita por Carlos ~IJ:adeira, para a Coleção Brasilian·a, da 
.·compa11hia Editf>ra. Nacional, de São Paulo, em 1936. -

' 

Segunda Viagem do Rio de Janeiro a Minas Gerae$ 
e a São Paulo (1822), tradução de · Affonso ele E. · Taunay., 
para a m esma coleção, já . mereceu duas edições sendo . a 
_pr~meira em 1932 e a segunda, em 1938. 

ViagentJ pelo distrito dos diamantes e litoral do Brasí,Í,, 
trad.u.ção . d.e Leqµan d~ A_zer~do ~ena, . para a · citada coleção, . . . . . 

• 

' 
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~àiu· em 1941. Está calcada na edição de doís-volumês feita, 
em Paris, em 1837. . r\ ' 

SILVA PONTES, MANOEL JOSÉ PIRES DA - De., 
vem-lhe os 'indigenistas aproveitável vocabulário croato-puri~ 
que está na Revista do Archivo Publico· Mineiro, ano IX, pá~ 
ginas 159 e seguintes. . x 

. Indiscutível é a contribuição benéfica prestada por 
~le ao exame da vida croata e puri. ; 

'.SI~fOENS, ANTONIO CARLOS -- DA SILVA ·_Em . . 

1918, .:vi'sitot1 ·aldeamenlos de crenaques, já. então no e·stágio-
d~rradeiro de . sua evolução cultural. . . · · . , : i· . ' 

1 - ~ 

De su_a~ observações, nasceu o estudo "Tribo dos Indio's 
• • • 1 • •• • • ' 

Crenaks", pt1blicàdo nos Anaes do XX Congresso lnler-Anié~-
• r 

ricanistas, Rio de Janeiro, 1924 . " · 1i. 

SPIX, JOHN BAPTISTE VON - Veio com Martius a.o 
~rasil, ~m .. 1817, e, com êle, percorreµ _boa parcela d,9 · terii~ 
tório brasileiro e um~ parte do solo de Minas. · 

' 
· · · :·· . . Col_aborou . eficientemente na elaboração , de Reise .(n 
Brasiltent:-qu~ sai ti com seu nome e o de Martius. . · · · · ·

1 

•• , , • • • • • ... , e J 

THEODOR KOCK-GRUNBERG - Originário .d,a AI~; 
ma;n.~1a, .f o~ como etnólQgo e representante da Upiversidade 
qe Freib.erg, ,~pa~xonad~ estudiosó de . in.dígen~s ptusileiros. . . . ' . ' . . . ,... 
~111 ~i~as viagens,; .çntrc 1911 ' e 1,913, chegou a ' concl~sões d_~ 
interêsse sôbre êles, esrJecialmcnte quanto a seus costumes~ 
danç_~s, desenhos e línguas. As realidade~ da linguística iriL 
dígena prasileÍra ~ c~polgaram, de modo que, indiret3:mentc, 
pode ~auxiliar o estuclo. do gentio mineiro. Publicou. Notíciq 
~obre. os Selvagens · do -!Jf ucury. 

. , THEOPHILO BENEDICTO OTTONI - Foi político~ 
revolucionário de Í842 e devassador do Vale do Mucuri e -fun• 
dador de -Filadélfia, cidade que agora tem seu nome. Na 
Revis.ta do Instituto Historico e Geographico Brazileiro, tom~ 
XVI, vol. 2i, ~ i11·s~riu, sob o título "Noticia sobre os. Sclvai
gens. do .Mucury", inforn1ações diretas sôbre o ·gentio ·que>serip. 
missiõn~do, pÕuco .,:depois, por padres capúcl!iq;bo~~·: São-. - -
quase -einqüenta págiQ.as· de estudo. ·t (· . ~.: :1 : ··irt1 
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VASCONCELLOS, DIOGO DE - Em sua· Historia 
Antiga das ~finas Geraes, no segundo volume, levanta com 
objetividade o que foi o mundo indígena mineiro. Alguns 
conceitos do Autor acabaram sendo retificados pelo pro
gresso da pesquisa histórica, mas ·o que de fundamental 
.escreveu êle aí estão cooperando preciosamente para que a. 
vida indígena c1n Minas se reconstitua . cm st1a ple11itudc . 

WIED, l\1AXI;MILIAN ALEXANDER ~ NEU\VIED 
~ Percorreu considerável parte do Brasil, e11tre 1815 e 1817, 
,e suas observações,, então feitas, aparecem na luxttosa edição 
·de dois volumes, com atlas, tirada em 1820 e 1821, em 
f .rankfurt, de Reise. nach Brasilien, da qual existe a tradução 
brasileira Viagem ao Brasil feita por Edgar Sussekjnd Men
donça e Flavio Poppe de Figueiredo. A mesma tradução foi 
rcfun<li<la e anotada por Oliverio Pinto para a Coleção Bra-, 
siliana e saiu em 1940, em nova edição. 

Soube ser simpático para. com os botocudos e acabou 
·çomprendendo-os bem nesse estudo digno de consulta. Os 
clichês incluídos na obra são valiosos pela fidelidade com 
qqe repro.~uzem . o meio e o homem das paragens vizinhas 
·do Rio Doce . 

• 
Também inclui o príncipe naturalista, nessa obra, 

.çomunicações gerais de irn.enso valor sôbre os croatas, cropós, 
puris, pataxós, machacalis e camacuãs, além de falar nos 
.malalis e maconis. 

Foi o primeiro a estudar os botocudos empregando, 
para isso, os recursos da ciência. Soube ver, julgar e con
cluir com objetividade, embora na época não houvesse aindt: 
pesquisas de outre1n a respeito, vale dizer, apreciações pre
liminares capazes de oferecer orientação e propor roteiros . 

Ao regressar à Alemanha, levou consigo um botocudo, 
qtte lhe prcstott. valiosa contribt1ição para concluir seus es
tudos sô.bre o gentio do Vale do Rio Doce, em especial no 
.que diz respeito às lín,guas dos natura.is da região. 

XAVIER DA VEIGA, JOSÉ PEDRO - Coube-lhe, fun"' . 
-

·dar e ser:: º primeiro, DiretQ~/. do Arquivo Pt1blico Mineiro. 

/ 

' 
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'f.ftaximiLiano 
ríncipe d• Wied N•Ufried 

("Revista ·Brasileira de Geografia", Rio de Janeiro. 
abril-junho de 1944~ pág. 88) 
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Dirigiu por longo tempo essa Repartição e, vivendo assim 
entre os documentos, teve meios para trabalhar largamente 
sôbre êlcs. Dêsse esfôrço cultural de Xavier da Veiga sur
giram os quatro volumes de Ephemerides Mineiras publica
.dos em 1897 e portadores de vastas informações sôbre o pas
sado de Minas,. inclusive .sôbre acontecimentos e textos rela
cionados com as po'):>ulações gentias mineiras . 
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FOI O 2 SENTE LIVRO 

MANDAD IMPRIMIR 

.__ · GOVERNADOR 

MAGALHÃES PINTO 

* 
INCLUIU-SE NAS 

MOVIMENTO - PERSPECTIVA 

DIRIGIDAS POR 

JOSÉ GUIMARÃES ALVES 
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